
        
            
                
            
        

    
DADOS DE ODINRIGHT

Sobre a obra:

A presente obra é disponibilizada pela equipe eLivros e seus diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura.

É expressamente proibida e totalmente repudíavel a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo.

Sobre nós:

O eLivros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: eLivros.

Como posso contribuir?

Você pode ajudar contribuindo de várias maneiras, enviando livros para gente postar Envie um livro ;)

Ou ainda podendo ajudar financeiramente a pagar custo de servidores e obras que compramos para postar, faça uma doação aqui :)


  "Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."




  eLivros.love



Converted by ePubtoPDF




[image: Image 1]



[image: Image 2]


Copyright © 2022 Karine Gomes

Todos os direitos reservados



Capa: Kreativ Editorial

Revisão | Copydesk: Kreativ Editorial

Diagramação: Kreativ Editorial



Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e acontecimentos  descritos  são  produtos  da  imaginação  da  autora. 

Qualquer  semelhança  com  nomes,  datas  e  acontecimentos  reais  é mera coincidência. 



É  proibida  a  reprodução  total  e  parcial  desta  obra  de qualquer  forma  ou  quaisquer  meios  eletrônicos,  mecânico  e processo xerográfico, sem autorização por escrito dos editores. 



A  violação  dos  direitos  autorais  é  crime  estabelecido  na  lei nº 9.610/98 e punido pelo artigo 184 do Código Penal. 



TEXTO  REVISADO  CONFORME  NOVO  ACORDO

ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA. 



Neste texto você vai encontrar alguns neologismos e várias expressões como “tá”, “tava” “pra”, entre outros, que foram usados propositalmente  para  deixar  a  leitura  gostosa  e  mais  próxima  à forma como falamos. 



1ª Edição



2022


[image: Image 3]




Dedicatória

Playlist

Sinopse

Prólogo

Capítulo 1

Capítulo 2

Capítulo 3

Capítulo 4

Capítulo 5

Capítulo 6

Capítulo 7

Capítulo 8

Capítulo 9

Capítulo 10

Capítulo 11

Capítulo 12

Capítulo 13

Capítulo 14

Capítulo 15

Capítulo 16

Capítulo 17

Capítulo 18

Capítulo 19

Capítulo 20

Capítulo 21

Capítulo 22

Capítulo 23

Capítulo 24

Capítulo 25

Capítulo 26

Capítulo 27

Capítulo 28

Capítulo 29

Capítulo 30

Capítulo 31

Capítulo 32

Capítulo 33

Capítulo 34

Capítulo 35

Capítulo 36

Capítulo 37

Capítulo 38

Epílogo

Agradecimentos

Sobre a autora

Entre em contato

Outras obras





 



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 Dedico esse livro a todas as pessoas que acreditam em segundas chances e conseguem deixar o medo de lado para viver um grande amor. 
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Vinícius  perdeu  sua  esposa  e  melhor  amiga.  Depois  disso, decidiu não se envolver com mais ninguém e focar apenas em sua empresa. 

Até que, num belo dia, encontra uma mulher chorando nos corredores  do  supermercado  e,  ao  tentar  ajudá-la,  percebe  uma antipatia imediata entre os dois. 



Maria Luiza é uma mãe solo que está à beira de um colapso e o surto no supermercado foi a gota d'água. 



Eles  se  odiaram  de  imediato,  mas  então...  Por  que  não conseguem parar de pensar um no outro? 
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 Vinícius

 Quatro anos antes



Quando  eu  era  mais  novo,  sempre  que  pensava  na  vida adulta,  me  enxergava  bem-sucedido,  casado  com  uma  esposa companheira  e  que  eu  amasse,  com  filhos  correndo  pela  casa  e depois,  nos  via  velhinhos,  contemplando  tudo  o  que  construímos juntos. Mas, em todos esses pensamentos, nunca me passou pela cabeça  que,  aos  trinta  e  dois  anos  eu  estaria  aqui,  no  cemitério, cercado  de  pessoas  queridas,  chorando  a  perda  precoce   dela enquanto o caixão é baixado para a sepultura. 

Suzy era tão jovem, tão cheia de vida e sonhos, que é difícil demais aceitar que ela se foi para sempre. 

Por  mais  doloroso  que  seja,  sei  que  ela  finalmente descansou  após  lutar  bravamente  contra  essa  doença  que  roubou todas as suas forças e minou seus planos de uma vida feliz. 

Sinto uma mão tocar o meu ombro e, ao erguer a cabeça e olhar  para  o  lado,  consigo  ver  por  entre  as  lágrimas  o  rosto  tão parecido  com  o  da  minha  falecida  esposa,  apesar  das  linhas  de expressão. 

— Ela se foi, Vini… Minha menininha não está mais aqui —

Sara diz entre soluços e me abraça apertado. — Obrigada por tudo, querido.  Eu  não  poderia  querer  um  marido  melhor  para  a  minha filha.  Você  fez  dos  seus  últimos  dias  os  mais  felizes  da  vida  dela, pode  ter  certeza  —  revela  com  dificuldade  e  a  voz  embargada, fazendo com que o meu choro saia com ainda mais força. 

Sara, minha sogra e amiga de longa data da minha família, beija o meu rosto antes de se despedir, dando lugar a seu esposo, Francisco, que dá dois tapinhas nas minhas costas e apenas acena com  a  cabeça  no  seu  típico  jeito  caladão,  mas  que  eu  entendo perfeitamente.  Ele  também  agradece  por  tudo  o  que  fiz,  por  ter ficado  ao  lado  de  Suzy  até  o  último  momento.  Como  se  eu  fosse capaz de fazer algo diferente. 

Eles  se  despedem  sem  mais  nenhuma  palavra  e  todos  os presentes  no  funeral  fazem  o  mesmo,  afinal  de  contas,  agora apenas  os  funcionários  do  cemitério  finalizam  o  sepultamento. 

Contudo,  não  consigo  me  afastar.  Ao  menos,  não  até  ver  a  tampa ser colocada, seguida por diversas coroas de flores, o ursinho que Suzy  tanto  amava  e  a  placa  de  bronze  que  ela  me  fez  comprar ainda  em  vida  com  os  dizeres:  "Suzanna  Alencar  -  Filha,  amiga  e esposa  amada".  Vejo  que  na  parte  de  baixo  estão  as  datas  de nascimento e falecimento, com certeza obra de Virgínia, minha irmã mais  velha  e  controladora  que  deve  ter  pensado  em  tudo,  como sempre. 

Não  sei  por  quanto  tempo  permaneço  ali,  olhando  para  a grama, aquela grande tampa de cimento e todas as flores, símbolo das  homenagens  feitas  a  uma  pessoa  tão  amada.  Quando  meu estômago  reclama,  após  mais  de  doze  horas  sem  comer  nada, decido que é hora de me despedir finalmente, fechando esse ciclo e torcendo  para  que  essa  dor  em  meu  peito  amenize  em  algum momento. 

Entretanto,  antes  de  ir  embora,  abaixo-me  e,  com  cuidado, toco a grama recém-colocada e sussurro:

— Obrigada por tudo, querida. — E com isso, me despeço da  minha  melhor  amiga,  minha  esposa,  a  pessoa  que  mais  me entendia e que fará uma falta imensurável na minha vida. 
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 Maria Luiza

 Dias atuais





Você  percebe  que  chegou  no  fundo  do  poço  quando,  logo no  início  da  manhã,  bate  desesperadamente  na  porta  da  vizinha, chorando,  e  implora  para  que  ela  fique  com  seus  filhos  por  uma hora,  pois  tem  algo  urgente  para  resolver.  Dona  Sebastiana,  muito prestativa,  nem  questionou  o  que  eu  faria,  apenas  sorriu  e  abriu  a porta, chamando as crianças e, antes de fechá-la, desejou que Deus me abençoasse. 

Ah, se ela soubesse…

Sem  rumo,  corro  pelas  ruas  da  cidade,  tentando  aliviar  um pouco a sensação de sufocamento que me invade. Quando minhas pernas começam a queimar e fica difícil respirar, principalmente por causa  dessa  máscara,  entro  no  primeiro  estabelecimento  que encontro e só me dou conta de que é o supermercado quando uma imensa variedade de produtos aparece no meu campo de visão. 

O  que  eu  estou  fazendo  aqui?  Preciso  comprar  alguma coisa?  Não  sei…  Mas  quando  olho  para  os  lados  e  me  vejo  no corredor de guloseimas, as preferidas de Danielle e Tadeu, o choro retorna  com  tudo  e  deixo  meu  corpo  ceder,  sentando  no  chão, abraçando  os  joelhos,  pouco  me  importando  com  as  pessoas  ao redor.  A quê eu me resumi, meu Deus? 

Já estava acostumada a ser mãe solo — o traste do meu ex e  nada  é  a  mesma  coisa  —,  trabalhar  de  home  office,  mas  depois que  essa  droga  de  pandemia  começou,  me  sinto  esgotada.  Amo demais os meus filhos e daria minha vida por eles, mas ficar com os dois vinte e quatro horas por dia, gritando, brigando e ainda ter que

assistir  aulas,  ajudar  com  tarefa  e  tudo  mais  que  a  escola  exige, está  drenando  minhas  energias.  Sinto-me  um  lixo  por  estar  aqui agora simplesmente para fugir de casa, mas eu precisava de alguns minutos  para  respirar,  afinal.  Alguns  minutos  para  ser   eu,  a  Maria Luiza,  mulher  empoderada  e  normal  de  vinte  e  seis  anos,  e  não  a Malu  mãe,  Malu  revisora,  Malu  multitarefas.  Só  queria  ser  eu  por uma hora, mas, ao me lembrar das crianças, a culpa me corrói. 

 Que grande merda! Eu sou a pior pessoa do mundo! 

Sou  tirada  dos  meus  devaneios  de  autopiedade  com  um toque no meu ombro. 

—  Moça?  Ei,  moça!  Tá  tudo  bem?  —  uma  voz  suave pergunta, como se estivesse lidando com um animal perigoso. 

Recuso-me a levantar a cabeça, mas ele insiste. 

— Olha, por mais que as coisas pareçam complicadas, vai ficar tudo bem. Eu também passei por momentos difíceis, sabe, mas acredito que tudo tem um motivo para acontecer e…

—  Escuta  aqui,  quem  você  pensa  que  é,  hein?  Eu  te perguntei alguma coisa por acaso? Pedi sua ajuda? Fez um pix pra minha conta pra ter o direito de dar algum palpite? Então, não venha pra  cima  de  mim  com  essa  psicologia  barata…  —  grito,  me levantando, focando em seu rosto e olhando dentro dos olhos claros que estão atrás de óculos de armação arredondada. 

—  Opa,  opa!  Calma  lá,  moça!  Eu  só  queria  ajudar.  Te  vi chorando  e  fiquei  preocupado.  Sem  contar  que  os  clientes começaram  a  se  assustar  com  seus  soluços…  E  com  tudo  o  que você estava dizendo. Falar sozinha em público pode ser mal visto, no fim das contas… — Tenta justificar e mesmo abafado pelo tecido que  encobre  seus  lábios,  consigo  ouvir  claramente,  me enfurecendo. 

— Você está me chamando de louca? — berro, gesticulando sem parar. 

—  O  quê?  Não…  Enlouqueceu?  —  pergunta  apavorado, sem se dar conta do que diz. 

—  Como  é?  —  Sentindo-me  no  meu  limite,  vou  pra  cima dele,  mas  sou  contida  por  seus  braços  fortes,  que  se  enrolam  ao meu redor, me impedindo de estapeá-lo como gostaria. 

—  Olha  só,  eu  estou  aqui  querendo  ajudar,  mas  o  seu descontrole  está  começando  a  me  incomodar  —  sussurra  no  meu ouvido,  me  deixando  tonta.  —  Sou  o  dono  desse  lugar  e  preciso manter a loja em ordem, então, se não vai se controlar, preciso pedir que se retire. 

Por  mais  suave  que  tenham  sido  suas  palavras,  o  que  ele disse me irrita profundamente. 

— Está me expulsando? 

Ele me solta e coloca as mãos nos bolsos. 

— Entenda como quiser. 

— Seu… seu… babaca prepotente imbecil e idiota de uma figa!  Acabei  de  te  conhecer  e  já  te  odeio!  —  esbravejo,  sem  me conter,  sem  me  preocupar  que  há  pessoas  ao  redor  e  que  vejo alguns  celulares  apontados  em  minha  direção,  provavelmente gravando  tudo.  O  que  é  um  peido  pra  quem  tá  cagado,  né?   Bem capaz de viralizar e tornar minha humilhação pública. — Pega essa droga de supermercado e enfia naquele lugar onde o sol não bate! 

—  Finalizo,  enxugo  um  pouco  das  lágrimas  na  máscara  e  saio batendo  os  pés,  empurrando  alguns  carrinhos  no  caminho, imaginando ser a cara daquele… daquele… sem noção, por falta de xingamento. 

Quando  chego  do  lado  de  fora,  respiro  fundo,  conto  até cento e vinte e nove mil e quatrocentos… mentira, só conto até dez mesmo,  porque  tô  com  pressa,  e  saio  correndo  de  volta  pra  casa, sentindo meus tênis se chocarem contra a calçada e pensando no que estou fazendo com a minha vida. Preciso ver os meus filhos. E

de um psiquiatra. E, quem sabe, um balde de sorvete de pistache. 
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 Vinícius

  

Era  pra  ser  mais  um  dia  normal.  Quando  saí  de  casa  a caminho  do  Bernardi’s  hoje  de  manhã,  nunca  pensei  que  me depararia com uma situação daquelas. Sendo dono de uma rede de supermercados,  estou  acostumado  a  ver  muita  coisa  estranha, desde  roubos  das  coisas  mais  inimagináveis,  como  tintura  para tecidos,  a  casais  com  fetiche  em  transar  em  locais  públicos,  se achando os deuses do pornô no meio do hortifruti. 

E eu que pensei que havia escolhido um ramo tranquilo para trabalhar,  afinal,  o  que  de  mais  pode  acontecer  em  um supermercado, não é? Não. Não é. Podem acontecer muitas coisas. 

Como, por exemplo, funcionários viciados em cheirar água sanitária, em  dar  uma  lambida  em  todos  os  bolos  da  padaria,  afirmando serem  o  controle  de  qualidade,  e  até  encontrar  uma  mulher chorando entre os corredores. Em anos, é a primeira vez que isso acontece e confesso que fiquei bem assustado. 

Eu estava tranquilo, conferindo as notas fiscais das últimas mercadorias entregues quando fui chamado por Breno, o meu novo gerente  e  cunhado.  O  coitado  entrou  em  pânico  ao  ver  a  mulher

sentada  no  chão,  soluçando  alto.  No  início  ele  até  pensou  que poderia  ser  uma  distração  para  assaltos  ou  algo  assim,  mas  seu medo  e  preocupação  foram  maiores  e  ele  logo  veio  me  chamar. 

Tenho  duas  irmãs,  então,  lidar  com  uma  mulher  chorando  é

“fichinha” para um cara como eu. Além do mais, eu já fui casado, ou seja, segundo meu funcionário, tenho experiência na área. 

Bom,  após  a  reação  da  moça,  concluo  que  não  sei  nada sobre as mulheres, no fim das contas. Que droga foi aquela? A falta de tato gritou através dos meus gestos, mas admito que, quando ela levantou  a  cabeça,  eu  simplesmente  congelei.  Ela,  com  certeza,  é uma das mulheres mais lindas que já vi, mesmo que uma máscara cinza cobrisse parte do seu rosto, e não dá pra negar que aqueles grandes olhos verdes me hipnotizaram. 

—  Chefe,  o  que  foi  isso?  —  pergunta  Breno,  se aproximando. 

— TPM, talvez? Eu não sei… — digo, totalmente sem jeito, vendo a moça sair pela porta, empurrando tudo o que vê pela frente, parecendo um trem desgovernado. 

—  Aquela  é  a  Malu  —  informa  Jarianne,  uma  das  caixas, juntando-se a nós. — Ela é conhecida aqui como Malu Maluca, acho que o apelido é autoexplicativo — debocha. 

— Jari, não acho legal você falar assim de uma cliente, e…

— Não esquenta, chefinho. Ela vem aqui todo dia logo cedo, sempre antes de vocês chegarem. A mulher fala sozinha, briga com as  sacolas  de  compras  e,  às  vezes,  grita  com  as  crianças…  —  A garota abafa um riso. — Ela é hilária. Parece doida. Por isso ganhou esse apelido. 

—  E  como  você  sabe  como  ela  se  chama?  —  indago, curioso,  enquanto  Breno  acena  com  a  cabeça,  incentivando-a  a falar. 

—  Nós  moramos  no  mesmo  prédio  e  ela  é  conhecida  por toda  a  vizinhança.  Ela  berra,  canta  alto,  conversa  com  os mendigos...  —  A  jovem  solta  uma  gargalhada  nada  contida.  —

Enfim, seu comportamento é um tanto, digamos… duvidoso. Então, todos  a  chamam  desse  jeito.  Pelo  menos  às  suas  costas.  Eu  só passei o apelido adiante. — Dá de ombros. 

—  E  você  acha  normal  falar  assim  de  alguém  com  quem você  nem  tem  intimidade?  Isso  é  feio…  Talvez  ela  seja  muito sozinha — sugiro. 

— Ah, isso ela não é. Malu tem dois filhos e uma coruja de estimação. Mais um motivo para ser vista como louca. 

—  E  o  marido  dela?  —  questiono,  com  uma  curiosidade genuína. 

—  Tá  interessado,  chefinho?  —  Ergue  as  sobrancelhas sugestivamente,  me  deixando  totalmente  constrangido,  a  ponto  de sentir  minhas  bochechas  esquentarem  de  vergonha.  Ela  coloca  a mão no meu braço e se aproxima para falar baixinho — Não precisa ter um AVC, homem! Mas, olha… dizem por aí que Malu o matou e espalhou  partes  do  corpo  em  vários  pontos  da  cidade.  Além  dos pedaços que deu para a coruja comer. 

Olho-a horrorizado e ela cai na gargalhada novamente. 

—  São  só  boatos,  Vini.  Desencana.  O  povo  tem  uma imaginação  fértil  demais.  Sem  contar  que  dona  Sebastiana,  uma amiga  da  minha  avó  que  mora  no  apartamento  ao  lado  de  Malu, sempre fica com as crianças quando ela precisa e disse que a moça é  muito  esforçada  e  trabalhadora,  além  de  boa  mãe.  Prefiro acreditar  que  as  pessoas  não  têm  o  que  fazer  mesmo  e  andam assistindo muito CSI. 

— Tá, tá bom… — Quase gaguejo e aceno com a mão, me afastando e seguindo para a minha sala. 

Subo  as  escadas  que  levam  ao  segundo  andar  do  prédio onde  fica  o  Bernardi’s,  abrindo  a  porta  do  meu  escritório.  Adquiri esse local há pouco tempo, pois tinha planos de expansão da minha rede.  Com  o  avanço  da  pandemia,  muitas  empresas  fecharam  as portas e foi aí que vi uma oportunidade, pois encontrei este lugar à beira da falência. Com uma pequena reforma, o supermercado está muito bonito, mais completo e eu não poderia estar mais feliz. 

Suzanna  gostaria  disso;  ela  sempre  me  disse  para  correr atrás dos meus sonhos. Sorrio ao me lembrar da minha ex-esposa. 

Ela  se  foi  tão  jovem…  Nos  conhecemos  na  infância,  por  causa  da amizade entre nossos pais, então, uma coisa levou a outra e tudo foi acontecendo  naturalmente.  Engatamos  um  namoro  ainda  na

adolescência, porém, ao chegar na faculdade, percebemos que não era  isso  o  que  queríamos.  Nós  nos  amávamos  como  irmãos  e  eu sempre cuidaria dela. 

Contudo,  algum  tempo  depois  de  nos  formarmos,  Suzy descobriu  que  estava  com  leucemia.  Ela  tinha  apenas  vinte  e  oito anos. Era jovem, linda e tinha a vida inteira pela frente. Infelizmente, nem  todo  o  dinheiro  que  nossos  pais  possuíam  foi  suficiente  para salvá-la.  Nos  anos  que  se  seguiram  após  o  diagnóstico,  tentamos diversos tratamentos, procuramos doadores de medula, mas ela não reagia mais. 

Eu  fiquei  devastado,  pois,  apesar  de  ter  minhas  irmãs, perderia  minha  melhor  amiga,  uma  irmã  que  a  vida  me  deu,  mas Suzy, com seu jeito doce de sempre, me fez um único pedido:



 —  Vi…  Eu  tenho  um  sonho  e  gostaria  muito  de  realizá-lo antes de partir. 

 — Você não vai…

 — Você sabe que sim, Vi. Não tem mais jeito. Mesmo assim, eu  queria  muito  realizar  esse  último  desejo…  —  balbuciou  com dificuldade. 

 — Pode dizer, meu amor, farei o que puder. 

 —  Eu  sempre  sonhei  em  me  casar.  Não  um  casamento grande, pomposo e nem nada do tipo, mas um casamento simples, apenas  com  nossos  pais,  na  praia.  Quero  muito  sentir  como  é  me vestir de noiva, caminhar sorridente até o homem que eu amo… E

 você  sabe  que  é  o  único  homem  por  quem  tenho  esse  tipo  de sentimento, mesmo que… seja como um irmão. 

 — Você está dizendo…

 —  Sim,  eu  gostaria  muito  de  me  casar  com  você.  Se  você também me quiser. 



Como eu negaria um pedido desses? Não podia. E, quinze dias  depois,  estávamos  nos  tornando  marido  e  mulher.  Não chegamos  a  consumar  o  casamento,  afinal,  não  fazia  sentido,  e, alguns  meses  depois,  Suzy  se  foi,  deixando  um  grande  vazio  na minha vida e uma carta de despedida que ainda me assombra. 
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 Maria Luiza

  

— Meus amores! Que saudade de vocês! — digo, assim que dona Sebastiana abre a porta e meus filhos vêm correndo ao meu encontro. 

— Ô, manhê! A senhora não ficou fora nem por uma hora. 

Fala  sério!  —  resmunga  Danielle,  parecendo  uma  adolescente  no auge dos seus oito anos. 

—  Filha,  mas  a  mamãe  sentiu  a  falta  de  vocês  desde  o momento em que dona Tiana fechou a porta… — rebato, tentando soar convincente. 

—  É  por  isso  que  tá  com   cala   de  quem   tava   cholando, mamãe?  Sentiu  falta   “dagente”?   —  pergunta  Tadeu,  com  seu jeitinho peculiar de falar. 

— Claro, meu amor, eu não vivo sem vocês, mas… eu não estava chorando, foi só um cisco que caiu no meu olho… — começo a inventar uma desculpa, mas sou interrompida. 

— Essa conversa de cisco é a coisa mais velha que já ouvi, mãe.  Vai  dizer  que  é  a  cegonha  que  traz  os  bebês  também?  —

Minha  filha  arqueia  a  sobrancelha  e  cruza  os  braços,  me desafiando. 

— E num é a cegonha? Eu vi  outlo  dia uma voando bem lá no  altão  do  céu,  com  uma   tlouxinha   no  bico.  Eu  vi,  sim!  —  Tadeu explica, empolgado. 

— Claro que viu! E o trouxinha que estava embrulhado era você! — A garota revira os olhos, me deixando horrorizada. 

— Dani! Tenha respeito com o seu irmão! — repreendo, sem saber como lidar com essa mocinha. 

—  Para  isso  acontecer,  ele  precisa  parar  de  ser  um  bebê chorão! — reclama e vai pra cima do garotinho de cinco anos com as mãos erguidas, pronta para o ataque. 

Sabe  a  saudade  e  o  peso  na  consciência?  Foram  embora correndo.  Com  certeza  fugiram  para  as  colinas.  Eu  fugiria,  se pudesse. 

Enquanto  tento  separá-los,  minha  vizinha  querida  aparece, erguendo a mão na frente das crianças, que param imediatamente de agir como dois cachorros de rua disputando um pedaço de carne achado no lixo. Meu Deus do céu! O que será que essa mulher tem que eu não tenho? É a Nanny McPhee versão 2.0? 

Ainda chocada e levemente arrependida de ter voltado para casa tão rápido, balbucio um agradecimento à senhora, que apenas acena com a cabeça e sorri pra mim, enquanto puxo minhas duas ferinhas  pela  mão.  Assim  que  entramos  em  nosso  apartamento,  a gritaria recomeça, e dessa vez eu nem sei o motivo. 

—  Você  precisa  parar  de  ser  tão  burro,  Tadeu!  —  berra Danielle. 

— E você  plecisa palar  de ser uma  bluxa! Sua malvada! 

Aparto  a  briga,  colocando-os  sentados  no  sofá,  bem distantes um do outro. 

— Ei, ei, ei… vamos parar? Estão achando que isso aqui é o UFC? Por acaso eu pareço aquele homenzinho grisalho que fala de no  microfone?  —  pergunto  séria,  mas  ao  me  imaginar  no  lugar daquele senhor, falando com seu jeito peculiar e engraçado, caio na risada, fazendo as crianças me olharem. 

—  Eu  falei,  Tadeu,  ela  não  consegue  ficar  brava  de verdade… — sussurra, mas posso ouvir claramente. 

—  Como  é  que  é?  Perdeu  o  juízo,  garotinha?  Quer  pagar pra ver? — Coloco as mãos na cintura e sinto a irritação voltar com tudo. 

 Cacilda!  Não deveria ter parado com a yoga e os calmantes naturais  que  o  homeopata  receitou.  Atualmente,  eu  pareço  um  fio desencapado; se alguém encosta, leva choque. 

— É… é… des-desculpa, mamãezinha. É que eu falei para o  Tadeu  que  a  senhora  é  muito  boazinha,  uma  mãe  muito maravilhosa, sabe? Não gosta de brigar com a gente…

—  Tá,  tá,  já  entendi.  Mas  fiquem  sabendo  que  eu  exijo educação aqui nessa casa. Respeito é bom e conserva a bunda de vocês branquinha. — Pisco, fazendo-os arregalarem os olhos. 

—  Como  assim?  O  que  o  respeito  tem  a  ver  com  a  nossa bunda? 

—  Olha  a  boca,  Danielle  Borges!  E  se  o  meu  chinelo  te achar, vai entender o que bunda branquinha quer dizer. 

Nunca precisei bater nas crianças e, apesar de tudo o que temos  passado  e  do  meu  estado  emocional  ser  ligeiramente questionável  no  momento,  amo  demais  essas  duas  criaturinhas  e jamais  faria  nada  para  machucá-las.  Mas  é  claro  que  eles  não precisam saber disso. Só preciso entrar em um acordo com os meus

 “divertidamentes”  aqui e vai ficar tudo numa boa. Não é? É, tem que ser. Vamos jogar isso para o Universo e ver se ele me atende. 

Pego o controle da TV, ligo-a e coloco O Show da Luna para eles assistirem, pois pelo menos assim o peso na minha consciência é bem menor por deixá-los em frente a televisão enquanto trabalho um pouquinho. Tenho três revisões de texto para entregar e preciso de pelo menos alguns instantes de silêncio. 

Caminho  até  a  mesa  que  fica  na  cozinha,  vulgo  meu escritório, sento em frente ao notebook — que eu nunca desligo — e abro  o  arquivo  em  que  estou  trabalhando.  É  uma  distopia. 

Sangrenta.  Onde  o  personagem  principal  morre.  Afinal,  eu  preciso de mais motivos para ter uma mente perturbada, né? 

Perco a noção do tempo e espaço, mas de repente:

 — Eu quero saber, pra que que serve a lua, eu tenho tantas perguntas… Por que que a pulga pula? 

Era só o que me faltava! O quê? Tá achando graça? Isso é que  é  ser  mãe  raiz…  trabalhar  cantando  a  música  dessa  cientista curiosa.  Melhor  do  que  a  do  ratinho  tomando  banho…  Dá  uma nostalgia do cacete e me sinto uma idosa de duzentos e noventa e sete anos e meio ao me lembrar desse programa. E olha que eu só tenho vinte e seis. É fim de carreira mesmo,  meodeosdocéu! 

Acorda,  Maria  Luiza,  foca  no  trabalho,  minha  filha!  Foca nisso porque o relógio está correndo…  Tic tac, tic tac, tic tac…  Piui, tic-tac[1], novinha, fica à vontade... Opa, opa! Volta pra terra, Malu! 

 Argh! Que saco! 

Levanto-me  mais  irritada  do  que  quando  me  sentei  —  é, uma  grande  novidade.  Sentiu  a  ironia  daí?  Pois  é,  usei  uma  dose extra  dela  dessa  vez  —  e  vou  até  a  geladeira  pegar  um  copo d’água.  Sinto  o  líquido  sem  gosto  descer  pela  minha  garganta, refrescando o meu corpo e torcendo para que refresque também os meus pensamentos, porque hoje eu tô  “precisada”  demais! 

Volto  para  o  meu  lugar,  fecho  os  olhos,  respiro  fundo  e quando  os  reabro,  tento  me  concentrar  no  que  preciso  fazer.  E

consigo,  por  cinco  minutos,  até  sentir  um  toque  no  meu  braço  e levar  um  susto  que  quase  faz  a  minha  alma  sair  do  corpo,  porque estava lendo uma parte tensa do livro. 

—  Ô,  assombração!  Quer  me  matar  do  coração?  —

reclamo, vendo os olhinhos de Dani se encherem de lágrimas. Ela até pode ser muito madura para a idade que tem, ter um  geniozinho do  cão,  mas  ainda  é  a  minha  princesa;  a  bonequinha  que  eu carreguei  e  amei  por  nove  meses  na  barriga  e  que  continuarei carregando  e  amando  enquanto  eu  viver.  —  Desculpa,  filha.  Você me  assustou  —  digo,  passando  a  mão  em  sua  bochecha  com covinhas. Ela ainda é minha bebê, com toda certeza. 

—  Tudo  bem,  mamãe.  É  que…  hoje  é  sexta-feira,  e  a senhora prometeu que iria parar de trabalhar mais cedo e eu… eu…

queria  saber  se  podemos  fazer  alguns  programas  de  meninas,  só nós duas. 

—  Programa  de  meninas?  Hum…  deixa  eu  pensar…  —

Coloco a mão no queixo, naquela típica pose de pensador. — Claro. 

A  gente  pode  lavar  a  louça,  limpar  a  casa,  fazer  comida…  Toda menina faz isso. Inclusive, eu faço todos os dias. E ainda tenho que fazer hoje — debocho, não conseguindo me controlar. 

Que  saco,  Malu!  Toma  tento,  mulher!  Ah,  meu  Deus!  Já  tô falando igual a minha avó. E a avó dela também. 

Olho  para  minha  filha  e  seus  olhinhos  estão  vermelhos, brilhando com as lágrimas não derramadas. 

—  Foi  mal,  Dani.  Desculpe  a  mamãe.  Eu  sou  muito  sem noção,  né?   —  pergunto  brincando  e  ela  sorri,  acenando positivamente  com  a  cabeça.  —  Prometo  que  vou  pensar  em  algo bem legal para fazermos mais tarde, tá? 

— Jura, juradinho, com um pouco de leite Ninho? 

—  Juro,  juradinho,  com  um  montão  de  leite  Ninho!  —

respondo, tocando em sua mãozinha. 

— Tá bom! Eu te amo, mamãe! — Deixa um beijo na minha bochecha,  me  dá  um  abraço  desajeitado  e  sai  correndo  de  volta para a sala. 

 Eu sou uma mãe horrível,  me recrimino, tentando colocar a cabeça no lugar. 

Quando  estou  novamente  concentrada  e  a  revisão  fluindo lindamente,  o  barulho  da  campainha  me  distrai.  Como  já  ensinei milhares  de  vezes  para  as  crianças,  eles  não  podem,  em  hipótese alguma, abrir a porta sozinhos. Mesmo que moremos em um prédio seguro, nunca se sabe onde pode haver um louco sequestrador de crianças.  E  eu  não  estou  em  condições  de  pagar  nenhum  resgate no  momento.   Rio  da  minha  bobeira,  pois  meus  pensamentos andam  loucos,  e  sigo  até  a  porta,  abrindo-a  sem  antes  espiar  no olho mágico.  Faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço! 

Quando afasto a madeira, a última pessoa que eu esperava ver na vida aparece, me deixando totalmente em choque. 

— Você? Como descobriu onde eu moro? 


[image: Image 12]


 Vinícius



Ando  de  um  lado  para  o  outro  no  meu  escritório,  ainda pensando  na  bendita  carta  que  Suzy  me  deixou.  Faz  quatro  anos que ela se foi e, até hoje, fiz o que me pediu. 

 “Não desista dos seus sonhos.” 

Minha  esposa  e  amiga  sabia  que  eu  tinha  o  sonho  de  ser dono de uma grande empresa, preferencialmente um supermercado. 

Quando crianças, saíamos com nossas mães para fazer compras e corríamos  loucamente  pelos  corredores,  querendo  comprar  tudo  o que  víssemos  pela  frente.  Claro  que  não  era  possível,  afinal, tínhamos uma boa condição financeira, mas não éramos milionários. 

E nem precisávamos de tantas coisas assim, mas, para uma mente infantil,  poder  passear  pelos  corredores  escolhendo  o  que quiséssemos seria um sonho. 

  

 “Quando  eu  crescer,  Suzy,  vou  ser  dono  de  um  desses  e poderemos pegar o que quisermos, porque ninguém vai falar não. Eu vou  mandar  em  tudo  e  deixar  os  preços  bem  baratinhos,  para  que todo mundo possa comprar. Ah, e vou dar chocolate de graça para

 todas as crianças. Até para as minhas irmãs. E vou colocar gibis da Turma da Mônica pra vender também”. 



Esse  era  o  Vinícius  de  sete  anos,  que  não  tinha  a  menor noção  das  coisas,  mas  possuía  uma  imaginação  fértil,  um  coração enorme  e  uma  alma  geek.  Quase  trinta  anos  mais  tarde,  eu  estou aqui, realizando esse sonho através do Bernardi’s. E não foi apenas um  supermercado  que  eu  consegui  comprar,  mas  aos  poucos,  fui construindo  uma  grande  rede,  que  hoje  conta  com  dez  lojas espalhadas pela cidade e região. Durante a adolescência e começo da vida adulta, guardei todo o dinheiro que consegui fazendo extras e  ajudando  na  empresa  do  meu  pai,  fui  para  a  faculdade  de administração, trabalhei para adquirir experiência, e quando Suzy se foi,  o  pontapé  inicial  estava  dado.  Dediquei  os  últimos  anos  da  sua vida  cuidando  dela,  mas  quando  faleceu,  me  deixou  essa  carta, dizendo  se  lembrar  dos  meus  sonhos  e  deixando  também  suas economias  como  herança  para  mim,  pois  esse  era  um  projeto  que realizaríamos juntos. 

 “Não desista dos seus sonhos.” 

—  É,  Suzy,  eu  estou  tentando!  —  digo  para  o  nada, esperando que, em algum lugar, ela me ouça. 

E  aqui,  pensando  em  tudo  isso,  sendo  invadido  por lembranças,  não  consigo  deixar  de  me  lembrar  da  moça  de  mais cedo. Malu. O que será que aconteceu? Eu gostaria muito de saber. 

Algo nela me perturbou. Talvez seja porque não suporto ver mulher chorar, mas… não sei. 

— Chefe… planeta terra chamando! — diz uma voz risonha da porta da minha sala. 

—  Pode  entrar,  Jari.  Do  que  você  precisa?  —  pergunto, sentando-me atrás da minha mesa. 

Ela  anda  cautelosamente  até  uma  cadeira  à  minha  frente  e se acomoda, mas não fala nada, torcendo as mãos. 

—  O  que  foi?  Pode  falar  comigo  —  aviso,  vendo  seu nervosismo. 

— Então… é que estou com alguns problemas lá em casa, e queria saber se, por acaso, você está precisando de gente para fazer

hora extra. Eu não me importo de trabalhar, de verdade. 

A  garota  parece  tão  aflita  que  sinto  meu  peito  se  apertar. 

Prezo  muito  pela  qualidade  de  vida  dos  meus  funcionários  e  evito que trabalhem demais para não ficarem exaustos. 

— Olha, como eu já disse algumas vezes, prefiro que vocês não  façam  hora  extra,  pois  precisam  descansar,  já  que  o  trabalho aqui  é  bem  pesado,  mas  vou  dar  uma  olhada  no  movimento  e  nas escalas e voltamos a conversar. Certo? 

—  Tá  bom,  chefe!  Tá  ótimo.  Não  é  um  não,  então  ainda tenho esperanças. Nem sei como agradecer. 

— Eu sei. 

—  Ih…  lá  vem.  É  modo  de  falar.  Eu  só  quis  ser  gentil  —

brinca, se levantando. 

— Mesmo assim, eu preciso de algo… particular. 

—  Humm…  Manda.  —  Ela  volta  a  se  sentar  e  apoia  os cotovelos na mesa. 

— Sabe aquela cliente de mais cedo, que estava…

— A Malu? 

— Isso, ela mesma. 

— O que tem ela? — A garota parece desconfiada. 

— Algo me diz que ela está precisando de ajuda e, além do mais, gostaria de me desculpar pelo meu comportamento…

— E onde eu entro nisso? 

—  Você  me  disse  que  são  vizinhas,  então  sabe  onde  ela mora. Eu preciso do endereço. 

—  Ih…  não  sei,  não,  chefinho.  Não  quero  despertar  a  fúria daquela mulher. Vai que os boatos sobre ela são verdadeiros? Não vou pagar pra ver. 

— Por favor, Jari… Estou me sentindo horrível e preciso me desculpar.  Por  favor.  —  Quase  imploro,  fazendo  a  melhor  cara  de Gato de botas que consigo. 

Ela revira os olhos, mas, após seu suspiro cansado, sei que consegui o que queria. 

—  Mas  é  muito  certinho  mesmo!  Olha  lá  o  que  vai  fazer, hein?  Nos conhecemos há pouco tempo, mas você me parece uma pessoa  de  confiança  —  dizendo  isso,  ela  pega  um  bloquinho  de

anotações  sobre  a  minha  mesa  e  uma  caneta,  rabiscando  o endereço. — Eu não sei o número exato do apartamento dela, mas só  tem  três  por  andar,  então  você  vai  precisar  tentar  a  sorte.  Ela mora no quinto andar. 

E, logo em seguida, a garota se levanta, dá uma piscadinha e sai rebolando da minha sala. Essa Jarianne não é normal. 

Com  uma  ideia  se  formando  em  minha  mente,  pego  as chaves do carro e desço os degraus; Jari disse que Malu tem filhos, então, nada melhor do que ser gentil com as crianças. Mamãe vive dizendo que as mães adoram isso. 

Entro no corredor de guloseimas com uma cestinha em mãos e fico pensando o que as crianças irão gostar, já que não sei nem a idade deles. 

 Pensa, pensa, Vinícius. 

Olho para o lado e vejo alguns biscoitos amanteigados com formato  de  bichinhos  e  pego  dois  pacotes  de  cada  sabor,  em seguida,  escolho  mini  bolinhos,  marshmallows  e  claro,  chocolates. 

Muitos deles! Escolho uma variedade de sabores e marcas dos que eu  mais  gosto  e  que  imagino  que  eles  irão  gostar  também,  não esquecendo, é claro, da Nutella e do Kinder Ovo, e antes de ir para o caixa, escolho um pote de sorvete. 

Exagerado? Provavelmente. Espero que Malu não me mate! 

Para evitar fofoca entre os funcionários, escolho passar pelo caixa da Jarianne para dar baixa em tudo o que peguei. 

— Olha só, hoje o chefinho vai enfiar o pé na jaca! — brinca, enquanto coloco tudo nas sacolas. 

— Essas coisas não são pra mim. Vou levar para os filhos da Malu — respondo baixo, mas sorridente. 

— Enlouqueceu, homem? Vai dar essa quantidade de açúcar para duas crianças? Eles vão ficar acordados até 2045. — Ri. 

Dou de ombros. 

—  Queria  agradá-los,  para  não  ser  expulso  antes  que consiga  falar  com  a  mãe  deles.  Mamãe  sempre  diz:   “Quem  agrada meu filho, minha boca adoça”.  Vamos torcer para que isso funcione. 

—  Eu  não  faria  isso,  mas  é  você  quem  sabe.  —  Revira  os olhos.  —  E  vai  levar  tudo  em  sacolinhas?  O  bom  senso  mandou

lembrança, chefe! Que horror! 

Fico sem jeito, pois não havia pensado nisso.  E agora? 

— Aii… homens! — resmunga e sai do caixa a caminho do balcão  onde  embalamos  as  cestas  e  flores.  Ela  volta  com  duas cestas  decoradas  nas  mãos,  embora  vazias.  —  Aqui.  Se  vai  fazer isso, pelo menos faça direito. — E, com destreza, acomoda tudo nos lugares,  tomando  cuidado  para  que  ambas  tenham  os  mesmos produtos, pois, segundo ela, posso causar a Terceira Guerra Mundial se der coisas diferentes para duas crianças ao mesmo tempo. 

Assim  que  termina  de  arrumar  tudo  com  capricho,  ela  sorri orgulhosa,  finalizando  o  trabalho  com  folhas  de  celofane  e  grandes laços. 

— Preciso admitir que você sabe mesmo o que está fazendo. 

Muito obrigado, Jari — agradeço, tocando sua mão e sorrindo. 

Ela retribui o gesto, ficando com suas bochechas coradas. 

—  Não  foi  nada.  Agora  vai  logo,  pois  esse  lugar  não  pode ficar sem você por muito tempo. 

Ouvindo  isso,  confirmo  com  a  cabeça  e  saio,  feliz  da  vida, carregando minhas cestas em direção ao carro. 

— Aonde vai tão feliz, Chapeuzinho Vermelho? — Uma voz debochada pergunta e nem preciso virar a cabeça para descobrir de quem se trata. 

— O que faz aqui, Virgínia? — pergunto, fixando meus olhos em minha irmã. Ela é uma mulher linda, mas é daquelas que perde o amigo, mas não perde a piada, então, só poderia esperar que ela me zoasse mesmo. 

— Estou indo fazer uma entrega — conto meia verdade. 

— Você? Mas cadê os entregadores desse lugar? 

— Não interessa, Vir. O que você quer? Estou com pressa. 

—  Só  vim  dar  uma  olhada  em  umas  planilhas,  mas  posso fazer  isso  sozinha.  Agora  vai,  porque  a  vovózinha  deve  estar  te esperando  —  debocha  mais  uma  vez,  caminhando  em  direção  a entrada da loja. 

Ela é uma megera. Mas é minha irmã mais velha e eu a amo. 

Virgínia tem trinta e sete anos e cuida do setor de compras da nossa rede,  enquanto  Victória,  minha  irmã  mais  nova,  cuida  do  RH.  Elas

são as diretoras dos seus setores, me ajudando na administração da empresa  e  eu  não  poderia  ser  mais  grato,  pois  elas  são  incríveis  e excelentes profissionais. Apesar de serem insuportáveis às vezes e pegarem no meu pé. 

Chego ao meu carro, que está no estacionamento privativo e o  destravo,  abrindo  a  porta  e  acomodando  as  cestas  no  banco  do carona. Coloco o cinto e adiciono o endereço no GPS, dando partida e seguindo para o meu destino: a casa da Malu. 

Noto  que  ela  mora  bem  perto  do  Bernardi’s,  e  logo  estou estacionando em frente ao prédio. É uma torre não muito alta, deve ter uns seis ou sete andares. Vou até a portaria e digo onde preciso ir e,  como  imaginei,  sou  barrado.  Eles  não  me  deixarão  subir  sem autorização  da  moradora.  Que  grande  porcaria!  Ela  nunca  vai autorizar. Sequer me conhece. 

 O que eu faço? 

Sentindo  os  “presentes”  pesando  em  minhas  mãos,  tento arquitetar algum plano, ter alguma ideia, mas, antes que eu chegue a uma  conclusão,  uma  senhora  muito  sorridente  se  aproxima  para passar pelo portão. 

— Nossa, mas que cestas mais lindas! 

Sorrio, sem jeito. 

— Obrigado. 

— E para quem são? Você deveria entrar logo, porque com esse calor todo, essas coisas irão derreter — avisa, como se eu não soubesse. 

— São para os filhos da Malu, mas não me deixaram entrar sem autori…

Ela me interrompe. 

—  Deixe  disso,  meu  filho.  Venha!  —  diz  e  me  puxa  pelo braço.  —  Amadeu,  por  favor,  abra  o  portão  para  nós.  Estou  muito velha  pra  ficar  esperando  aqui  fora  e  o  namorado  da  Malu  precisa fazer  uma  surpresa.  —  Sorri  e  dá  uma  piscadinha  marota  para  o homem, que fica todo sem jeito. 

—  Claro,  dona  Tiana,  vou  só  anotar  os  dados  dele  aqui  e vocês podem ir. — E assim, ele faz o que disse e, em seguida, abre o portão. 

Em silêncio, seguimos para o elevador e a senhorinha só me olha e sorri com uma expressão engraçada no rosto, como se tivesse ouvido  uma  piada  que  eu  não  ouvi.  Ela  aperta  o  botão  do  cinco  e subimos.  Logo  que  as  portas  se  abrem,  ela  sai  e  toca  em  meu ombro. 

— Ela mora no 501. Pode apertar a campainha, querido. Boa sorte! 

Com essa despedida, ela entra no apartamento 502 e some de vista. 

Faço o que disse e espero, ansioso, sentindo minhas mãos suarem, sem entender bem o motivo. No fundo, tenho medo que ela tenha  outro  ataque  como  o  que  aconteceu  mais  cedo  e  que  dessa vez encha minha cara de bolachas. E não serão recheadas. 

Quando  a  porta  se  abre,  deixo  um  sorriso  nascer  em  meus lábios, mas ele morre assim que vejo seu semblante fechado e ouço sua pergunta:

— Você? Como descobriu onde eu moro? 

Fico  atônito  com  sua  beleza,  que  só  agora  notei  realmente, sem nada tampando seu rosto e não digo uma palavra sequer. Não sei  o  que  dizer  agora  sem  correr  o  risco  de  ser  jogado  pela  janela, com cestas e tudo. 
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 Maria Luiza

  

 Não  é  possível,  é  tudo  o  que  penso  enquanto  olho   aquele cara parado em frente ao meu apartamento. 

— Eu te fiz uma pergunta. O gato comeu a sua língua? 

—  Não,  olha.  —  Ele  puxa  um  pouco  o  tecido  da  máscara para  baixo  e  coloca  a  língua  para  fora,  assim  como  meus  filhos fazem quando estão bravos um com o outro. 

— Como é que é? 

Vejo  um  leve  rubor  tomar  conta  das  suas  bochechas, claramente constrangido. 

— É… eu, me desculpe. Quando vi a cara brava que fez ao abrir  a  porta,  pensei  em  descontrair  um  pouco,  mas  vejo  que  não deu certo. Eu sinto muito. 

— Realmente, não deu certo mesmo. E você ainda não me respondeu. 

—  Ah,  sim,  é  claro.  Vim  me  desculpar  pelo  meu comportamento mais cedo. Tenho consciência de que foi inaceitável e lamento ter agido daquela forma. 

Quando  ele  diz  isso,  ao  contrário  do  que  eu  esperava,  me sinto  desarmada  e  sem  vontade  de  empurrá-lo  pelas  escadas  de incêndio, como faria após nosso “incidente” da manhã. Mentira, não faria,  mas  tenho  uma  reputação  a  zelar,  afinal,  se  todo  mundo  me acha maluca, vou deixá-los pensarem que é verdade. 

— Tudo bem. Eu sinto muito pela forma como falei com você também.  Estava  meio  que…  fora  de  mim.  —  Solto  um  riso  baixo, pois,  pensando  na  situação,  preciso  admitir  que  foi  um  surto engraçado. 

— Sem problemas. Todo mundo tem dias ruins. 

—  É,  atualmente  eles  são  a  maioria,  e…  Espera  aí,  você ainda  não  disse  como  descobriu  onde  eu  moro.  É  um  perseguidor perigoso? — Fecho um pouco a porta, não permitindo que ele olhe lá dentro. 

— Claro que não! Uma das minhas funcionárias te conhece, disse  que  moram  no  mesmo  prédio  e  me  passou  o  endereço. 

Encontrei sua vizinha na portaria e ela me deixou subir. 

— Dona Tiana? Só pode ser ela. Aquela septuagenária sem noção tenta me desencalhar há tempos. 

— Duvido que precise disso. Basta olhar para você. 

— Hã? 

Ele  fica  sem  graça  na  mesma  hora,  desvia  o  olhar  e balbucia um pouco antes de responder:

— Você é uma mulher linda, não deve ser muito difícil que alguém se interesse, apesar da sua... personalidade forte. 

Coisa  errada  a  se  dizer,  amigo.  Muito  errada.   A  gente  diz isso  quando  não  quer  chamar  alguém  de  desequilibrado  na  cara dura, mas eu sei ler as entrelinhas. E como sei. 

— Personalidade forte, é? Essa é uma nova forma de dizer que alguém é louco? Porque de maluca me chamam direto, mesmo que  achem  que  eu  não  saiba.  Bando  de  inocentes  —  falo, gesticulando nervosamente e reviro os olhos em seguida. — E você acha  que  o  único  motivo  para  se  interessarem  por  mim  é  a  minha aparência? É sério isso? — Aproximo um pouco meu rosto do dele e posso ver seu corpo enrijecer devido a tensão do momento. 

— O quê? Não, por favor, não quis dizer isso…

—  Não,  né?  Vocês  nunca  querem,  mas  só  percebem  a merda que disseram depois que ela já saiu pelos lábios…

—  Calma,  Malu,  eu  não  vim  aqui  para  continuar  aquele embate. Vim apenas me desculpar — diz e ergue duas cestas que só agora notei em suas mãos. 

—  O  que  é  isso?  —  pergunto,  cruzando  os  braços,  na defensiva. 

— Me disseram que você tem filhos, então eu pensei que…

bem, que poderia trazer um agrado para eles. 

— Oh, sim. Vamos encher as crianças de doces trazidos por um  estranho...  E  tem  mais:  você  acha  que  eu  não  sou  capaz  de cuidar deles? De comprar guloseimas? Eu sou muito capaz, posso comprar muito mais do que isso, se quiser…

—  Mamãe,  a  gente  ouviu  falar  em  doces.  Oi,  moço  bonito. 

Isso  é  pra  mim  e  pro  Tadeu?  —  A  enxerida  da  Dani  aparece,  me interrompendo e deixando totalmente constrangida. 

— Oi, moço!  É pla nóis isso aí?  — Tadeu também se coloca à minha frente, apontando para o que o moço tem nas mãos. 

— Oi, crianças! Nossa, uma garotinha linda e um garotinho encantador! E sim, é pra vocês. Mas, só se a mamãe concordar. —

Se  abaixa  e  conversa  com  meus  filhos  com  um  carinho  que  me emociona. 

Opa!  Carinho?  Carinho,  uma  ova!  O  último  carinhoso  que apareceu  me  engravidou  duas  vezes,  me  deu  vários  pares  de chifres  e  um  pé  na  bunda.  E  olhando  bem,  ele  nem  é  bonito.  Usa óculos de armação grossa, o cabelo despenteado e…  Argh!  A quem eu quero enganar? O homem é maravilhoso e não há máscara que esconda  isso.  Parece  um  monumento  e,  uma  hora  dessas,  eu queria ser uma historiadora, para analisar cada pedacinho dele com meus dedos...  Aff,  o que a seca não faz com a gente! 

— Malu? 

— Mamãe? 

Eita! Tem alguém me chamando? 

—   Hã?   Oi?  —  indago  confusa,  encontrando  três  pares  de olhos me analisando em expectativa. — O que foi? 

— O moço disse que a gente só pode ficar com os doces se a senhora deixar. A gente pode? Por favorzinho? — Danielle pede, enquanto ela e Tadeu pulam, animados. 

—  Eu  não  sei…  O  que  eu  já  falei  sobre  aceitar  coisas  de estranhos?  —  Coloco  as  mãos  na  cintura,  tentando  controlar  a situação. 

— Não seja por isso — ele se ergue e olha diretamente para o  meu  rosto  —,  eu  sou  Vinícius,  mas  podem  me  chamar  de  Vini. 

Muito prazer. Eu estenderia a mão para te cumprimentar, mas… —

Dá  de  ombros,  mostrando  as  mãos  ocupadas.  —  E  não,  eu  não acho  que  você  seja  incapaz  de  comprar  nada.  Só  queria  uma chance de me desculpar mesmo. 

Paro  e  penso  por  alguns  instantes.  Cacilda!   Esse  cara  me olhando  desse  jeito  está  me  desestabilizando.  Não  que  eu  ande muito estável atualmente, mas… Ninguém precisa saber. 

Olho para as crianças e os dois têm olhinhos pidões, o que me rende por completo. 

— Muito prazer, Maria Luiza. E tá, tudo bem — e, ao dizer isso, meus filhos começam a gritar, eufóricos. 

Vinícius,  porque  até  o  nome  dele  tem  que  ser  lindo,  se abaixa novamente e coloca um joelho no chão, olhando seriamente para os dois pestinhas interesseiros. 

—  Eu  trouxe  essas  coisas  para  vocês,  porque  sei  que  são duas  crianças  maravilhosas,  mas  antes,  preciso  saber  como  se chamam. 

Ambos sorriem. 

— Eu sou a Dani. 

— Tadeu! 

— Nossa, a mamãe tem um gosto fantástico para escolher nomes.  Bom,  espero  que  vocês  gostem  do  que  eu  trouxe.  E

coloquem  o  sorvete  no  freezer,  porque  senão  vão  tomar  “aguete” 

daqui a pouco. — E com isso, ele entrega o que segurava e dá um lindo sorriso. 

— Nossa, obrigada, moço bonito! — diz Dani, segurando a cesta  com  dificuldade  em  uma  mão  e  abraçando  o  pescoço  de Vinícius com o bracinho livre. 

—  Obligado, tio! — agradece Tadeu, mas, diferente da irmã, ele  não  consegue  pegar  sozinho.  —  Uma  ajudinha,  mamãe?  —

pede me olhando, fazendo todos rirem. 

Pego  os  “presentes”  e  levo  para  dentro,  colocando-os  em cima da mesa. Guardo o sorvete como ele falou e volto para a porta, encontrando-o parado ainda no mesmo lugar. Meus filhos correm e abraçam  suas  pernas,  sussurrando  agradecimentos,  fazendo-o  se abaixar outra vez para envolver os dois com seus braços fortes. 

Nossa, será que ele malha? Olha só para esses bíceps . Ô lá em casa!  Quer dizer, ô aqui em casa! 

Acorda,  Malu!  Homens,  traições,  mulheres  mais  novas, magras, cafajestes…

Pronto! Acordei! 

Quando  me  aproximo,  ainda  sem  notar  minha  presença, Vinícius  se  levanta  e,  contrariando  tudo  o  que  eu  esperava,  deixa beijos carinhosos na cabeça das crianças, antes de falar sério:

— Comam direitinho, mas só depois das refeições e quando a  mamãe  deixar,  tá  bom?  E  olhem…  —  sussurra,  mas  eu  posso ouvir  —  ajudem  a  mamãe  sendo  bonzinhos.  Consigo  ver  que  são crianças  inteligentes  e  que  Malu  ama  muito  vocês,  então,  se comportem. Combinado? 

Os dois assentem e voltam correndo para a sala. Universo? 

Tá  me  ouvindo,  "querido"?   Jogou  pesado  dessa  vez ,  hein?   Meu útero tá batendo palmas aqui nesse momento.  Cacete! 

— Tchau, tio Vini! 

Ele acena com as mãos e ao me ver, as coloca nos bolsos da calça. 

—  Me  desculpe  por  isso,  Malu.  Não  pensei  que  poderia  te ofender.  Só  queria  me  desculpar.  —  Parecendo  sem  jeito,  ele arruma  os  óculos,  empurrando-os  mais  para  cima,  como  se estivessem escorregando pelo seu nariz. 

—  Tudo  bem.  Eu  não  estou  acostumada  a  lidar  com…

gente. Com essa pandemia e tal, fiquei meio antissocial. 

— Eu entendo. Inclusive, me desculpe por ter abraçado as crianças… Não resisti. 

—  Não  tem  problema.  Já  foi.  Mas  pode  ter  certeza  de  que eu irei te caçar até no inferno se algum de nós ficar doente. 

Ele fica sem jeito e eu quase tenho pena . Quase.  Aprendi, a duras  penas,  que  homens  são  capazes  de  tudo  para  alcançarem seus objetivos, então, isso não me engana mais. 

— Bom, espero que eles gostem das coisas e que eu tenha conseguido,  ao  menos  um  pouco,  tirar  a  péssima  primeira impressão que causei. Nos vemos por aí! — diz, acena com a mão e se vira, andando em direção ao elevador. 

— Vinícius? — chamo e ele me olha por cima do ombro. —

Obrigada!  De  verdade  —  agradeço  e  ele  assente,  seguindo  seu caminho. 

E eu? Continuo na porta feito uma boba, esperando-o sumir do meu campo de visão. 
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 Vinicius



Entro  no  meu  carro  com  um  sorriso  nos  lábios,  me lembrando  de  Dani  e  Tadeu.  Os  filhos  de  Malu  são  crianças maravilhosas  e  o  pouco  que  estive  perto  deles  foi  suficiente  para deixar meu coração mais alegre. No entanto, é inevitável pensar em Suzy  mais  uma  vez;  seu  grande  sonho  era  ter  filhos  e  ela  sempre dizia:  quero um menino e uma menina; ela, para ser minha parceira, e ele, para ter um homem que me ame incondicionalmente. 

Às  vezes  penso  em  como  a  vida  é  injusta…  Minha  amiga era  tão  jovem,  tão  cheia  de  sonhos…  Por  mais  que  ela  tenha  dito que eu deveria ser feliz após sua partida, me sinto um puto egoísta por ter essa chance. Muitas vezes me questionei o porquê de tudo ter  acontecido  e  até  desejei  ter  ido  em  seu  lugar,  mas…  nem sempre as coisas são como queremos. Eu realmente não entendo o propósito de tudo. 

Perco-me  em  pensamentos  e  lembranças  sobre  o  meu passado e só percebo que cheguei ao supermercado quando escuto uma batidinha no vidro. Abro-o, me deparando com o sorriso doce de Victória. 
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—  Ei,  irmãozão!  Seu  escritório  mudou  de  lugar?  —

pergunta, debruçando-se na janela e beijando o meu rosto. 

— Oi, pipoquinha! Hoje é o dia oficial de levar a família para o trabalho? — Sorrio e tiro o cinto de segurança, saindo do veículo em seguida. 

—   Ha-Ha…  Só  porque  você  quer.  Vim  aqui  porque  houve um  remanejamento  de  pessoal  e  agora  estamos  com  algumas vagas  nesta  unidade  para  preencher.  Achei  melhor  dar  uma sondada nos funcionários primeiro, para analisar a possibilidade de promover  alguém  —  explica,  me  abraçando.  —  E  claro,  vou aproveitar para dar um beijo no meu namorado. 

—  Entendo.  Bom,  tenho  uma  indicação  para  você  então…

— E agora, abraçados, caminhamos lado a lado até a minha sala. 





É  fim  de  expediente  e,  como  é  tradição  às  sextas-feiras, temos  jantar  em  família  com  meus  pais.  Arrumo  minhas  coisas  e sigo  para  a  minha  casa  a  fim  de  tomar  um  banho  rápido  e  estar minimamente  apresentável,  pois  dona  Aretha  não  perdoa  e  vai voltar com seu discurso de que preciso me cuidar, trabalhar menos e tudo aquilo que fala toda vez que me encontra. Mãe é mãe,  né? 

Elas só mudam de endereço. E eu a amo demais por isso. 

Chego  vinte  minutos  depois  e  vou  direto  para  o  banheiro. 

Tiro a “roupa de trabalho” e a jogo no cesto, ansioso para deixar o Vinícius chefe de lado e ser apenas o Vini, o  nerd descolado, como minhas  irmãs  dizem.  Tomo  banho  e  logo  estou  me  vestindo  para encontrar  a  minha  família.  Com  uma  calça  jeans  clara  e  gasta, camiseta branca do Super Mario e meu All Star azul surrado, coloco os óculos e sigo para a cozinha, onde pego na adega um vinho que minha mãe adora e saio, decidido a passar no Bernardi’s mais uma vez para buscar uma sobremesa. 

Uma  hora  mais  tarde,  estaciono  em  frente  a  grande  casa dos  meus  pais  e  da  porta  já  posso  ouvir  as  risadas  e  conversas vindas  de  dentro,  o  que  faz  uma  nostalgia  me  invadir.  De  repente, meu peito se aperta e eu sinto saudade. Saudade do que não vivi, de  ter  a  minha  própria  família,  esses  momentos…  Como  pode? 

Nossa  mente  é  tão  estranha,  porque  minha  família  está  ali,  logo atrás da porta, mas meu coração clama por mais… Mais do que isso e  eu  nem  sei  explicar.  E,  novamente,  aquelas  três  pessoas  que conheci  essa  manhã  voltam  à  minha  memória.  O  que  está acontecendo comigo, afinal? 

Sem resposta para essa pergunta, entro no local onde morei desde  pequeno,  encontrando  as  pessoas  mais  importantes  da minha  vida  sentadas  no  sofá,  com  grandes  sorrisos  no  rosto enquanto jogam dominó. 

—  Vini!  —  Minha  mãe  vem  até  mim,  me  pegando  em  um abraço apertado como só ela sabe dar. 

— Oi, mãe. — Beijo sua testa com carinho e ela acaricia o meu rosto

— Como você está, filho? — pergunta, toda dengosa. 

— Estou bem, e a senhora? — indago enquanto estendo a embalagem com a torta de amendoim com chocolate que ela tanto adora. 

—  Melhor  agora,  com  todos  vocês  aqui  e  essa  delícia.  —

Seu  sorriso  se  alarga  ainda  mais  e  ela  segue  para  a  cozinha,  não sem  antes  avisar:  —  Vão  lavar  as  mãos,  meus  amores,  já  vamos jantar. 

Rapidamente,  todos  a  obedecem,  mas,  antes  de  ir  até  o lavabo, meu pai vem me cumprimentar. 

—  Como  vai,  meu  garoto?  —  questiona  enquanto  me abraça. 

— Muito bem, pai. E o senhor? 

—  Feliz.  E  entediado  —  sussurra  a  segunda  parte, conferindo se minha mãe não está por perto. 

Papai é um advogado de sucesso e, junto com pai de Suzy, são  fundadores  da  Bernardi  e  Alencar  Associados.  Infelizmente, meu  velho  teve  um  aumento  de  pressão  arterial  recentemente,  o

que induziu minha mãe a exigir que ele se aposentasse. É claro que ele ficou triste, pois esse homem é um  workaholic nato e agora vive em  casa  sob  vigilância.  No  entanto,  eu  sei  que  no  fundo  ele  está feliz com tudo o que conquistou e sabe que era o momento de parar. 

Minhas  irmãs  e  eu  estamos  insistindo  para  que  eles  viajem, aproveitem  para  curtir  a  melhor  idade,  algo  que  odeiam  que mencionemos, porém, parece que os objetivos de vida desses dois são outros. 

—  Agora  que  estamos  todos  aqui,  comecem  a  falar  —

mamãe exige assim que nos acomodamos nas cadeiras da sala de jantar. — Quando é que vocês irão desencalhar e me dar netos? —

Direta e objetiva, como um nocaute do Popó. 

Minhas irmãs e eu nos entreolhamos, então dirigimos nosso olhar para o papai, que balança a cabeça dizendo que não tem nada a ver com isso. 

— Mãe, o que combinamos sobre esse assunto? — Victória, a  mais  sensata  e  calma  da  família,  argumenta.  —  E  eu  já  tenho namorado, só é cedo para pensarmos em filhos. 

—  Vi,  minha  princesa,  não  dê  ouvidos  para  a  sua  mãe  —

papai  começa,  ao  menos  até  receber  um  olhar  fulminante  da esposa, que o faz erguer as mãos em sinal de rendição. 

—  Paulo,  de  que  lado  você  está,  hein? —  Dona  Aretha choraminga, arrancando risadas de todos nós. 

Após  esse  momento,  começamos  a  comer  o  delicioso nhoque  que  minha  mãe  preparou,  falando  sobre  o  trabalho  no Bernardi's. 

—  Vini,  ouvi  dizer  que  teve  um  pequeno  contratempo  na empresa hoje — Virgínia começa, prendendo o riso. 

Reviro os olhos, irritado. 

—  Contratempo  nenhum,  irmãzinha.  Apenas  uma  cliente que  não  se  sentiu  bem,  mas  tudo  foi  resolvido  rapidamente  —

respondo de forma polida, tentando encerrar o assunto. 

— Ah, mas não foi isso que me disseram! Soube que houve choro,  gritos  e  a  moça  até  quis  te  bater…  —  debocha,  como  a grande filha da mãe que é. — Estavam comentando que você tirou a mulher do sério. 

Se eu fosse o Superman, nesse momento teria desintegrado minha irmã com a visão de calor. 

—  Mas  que  conversa  é  essa,  Vinicius  Bernardi?  Se  eu sonhar  que  você  tratou  mal  uma  mulher,  eu…  —  mamãe  ameaça, mas ergo a mão pedindo que pare de reclamar para que eu possa me explicar. 

E  assim,  conto  exatamente  o  que  houve,  obviamente ocultando a parte da visita, das crianças e tudo mais. 

— Tadinha, Vini! Você é tão tapado que não percebeu que essa  moça  pode  estar  precisando  de  ajuda?  Não  acredito  numa coisa dessas! — Ela gesticula, indignada, enquanto reclama. 

— É, Vini. Que coisa mais feia! — Virgínia provoca. 

— Fica quieta, sua fofoqueira! — Sim, eu posso agir como uma criança de quatro anos de vez em quando. — E, mãe, eu sinto muito. Vou fazer o possível para descobrir mais sobre ela e ajudar se for preciso — prometo, encerrando o assunto para que possamos jantar em paz. 
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 Maria Luiza

  

Logo  que  Vinícius  vai  embora,  fecho  a  porta  e  me  encosto nela,  sentindo  meu  coração  acelerado.   Porcaria!   Acho  que  a  seca está  me  deixando  emocionalmente  questionável  em  relação  aos homens. Claro que não serei hipócrita, o cara é um pedaço de mau caminho com aquele ar de geek sexy, mesmo que estivesse usando calça e camisa social, os óculos e All Star acabaram lhe conferindo um jeito despojado e irresistível. Ou melhor, quase irresistível, afinal, eu resisti.  Graças a Deus por isso! 

Olho  para  o  lado  e,  do  sofá,  Dani  me  analisa  com  uma carinha  engraçada.  Disfarço  e  me  recomponho  o  máximo  que posso, então ouço os piados desesperados de Gertrudes. É, aquela coisinha  deve  estar  com  fome.  Sigo  até  a  lavanderia  e  pego  no viveiro um ratinho pequeno. Coitadinho. Toda vez que faço isso sinto um  aperto  no  peito,  mas,  é  a  lei  da  natureza...  A  cadeia  alimentar precisa ser respeitada. 

Subo  os  degraus  que  me  levam  até  o  terraço,  onde  fica  o viveiro  da  minha  coruja.  Papai  pensou  em  tudo  quando  escolheu

esse  apartamento.  Ele  ocupa  o  quinto  e  sexto  (o  último)  andar  do prédio,  mas,  quem  vê  de  fora,  imagina  que  seja  apenas  um apartamento  simples,  pois  ele  tomou  todos  os  cuidados  para  que parecesse assim. Para todos os outros moradores, o sexto andar é uma  sala  de  máquinas,  porém,  a  verdade  é  que  ele  é  todo  meu, onde ficam os quartos e logo acima, o terraço, que é da Gegê. 

Chegando  lá,  vejo  a  ave  desesperada,  voando  feito  uma doida.  Pobrezinha,  até  ela  está  com  a  saúde  mental  questionável atualmente.  Dentro  do  enorme  viveiro,  tem  uma  parte  toda  em madeira e telhas romanas, que mantém a escuridão que ela precisa, junto com sua árvore, que também serve de poleiro. Do outro lado, há uma área mais clara e feita apenas com uma tela própria, para que  ela  possa  sentir  o  vento  e  tomar  seus  banhos  de  chuva  se quiser. 

Quando me vê, a espertinha desce do galho e vem voando até  perto  da  porta,  onde  costumo  deixar  suas  refeições.  Contudo, antes de entrar no seu território, visto as luvas de falcoaria, porque essa  coisinha  já  fez  altos  estragos  em  meus  braços  com  suas garras. É difícil acreditar que um bichinho tão fofo e pequeno possa ser  tão  letal  às  vezes.  Pego  o  pobre  ratinho  e  coloco  no  chão, saindo apressada do recinto. Gertrudes voa lentamente, o cercando e, sem conseguir ver o fim do bichinho, viro de costas, mas posso ouvir o som da coruja pousando e com certeza enchendo a barriga com o seu lanchinho. 

Enquanto  desço  as  escadas,  penso  no  quanto  é  caro  ter uma  coruja-orelhuda  de  estimação.  Por  vezes  pensei  em  me desfazer  dela  quando   tudo  aconteceu.  Perder  o  meu  pai  de  forma tão  cruel  foi  doloroso  de  um  jeito  que  nem  consigo  descrever,  e, além de arrancarem abruptamente a pessoa que eu mais amava no mundo,  perdi  também  tudo  o  que  tinha,  restando  apenas  o apartamento que estava em meu nome, pois, segundo o advogado de confiança de papai, ele sabia que precisava me proteger. 

Levo  a  mão  ao  rosto,  sentindo  lágrimas  escorrerem  pela minha face, como acontece sempre que penso nele. Meu amor, meu herói… a única família que conheci. 
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Chegando à sala, tento me recompor o máximo que posso, não  gosto  que  meus  filhos  me  vejam  chorando.  Ouço  meu  celular apitar,  indicando  que  as  benditas  aulas  on-line  irão  começar  e chamo 

as 

crianças. 

É 

hora 

do 

segundo 

turno 

da

mãe/revisora/professora/dona de casa desequilibrada. 





Após  mais  de  duas  horas  de  tortura  educacional,  choros  e crianças  sem  educação  gritando  através  dos  microfones  nos celulares, finalmente essa porcaria de aula chegou ao fim. Tá, eu sei que o estudo é muito importante, mas esse negócio de aula on-line não  é  uma  coisa  de  Deus.  Eu,  Maria  Luiza  Borges,  não  tenho  a menor  estrutura  para  aguentar  trinta  crianças  gritando  pelo   Google Meet,   enquanto  a  professora  tenta  falar,  as  mães  interrompem.  É

menino falando que gosta de dinossauro, outro contando que cortou o cabelo; um diz que o avô é jardineiro, enquanto uma garotinha se exibe  toda  vestida  de  cor-de-rosa  e  sorri  usando  uma  tiara  de orelhinhas de coelho, em uma versão infantil da Regina George. E

olha  que  nem  é  quarta-feira!  Pois  é,  aquela  carinha  doce  não  me engana.  Só  faltou  perguntar:   “Manteiga  é  carboidrato?”.   E  sim,  ela estava com um pote de manteiga na mão na hora da aula. Aula de matemática! Vai saber o que aquela criaturinha estava pensando. É, aula on-line é uma terra de ninguém, uma rodovia sem limites. 

Deixo  Dani  e  Tadeu  desenhando  no  quarto  e  vou  para  a cozinha preparar o café da tarde. Hoje eu matei uma fada na hora do  almoço,  pois  dei  macarrão  instantâneo  para  eles  por  falta  de tempo  e  sanidade,  então,  preciso  compensar  com  um  lanchinho saudável e nutritivo. Pego na geladeira o leite, morangos frescos e também um pote de  cream cheese. Coloco tudo em cima da pia e começo a vitamina após lavar as frutas, e enquanto bate o suficiente para ficar bem cremoso como eles gostam, encontro as torradinhas

integrais  que  tanto  amam  e  passo  a  gororoba  de  queijo,  ajeitando tudo em seus pratinhos coloridos. 

Lanche  feito,  chamo  as  duas  ferinhas  que  são  conhecidas por  meus  filhos  e  juntos,  nos  sentamos  no  tapete  da  sala  para comer e assistir um episódio de Peppa Pig. É, amigos, eu tento ser uma mãe responsável, mas tem horas que acabo recorrendo a essa bendita  porca  mal-educada,  para  o  bem  dos  meus  neurônios  que precisam de um pouquinho de descanso. 

— Hummm… isso aqui tá muito gostoso, mamãe! Depois a gente pode  comê  o que o moço  tlouxe?  — Tadeu pergunta, como o

"saco sem fundo" que é. 

—  Acaba  com  esse  primeiro,  filho,  depois  a  gente  pensa, ok?  Nada  de  ter  o  olho  maior  que  a  barriga!  —  repreendo  e  ele assente,  enquanto  Dani  pega  as  torradas  com  todo  o  cuidado  do mundo, evitando se sujar. 

Meia  hora  depois,  volto  para  o  meu  trabalho,  afinal,  já  são cinco  da  tarde  e  ainda  tenho  mais  um  tanto  de  serviços  para entregar  antes  do  jantar.  Após  a  morte  do  meu  pai,  as  coisas ficaram  caóticas,  por  isso,  fiz  tudo  o  que  pude  para  trabalhar  em casa quando Joaquim foi embora —  já foi tarde e espero que nunca mais volte.  Hoje em dia, uso as habilidades que adquiri com cursos extracurriculares  e  a  faculdade,  que  fiz  à  distância,  para  dar  uma vida confortável aos meus filhos. 

Assusto-me quando “Fazendinha”, do Mundo Bita, começa a tocar e sinto a vibração do meu celular em cima da mesa; reviro os olhos e toco na tela para atender:

—  Fala,  Patatá!  —  cumprimento  Priscilla,  minha  melhor amiga desde a infância. 

—  Quanta  empolgação,  Patati!  Não  sei  como  ainda  me surpreendo com você — responde com seu sarcasmo característico. 

— Desculpa, Pri! Eu tô esgotada hoje… — resmungo. 

—  O  que  houve,  amiga?  —  Seu  tom  de  voz  muda  para preocupado. 

Respiro fundo e pondero sobre o que responder. 

—  Não  foi  nada,  só  estou  cansada  mesmo…  —  opto  por mentir, pois não quero preocupá-la. 

— Outra crise, Malu? — Acerta em cheio, me deixando sem escapatória. 

— É… É, sim. Aconteceu de novo — admito. 

—  Até  quando  você  vai  viver  desse  jeito?  Precisa  procurar ajuda, amiga! Está sobrecarregada com o trabalho, as crianças em casa… e eu entendo tudo isso. De verdade. Mas também entendo que  você  precisa  se  enxergar,  pensar  em  si  mesma,  pois  precisa estar  bem  para  cuidar  dos  seus  filhos  e  das  suas  coisas.  —  Ela respira fundo. — Sabe que eu me preocupo, certo? — pergunta e eu assinto com um “uhum”. — Onde foi dessa vez? 

—  Eu  estava  em  casa,  então  comecei  a  sentir  o  coração acelerado,  dificuldade  pra  respirar…  Minha  mente  estava  tão barulhenta que nem conseguia organizar os pensamentos e, quando me dei conta, havia pedido pra dona Tiana ficar com as crianças e saí  correndo.  Literalmente.  Devo  ter  ganhado  o  selo  de  “mãe  raiz” 

hoje,  porque  fugir  dos  filhos  é  o   auge  do  auge.   Eu  simplesmente cumpri a promessa que toda mãe faz, de sair andando por aí… —

Um  soluço  irrompe  da  minha  garganta,  mas  tento  ao  máximo  me controlar.  —  Eu  me  sinto  tão  mal,  tão  culpada…  Meus  filhos  são maravilhosos e eu… — O choro acaba me dominando, sem que eu possa controlar. 

—  Malu,  amiga,  você  é  humana  e  está  há  tempo  demais segurando  as  pontas,  equilibrando  tudo…  Uma  hora  as  coisas desandam  mesmo,  porque  o  corpo  não  aguenta.  E  tá  tudo  bem! 

Você  é  a  melhor  mãe  que  eu  conheço  e  sabe  que  falo  isso  com propriedade  —  responde  e  eu  só  posso  me  sentir  grata  por  isso. 

Priscilla  é  diretora  da  escola  onde  meus  filhos  estudam  e  mesmo com  a  loucura  que  virou  o  trabalho  dela  nos  últimos  meses, precisando se adaptar a tudo, ela não me deixou sozinha. 

— Obrigada, Pri! Eu não sei o que seria de mim sem você…

—  Seria  uma  pessoa  mais  normal,  com  certeza  —  brinca, tentando descontrair. — Que tal uma festa do pijama? Hoje é sexta-feira! 

— Eu topo! As crianças vão amar. 

— Perfeito! Vou tomar um banho e passar no supermercado, logo  chego  aí.  Já  vai  pedindo  comida!  —  grita  a  última  frase  e

desliga. 

Olho no relógio e vejo que passa das seis da tarde, por isso, pego  Tadeu  e  Dani  e  levo  para  o  banho,  disposta  a  ter  uma  noite tranquila  e  cheia  de  amor  com  as  pessoas  mais  importantes  da minha vida. 
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—  Malu,  sua  doida!  Não  acredito  que  você  brigou  com  o dono do supermercado — Priscilla fala e ri, enquanto comemos os lanches  pouco  saudáveis  que  pedi  pelo  delivery.  Assim  que  ela chegou, acabei contando tudo o que aconteceu mais cedo. — Agora me conta… — ela sussurra — ele é gato? 

Reviro os olhos. É sempre a mesma coisa. Não posso citar um homem que minha amiga já fica toda animadinha. 

— Você acha que no meio de uma crise eu ia reparar nisso, Pri? — desconverso. 

—  E  a  senhora  acha  que  não  me  lembro  que  ele  veio  até aqui  depois?  Tá  querendo  enganar  quem,  mocinha?  —  rebate  e vem com seus dedos espertos me fazer cócegas, porque ela sabe que eu odeio. 

— Tia Pri, o Vini, o moço que veio aqui, é muito bonito, viu? 

— Danielle entra no meio da conversa. — E muito legal também. Ele parece um príncipe! — Seu rostinho fica sonhador e tudo o que faço é levar a mão à testa, perguntando a mim mesma o que eu fiz para essa garotinha ser desse jeito. 

—  Verdade,  gatinha?  Conta  pra  mim  como  ele  é…  —

Priscilla  dá  corda  e  minha  filha  se  anima,  sentando  no  colo  dela, explicando  tudo  o  que  achou  sobre  o  rapaz  loiro  e  de  olhos hipnotizantes que conhecemos hoje. 

 Vinícius.  Um nome lindo, para um homem lindo…

 Opa! Tá viajando de novo, Malu? Se situa, mulher! O único homem lindo na sua vida é o Tadeu e isso basta! 

É  isso.  Ufa!  Que  bom  ter  uma  consciência  realmente consciente das coisas. 

—  Mamãe…  a  gente  pode  chupar  aquele   sorvete   gostoso que  o  moço   tlouxe? —  Tadeu  chama,  me  trazendo  de  volta  à realidade. 

—  Já  comeu  tudo,  saquinho  sem  fundo?  —  pergunto, pegando-o no colo, o fazendo rir. 

—  Tudinho,  mamãezinha…  Mas  ainda  tem  espaço  pro sorvete! — ele grita, me fazendo sorrir. 

— Então vamos lá pegar essa delícia agora mesmo — aviso e o levo comigo até a cozinha, enquanto Dani continua conversando com a Pri. 

Coloco Tadeu sentado em cima da bancada de mármore e retiro  o  sorvete  de  morango  do  freezer,  servindo-o  em  tacinhas  e enchendo  de  confeitos  e  calda  por  cima,  do  jeito  que  as  crianças gostam. 

—  Huuummm… já pode pegá o meu? — meu filho pergunta. 

—  Pode,  tchutchuquinho  da  mamãe!  —  digo  e  aperto  seu narizinho, sujando-o de cor-de-rosa e deixando-o todo melado. 

Ele sorri, desce da bancada com um jeitinho desengonçado e corre até o sofá. Pego as outras taças e o sigo, sentando-me no tapete ao lado das meninas. 

—  Acabaram  com  a  fofoca?  —  indago,  entregando  a sobremesa para elas. 

— Acabamos, amiga! Mas eu tenho uma ideia… — Priscilla diz, fazendo meu corpo se arrepiar, porque sei que aí tem coisa. 
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—  Eu  não  acredito  que  você  me  convenceu  a  fazer  isso, Priscilla!  —  reclamo  assim  que  ela  para  o  carro  em  frente  ao supermercado Bernardi’s. 

— Malu, você precisa ter um pouco mais de gratidão no seu coração, mulher! — debocha. 

— Eu sou grata, Patatá! Mas não precisava trazer um bolo para demonstrar isso , oras!  Nem sou uma cozinheira tão boa assim

— admito e dou de ombros. 

— Maria Luiza, preste atenção: retribuir um gesto com algo feito  por  você  é  a  forma  mais  bonita  que  existe.  E  para  de  graça, porque esse seu bolo de amendoim é o melhor que eu já comi na vida.  Se  nada  der  certo  pra  você,  pode  abrir  uma  confeitaria.  Eu serei uma cliente fiel. — Abre um sorriso gigante. 

—  Tá,  tá,  vamos  acabar  logo  com  isso  —  digo,  abrindo  a porta do veículo e descendo com a embalagem do bolo em mãos. 

Priscilla  ajuda  meus  filhos  a  saírem  dos  assentos  e,  de mãos dadas com os dois, entramos no supermercado. Olho para os lados, sem saber o que fazer, como se Vinícius fosse se materializar magicamente à minha frente. Sinto meu coração se agitar, ansioso, e  preciso  respirar  fundo  algumas  vezes,  evitando  que  uma  crise comece. 

—  Anda,  Malu!  —  minha  amiga  resmunga  e,  sem  pensar muito,  sigo  até  o  balcão  de  informações.  Lá  encontro  uma  moça baixinha, de cabelos lisos e escuros presos em um rabo de cavalo e, pela forma como seus olhos ficam pequenininhos, aposto que ela sorri  abertamente.  Sempre  a  vejo  por  aqui  e,  se  não  me  engano, moramos no mesmo prédio. 

— Boa tarde! — cumprimenta. 

—  Boa  tarde!  O  Vinicius  está  por  aí?  —  pergunto, constrangida. 

— O chefinho não vem pra cá aos sábados… Ah, hoje é seu dia de sorte! Olhe ele ali — responde e aponta para a porta, de onde aquele homem maravilhoso vem andando. 

Sem que eu possa controlar, meus olhos se prendem nele, analisando cada detalhe que deixei passar ontem. Em seus pés vejo um  par  de  All  star  pretos  que,  com  certeza,  já  teve  dias  melhores; ele  usa  calça  jeans  escura  e,  embora  um  pouquinho  larga,  não disfarça suas coxas grossas, camiseta preta com o desenho de um menino  loiro  de  roupa  alaranjada  e  cabelo  arrepiado  que  não  faço ideia de quem seja, mas que já vi Dani e Tadeu assistindo na TV e, para  completar,  seus  óculos  redondos  e  uma  máscara  preta  com nuvenzinhas  vermelhas  que  não  me  é  estranha,  mas  também  não sei o que é . Maldita pandemia!  Nem dá para admirar o moço direito. 

— Malu? 

—  Oi,  Vinicius…  eu…  —  gaguejo,  mas  logo  sinto  um cutucão  nas  costelas  que  me  faz  acordar  para  a  vida.    Valeu, Priscilla!  — Eu vim agradecer pelos presentes ontem. 

—  Que  presentes?  Eu  não  comprei  presente  nenhum.  —

Cruza os braços e percebo que ele sorri. 

— É sério que você vai me irritar quando eu decido ser uma pessoa gentil e grata? — murmuro. 

— Não foi minha intenção, você parece muito tensa, eu só quis descontrair. — Dá de ombros. 

—  Tá  bom.  Então…  Eu  trouxe  esse  bolo  para  agradecer pelas coisas que levou para as crianças ontem. Se estiver ruim, eu não  me  responsabilizo,  tá?  Vou  dizer  que  comprei  na  padaria  aqui do  supermercado…  —  Só  aí  eu  me  dou  conta  —  Que  ideia estúpida!  Você  tem  uma  padaria  completa  aqui,  porque  iria  querer um  bolo  sem  graça?   Argh!   —  Viro-me  para  Priscilla,  irritada  —  Tá vendo o mico que você me fez pagar? Vamos embora daqui de uma vez — decreto e saio andando, deixando o bolo de qualquer jeito e levando Tadeu comigo. 

— Mamãe, porque a gente saiu  colendo?  Eu nem falei oi  plo tio Vini — reclama baixinho e vejo seus olhinhos brilhando. 

Abaixo-me e fico na altura dele. 

—  Desculpa,  filhote!  A  mamãe  anda  mais  louca  que  o Batman ultimamente. 

— Mamãe, o Batman não é louco — sussurra, gargalhando. 

— Eu não disse que era, só que estou mais louca que ele…

—  brinco  e  o  aperto  em  meus  braços,  aspirando  seu  cheirinho gostoso de bebê do shampoo infantil. 

 — Socolo! Socolo! 

— Que isso, filho? Está sendo atacado pelo Cebolinha? 

— Ai, mamãe! Tô sendo atacado pela  senhola! 

—  Coisinha  mais  fofa  da  minha  vida!  —  digo  e  beijo  seu rostinho. Então, pego-o no colo e sigo em direção ao carro, mas só quando  chegamos  lá  é  que  me  dou  conta  de  que  Dani  e  Priscilla não estão com a gente. 

— Ué, cadê as meninas? — pergunto, olhando para Tadeu. 

— Num sei — responde e ergue as mãozinhas. 

— Vamos esperar aqui. — Acomodo-o melhor no meu colo, pois ele está bem pesadinho. 

Alguns  minutos  passam,  meus  braços  começam  a  ficar dormentes  e  nada  daquelas  duas  aparecerem.  Por  fim,  perco  a paciência  e,  com  meu  filho  agarrado  a  mim  feito  um  coalinha, marcho para dentro do supermercado novamente. 

Lá dentro, vejo Dani e Vinicius rindo, enquanto minha amiga está  escorada  no  balcão,  conversando  com  a  moça  que  nos atendeu. 

—  Tio  Vini,  você  é  o  adulto  mais  legal  que  eu  conheço!  A gente  precisa  combinar  uma  maratona  de  Naruto  —  Dani  diz  toda animada, tocando na camiseta dele. 

— Você, Danielle? É sério? Foi essa a educação que eu te dei? — reclamo, colocando Tadeu no chão e cruzando os braços. 

— Desculpe, mamãe — abaixa a cabeça sem jeito e depois ergue  o  olhar  até  Vinicius  —,  desculpa,  tio  Vini…  O   senhor  é  o adulto mais legal que eu conheço. Vamos marcar uma maratona de Naruto? — Dá ênfase no senhor e me olha, debochada: — Assim, mamãe? 

— Muito melhor. E que raio é isso, Naruto? É de comer? 

— É um anime muito legal… Desse aqui, na camiseta do tio. 

— Aponta para o menino que eu vi estampado na roupa do homem em questão. 

—  Ah,  eu  sabia  que  conhecia  esse  desenho  de  algum lugar…  —  Recordo-me,  mas  o  olhar  matador  dos  dois  em  minha direção  indica  que  falei  algo  errado.  —  O  que  foi?  Não  é  desse desenho que vocês estão falando? 

— Como se atreve a nos desrespeitar assim, Malu? Não é desenho, é anime! — rebate sério, me deixando confusa. 

— É… sinto muito, eu…  Argh!  Quer saber? É tudo a mesma coisa!  E  acho  que  você  tá  muito  velho  pra  isso.  —  resmungo,  me lembrando do quanto esse cara é babaca e me perguntando o que eu tô fazendo aqui. 

— Desculpe-se agora mesmo, Malu! — Cruza os braços de forma  ameaçadora,  mas  tudo  o  que  consegue  é  me  fazer  reparar nos seus braços fortes e nos olhos marcantes, que causam arrepios em partes nada castas do meu corpo. 

— Nem a pau! 

— Como é? 

—  É  isso  que  você  ouviu.  Não  vou  me  desculpar  por  uma besteira…— Dou de ombros. 

—  Não  acredito  que  a  senhora  disse  uma  coisa  dessas, mamãe… — Dani parece decepcionada. 

— Eu é que não acredito nesse drama todo por causa de…

—  Eu  ia  dizer  “por  causa  dessa  porcaria”,  mas  Priscilla  apareceu rapidamente à minha frente, tapando a minha boca. — Ei! Me deixa falar! — reclamo. 

— De jeito nenhum, você já falou mais do que deveria — diz minha amiga, me deixando constrangida. 

— Hã? Eu…

—  Você  nada,  Maria  Luiza.  Vamos  embora  agora!  —

determina  e  olha  para  o  bonitão  que  conquistou  a  minha  filha  —

Desculpe por isso, Vinicius, essa mulher está precisando de limites. 

— E talvez de uma coleira… — murmura, mas eu ouço. 

— Ora, seu…

—  Tchau,  Vini.  Foi  um  prazer  conhecê-lo  —  se  despede  e sai me arrastando, mas ainda consigo ver Vinicius agachar, abraçar minha filha e dizer:

— Vamos combinar a maratona lá em casa, tá? A gente faz uma festa do pijama super legal! — Quando olho para ele de cara feia, pronta para arrancar sua cabeça fora por iludir minha filha, ele complementa — Claro que a mamãe precisa deixar primeiro… Mas depois a gente combina. — Então, num gesto rápido, minha filha se pendura no pescoço dele, beijando seu rosto por cima da máscara. 

Percebo que ele fica emocionado, pois seus olhos estão marejados, mas não recua. Pelo contrário, estende a mão e leva Tadeu para o abraço  também,  que  vai  de  bom  grado.  —  Agora,  vão,  a  mamãe está esperando. E se comportem! 

As  crianças  acenam  em  concordância  e  vêm  para  o  meu lado, enquanto tento entender o que acabou de acontecer. 
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 Porra!   Quando  acordei,  não  esperava  passar  por  tantas emoções. 

—  Parece  que  tem  alguém  interessada  em  você,  chefinho! 

—  Jarianne  alfineta,  me  trazendo  de  volta  a  realidade  e  fazendo com  que  eu  pare  de  reparar  no  balanço  dos  quadris  da  mulher deliciosa que sai pela porta do supermercado. 

—  Que  conversa  é  essa?  —  Me  faço  de  desentendido, disfarçando o quanto a visita de Malu e das crianças mexeu comigo. 

 Droga!   Eu  os  conheço  há  um  dia!  Por  que  meu  coração  está disparado desse jeito apenas por esse momento com eles? 

—  Ih,  nem  vem  se  fazer  de  bobo,  porque  eu  vi  bem  como você reparou nela. — Pisca um olho e dá uma risadinha debochada. 

—  Além  disso,  ainda  tem  esse  bolo  lindo  aqui...  hummm…  —

comenta,  colocando  a  mão  na  embalagem,  prestes  a  abrir,  mas pego-a  rapidamente  e  saio  andando.  —  Não  adianta  disfarçar, Vinícius, tá na cara que você gamou na maluca! — grita, arrancando risos dos funcionários ao redor. 

Sinto  minhas  bochechas  corarem  devido  à  exposição, parecendo mais aquele adolescente virgem viciado em HQ’s do que um empresário de sucesso de trinta e seis anos. Apresso os passos e sigo até o meu escritório, decidido a pegar os documentos que vim buscar e voltar para casa, com o objetivo de aproveitar meu dia de folga.  Porém,  meus  planos  vão  por  água  abaixo  quando  subo  as escadas  e  encontro  mamãe  e  Virgínia  debruçadas  sobre  a  mesa onde ficam os monitores das câmeras de segurança. 

 Ah, não! Não, não, não! 

—  Vini,  querido!  Que  alegria  te  encontrar  aqui  hoje…  —

Mamãe começa e vem me abraçar. 

— Oi, mãe, eu… — coloco o bolo sobre a mesa e começo a explicar, mas sou interrompido pela fofoqueira da minha irmã. 

—  Uiuiui,  o  Vini  tá  ganhando  presentinho  e  arrasando corações... A senhora viu, mamãe? — destila seu veneno, como a cobra fofoqueira que é. 

Dona  Aretha  desfaz  o  abraço  e  me  olha  com  um  sorriso gigante no rosto. 

—  Fico  tão  feliz  em  vê-lo  seguindo  em  frente,  querido! 

Quando  iremos  conhecê-la?  —  Ela  parece  esperançosa,  mas precisarei arruinar os seus sonhos. 

—  Conhecer  quem,  mãe?  Do  que  a  senhora  está  falando? 

— Faço-me de desentendido, como fazia quando era mais jovem e me perguntavam sobre as “namoradinhas”. 

—  Vinícius  Marvin  Allencar  Bernardi,  acha  que  pode  me enganar? — Cruza os braços e bate o pé no chão, deixando claro que não caiu na minha conversa. 

— O quê? Eu jamais faria isso, mãe… — digo, virando-me para  a  prateleira  no  canto  da  sala,  que  também  é  meu  escritório, mexendo  nos  meus   action  figures  de  super-heróis,  tentando  sair pela tangente. 

—  Vir,  querida,  pode  ir  lá  embaixo  pegar  alguns  pratos  no refeitório  para  experimentarmos  esse  bolo?  Está  com  uma  cara divina e eu duvido que seu irmão se importe em dividir conosco —

pede,  ainda  olhando  para  mim  e  dá  uma  piscadinha,  me  fazendo entender que ela quer conversar a sós. 

— Claro, mamãe! — concorda e então se vira pra mim — Se deu mal,  Super Mário,  vai ter que dividir com a gente! — Mostra a língua, ressaltando o quanto o apelido de cobra combina com ela e sai  rebolando  e  balançando  o  rabo  de  cavalo  que  puxei  tantas vezes, descendo às escadas. 

Sinto um toque na minha mão e mamãe logo me guia para nos sentarmos no sofá. Mesmo a contragosto, me acomodo ao seu lado, esperando o falatório começar. 

— E então, querido… Tem algo a me contar? 

Respiro  fundo,  buscando  as  palavras  certas  para  não magoá-la. 

—  Mãe  —  pego  em  sua  mão  e  olho  em  seus  olhos  —,  eu não sei o que está se passando nessa cabecinha, mas a minha vida continua  a  mesma,  sem  graça,  de  casa  para  o  trabalho  e  vice  e versa, jogos de videogame, festivais geeks…

— Eu a vi, Vini. Vi a moça que estava aqui ainda a pouco, a interação entre vocês, a sua cara de bobo…

—  E  como  exatamente  a  senhora  viu  isso  tudo?  Pelas câmeras  de  segurança?  Por  trás  das  máscaras?  —  Ergo  a sobrancelha,  puxando  o  tecido  que  cobre  a  minha  boca,  oscilando entre humor e irritação. Ela acena com a cabeça em concordância. 

—  Aquela  é  a  moça  de  quem  Virgínia  falou  ontem,  que  estava chorando no corredor dos doces. 

—  Uau,  filhinho,  como  você  foi  rápido!  Se  conheceram ontem e ela já está vindo te visitar? — Bate palmas, animada. — Ter passado açúcar na sua fralda realmente surtiu efeito. 

—  Mãe!  A  senhora  está  doida!  —  Levanto-me,  respirando fundo.  —  Ontem,  após  o  incidente,  uma  das  funcionárias  me  falou sobre ela… — E assim, conto tudo o que houve, desde a briga, até o  momento  em  que  fui  à  casa  de  Malu  e  a  visita  de  hoje.  Quando termino,  mamãe  tira  a  máscara  e  vem  beijar  o  meu  rosto  com  um sorriso radiante. 

— Eu sabia que havia criado um cavalheiro e, cá entre nós, tenho certeza que logo ela estará caidinha por você. 

Seguro em seus braços, olhando-a seriamente. 

—  Mãe,  eu  te  amo  demais  e  admiro  muito  o  seu relacionamento com o papai, mas isso não vai acontecer comigo. Já tive  a  minha  chance  e,  depois  da  Suzy,  eu…  Não  quero  mais  me envolver. Não posso. Então, use seus dotes casamenteiros com as meninas, porque meu coração foi à falência. 

— Mas, Vini…

— Mãe, não viaja, por favor! — falo um pouco mais alto. —

Eu  fui  solidário,  Malu  foi  grata  e  é  isso.  Nada  de  mais.  Não  quero que  ela  fique   caidinha  por  mim.  Ela  é  uma  cliente  e  não  posso impedi-la de vir aqui, então, a senhora vai vê-la, mas, por favor, não crie caraminholas na sua cabeça. 

—  Vamos  logo  comer  esse  bolo!  —  Virgínia  declara  ao entrar  na  sala,  trazendo  pratos,  garfos  e  uma  espátula.  Mamãe  se levanta e nos serve em silêncio, enquanto minha irmã se senta e me puxa para o seu lado, fazendo um cafuné grosseiro e desengonçado na minha cabeça, como fazia quando éramos crianças. 

— Sai, Virgínia, que cacete! Eu nem sabia que cobra tinha mãos  —  reclamo,  tentando  arrumar  meu  cabelo  que  antes  estava bem  penteado  com  gel,  mas  agora  deve  parecer  uma  estátua  de arte abstrata. 

— Ah, o bebê da mamãe vai chorar? Se esconde num dos seus canos,  Super Mário,  e vai salvar a princesa. 

— Para, Vir, deixa seu irmão em paz. 

—  É  muito  amor  envolvido,  mamãe,  eu  não  resisto  em expressá-lo!  —  debocha,  deixando  um  beijo  babado  na  minha bochecha, me tirando ainda mais do sério. 

Dona  Aretha,  muito  sábia,  nos  serve  ao  mesmo  tempo  e comemos o bolo em silêncio. Dou a primeira garfada e quase gemo de  prazer  pelo  sabor  que  envolve  as  minhas  papilas  gustativas. 

Esse bolo deve ser a coisa mais gostosa que já provei na vida e, no celibato que ando, poderia ter um orgasmo agora só por comê-lo. 

 Merda, Vinícius, no que você está pensando, cara? 

Tento  me  controlar  para  que  mamãe  não  perceba  como fiquei maravilhado pelo que Malu preparou. Com certeza eu poderia comer isso minha vida inteira. 

— Olha só, a namoradinha do Vini acertou em cheio, mãe, aposto que conquistou a sogra pelo estômago. 

— Fica quieta, Virgínia, pelo amor de Deus! Ou de Odin, de Thor, do chefão  do Super Mário… de qualquer coisa, só enche essa boca de bolo e para de falar — reclamo e dona Aretha se finge de surda. 

Voltamos  a  comer,  com  minha  irmã  me  cutucando  com  o cotovelo, me fazendo bufar e quase engasgar. Quando terminamos, mamãe junta os pratos e se vira para Virgínia:

—  Filha,  por  favor,  leve  isso  lá  embaixo  e  nos  deixe  a  sós por alguns minutos, sim? Preciso ter uma palavrinha com seu irmão. 

—  Eu  virei  empregada  de  vocês  por  acaso?  —  resmunga, como a garotinha birrenta que sempre foi. 

— Essa é a educação que eu te dei, Virgínia? Por Deus! 

Rebelde,  minha  irmã  ignora  e  desce.  Sinto  o  toque  de mamãe em minhas costas e meu corpo relaxa instantaneamente. 

—  Vini,  me  perdoe  pela  indiscrição,  querido.  Em  momento algum  eu  quis  ser  uma  daquelas  velhas  alcoviteiras,  mas  você precisa  entender  que  me  preocupo.  Eu  sei  o  quanto  a  perda  da Suzy foi difícil para você, assim como foi pra todos nós, mas tenho certeza de que, esteja onde estiver, ela está torcendo para que você encontre alguém que te ame e seja feliz. — Uma de suas mãos faz afaga minha bochecha e eu deito sobre sua palma para aproveitar o carinho.  —  Não  digo  que  essa  moça  é  a  sua  alma  gêmea,  nem posso,  mas  acredito  que  chegou  a  hora  de  abrir  o  seu  coração. 

Alguém  como  você  merece  ser  feliz  no  amor  também  e  ter  a  sua família. Suzanna se foi, mas você ainda está aqui. 

— Mãe, eu não quero falar sobre isso — reclamo. 

— Não precisa falar. Apenas ouça o seu coração e se abra para novas possibilidades. 

E com isso, ela se levanta, deixa um beijo na minha testa e sai, fazendo minha mente fervilhar com algo que nem sei explicar. 
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—  Você  percebe  o  que  me  obrigou  a  fazer,  Priscilla?  Se antes  o  pessoal  do  supermercado  já  me  achava  louca,  agora então… — reclamo quando chegamos na minha casa e as crianças vão para os seus quartos. 

—  Está  preocupada  com  o  que  os  outros  vão  pensar  ou  o que o Vinícius vai pensar? 

— Priscilla… Pelo amor de Deus! Não começa de novo com isso… — murmuro, me jogando no sofá. 

—  Amiga  —  chama,  sentando  ao  meu  lado  —,  eu  sinto muito, mas me preocupo. Desde que o Joaquim foi embora, você só vive para as crianças, o trabalho, sua coruja…

— As malditas aulas on-line… — murmuro. 

—  É,  olha  só  quanta  coisa!  E  quando  você  realmente  fez algo por si mesma? Quando saiu pela última vez? Quando foi que teve  um  orgasmo?  —  pergunta  em  voz  alta  e  eu  a  repreendo  por causa das crianças. 

—  Enlouqueceu,  Patatá?  Se  as  crianças  ouvem  uma  coisa dessas…

—  Para  de  ser  doida,  amiga,  eles  estão  brincando.  E  não adianta tentar fugir, você não respondeu minha pergunta. — Cruza os braços, como se seu um metro e meio intimidasse alguém. 

— Isso é meio particular, não acha? 

— Seria, se você tivesse uma vida sexual ativa. Mas como imagino  que  a  resposta  seja  no  mínimo  três  meses  e  com  um vibrador  de  péssima  qualidade  e  não  com  um  corpo  quente,  num sexo suado, deixou de ser particular. 

—  Eu  não  acredito  que  estou  ouvindo  isso!  —  rebato, ultrajada  por  ela  pensar  isso  de  mim.  E  errou  feio,  porque  faz  no mínimo  seis  meses.  A  última  vez  em  que  vi   pau  de  verdade  foi quando  o  senhor  Alfredo,  de  noventa  e  dois  anos,  fugiu  do apartamento totalmente pelado para não precisar tomar banho. 

É, senhoras e senhores, que vida deprimente essa minha! 

— Terra chamando Maria Luiza! — Priscilla estala os dedos na frente do meu rosto, me trazendo de volta à realidade. 

— Que foi, sua doida? 

— Eu tive uma ideia! Me dá seu celular — pede, estendendo a mão. 

— Nem pensar. Sei lá o que você é capaz de fazer. 

—  ME  DÁ  O  CELULAR  A-G-O-R-A,  MARIA  LUIZA!  —

ordena, como se passasse medo em alguém. 

Contrariada, pego o aparelho e entrego a ela, dando-me por vencida. Desde que não instale o  Tinder  e crie um perfil pra mim, tá tudo  bem.  Enquanto  ela  faz   sei-lá-o-quê   com  o  meu  telefone,  vou para a cozinha preparar o almoço, porque estou faminta. 

Distraio-me descascando as batatas, quando ela dá um grito bem ao meu lado. 

— Uhuuul! Já apareceram dois! — diz e faz uma dancinha engraçada, que mais parece estar com formigas nas calças. 

Olho-a, confusa, erguendo a sobrancelha em uma pergunta muda. 

—  Por  que  tá  me  olhando  assim?  Não  posso  comemorar? 

—  Se  faz  de  ofendida  e  tenho  até  medo  de  verbalizar  a  minha pergunta, porque sei que boa coisa não é. 

— Apareceram dois do quê e  pra  quê ,   Priscilla?  —  Coloco as  batatas  na  panela  para  cozinhar  enquanto  espero  que  ela desembuche. 

—  Dois  interessados  no  seu  perfil  do   Tinder.  Para  um encontro. 

—  COMO  É  QUE  É?  —  berro,  lavando  as  mãos rapidamente  e  indo  pra  cima  dela,  prendendo  seu  corpo  contra  a bancada da cozinha. — Desde quando eu autorizei que você criasse um  perfil  pra  mim?  Eu  te  pedi,  por  acaso?  Que  porcaria  você  fez, Priscilla?  —  E  após  a  explosão,  sinto  lágrimas  molharem  o  meu rosto. 

Ela  nem  se  abala  com  os  meus  gritos  e,  conhecendo-me como ninguém, minha amiga ergue os braços e me envolve em um abraço apertado, permitindo que eu afunde o rosto em seu pescoço, colocando pra fora um choro que ainda não faço ideia do motivo. 

—  Já  estava  na  hora,  Patati!  —  diz,  afagando  os  meus cabelos. 

Respiro fundo diversas vezes para tentar controlar a torrente de lágrimas e poder responder. 

— Na hora de quê? 

—  De  você  explodir,  amiga.  Há  meses  está  carregando  o mundo nas costas, se fazendo de forte e fingindo que nada te abala. 

Eu sei o quanto se sente sozinha, sobrecarregada…Chega de viver assim, Malu! Você precisa sair, conhecer gente nova, beijar na boca e tirar as teias de aranha dessa xereca que deve quase estar virgem de novo depois de tanto tempo sem ver um pau de verdade. 

Chocada, me afasto e olho em seu rosto, que sustenta um sorriso faceiro. 

— É assim que a diretora da escola dos meus filhos fala? Eu tô muito ferrada! — lamento, mas ela me empurra de brincadeira. 

— Tô falando sério, amiga. Eu não fiz isso pra te irritar, mas pra  te  mostrar  que  a  vida  não  é  só  filhos  e  trabalho.  Você  precisa voltar  a  ser  a  Malu,  sonhadora,  divertida,  além  da  mulher maravilhosa e forte que todos conhecem. 

— E maluca, né? Não pode esquecer — brinco. 

— Jamais me esqueceria — responde e me abraça de novo. 

—  Não  adianta  negar,  amiga,  eu  vi  que  aquele  cara  hoje  fez  seus olhos  brilharem.  Mesmo  que  seja  só  de  tesão,  atração  física,  você não deveria deixar a oportunidade passar. 

— Não tem oportunidade nenhuma. Você percebeu o quanto a  gente  se  odeia?  Somos  como  dois  fios  desencapados,  dando curto  sem  parar.  E  o  Vini  foi  apenas  gentil,  afinal,  estava  no  seu local de trabalho, seria deselegante me tratar de outra forma. 

—  Vini,  hein?  Já  tá  chamando  ele  pelo  apelido  e,  cá  entre nós,  nem  todas  aquelas  nuvenzinhas  na  máscara  disfarçaram  o quanto o cara é gato. 

— Não começa, Pri…

— Tá bom, eu não falo mais nada. Mas, com uma condição. 

— Humm… lá vem coisa…

— Vai me levar a sério? — pergunta, colocando as mãos na cintura e batendo os pés, como se eu fosse um dos seus alunos. 

— Vou, fala logo. 

— Juro que não vou tocar mais no nome do Vinícius. Apesar que, se ele deixasse, eu tocaria em muito mais que isso — murmura e eu a olho, irritada. Mesmo que não entenda o motivo. — Bom, eu não  falo  mais  do  geek  gostoso  dono  do  supermercado,  desde  que você tente conhecer alguém. O app já está no seu celular e eu não vou te pressionar, mas precisa me prometer que vai tentar. Procure perfis  que  chamem  sua  atenção,  converse  e,  quem  sabe,  marque alguma coisa. Eu prometo que fico com as crianças pra você sair. 

Ó, Deus, dai-me paciência para lidar com essa mulher. 

—  Caso  não  esteja  lembrada,  estamos  no  meio  de  uma pandemia,  Priscilla,  a  gente  não  sai  marcando  encontros  assim  a torto e a direito, correndo o risco de ficar doente. Pirou? 

—  Amiga  —  ela  toca  a  minha  mão  e  me  arrasta  com  ela para  sentarmos  no  chão,  com  as  costas  apoiadas  no  armário embaixo  da  pia  —,  você  sabe  que  as  coisas  estão  bem  mais controladas,  né?  Vocês  estão  vacinados,  as  aulas  retornam  de modo presencial na segunda e em locais abertos o uso da máscara nem é mais obrigatório. Sem contar que, dentro de um restaurante, por  exemplo,  você  pode  tirá-la  enquanto  come,  para  conferir  o

material e ver se te agrada — diz e eu reviro os olhos. — Não estou dizendo pra beijar e muito menos transar no primeiro encontro, mas para dar o primeiro passo e voltar a ser a Malu radiante de sempre. 

Penso  nas  suas  palavras  e,  por  mais  que  eu  não  queira admitir, sei que ela está certa. Deixei minha vida parada no tempo por quase dois anos, chegou a hora de vestir o  cropped e reagir. 

— Tudo bem, eu prometo tentar. 

— Isso basta por hora — responde e sorri, me puxando para um abraço. 
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Se  arrependimento  matasse,  a  essa  altura  eu  já  estaria  na terra dos pés juntos, enlouquecendo os anjos da guarda dos meus filhos. Por mais que minhas palavras não façam sentido, é só nisso que consigo pensar enquanto olho para o cara à minha frente, que mastiga  de  boca  aberta,  permitindo  que  eu  veja  tudo  o  que  tem dentro  da  sua  boca,  inclusive  um  pedaço  de  alface  preso  no  seu dente, que ele exibe como se fosse uma joia preciosa.  Eca! 

Tento  me  concentrar  no  meu  prato,  mas  até  meu  penne  à carbonara  parece  enjoativo  agora.  Definitivamente,  tem  gente  que deveria  usar  máscara  de  modo  permanente,  como  se  fosse  um acessório  obrigatório.  Além  de  ser  proibido  de  comer  em  público, porque ninguém merece um negócio desses. 

—  Então,  Maria  Luiza,  você  não  trabalha?  —  pergunta, fazendo um pouco do arroz do risoto voar pela sua boca e aterrissar na toalha da mesa. 

 Senhor, derrame sobre mim a unção do remédio para enjoo, senão vou vomitar em cima desse cara. 

—  Como  te  disse  mais  cedo…  E  nas  mensagens  que trocamos,  eu  trabalho  em  home  office,  fazendo  revisão  de  textos, 

principalmente  livros  de  ficção,  como  romances  —  respondo sorridente, porque tenho orgulho do meu trabalho. 

— Então você lê o dia todo? — A coisinha de pouco mais de um metro e sessenta e barriguinha de cerveja pergunta, levando a ponta  da  toalha  de  mesa  até  os  lábios,  limpando-os  sem  a  menor classe. 

— Basicamente isso — digo, incomodada pela expressão de deboche que ele faz. 

—  E  do  que  você  vive?  Não  tem  um  trabalho  normal? 

Porque, convenhamos, com dois filhos pra criar, você precisa de um emprego de verdade, e duvido que ficar à toa o dia todo pague suas contas. 

—  Como  disse,  eu  não  apenas  leio,  mas  reviso  os  textos, fazendo  as  correções  necessárias  para  que  os  livros  sejam publicados. 

—  Humpf… Como se isso fosse trabalho — resmunga. 

—  Quer  saber,  seu  babaca  de  merda,  cosplay  de  anão  de jardim?  —  Ergo  a  minha  voz  e  me  levanto.  —  O  meu  trabalho  é sério  e  digno  e,  para  o  seu  governo,  muitas  autoras  nacionais extremamente conceituadas são minhas clientes, o que me permite pagar essa porcaria de conta e ainda deixar uma bela gorjeta para o garçom. — E revoltada, abro a minha carteira, pegando duas notas de cem reais e jogando na mesa. — Até nunca mais, seu pedaço de estrume.  Tomara  que  ninguém  nunca  mais  caia  na  sua  conversa mole e marque um encontro medíocre como esse. 

E  assim,  pego  minha  bolsa  e  viro  as  costas,  me  sentindo aliviada por ter acabado com essa tortura. 

Onde  eu  estava  com  a  cabeça  quando  ouvi  a  sugestão  da Priscilla? Faça-me o favor! Duas semanas conversando com o cara, após  anos  na  seca,  para  me  deparar  com  uma  porcaria  dessas. 

Ainda bem que não comprei um vestido novo! 

Entro no uber e sigo para casa, louca para tirar esses saltos matadores e ficar um pouquinho com os meus filhos. Há dias estou notando que Danielle está calada, triste, mas sempre que pergunto, ela me diz que não é nada. Preciso descobrir o que aconteceu com

a  minha  filhinha  e  vou  aproveitar  que  ainda  é  cedo  para  ter  um tempo de qualidade com ela e Tadeu. 

Chego  em  casa  vinte  minutos  depois  e  aperto  o  botão  do elevador freneticamente, como se isso o fizesse chegar mais rápido. 

Por  sorte  ele  não  demora  e  está  vazio,  sendo  assim,  um  minuto depois  estou  entrando  pelas  portas  do  meu  apartamento,  me deparando com Priscilla agachada em frente ao sofá, enquanto Dani está sentada nele com os olhinhos vermelhos de chorar. 

Ai,  cacete!  Eu  não  deveria  ter  saído  e  deixado  as  crianças aqui. 

—  Mamãe!  Que  saudade  eu  estava  da   senhola! —    Tadeu corre  em  minha  direção,  mas  estico  a  mão  em  um  gesto  o mandando parar. 

— Espera só um minutinho, tchutchuco, a mamãe vai tomar banho  e  colocar  essa  roupa  pra  lavar.  Depois  eu  juro  que  te  dou uma surra… — ele arregala os olhinhos — Uma surra de beijos. —

Então  o  sorriso  toma  seu  rostinho  e,  de  um  jeito  bem desengonçado, ele pisca um olho para mim. Ou pelo menos tenta. 

Olho  para  Dani  e  ela  está  de  cabeça  baixa,  mas  Priscilla sinaliza  que  eu  vá  tomar  banho  primeiro  enquanto  ela  cuida  das crianças mais um pouquinho. No banheiro, tiro o vestido preto super sexy que minha amiga me fez vestir e que foi um desperdício, pois o cara  não  era  nem  cinco  por  cento  parecido  com  a  foto  do  perfil  e menos  vinte  por  cento  interessante.  Ou  seja,  um  passaporte garantido para a terra do arrependimento e um registro permanente para  a  cota  dos  encontros  ruins.  E  o  pior  de  tudo  é  que  esse  é  o segundo encontro essa semana, pois após o primeiro, minha amiga me fez tentar de novo. 

Ela  me  fez  prometer  que  só  iria  desistir  após  o  terceiro encontro,  ou  seja,  ainda  tenho  mais  um  ingresso  para  uma  noite fracassada.  Viva! 

Deixando  esses  pensamentos  frustrados  de  lado,  tomo  um banho  rápido  e  quando  saio,  higienizo  todo  o  corpo  com  álcool  e depois  passo  hidratante  por  cima.  Coloco  uma  camiseta  antiga  do Metallica que já teve dias melhores e uma calcinha tipo shortinho e

sigo  para  a  sala,  pronta  para  ser  a  mamãe  ursa  que  meus  filhos precisam. 

Sem dizer uma palavra sequer, abraço e encho meu filho de beijos, avisando que preciso falar com a irmã dele rapidinho. Sento-me ao lado da minha filha e Priscilla pega Tadeu, com a desculpa de levá-lo para escovar os dentes. 

— Ei, ursinha da mamãe… o que foi? — pergunto, trazendo-a para o meu colo. 
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 Maria Luiza



Danielle  fica  alguns  instantes  em  silêncio,  com  sua cabecinha  apoiada  no  meu  ombro  e  logo  sinto  as  lágrimas molhando  minha  blusa,  enquanto  seu  corpinho  treme  com  os soluços.  Cacete!  O que será que foi agora? 

—  Filhotinha…  conta  pra  mamãe  o  que  houve…  Por favorzinho…  —  peço,  mas  ela  só  chora.  Sem  ter  o  que  fazer  até descobrir o motivo do choro, afago suas costinhas em movimentos circulares,  do  jeito  que  ela  sempre  amou  e,  após  cerca  de  cinco minutos, ela parece mais calma. 

—  Ei,  minha  princesa…  Lembra  que  eu  sou  sua  melhor amiga  no  mundo  inteiro?  Pode  confiar  em  mim  e  me  contar  o  que foi,  querida…  —  sussurro  em  seu  ouvido  e  ouço  um  murmúrio  em resposta:

—  Não  foi  nada,  mãe…  —  Mas  sua  voz  embargada  não esconde que sim, foi alguma coisa. 

— Dani, meu amorzinho… Alguém te machucou? Te falaram algo feio ou que te deixou triste? Me conta, porque se foi… Ai,ai,ai…

Juro que vou rezar para que tenham assaduras na bunda pra nem

conseguir sentar — digo, provocando uma risada nela, algo que eu sabia que iria acontecer. 

— Não foi nada, mamãe…

— Você está com medo de alguma coisa? Pode me falar…

todo mundo tem medos, filha. — Ela apenas nega com a cabeça. —

Que tal eu te contar o que me faz chorar e depois você me conta o que aconteceu? Vamos trocar confidências, igual gente grande… —

falo baixinho e ela fica me olhando com seus grandes olhos verdes como os meus. Graças a Deus por isso, que do pai só tem o DNA. 

— Não tenho nada pra falar, mamãe…

— Opa! É a minha vez de falar, tá? Depois você fala — digo e ela assente, me olhando atentamente. — O meu maior medo, no mundo  todo,  é  de  barata  voadora.  Misericórdia!  Aquelas  coisinhas parecem  drones  guiados  por  Satanás  para  atacar  a  gente.  Não  é possível.  Olha  aqui  —  estico  meu  braço,  mostrando  pra  ela  —,  só de falar eu já fico toda arrepiada. Ah, e eu também tenho medo de cobra. Muito medo! Toda vez que assisto Harry Potter e a Câmara Secreta  fico  tendo  pesadelos  por  uma  semana…  —  Balanço  a cabeça afirmativamente, para dar veemência ao que estou falando. 

Sua boquinha se abre em um grande “o”, demonstrando seu espanto. 

— Viu, só? Gente grande também tem medos…

— Não é medo, mãe. É só que…

— Humm… Fala, meu docinho de coco! 

— Semana que vem tem a apresentação de dia dos pais na escola… — E ela não precisa terminar para eu saber qual é o real problema.  Maldito, Joaquim!  — Os pais de todas as minhas amigas estarão lá. Mesmo a Valentina, que o papai dela já foi pro céu, não estará sozinha, porque o vô dela vai na apresentação. E eu… eu…

— E ela cai no choro novamente, falando entre soluços — Eu não tenho  papai,  não  tenho  avô…  Todo  mundo  vai  ficar  rindo  de  mim, porque eu não tenho pra quem cantar e nem para dançar comigo na hora do baile dos pais…

Ouvir isso me corta o coração. Não é justo uma criança tão incrível como a minha filha se sentir menos que as amigas por não ter  uma  figura  paterna.  A  culpa  me  corrói  por  dentro  como  ácido, 

percorrendo  o  meu  corpo  e  me  deixando  esgotada.  Tento  pensar com  clareza  para  falar  a  coisa  certa.  Pego  suas  mãozinhas  e  olho bem dentro dos seus olhinhos. 

— Filhotinha, o seu vovô foi pro céu e seu pai… Bom, ele é muito  ocupado,  sabe?  Trabalha  muito,  viaja…  Mas  eu  estarei  lá, posso  dançar  com  você.  Posso  até  comprar  um  bigode  falso  e colocar um boné se isso te fizer feliz, querida. Eu vivo pra ver vocês sorrirem. 

—  Eu  sei,  mamãe,  a  senhora  é  a  melhor  mãe  do  mundo inteiro… Mas eu não queria ser diferente das minhas amigas. 

— Dani…

—  Eu  tô  com  saudade  do  tio  Vini,  mãe.  Posso  chamar  ele pra ir comigo? Será que ele iria gostar? 

Ah, não! Cacete! Cacete! Cacete! Estava demorando… Ela tem  falado  incessantemente  dele  nas  últimas  duas  semanas, sempre  pedindo  para  ir  ao  supermercado  —  coisa  que  não  faço desde aquele fatídico dia em que nos encontramos —, ou então pra eu ligar pra ele, algo impossível, já que não tenho o seu telefone. E

agora?  Pensa, Malu… Mas pensa direito! 

De  onde  será  que  ela  tirou  uma  coisa  dessas?  Ela  mal conhece  o  cara,  poxa!  E  logo  ele?  Aquele  ser  insuportável, grosseiro… Lindo, gostoso, cheiroso…  Porcaria! 

—  Filha,  mas  você  só  viu  o  Vinícius  duas  vezes,  ele  nem conhece a gente. Além do mais, ele deve ser muito ocupado, afinal, cuidar do supermercado…

— Por favor, mamãe! Eu prometo que, se a senhora deixar, vou me comportar direitinho e até como feijão sem falar eca…

— Dani… — Tento argumentar, mas as lágrimas escorrendo pelo  rosto  dela  me  desarmam  totalmente.  Eu  faria  qualquer  coisa pra ver ela sorrir. Mesmo que isso inclua encarar o Vinícius. 

—  Tá,  tudo  bem.  Eu  prometo  que  vou  falar  com  o  Vinícius amanhã. 

— Eu quero ir junto! — grita, eufórica, pulando do meu colo. 

—  Não,  eu  vou  sozinha,  enquanto  vocês  estiverem  na escola. 

— Mas…

— Não, sem mas. É isso, ou não temos acordo. 

— Ok! 

— Jura, juradinho? 

— Uhum… com leite Ninho e tudo! 

—  Fechado!  Agora,  o  que  acha  de  ir  escovar  os  dentes também? A mamãe já vai lá colocar vocês na cama — proponho. 

— Eu te amo muito, mamãe! — Ela envolve seus bracinhos em meu pescoço, me fazendo lembrar do quanto eu amo ser mãe, apesar de ter ficado apavorada ao descobrir a gravidez com dezoito anos. 

Enquanto ela segue para o banheiro, vou atrás de Priscilla e Tadeu,  que  estão  no  quarto  dele.  Ao  chegar  na  porta,  paro  antes que eles me vejam e presto atenção na conversa. 

 — O tio Vini é um super-helói, tia Pli! A senhola viu como ele é forte? Se eu tivesse um papai, quelia que fosse igualzinho ele! —

ele diz empolgado, segurando seu boneco do Superman. 

Que  bicho  mordeu  essas  crianças  hoje?  É  um  fã-clube  do Vinícius? 

 “Venham, venham, votem no Vinícius para ser a perturbação permanente e responsável pelos sonhos eróticos da Malu.”  A quem eu quero enganar? Não precisa de votação para isso, ele já ocupou esse  cargo.  Desde  o  dia  em  que  o  vi  pela  primeira  vez.  Até  a  voz daquele infeliz fica se repetindo na minha cabeça, sempre dizendo que eu precisava de uma coleira. Será que ele curte um BDSM? Eu não  gosto,  mas  com  ele…  Eu  poderia  até  aceitar  uns  tapas  na bunda, viu!? 

“Malu,  volta  pra  terra,  pelo  amor  de  Deus!  O  que  tá  dando em  você  ultimamente,  mulher?”  Quer  realmente  saber,  Malu  na minha cabeça? É isso que a seca faz com uma pessoa. E o excesso de trabalho. E conhecer o Vinícius, porque, de alguma forma, aquele homem tá perturbando o meu juízo, mesmo que eu o tenha visto só três  vezes.  Aqueles  olhos  azuis  penetrantes  ficaram  gravados  na minha mente e eu daria tudo para vê-lo sem máscara. 

— Malu? Entra, amiga. Eu já contei uma história super legal pro Tadeu e ele só está esperando seu beijinho de boa noite. Não é, gatinho? 

—  Uhum…  —  responde  sorridente  e  eu  entro  no  quarto, após sair desse transe louco que me meti. 

Beijo meu filho com carinho e me ajoelho ao lado da cama. 

— Vamos fazer a oração? — pergunto e ele assente. 

—  Eu quelo falar, mamãe — pede e eu concordo. — Papai do  céu,  muito  obligado  por  esse  dia  malavilhoso,  pela  saúde,  pela mamãe, pela chata da Dani e pela tia Pli. Abençoa a nossa família, que  a  comida  nunca  falte  e  que  o  tio  Vini  seja  meu  papai  e  vá  na aplesentação da escola. Amém.  — Quando ele termina, eu nem me lembro como se respira. Dou um sorriso amarelo e me levanto, beijo sua testa, cubro-o e ando até a porta para apagar a luz. 

— Eu te amo, filhote, durma com Deus! — digo. 

—   A  senhola  também  —  responde  e  vira  para  o  lado, abraçando seu polvinho do humor que está sempre sorridente. 

Arrasto meus pés até sair do quarto e, de modo automático, repito o mesmo processo com a Dani, mas a oração dela só pedia pro Vini ir na apresentação, não precisava ser o novo pai. Depois de me  despedir  dela  e  deixá-la  acomodada  na  cama,  caminho  até  a sala, onde Priscilla me espera e me jogo no sofá. 

—  Que  merda  de  lavagem  cerebral  aconteceu  com  essas crianças hoje? — pergunto horrorizada e sem forças para me mexer. 

Minha amiga dá de ombros e puxa meus pés, colocando-os em  seu  colo  e  começando  uma  massagem  que  me  faz  fechar  os olhos. 

— Não adianta fingir, Maria Luiza, eu quero saber como foi o encontro — diz, curiosa como sempre. 

— Comprei gato por lebre, amiga! Quer dizer, eu achei que seria  um  gato,  mas,  na  verdade,  aquela  criatura  estava  mais  para um gambá, ou um bicho estranho… Sei lá, uma mistura de anta com aqueles  cachorros  chineses  pelados  que  tremem  a  cabeça  sem parar.  Argh! 

—  Credo,  Malu!  Que  exagero!  Não  é  possível  que  tenha sido tão ruim assim. 

Então, conto pra ela o que houve no encontro, que concorda com  tudo  o  que  eu  disse.  Priscilla  fica  tão  chocada  que  acaba soltando meus pés e se aprumando no sofá. 

—  Vai,  Patatá,  continua  a  massagem,  por  favor,  tá  tudo doendo  aqui  —  reclamo,  esticando  os  membros,  sentindo  tudo latejar. 

—  Malu,  você  anda  muito  tensa,  amiga.  Trabalha  muito, descansa pouco… Isso é cansaço. O corpo fala e o seu tá falando pra desacelerar. 

—  Fala?  —  Endireito-me  no  sofá  e  sento  em  posição  de lótus. — Acho que o meu corpo não recebeu o memorando ou então é  muito  mal-educado,  porque  ele  não  fala,  ele  berra!  Tá  berrando agora, inclusive! 

— Para com isso, você é muito dramática! — rebate. 

—  Jura,  Priscilla?  Minha  vida  tá  um  caos  e  você  diz  uma coisa dessas? 

—  Você   tá  estressada  e  acho  que  parte  da  culpa  disso  é dessas coisas que você toma. 

— Que coisas? — pergunto, confusa. 

— Esses florais, remédios para aumentar a concentração…

— Olha, atualmente, a única coisa que eu tô tomando é no cu.  É  só  isso.  A  propósito,  acho  que  vou  começar  a  fazer  cerveja artesanal e o nome dela vai ser “Nocu”. Até pensei no comercial:  “A vida  tá  chata?  Vem  tomar  Nocu  com  a  gente!” —  digo  com  o máximo  de  sarcasmo  que  consigo,  erguendo  as  mãos  como  um diretor  de  cinema  ilustrando  uma  chamada  e,  mesmo  que  a  gente tente se controlar, acabamos caindo na risada. 

— Você é muito boba. 

— É o melhor jeito de levar a vida — respondo. 

—  E  o  que  você  vai  fazer  a  respeito  do  Vinícius?  —

questiona. 

— Vou falar com ele. 
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 Vinícius

  

Uau!  Acho  que  nunca  perdi  uma  partida  de   LOL  de  lavada desse jeito. Também pudera, depois daquele “momento” com a Malu mais  cedo  e  do  encontro  com  minha  mãe,  estou  completamente sem foco, como se minha cabeça realmente estivesse no mundo da lua, como dona Aretha sempre disse. Não sei explicar o motivo de essa  mulher  mexer  comigo  desse  jeito,  mas  é  algo  tão  surreal, porque  acabamos  de  nos  conhecer  e,  mesmo  assim,  só  tivemos embates.  Dá  para  contar  nos  dedos  os  minutos  em  que conversamos civilizadamente. 

Pelo  pouco  que  vi,  Maria  Luiza  é  uma  força  da  natureza. 

Como  um  daqueles  tsunamis  que  chegam  sem  aviso,  devastando tudo  ao  redor.  Porém,  imagino  que  essa  seja  a  razão  por  ela  não sair da minha mente. Quatro anos solteiro, mergulhado no trabalho, sem  ter  olhos  para  nenhuma  mulher  e  justo  essa  me  fez  sentir alguma coisa novamente. Mesmo que seja ranço. Ou medo, porque, convenhamos,  eu  cheguei  a  pensar  que  ela  avançaria  em  mim  e arranharia toda a minha cara. 

Sorrio  ao  me  lembrar  que  disse  para  sua  amiga  que  ela precisava de uma coleira…  Nervosinha! 

Encosto a cabeça no sofá e fecho meus olhos, no entanto, duas vozes fininhas e alegres soam em meus ouvidos como se eles estivessem aqui.  “ Tio Vini, tio Vini”...  É, agora, sim, posso dizer que fiquei pra titio. Abro meus olhos e foco nos porta-retratos sobre um aparador no canto, onde Suzy sorri em todas as fotos. Primeiro, com seus  lindos  cabelos  loiros,  depois,  com  vários  lenços  coloridos, escondendo a carequinha, como ela costumava dizer. 

 Ah, Suzy, que falta você me faz…

Queria  tanto  que  ela  estivesse  aqui,  com  certeza  me ajudaria a entender esse reboliço no meu estômago. Mas, pensando bem… Pode ser que o tal bolo tenha me feito mal, apesar de estar gostoso. 

 Rá!   É  isso!  Aquela  doida  tentou  me  envenenar.  Não  tem outra explicação! 

Então,  lembro-me  que  minha  mãe  e  Virgínia  também comeram, o que me causa um certo pavor. 

— Droga, preciso ir ver minha mãe! 

Olho  para  minha  roupa:  uma  calça  de  moletom  cinza  e gasta, camiseta desbotada do Nirvana e com certeza descabelado, após passar a mão nos cabelos nervosamente na hora do jogo. Dou de ombros, pouco me importando com isso, mais preocupado com a possibilidade da minha família estar passando mal. Pego meu tênis ao  lado  do  sofá  e  o  calço  sem  meia  mesmo,  seguindo  para  a garagem. 

Entro  no  meu  Camaro  amarelo  com  pressa  —  sim,  eu comprei  por  causa  do   Bumblebee,  apesar  de  ele  não  ser  um Transformer — abro o portão e dou partida, acelerando sem dó para a  casa  dos  meus  pais.  Senhor,  que  não  haja  nenhuma  blitz  no caminho, amém! 

Em  menos  de  vinte  minutos,  estaciono  em  frente  à residência  e  desço  apressado,  apenas  apertando  o  botão  para acionar as travas. Ando até a porta sem me preocupar em bater e quando  entro,  o  silêncio  me  saúda  e  fico  ainda  mais  aflito.  Merda, 

elas  passaram  mal  e  a  essa  hora  devem  estar  no  hospital!  E  tudo por culpa da louca da Maria Luiza. Ela me paga! 

— Mãe! Pai! Vir, Vic… Tem alguém em casa? — grito e saio procurando  pelos  cômodos.  Suor  escorre  pela  minha  testa  e  sinto vontade  de  vomitar  em  pensar  que  minha  mãe  pode  estar  mal.  O

enjoo piora e me convenço de que precisarei correr para o hospital antes que seja tarde demais. 

Bem-feito!  Minha  mãe  sempre  disse  que  eu  não  deveria aceitar comida de estranhos… E o pior é que ela aceitou primeiro, já que  eu  levei  as  guloseimas  para  as  crianças…  Ah!  Já  sei!  Tenho certeza  de  que  Malu  quis  se  vingar  por  eu  encher  as  crianças  de doces.  Mulher vingativa do caralho! 

—  Mãe,  pelo  amor  de  Deus!  —  chamo  de  novo,  mas  um som  de  risadas  me  atinge,  então,  vou  seguindo-o,  tentando descobrir onde eles estão. 

Assim que chego na porta que dá passagem para a varanda e a área de lazer, encontro meus pais abraçados, se embalando ao toque  suave  de  Aretha  Franklin.  Sim,  o  gosto  pelo  Soul  é  uma herança de família, daí vem o nome da minha mãe, por sorte ela só colocou  Marvin  como  meu  segundo  nome,  para  homenagear  um dos seus cantores favoritos. Eu poderia chamar Steve Wonder, mas, apesar de ele ser um cantor fantástico, aposto que o bullying rolaria solto.  Victória  está  num  canto  dançando  com  Breno,  gerente  do supermercado  e  seu  namorado,  enquanto  Virgínia  mexe  no  celular despreocupadamente. 

—  Mãe!  —  chamo  e  corro  em  sua  direção,  entrando  entre ela  e  meu  pai,  levando  as  mãos  ao  seu  rosto.  —  A  senhora  está bem? — pergunto e ela sorri, mas me olha de um jeito engraçado. 

—  Não  poderia  estar  melhor  —  afirma,  segurando  minhas mãos em suas bochechas. — O que está acontecendo, filho? 

— O bolo, mãe! Aquele bolo maldito estava envenenado! —

grito, fazendo todos me olharem. 

—  Que  conversa  é  essa,  Vinícius?  —  indaga,  dando  um passo para trás, sendo recebida pelos braços do meu pai. 

—  Tenho  certeza  de  que  aquela  mulher  colocou  alguma coisa  naquele  bolo,  estou  passando  já  faz  um  tempo,  estômago

enjoado,  pensamentos  confusos…  —  digo,  me  afastando  e deixando meu corpo cair sobre o sofá que está desocupado. 

Meus pais se entreolham e imagino que estejam pensando em chamar um padre para me dar a “extrema-unção”. De repente, sinto  o  estofado  ao  meu  lado  afundar  e  minha  mãe  me  puxa  para um abraço. Ficamos em silêncio enquanto ela sussurra a letra da “I Say  A  Little  Prayer”,  algo  que  me  acalma  desde  bebê.  Sua  voz suave  vai  deixando  meu  coração  mais  tranquilo,  enquanto  todo  o meu  corpo  parece  relaxar.  É  uma  canção  romântica,  mas  mamãe sempre a cantou para mim quando eu estava tenso. Ou chorando, triste…  É  sua  música  favorita  no  mundo,  a  música  que  me  lembra ela. 

Alguns  minutos  se  passam  e  sinto  que  finalmente  o desconforto no meu estômago passou e estou conseguindo respirar normalmente, sem tonturas. 

— Está melhor, querido? — minha mãe pergunta e eu ergo a cabeça para olhar para ela, vendo que estamos sozinhos. 

— Estou sim. Nunca vi um envenenamento não matar assim A  louca  da  Malu  deve  ter  colocado  pouco  —  digo,  endireitando  o meu  corpo,  passando  as  mãos  no  cabelo  para  ajeitá-lo minimamente. 

—  Vini…  —  chama  e  eu  fico  alerta.  —  Não  tinha  nada  de errado com bolo — conta e eu a olho espantado. 

— Como não, mãe? Eu passei mal, eu senti! — rebato. 

—  O  que  você  sentiu  foram  efeitos  de  uma  crise  de ansiedade, provavelmente causada por algo que te tirou da zona de conforto — explica. 

— Mas, como? — pergunto, ainda incrédulo. 

—  É  sério  que  você  se  esqueceu  que  tem  uma  mãe psicóloga,  Vinícius?  —  Cruza  os  braços  abaixo  dos  seios,  me olhando séria. 

—  Puts,  é mesmo. 

—  Quer  me  contar  o  que  está  acontecendo?  —  Apenas nego com a cabeça. — Será que pode ter a ver com a visita de hoje mais cedo? Eu percebi o quanto você ficou balançado…

—  Olha  só,  o   Super  Mário  se  apaixonou  à  primeira  vista, que bonitinho! 

—  Deixe  seu  irmão  em  paz,  Virgínia!  —  Minha  mãe  a repreende  e  pisca  pra  mim.  —  Vai  ficar  tudo  bem,  querido  —

sussurra e se levanta. 
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 Vinícius



Após  aquele  vexame  de  crise  de  ansiedade,  minha  mãe começou a me monitorar e a pegar no meu pé, mas, por sorte, nada parecido  voltou  a  acontecer.  Também  não  vi  mais  a  Malu,  que  foi algo que me incomodou. Por que eu me preocupo com isso, afinal? 

Faz duas semanas que eu a procuro pelo supermercado, ouço sua voz na minha mente e fico me perguntando como ela está. 

Dá pra entender? Não, é claro que não. 

O  pior  de  tudo  é  que  essas  coisas  têm  tirado  o  meu  sono, pois,  desde  que  fiquei  viúvo,  não  me  envolvi  emocionalmente  com ninguém  e  prometi  a  mim  mesmo  que  não  trairia  a  memória  da Suzy, jamais. 

Então… porque isso me incomoda tanto? 

Admito  que  fiz  sexo  casual  algumas  vezes  nos  últimos quatro  anos  —  sim,  hipócrita,  eu  sei  —,  mas  não  houve  nada sentimental,  foi  totalmente  consensual  e  fisiológico,  atendendo  às necessidades do meu corpo. E tudo isso graças ao Guilherme, meu amigo e advogado da firma do meu pai, que me apresentou o Tinder e  me  forçou  a  sair  da  seca,  como  ele  mesmo  disse.  Com  vinte  e

cinco  anos,  o  cara  já  transou  com  mais  mulheres  do  que  eu,  que sou onze anos mais velho. 

Não foi ruim, porém, sinto que não nasci pra isso e sei que esse não é o futuro que eu quero para mim. A propósito, será que a Malu  tem  namorado?  A  Jari  disse  que  ela  é  divorciada.  Será  que usa o Tinder também? Mas… Por que eu me importo? A pergunta que eu deveria me fazer é: vou ficar sozinho para sempre? 

 Por que a Malu está invadindo meus pensamentos agora? 

—  Vinícius,  caramba!  —  grita  minha  irmã,  me  fazendo  dar um pulo de susto na cadeira. 

—   Caralho,  Virgínia!  Que  merda  é  essa?  Por  que  não chacoalhou o guizo pra avisar que estava entrando? 

—  Preciso  que  assine  esses  documentos  pra  mim…  —

Ignora  a  ofensa  implícita  no  meu  comentário  e  me  estende  os papéis. — Entrou no cano de novo,  Super Mário?  Faz cinco minutos que eu tô te chamando. 

—  Me  deixa  em  paz!  —  começo  a  reclamar,  mas  sou interrompido por uma batida na porta. 

Minha  irmã  ignora  e  se  joga  na  cadeira  em  frente  à  minha mesa,  enquanto  me  levanto  para  atender.  Ao  abri-la,  me  deparo com os lindos olhos verdes de Maria Luiza me encarando incertos e, por  incrível  que  pareça,  ela  está  sem  máscara,  me  permitindo admirar  seus  lábios  grossos  que  fazem  minha  boca  salivar  de vontade de beijar. 

—  É..  Oi,  Vinícius!  Tudo  bem?  Desculpe  vir  assim,  mas  a moça lá do balcão disse que eu te encontraria aqui. — Ela parece completamente  sem  jeito,  enquanto  eu  fico  estático  pelo  que  sinto neste momento. 

—  O-oi,  Malu!  Não  tem  problema!  Como  você  está?  E  as crianças? — Desato a falar, fazendo um pequeno sorriso surgir em seus lábios. 

—  Eles  estão  bem  e…  Uau!  Você  está  sem  máscara  de nuvenzinhas  hoje  —  comenta,  focando  meus  lábios  e  passando  a língua pelos seus, então me dou conta de que deixei o tecido sobre a mesa porque estava sozinho. 

—  Pois  é,  acabei  esquecendo…  Mas  já  estão  permitindo ficar sem, né? Soube que o prefeito assinou um decreto…

—  É  sério  que  vocês  vão  ficar  com  esse  papo  de  velho, gente?  Credo!  —  Sinto  Virgínia  às  minhas  costas  e  logo  sua  mão com unhas marrom escuro aparece na minha frente, oferecendo um cumprimento  à  Maria  Luiza.  —  Muito  prazer,  eu  sou  Virgínia,  irmã mais velha do bobão aqui. 

— Pelo amor de Deus, Virgínia! Vai picar outra pessoa por aí, vai! — reclamo e vejo Malu sorrir. 

—  Muito  prazer!  Eu  sou…  —  A  linda  mulher  de  cabelos escuros presos em um rabo de cavalo e olhos verdes começa, mas é interrompida pela minha irmã. 

— Eu sei quem você é: a moça do choro no corredor… —

Virgínia diz e não esconde uma risada sarcástica.   Cobra!  Olho para Malu e ela está com o rosto todo ruborizado de vergonha. 

— É, aquilo foi…

—  Não  foi  nada  —  interrompo.  —  Malu  passou  mal,  eu  já disse para você parar de fofoca! — reclamo com minha irmã. 

—  Não  é  fofoca,  maninho,  estou  apenas  comentando  os fatos.  A  propósito,  parabéns  pelo  bolo,  estava  uma  delícia…  —

agradece  e  eu  me  sinto  aliviado  por  ela  estar  tentando  ser minimamente civilizada. — Você acredita que o Vinícius chegou na casa da minha mãe desesperado, dizendo que você colocou…

Eu  não  a  deixo  terminar.  Em  uma  atitude  totalmente imprudente  e  impensada,  dou  um  passo  à  frente  e  levo  minhas mãos  até  o  rosto  de  Malu,  tendo  o  cuidado  de  apoiar  em  suas bochechas  e  cobrir  suas  orelhas  o  máximo  que  consigo  para  que não ouça, mas, quando olho para sua boca, não resisto e a tomo em um beijo afoito. 

Quando  nossos  lábios  se  encontram,  sinto  meu  corpo  todo se aquecer, mas logo sou invadido pelo arrependimento.  Que merda eu  fiz?   Como  fui  capaz  de  roubar  um  beijo  de  alguém?  Justo  eu, que  sempre  fui  tão  respeitoso  e  centrado…  Porém,  sou  tirado desses pensamentos de culpa quando sinto Maria Luiza retribuir ao meu gesto com vontade. Sua língua se entrelaça com a minha e ela coloca suas mãos em meus braços, como se me pedisse para não

parar. E eu não paro. Curto cada segundo daquele contato que eu nem sabia que queria tanto. 

Enquanto  me  deleito  com  sua  boca,  sinto  seu  cheiro delicioso de chiclete, algo único e que combina muito com ela. Meu corpo começa a reagir ao contato e se torna impossível evitar que uma  ereção  se  forme  em  minha  cueca,  contudo,  somos interrompidos  por  uma  batida  forte  da  porta  e  quando  nos afastamos, estamos sozinhos. 

Nossos  olhos  se  encontram  e,  diferente  do  que  eu imaginava,  ela  não  me  dá  um  tapa  na  cara.  Mas  sai  correndo  da sala,  me  deixando  com  a  mente  cheia  de  questionamentos  e  um pau muito duro nas calças. 

Fico  alguns  segundos  de  pé,  sem  entender  o  que  causou essa  sucessão  louca  de  acontecimentos  e,  sem  resposta,  me  jogo na cadeira e levo as mãos ao rosto. 

—  Caralho,  Vinícius,  o  que  acabou  de  acontecer,  cara?  —

pergunto a mim mesmo. 

— Olha, pelo jeito que a mulher saiu daqui correndo, alguma merda  bem  grande  você  fez.  —  Assusto-me  ao  ouvir  uma  voz conhecida dizer. 

— O que faz aqui, Gui? — questiono meu amigo, que entrou sem eu perceber. 

—  Oi,  Vinícius!  Bom  te  ver,  babaca!  —  responde, debochado. — Vim te chamar para irmos a uma balada mais tarde. 

Faz  tempo  que  você  tá  me  enrolando  —  reclama,  e  antes  que  eu argumente, ele continua — Eu entendo que a última vez que saímos foi um desastre, mas eu não tenho culpa se a garota pensou que o Darth Vader  era o vocalista de alguma banda de rock alternativo e disse que só desocupados jogam videogame. — Dá de ombros. —

Ah,  eu  também  não  tive  culpa  por  ela  ser  selvagem  e  apertar  seu pau  com  força  por  cima  das  calças.  A  coitada  achou  que  estava arrasando  —  argumenta,  me  fazendo  lembrar  do  último  encontro que tive. 

Já falei que o Tinder me odeia? Pois é! 

—  Gui…  Posso  falar?  Foi  vacinado  com  agulha  de  vitrola , brother?  Nem respira… — brinco, pois sei que ele odeia isso. 

— Vai se ferrar, Vinícius! 

E  então,  nós  dois  caímos  na  risada  e  me  levanto,  indo  até meu amigo abraçá-lo. 

—  Espera  aí!  Agora  que  eu  percebi  que  você  está  com  a boca  borrada  de  batom.  E  cara  da  bobo.  E  a  mulher  correndo!  O

que você aprontou? — indaga, fazendo jus ao apelido de fofoqueiro que ganhou. 

—  Longa  história…  —  digo,  me  encostando  na  mesa  e cruzando os braços. 

— Eu tenho tempo. — Se apruma na cadeira. 

—  Aquela  é  a  Maria  Luiza…  —  E  assim,  conto  toda  a história que envolve a mulher em questão. 

— Eu não acredito! Você foi fisgado pelas bolas! — ele diz, eufórico. 

— Você ouviu pelo menos metade do que eu disse? A gente se viu poucas vezes e em todas, brigamos. 

— Mesmo assim você a beijou! — rebate. 

— É a seca. 

— Uhum! 

— Tô falando sério. 

— Mas…

— Não tem mas. 

— Tem que eu sei. 

— É que… eu não consigo parar de pensar nela. E nem nas crianças. Eles  são tão fofos! Inclusive, prometi fazer uma maratona de  animes  com  os  dois,  mas  agora…  —   Não  sei  o  que  fazer,   é  o que penso, mas não verbalizo. 

— Eu sei! — Ele se ergue e pega seu celular, me mostrando uma postagem no Instagram. — Que tal um lugar neutro? Vai ter a primeira edição do Animefest aqui, cara. Você pode chamá-los para ir com você e mata dois coelhos com uma cajadada só: sai com as crianças  e  com  a  mãe.  Olha  só,  pacote  completo  —  diz,  como  se fosse um gênio. 

— Não sei, não… Pela forma como ela saiu daqui, é capaz de querer me ver empalhado. Aquela mulher me odeia. 

— Mas correspondeu ao seu beijo. 

— Sim, mas ela deve ter sido pega de surpresa. 

— Surpresa merda nenhuma! Ninguém corresponde assim, Vinícius.  O  mais  comum  é  empurrar  o  cara,  dar  uma  joelhada  nas bolas  e  depois  processar.  Eu  sou  advogado,  sei  das  coisas.  E  ela não fez nada disso. 

— Não fez, mas eu não sei…

— Cala a boca! Estou mandando as informações do evento para o seu e-mail. É depois de amanhã, acho bom você correr! —

avisa, dando um tapinha nas minhas costas e saindo da sala. 

Era só o que me faltava. Como vou falar com a Maria Luiza agora? 
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 Maria Luiza

  

— Vinícius? — digo ao abrir a porta. 

—  Oi,  Malu!  —  responde  e  ficamos  nos  olhando  por segundos sem fim, até que as duas ferinhas da minha vida roubam a cena. 

—  Tio  Vini!  Que  saudade!  —  Dani  abraça  as  pernas  dele, que logo se abaixa e beija a cabecinha da minha filha. 

Tadeu aparece em seguida, com cara de sono e arrastando o coelho azul de pelúcia da irmã, pois acabou de acordar da soneca da tarde. Ao ver o homem parado na porta, ele corre para os seus braços. 

—  Tiiiiioooooo!  —  grita  e  se  pendura  no  pescoço  do  loiro maravilhoso  que  sorri  pra  ele,  mostrando  todos  aqueles  dentes brancos  que  morderam  os  meus  lábios  mais  cedo.  Ai,  ai..  que péssima hora para pensar nisso, Malu! 

— O senhor veio buscar a gente para a festa do pijama? —

minha filha pergunta e ele se ajoelha, olhando no rostinho dos dois. 

E é nesse momento que percebo que sou uma péssima anfitriã e o convido para entrar. 

Assim que ele se levanta, as crianças agarram suas mãos e o arrastam para dentro, guiando-o até a sala, mas, ao contrário do que eu pensei, ele se senta no tapete ao lado dos meus filhos e vejo seus  olhos  brilharem  quando  vê  alguns  gibis  da  turma  da  Mônica espalhados. 

—  Vocês  gostam  de  histórias  em  quadrinhos?  —  pergunta animado. 

As  crianças  assentem  com  as  cabecinhas  e  o  sorriso  dele se alarga. 

— Ótimo! Então o convite que eu vim fazer vai ser perfeito

— diz. 

—  Convite?  —  inquiro  e  parece  que  só  agora  ele  percebe minha presença. 

—  Então,  Malu,  eu  prometi  para  as  crianças  que  iríamos fazer  algo,  e  hoje  soube  que  vai  ter  um  evento  super  legal  que envolve todo esse universo geek e queria muito que vocês fossem comigo. Terá até concurso de cosplay! Eu já participei de alguns…

— revela, um pouco sem jeito e eu salivo ao imaginar esse homem vestido  de  Superman,  com  um  macacão  colado,  marcando  cada parte  do  seu  corpo  que,  após  a  pequena  inspeção  de  mais  cedo, tenho certeza de que é gostoso. 

—  Ah!  Eu  quero  ir!  Deixa,  mãe,  deixa?  —  pede  Dani, pulando sem parar e me olhando com cara de cachorro pidão. 

Chocada, olho para Vinícius, sem saber como reagir. Se nos poucos minutos que fiquei perto dele o homem já me desestabilizou, depois daquele beijo então… Se a gente ficar no mesmo ambiente, eu não respondo por mim. 

É isso, vou dizer não. Abro a boca para negar, mas, ao olhar para  os  meus  filhos,  ansiosos  aguardando  uma  resposta,  as palavras  somem  dos  meus  lábios.  Eu  não  posso  fazer  isso  com eles. 

Mas…  mas…  Não  tem  mas.  Eu  sou  uma  mulher  adulta, dona  das  minhas  vontades  e  super  controlada.  Né?   Posso  fazer uma coisa dessas pelos meus filhos, mas antes, preciso conversar com o cidadão que me encara, fazendo meu corpo todo esquentar em partes onde não deveria. 

—  Crianças,  o  que  acham  de  pegar  os  bonecos  para mostrar  pro  Vini?  Peguem  os  outros  gibis  também  enquanto  a mamãe fala com ele rapidinho, ok? — digo e, mesmo relutantes, os dois se levantam e vão até seus quartos. Graças a Deus meus filhos são crianças muito obedientes e sabem que, quando peço, preciso que façam o que falei. 

Assim que eles saem da sala, Vinícius se levanta e vem até mim,  parando  com  as  mãos  nos  bolsos  e  perco  alguns  instantes observando-o descaradamente. Ele veste um jeans azul-escuro que não  é  muito  justo,  mas  marca  deliciosamente  suas  coxas,  uma camiseta branca com os dizeres  “Me disseram que preciso de uma série  de  abdominais,  mas  não  encontrei  na  Netflix”   —  o  que  me provoca uma risada involuntária, que logo disfarço —, camisa jeans de mangas compridas por cima com todos os botões abertos e tênis de  cano  alto  com  estampas  de  HQ’s.  Totalmente  original  e inesperado para um cara que é conhecido como jovem promissor e é  dono  de  uma  rede  de  supermercados.  É,  eu  fiz  a  lição  de  casa após aquele momento em seu escritório e o  stalkeei um pouquinho na internet. 

—  Gosta  do  que  vê?  —  pergunta,  erguendo  uma sobrancelha e com um sorrisinho safado no canto da boca. 

Os geeks não eram pessoas antissociais e nada sensuais? 

Porque  essa  é  a  imagem  —  preconceituosa,  confesso  —  que  eu sempre  tive  sobre  esse  estilo.  Imaginei  que  não  gostassem  de  se arrumar  e  nem  fossem  ousados  assim  com  o  sexo  oposto,  porém, me enganei, porque esse homem à minha frente é um perigo para a minha  sanidade  com  essa  cara  de  que  pode  me  devorar  e  um perigo  ainda  maior  para  a  minha  calcinha,  que  nunca  esteve  tão úmida  por  alguém  como  nesse  momento.  E  ele  nem  fez  nada,  só me olhou! Será que eu tô ferrada? 

 Foco, Malu, você precisa de foco! 

Isso, foco e nada de homens. O único homem na minha vida é o Tadeu e é tudo o que preciso. Fim de papo. 

— E então, Malu, você não me respondeu… — diz, dando mais  um  passo  à  frente,  ficando  perigosamente  próximo  a  mim, enquanto  eu  dou  um  passo  para  trás,  me  afastando  da  tentação. 

Preciso me lembrar do quanto ele foi babaca comigo até agora para manter o ranço instalado. 

—  Olha  só,  eu  não  acho  justo  negar  que  as  crianças participem  desse  evento  só  porque  eu  prefiro  ficar  longe  de  você, então, nós iremos, mas, com uma condição — digo com o máximo de firmeza que consigo. 

— Humm… E que condição seria essa? — indaga com uma cara debochada. 

— O que aconteceu mais cedo não pode se repetir. 

— Entendo… Mas você correspondeu — desafia. 

—  Sim,  não  nego.  Mas  nem  foi  lá  aquelas  coisas,  né?  E

como,  por  algum  motivo  que  não  entendo,  meus  filhos  gostam  de você, é melhor mantermos a política da boa vizinhança, ok? Eu faço qualquer coisa por eles. 

— Não foi lá aquelas coisas, é? Você estava toda entregue nos meus braços… — Ele parece ofendido agora. 

—  Até  parece.  Eu  só  fui  pega  de  surpresa.  Não  vai acontecer de novo — declaro, tentando convencer a mim mesma a não pular nele agora e atacar sua boca com desespero para sentir seu gosto maravilhoso outra vez. 

— Tá bom — concorda, cruzando os braços. 

— Ótimo! E sobre o evento…

—  Tio  Vini!  Vamos   blincar  de  super-helói?   —  Tadeu  chega correndo  com  vários  bonecos  nos  braços  e  um  sorriso  gigante  no rosto. 

— Claro, carinha!  — Pisca para meu filho e o guia para o tapete. — Cadê a Dani? Chama ela pra brincar também. 

—  Tô  aqui!  —  Minha  filha  aparece  com  suas  bonecas  da Mulher-Maravilha,  Feiticeira  Escarlate  e  Viúva  Negra,  e  se  senta com eles. 

Paro alguns instantes para observar a interação entre eles e meu peito de aperta. Como eu fui capaz de me enganar tanto com Joaquim? Por que não percebi que ele era um babaca mau caráter e que seria um péssimo pai? Meus filhos merecem o melhor, alguém que os ame e os trate com carinho… Como o Vinícius, que acabou

de conhecê-los e fez mais por eles que o traste do meu ex-marido em todos esses anos. 

A  culpa  me  corrói,  mas  não  tem  nada  que  eu  possa  fazer para  mudar  o  passado,  apenas  me  esforçar  para  ter  um  futuro melhor, e claro, sem trastes na minha vida. 

Nem sei quanto tempo fico ali, apoiada na ilha da cozinha, vendo-os se divertindo, rindo e correndo pela sala. Somente quando meu estômago ronca é que olho no relógio e percebo como o tempo passou  e  que  já  é  hora  do  jantar.  Depois  de  todo  o  carinho  que Vinícius demonstrou com as crianças, o mínimo que posso fazer é preparar um jantar caprichado. 

Abro a geladeira pegando a carne moída, tomates, cebola e coloco  tudo  em  cima  da  pia.  Depois  pego  um  pacote  de  macarrão no  armário,  porque  não  tenho  tempo  de  preparar  massa  fresca, então,  vou  até  a  varanda,  onde  cultivo  um  jardim  vertical  cheio  de temperos.  Estou  pegando  manjericão,  cebolinha  e  capim-limão quando  ouço  os  piados  de  Gertrudes.  Cacete!  Esqueci  de  dar  o jantar dela também. 

Ando até a área de serviço, visto as luvas, pego um pobre ratinho  e  subo  as  escadas  até  o  terraço.  Quando  me  vê,  a  coruja começa a voar desesperada. 

— Ei, meu amorzinho! Trouxe o seu papá! — digo, abrindo a porta  do  viveiro.  Coloco  o  ratinho  lá  e,  como  sempre,  me  viro rapidamente  para  não  ver  a  morte  do  coitadinho,  mas  acabo trombando em algo duro e cheiroso. Muito cheiroso. 

—  Uma  coruja?  —  Vinícius  pergunta,  segurando-me  pela cintura.  —  Eu  ouvi  algo  a  respeito,  mas  não  imaginei  que  fosse verdade… — comenta. — Verdade que ela comeu partes do corpo do  seu  ex?  —  indaga,  deslizando  as  mãos  pelas  minhas  costelas, incendiando  tudo,  como  se  lava  corresse  por  minhas  veias.  Essa atitude  me  coloca  em  um  estado  de  torpor  e  demoro  a  entender  o que ele perguntou. 

— Como é? Que conversa é essa? 

—  Deixa  pra  lá  —  ele  diz,  juntando  nossos  corpos,  me fazendo  sentir  certa  “animação”  vinda  de  suas  partes  baixas…  E

isso me faz dar um pulo para trás, me afastando dele. 

 Esse homem tá me tentando, Senhor! Deus, tá vendo, né? 

Ele nem parece se abalar com o meu surto repentino, então se apoia na grade, observando a ave mais de perto. 

— Qual é a da coruja? Fã de Harry Potter? — inquire. 

— E dá pra não ser? — respondo. — Você me ofende com essa pergunta. 

Ele dá de ombros e permanece concentrado em Gertrudes. 

Como já está tarde, o deixo lá e desço para preparar o jantar, mas ele me segue. 

— Cadê as crianças? — pergunto quando chegamos à sala. 

—  Falei  para  irem  tomar  banho.  Fiz  mal?  —  pergunta, seguindo  para  a  sala  e  começando  a  juntar  os  brinquedos espalhados. 

Uau!  Que  homem  eficiente!  Fico  sem  palavras  por  ver  a naturalidade  como  ele  faz  as  coisas,  então  vou  para  a  cozinha  e começo a preparar o jantar. 

Em  meia  hora  tenho  uma  travessa  de  macarrão  com almôndegas pronto e o suco especial que as crianças tanto amam, enquanto  os  três  assistem  a  um  episódio  do  desenho  do  menino loiro de roupa laranja. Arrumo a mesa e vou chamá-los. 

—  Vamos  jantar,  pessoal?  —  pergunto  e  as  crianças  se levantam, correndo até seus lugares. 

— Vem, tio Vini, senta aqui do meu lado — Tadeu chama e vejo o rosto do homem se tingir de vermelho. 

—  Valeu,  carinha,  mas  eu  vou  pra  casa,  já  está  tarde  e vocês  precisam  descansar  —  responde,  se  dirigindo  até  a  porta, enquanto vejo o semblante do meu filho murchar. 

— Como assim? Eu fiz o jantar, poxa! Você não come, não? 

— questiono irritada. 

—  Claro  que  como,  Malu,  mas  não  quero  incomodar…  —

começa, mas eu o interrompo. 

— Para de palhaçada! Vou achar que está com medo de ser envenenado… — digo e sorrio. 

—  Vem,  tio,  a  mamãe  é  a  melhor  cozinheira  do  mundo inteirinho. Acho que até da galáxia — Dani avisa, me deixando sem jeito. 

— Eu não sei… — Ele hesita. 

— Vou me sentir ofendida, Vinícius. — Cruzo os braços e o olho da forma mais ameaçadora que consigo. 

—  Vem,  tiooo!!!  —  Tadeu  chama  mais  uma  vez  e  ele  se rende. 

— Onde eu posso lavar as mãos? 

Indico o lavabo e ele logo volta, se acomodando ao lado do meu filho e, com certeza, seu fã número um. 

—  Tio,  o  senhor  tem  que  provar  esse  suco,  é  o  melhor  —

Dani elogia mais uma vez. 

Vinícius olha para o copo com um líquido verde, depois olha pra mim com um olhar questionador. 

— É o suco do Hulk — respondo a pergunta muda que ele fez. 

— Ele dá  super-podeles,  tio! Mas só a mamãe tem a  leceita, porque  é  muito   peligoso  —  Tadeu  avisa  e  o  homem  me  olha  de novo. 

—  É  Capim-limão,  limão  e  gengibre  —  digo  apenas movendo a boca sem emitir som, para não estragar a fantasia dos meus filhos. 

Ele me dá uma piscadinha e toma um grande gole, abrindo um sorriso lindo em seguida. 

— É, Dani, você tem razão, sua mãe é a melhor cozinheira da galáxia inteirinha — comenta após provar a primeira garfada do macarrão. 
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 Vinícius

  

Quando  tive  a  ideia  de  convidar  Maria  Luiza  e  as  crianças para  irem  comigo  ao  evento  que,  até  então,  era  algo  só  meu,  que sempre  fiz  sozinho,  já  que  nem  Suzy  ia  comigo,  não  imaginei  que me  sentiria   assim.  Enquanto  eu  os  aguardo  em  frente  ao  prédio, percebo minhas mãos suando e o coração acelerado. Além de sentir o suor escorrer pelas minhas costas, mas isso com certeza é culpa da  fantasia  quente  que  faz  de  mim  o  centro  das  atenções  na  rua, pois todos me olham e comentam. Alguns até fotografam de longe, como se eu não estivesse vendo. Passo as mãos no cabelo, numa mania que tenho quando estou nervoso, mas ao sentir o gel, desisto de  bagunçá-los,  pois  quero  estar  perfeito  para  quando  as  crianças me virem. 

Ouço  o  barulho  da  trava  do  portão  ser  acionada  e  quando ele  se  abre,  preciso  controlar  minha  respiração  para  não  ter  um treco aqui. E nem uma ereção, afinal, eu não estava pronto para ver Malu  vestida  de  Mulher-Maravilha,  embora  tenha  dito  que  muitas pessoas  vão  fantasiadas.  Contudo,  o  que  ela  veste  poderia  ser considerado  atentado  violento  ao  pudor,  pois  a  roupa  não  deixa

muito  para  a  imaginação.  O  corpete  vermelho  em  couro  desenha suas curvas, moldando a cintura que não é extremamente fina, mas mexe com o meu juízo; ela usa também uma espécie de shortinho colado que parece mais uma segunda pele e tem o tamanho de uma calcinha,  deixando  suas  coxas  grossas  em  evidência,  e  por  cima, uma  micro  saia  azul  de  tiras  também  em  couro,  completando  o visual.  Além  de,  claro,  estar  com  os  braceletes,  tiara,  uma  corda presa à cintura e botas que chegam quase aos seus joelhos. 

—  Tio  Vini!  Tio  Vini!  Nós  somos  os  Supermans!  —  Tadeu grita  e  agarra  minhas  pernas,  me  tirando  do  estado  catatônico  e excitado  em  que  me  encontrava  após  ver  Maria  Luiza  vestida daquele jeito. 

—  Ei,  carinha!  Somos  sim!  Que  linda  sua  fantasia  —

respondo, me abaixando para pegá-lo  no colo. 

—  Tio!  Muito  obrigada  pelo  convite,  eu  estou  tãããããooooo feliz! — diz Dani, desviando das pernas do irmão e me abraçando. 

Ela  dá  pulinhos  de  alegria,  me  fazendo  ter  a  certeza  de  que  fiz  o certo ao convidá-los. 

—  Uau,  gatinha!  Você  é  a  Mulher-Maravilha  mais  linda  do mundo! Gal Gadot que se cuide — elogio e vejo o rosto da garotinha ficar todo corado. 

—  Ai,  tio!  Nada  a  ver.  A  mamãe,  sim,  é  a  mais  linda  de todas.  Eu  ainda  sou  criança  —  resmunga  e,  mesmo  que silenciosamente,  preciso  concordar.  Essa  mulher  está  vestida  para acabar com o meu juízo e com minhas convicções. 

—  Oi,  Malu  —  cumprimento  e  ela  apenas  acena  com  a cabeça, parecendo desconfortável. 

—  Podemos  ir,  Superman?  A  gente  vai  voando  nas  suas costas? — debocha, ignorando a minha saudação. 

—  Claro.  —  Coloco  Tadeu  no  chão  e  pego  o  controle  do alarme para abrir o carro. Quando o apito soa, vejo os olhinhos das crianças se arregalarem. 

—  O  senhor  tem  um   Bumblebee?   —  pergunta  Tadeu, gritando. 

— Não, carinha, é só um carro mesmo, mas… — dou uma piscadinha e abro a porta traseira, mostrando pra eles as telas atrás

dos bancos, com pequenos monitores e controles sem fio. 

Sem  me  responder,  eles  gritam,  eufóricos  e  se  acomodam nos  assentos  que  instalei  para  os  dois,  cada  um  em  frente  a  uma tela, já segurando os controles nas mãos. 

—  A  gente  pode  jogar?  Cadê  o  console?  —  Danielle pergunta, animada. 

—  Esses  controles  não  precisam  deles,  os  jogos  já  estão configurados  aí  no  sistema  das  telas,  só  vocês  escolherem. 

Esperem apenas eu ligar o carro, tá? — peço e vou até os dois para prendê-los  nos  cintos  de  segurança  de  três  pontas  que  mandei instalar especialmente para eles. É claro que ninguém precisa saber disso,  né?  Nem  sobre  essas  telas  e  videogames  que  comprei ontem, somente para surpreender as duas crianças. 

Após  ajeitá-los,  olho  para  trás  e  vejo  Maria  Luiza  em silêncio,  com  o  semblante  fechado,  o  que  me  preocupa instantaneamente. 

— Algum problema, Malu? — indago, tocando seu braço e ela parece sair do transe em que estava envolvida. 

—  Problema  nenhum  —  responde  seca,  confirmando  que quando  as  mulheres  estão  assim,  sempre  é  alguma  coisa,  mas, prefiro esperar para perguntar novamente depois, caso ela continue desse jeito. 

Solto-a e abro a porta do carro, indicando que entre. 

— Por favor… — peço, esticando a mão. Ela não me toca, mas logo se ajeita no banco do passageiro. Fecho a porta e dou a volta, sentando atrás do volante. 

— Prontas, crianças? — pergunto, olhando para trás. 

— Siiiim! — respondem juntas. 

—  Então,  vamos  lá.  —  Dou  a  partida,  ligo  as  telas  e  olho para  trás  —  Podem  escolher  os  jogos  agora  —  aviso  e  eles começam a falar sem parar. 

Após alguns instantes, eles escolhem o que irão jogar e vão rindo e se divertindo o caminho todo. Maria Luiza continua calada e de repente, sinto um arrepio, como se estivesse sendo observado e quando  viro  a  cabeça  para  olhá-la,  ela  disfarça  que  estava  me analisando e olha para o outro lado. 

— Tudo bem, Malu? 

— Tá sim. 

— Eu não sabia que você gostava dessas coisas de super-heróis — puxo assunto. 

— E eu não gosto. Não tenho tempo pra isso — responde, cruzando  os  braços  e  fazendo  os  seios  de  tamanho  médio,  e  que parecem deliciosos, ficarem ressaltados no top tomara que caia. 

—  Entendo.  Então…  por  que  a  fantasia?  —  indago, alternando o olhar entre ela e o trânsito. 

— Quando eu contei para a Priscilla, minha amiga, sobre o evento,  ela  disse  que  eu  não  poderia  vestir  minhas  costumeiras roupas  de  ginástica,  que  eu  ficaria  como  um  peixe  fora  d’água  e chamaria atenção demais por lá, por isso, me obrigou a vestir essa roupa que ela usou no aniversário do Tadeu — explica. 

—  Vocês  estão  incríveis!  Uma  super-mãe,  que  eu  sei  que você é, e dois super-filhos. 

— E você é um super-mentiroso — resmunga baixinho. 

—  Prefiro  super-gostoso,  se  você  não  se  importar  —

respondo,  com  um  sorrisinho  sacana.  Parece  que  essa  mulher desperta meu alter-ego safado, uma coisa bem incomum. 

—  Babaca!  —  rebate  e  eu  opto  por  não  responder,  já  que acabo de estacionar em frente ao centro de convenções onde será o evento esse ano. 

— Chegamos, pessoal — aviso e as crianças logo largam os controles. 

Desço do carro rapidamente e dou a volta para abrir a porta para Malu, que me olha surpresa, mas aceita a minha mão para sair do  veículo.  Em  seguida,  ajudo  Tadeu  a  descer,  enquanto  ela  pega Danielle  e  logo  estamos  andando  em  direção  a  entrada  do  local. 

Logo na frente é possível ver vários banners gigantes e displays de super-heróis,  personagens  de  anime  e  muito  mais,  além  de  muita gente fantasiada e até alguns robôs. 

— Uau! — As crianças parecem maravilhadas e Tadeu puxa minha mão, me levanto até um aglomerado de crianças. — Vamos, tio,  a  gente   plecisa   conhecer  todo  mundo.  —  E  assim,  ele  sai  se apresentando às pessoas, olhando tudo ao redor e sorrindo muito. 

—  Ei,  carinha,  não  podemos  deixar  as  meninas  sozinhas, ok? — aviso e ele para no lugar, me olhando. 

—  É  verdade,  tio!  Vamos!  —  Então,  sai  me  arrastando  de volta até onde estão Malu e Dani. 

Nós  andamos  por  todo  o  lugar,  as  crianças  se  divertem  na cama elástica e no 

pula-pula inflável em forma de foguete, compro várias HQ’s para mim e para as eles, pelúcias do baby Yoda, action figures de vários  personagens  e  tudo  o  que  eles  pedem.  Além  da  fortuna  da minha  família,  tenho  meu  próprio  dinheiro  e,  graças  a  Deus  e  ao bom trabalho que fazemos, temos sido muito prósperos, e como não gasto  nem  dez  por  cento  do  que  ganho  por  mês,  aproveitei  para fazer algumas extravagâncias hoje. Porém, cada vez que peço algo e  pego  o  meu  cartão,  vejo  Malu  revirar  os  olhos  e  reclamar  que estou estragando as crianças. Dou de ombros e sigo em frente, até que nos deparamos com uma parede de escalada. 

—  A  gente  pode  ir,  tio?  —  Dani  pergunta,  com  carinha  de pidona. 

— É claro, princesa — assinto. 

— Eu não sou uma princesa comum, tio, sou uma princesa guerreira, como a Diana. 

—  Tudo  bem,  princesa  guerreira,  pode  ir,  mas  tome cuidado, ok? 

— É claro que eu vou tomar. Vamos, Tadeu? 

—  Clalo! 

Nos  aproximamos  do  monitor  e  pago  a  entrada  das crianças, que logo estão sendo preparadas para subir, tendo todo o equipamento de segurança preso ao corpo. 
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 Maria Luiza

  

Aproveito  enquanto  meus  filhos  estão  se  arrumando  para escalar  e  analiso  Vinícius  com  atenção,  reparando  no  quanto  ele tornou  real  minha  fantasia  no  dia  de  hoje.  Ele  está  vestido  de Superman,  com  um  daqueles  macacões  colados  em  um  tom  de azul-escuro que delineia todo o seu corpo — que agora comprovo o quanto  é  gostoso  —,  com  um  acessório  oval  e  delicado  na  frente que parece uma espécie de cinto; o símbolo da Casa de El reluz em seu  peito  naquele  S  que  todo  mundo  acha  que  é  de  “Super”,  mas descobri  recentemente  que  não  é.  Completando  a  fantasia  que  é extremamente realista, ele usa botas em tom marsala e a capa, que balança  conforme  ele  anda.  Henry  Cavill  que  se  cuide!  Seu  ar imponente o deixa ainda mais lindo, tornando muito difícil a missão de  me  manter  afastada  dele,  já  que  meu  coração  e  cérebro decidiram agir de forma estranha quando ele está por perto. 

— O que acha de aproveitarmos que as crianças estão ali e escalarmos  também?  —  pergunta,  tocando  o  meu  braço  e  me fazendo parar de reparar em sua aparência para prestar atenção no que ele diz. 

— Não, obrigada — respondo, cruzando os braços. 

— Por quê? 

— Por não. 

— Mas, porque não, não é resposta. 

—  Acho  que  o  bordão  é  “Porque  sim,  não  é  resposta”  —

desdenho. 

— Vamos, Malu! É baixinho. Vai ser legal. 

— Eu já disse que não, 

— Mas preciso de um motivo plausível para aceitar essa sua negativa — insiste. 

— Eu não quero e isso é suficiente — rebato. 

—  Vai,  Malu  —  insiste  como  uma  criança  birrenta,  se aproximando  mais  de  mim,  fazendo-me  sentir  seu  hálito  de  café bater em meu rosto, causando arrepios nada próprios para o local, dificultando ainda mais a minha vida, pois a vontade de beijá-lo está ficando incontrolável. 

Ver  esse  homem  agindo  de  forma  tão  carinhosa  comigo  e, principalmente, com meus filhos durante tanto tempo está acabando com minha sanidade e minhas defesas. E não é no mau sentido. Eu só… não quero admitir isso e nem me deixar afetar e envolver, mas está  cada  vez  mais  complicado  permanecer  alheia  ao  que  ele  me causa. 

— Vinícius, conta pra mim o motivo para você querer tanto escalar essa parede, pelo amor de Deus! 

— Por que eu gosto de subir, oras! 

—  Então  sobe  na  vida,  cacete,  e  me  deixa  em  paz!  —

reclamo e saio batendo os pés, me afastando dele. 

É, a melhor defesa é o ataque. E a fuga. Não sei se alguém já disse isso, mas se não disseram, eu acabo de criar essa filosofia. 

Vou  para  um  canto  esperar  meus  filhos  que,  eufóricos,  gritam  por Vinícius. 

— Vem, tio! — chama Dani. 

— Vem, tio Vini, a gente vai subir até no  altão  e depois pode descer voando! — diz Tadeu, achando tudo simples demais. 

Parecendo  derrotado  pela  minha  negativa,  mas  não querendo  magoar  as  crianças,  ele  se  aproxima  do  monitor  e  paga

pelo  seu  ingresso  e,  com  agilidade,  se  prepara  para  subir.  Dani  e Tadeu estão esperando-o ainda no chão e abrem sorrisos enormes quando ele se aproxima. 

—  Aêêê!!!  —  gritam  e  em  instantes  os  três  começam  a subir. 

Vinícius  é  extremamente  cuidadoso  com  eles,  mostrando onde  colocar  os  pés  e  os  segurando  quando  necessário,  e  em momentos  como  esse,  mais  uma  vez  sinto  meu  peito  se  apertar, enquanto meu cérebro grita que ele não é igual ao Joaquim e que nem todos os homens são babacas como o meu ex. 

Perco-me  admirando  a  interação  entre  eles  que  nem percebo quando um rapaz se aproxima, até que ouço sua voz. 

— A sua família é linda! — elogia e aponta para a parede. 

— É mesmo. 

— Você parece tão jovem para ser casada e ter filhos. E ele parece  meio  velho…  —  comenta,  me  fazendo  arquear  a sobrancelha. 

— Ah é? Eu não acho — respondo debochada, virando para olhar  para  ele.  O  cara  não  é  feio,  tem  um  corpo  esbelto,  cabelos arrepiados e não tem cara de nerd. Ele também veste uma fantasia do Superman, que parece ser a mais popular por aqui, e é inevitável não compará-lo ao Vini, que fica absurdamente mais bonito naquele macacão. 

—  Seu  marido  é  um  homem  de  sorte  —  insiste,  se aproximando  mais  e  tocando  a  minha  mão.  Ele  achar  que  tem  o direito  de  me  tocar  sem  permissão  me  irrita  sobremaneira, principalmente por fazer isso pensando que eu sou casada. — Ele não deveria te deixar sozinha por aí. 

— Em primeiro lugar, qualquer homem que tivesse a chance de ser meu marido seria um cara de sorte. Em segundo, tira a mão de  mim  porque  não  te  dei  autorização  ou  liberdade  para  isso  —

aviso, puxando minha mão. — E em terceiro, ele não é meu marido, mas se fosse, tenho certeza de que arrebentaria a sua cara nesse momento.  No  entanto,  eu  posso  fazer  melhor  que  isso  —  e,  ao concluir, me aproximo mais e ergo o joelho, acertando suas bolas e fazendo-o se curvar. 

—  Sua  maluca!  —  grita  com  dificuldade,  caindo  de  joelhos no chão. 

— Isso pra mim é elogio. Se quer me xingar, pense em uma coisa mais original — digo e me afasto, percebendo que as crianças já desceram e, segurando nas mãos de Vinícius, se aproximam de mim. 

—  O  que  esse  babaca  queria?  —  Vini  pergunta  assim  que chega à minha frente. 

— Nada — respondo. 

—  Não  acho  que  ele  levou  uma  joelhada  nas  bolas  por

“nada”. 

— Isso não importa — retruco, erguendo a cabeça e vendo-o bem próximo de mim. 

— Pra mim importa — avisa. 

—  Não  sei  o  porquê…  —  digo  despretensiosamente,  mas ele chega mais perto e quase encosta nossos narizes. 

— Porque você não sai da minha cabeça… — sussurra no meu ouvido. 

— Eu não sou chapéu. — Dou de ombros. 

— Você é bem abusada, né? Acho que está precisando de uma lição — diz baixinho, olhando em meus olhos. 

— E por acaso é você quem vai dar? — desafio. 

—  Pode  ter  certeza  que  sim  —  responde,  ainda  me encarando. 

— Quero ver você tentar — digo e ele se afasta. 

Eu  sabia  que  iria  recuar.  Como  Joaquim  sempre  dizia, homem nenhum quer uma mulher bocuda ao lado, então, essa é a melhor forma de espantá-lo de uma vez por todas. 

Olho  para  o  lado,  na  direção  que  ele  seguiu  e  o  vejo abaixado,  falando  com  meus  filhos.  Em  seguida,  ele  pega  na  mão dos  dois  e  sai  andando,  sem  sequer  me  dar  uma  satisfação.  Mais irritada  que  nunca,  saio  marchando  atrás  deles  e  os  vejo  entrando num lugar escrito “Oficina de criação”. Assim que me aproximo, sou barrada pelo segurança. 

— Não pode entrar aqui sem uma criança, senhora — avisa, fechando a corrente que dá acesso ao local. 

—  Os  meus  filhos  acabaram  de  entrar  aí!  Um  mini Superman e uma Mulher-Maravilha. Estavam acompanhados de um Superman adulto — reclamo. 

— Eles estão com o pai, estão seguros — explica. 

— Mas… Ele não é o pai deles! — Ergo a minha voz. 

— Calma, Malu, eu já estou aqui, não precisa se desesperar

— Vinícius diz ao reaparecer, mas sem Dani e Tadeu. 

—  E  eu  lá  vou  me  preocupar  com  você?  Cadê  os  meus filhos? — falo mais alto, agarrando seu braço. 

—  Eles  estão  se  divertindo  lá  dentro.  Vai  ter  uma  oficina agora,  mostrando  como  se  criam  as  dublagens  dos  filmes,  as animações… Teremos uma hora sozinhos… — murmura. 

— E quem disse que eu quero ficar sozinha com você? —

pergunto. 

—  Seu  corpo  está  dizendo.  Sua  respiração  acelerada  não mente, a inspeção no meu corpo que você tenta disfarçar, mas não consegue… Você me quer. 

—  Você  está  inventando  tudo  isso!  Está  ficando  louco!  —

balbucio. 

— E você está mentindo — retruca. 

—  Não  estou!  —  argumento  com  a  voz  baixa,  não conseguindo negar o quanto sua proximidade me afeta. 

— Quer ver? 

— Você pode tentar. 

E, sem que eu tenha tempo de reagir, ele pega a minha mão e sai me puxando por alguns metros, até que paramos em frente a uma porta com uma plaquinha indicando ser o banheiro masculino. 

Sem nem mesmo verificar se está ocupado, ele entra, me levando consigo, nos prendendo em uma das oito cabines reservadas. 

Olho-o  espantada,  mas  Vinícius  é  ágil  e,  em  segundos, estou  sendo  virada  de  costas  para  ele  e  prensada  contra  a  porta, enquanto segura meus braços para trás. Com destreza, ele puxa a corda presa à lateral da minha roupa e amarra minhas mãos juntas, se  aproximando  mais  de  mim  e  colocando  um  joelho  entre  as minhas pernas, me deixando imóvel. 

— Vai continuar negando que eu mexo com você, Malu? —

sussurra perto do meu ouvido e lambe o meu pescoço. 

— Vo-vou… — respondo, sentindo todo o meu corpo tremer. 

— Mentir é muito feio, Maria Luiza… É isso que quer ensinar para os seus filhos? 

— Eu não estou men-mentindo… — balbucio debilmente. 

—  Lembra  que  está  presa  com  o  laço  da  verdade,  né?  Eu posso  ser  muito  persuasivo  se  quiser  e  te  obrigar  a  falar…  —

sussurra, fazendo-me sentir a umidade empapar a minha calcinha. 

— Vinícius… por favor… — peço, sem saber o quê. 

—  O  que  você  quer?  —  Roça  o  nariz  em  meu  pescoço  e morde minha orelha, fazendo minhas pernas fraquejarem, mas seus braços fortes me amparam. 

— Eu que-quero sair daqui. 

— Jura? Por que não está parecendo… Vai assumir que eu mexo com você, que aquele beijo não sai da sua cabeça e que quer muito repetir? 

— Eu não disse iss-isso…

— Mas para eu te soltar e dar o que tenho certeza de que quer, precisa confessar, Malu… — Uma de suas mãos desliza pela minha coxa, enquanto a outra está espalmada em meu abdômen. 

— Eu não tenho na-nada…

— Malu…

— Eu não… 

Então sua mão desliza pela parte de dentro da minha perna, chegando muito próxima à minha calcinha, fazendo meu corpo todo tremer em antecipação. 

— E então?  É a última vez que eu pergunto.. — Ele distribui beijos molhados pelo meu pescoço, como se tivesse um mapa dos lugares que me provocam mais tesão. 

— Tá… tá… eu admito. Beijar você foi…

—  Humm…  estou  ouvindo…  —  diz,  com  a  boca  colada  à pele do meu ombro, espalhando mais beijos. 

— Beijar você foi bom. 

—  Só  bom?  —  pergunta  e  vem  até  minha  frente,  me encarando. 

—  Seu  ego  é  tão  frágil  que  precisa  ser  exaltado  com frequência? — inquiro, irritada, aproveitando que ele soltou minhas mãos para esfregar os pulsos e tentar soltá-los da corda. 

—  Se  é  só  isso…  —  Seu  rosto  está  bem  próximo  do  meu agora  e  seu  hálito  me  provoca  uma  vontade  insana  de  sentir  seus lábios nos meus mais uma vez… — Eu não irei insistir então. A não ser que você me peça. 

— Vinícius! — grito quando ele se afasta. 

— O quê? — Me olha com deboche. 

— Me beija de novo? — sussurro, vendo um sorriso safado surgir  em  seu  rosto,  e  ele  me  atende  mais  do  que  depressa,  se aproximando  de  mim,  colando  nossos  corpos  e  devorando  minha boca enquanto suas mãos soltam a corda. 

Quando  sinto  meus  braços  livres,  enlaço  seu  pescoço  e aproveito  para  esfregar  meu  corpo  no  dele,  procurando  pelo  atrito que tanto necessito. 

—  Não,  não,  não.  Você  pediu  um  beijo,  Malu,  e  é  só  isso que  vai  ter.  —  E  com  isso,  ele  me  dá  alguns  selinhos  e  se  afasta, abrindo  a  porta  e  saindo  do  banheiro  como  se  nada  tivesse acontecido. 
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 Maria Luiza

  

Ainda  sentindo  meus  lábios  inchados  e  minhas  pernas bambas pelo que aconteceu instantes atrás, respiro fundo para me recompor  da  melhor  forma  possível  e  saio  do  reservado,  seguindo até  a  pia,  onde  tem  um  grande  espelho  que  uso  para  me  ajeitar minimamente  e  quando  estou  satisfeita,  abro  a  porta,  encontrando Vinícius me esperando com uma maçã do amor na mão. 

—  Pra  você.  —  Ele  me  entrega  e  eu  a  pego,  tentando  me controlar e deixar pra lá o que acabou de fazer no banheiro. — Você precisa  de  um  pouco  de  açúcar  para  ver  se  fica  menos  azeda  —

reclama, acabando com o encanto que meu cérebro criou sobre ele ser fofo e estar interessado em mim.   Babaca! 

Sua  resposta  faz  meu  sangue  ferver  e  só  não  lhe  enfio  a maçã goela abaixo, com embalagem, palito e tudo, porque o celular dele apita, chamando minha atenção. 

— As crianças já estão nos esperando — avisa. 

— Como você…

—  Deixei  meu  número  para  a  notificação  do  momento  de buscá-los.  Vamos  —  chama  e  pega  minha  mão,  me  levando  com

ele. 

Na porta do local, os dois sorriem e acenam, parecendo os pinguins de Madagascar. 

—  Tio  Vini!  —  gritam,  como  se  eu  fosse  invisível  e  não tivesse  carregado  os  dois  por  nove  meses  e  levado  mais  de  doze horas para parir cada um.  Ingratos! 

— A gente tá com fome, mamãe! — diz Tadeu, esfregando a barriga com as mãos, finalmente se lembrando de mim. 

— Acho que já está na hora de irmos para casa. Certo? —

Olho para Vinícius, aguardando uma resposta. 

—  Está,  sim,  mas  antes,  o  que  acham  de  passarmos  no McDonald's para comer alguma coisa? — pergunta, fazendo os dois responderem com “sim” animados. — Então vamos. 

E assim, ele pega Tadeu no colo, segurando-o com apenas um  braço,  enquanto  estende  a  mão  para  Dani,  que  a  pega  toda sorridente. 

Sair  do  evento  é  um  pouco  complicado,  pois  mesmo  após seis horas do início, ainda está a todo vapor, com fila na porta para entrar. Vamos abrindo caminho por entre as pessoas e em instantes chegamos  ao  carro  totalmente  discreto  —  sintam  a  ironia  —  de Vinícius, arrancando assobios e olhares admirados de quem está ao redor. 

Acomodamos  as  crianças  nos  assentos  e  após  entrarmos, ele  dá  partida,  concentrado  no  trânsito.  Meus  filhos  parecem  tão cansados após brincarem tanto que nem pedem para ligar as telas e o jogo. Observo Vinícius olhando para a frente, batucando os dedos no  volante  e  sussurrando  “Wrecked”,  do  Imagine  Dragons.  Perco alguns segundos realmente prestando atenção na letra e a dor em sua voz, apesar de baixa, parece profunda. 

O  que  será  que  houve  com  ele?  Será  que  perdeu  alguém querido? Que tipo de lembranças essa música traz? É mulher. Com certeza tem mulher no meio. 

Imersa nesses pensamentos, sentindo o bichinho do ciúme me  corroer  sem  um  motivo  plausível  e  querendo  mudar  o  clima melancólico que se abateu sobre o veículo, pego meu celular, abro no  Spotify  e  escolho  a  música  ideal  para  o  momento.  Quando  os

primeiros  acordes  começam,  Vinícius  vira  a  cabeça  de  uma  vez, como se fosse a garota de O Exorcista e arregala os olhos. 
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— Quê isso, Maria Luiza? — pergunta, voltando a olhar para a frente, alternando o olhar entre o trânsito e eu. 

—  Agora  eu  fiquei  doce  igual  caramelo,  tô  tirando  onda  de Camaro amarelo, agora você diz: "vem cá que eu te quero", quando eu  passo  no  Camaro  amarelo…  —  canto  e  faço  a  coreografia, sendo  acompanhada  pelas  crianças,  que  erguem  as  mãozinhas  e passam pelo corpo, cantando a plenos pulmões. 

—  Posso  saber  o  que  significa  isso,  Malu?  —  Vinícius questiona,  tentando  prender  o  riso  para  nossa  performance  nada atraente. 

— É a música do seu carro. Tô fazendo uma homenagem —

respondo, dando de ombros, abaixando um pouquinho o volume ao perceber que obtive sucesso no meu intento. 

—  Você  só  pode  estar  ficando  lou…  —  começa,  mas quando  o  olho  de  semblante  fechado,  ele  se  cala.  —  Você  é  uma figura! 

— Uma que  você está louco para colar no seu álbum geek de conquistas, não é? — rebato, cruzando os braços. 

— Eu… Ah! Não dá pra falar com você — reclama. 

—  É  claro  que  não  dá,  porque,  pelo  visto,  você  quer  fazer muito mais do que isso…

—  Chegamos!  —  avisa,  encerrando  o  assunto  quando estaciona em frente ao restaurante da rede de fast-food. 

Ao  olhar  para  trás,  vejo  as  crianças  tentando  soltar  dos cintos  de  segurança  sozinhas.  Por  isso,  tiro  o  meu  e  me  ergo  no banco, ficando de joelhos e curvando o corpo para trás, para ajudá-los. Porém, a posição não me favorece, pois percebo tarde demais

que  meu  traseiro  está  praticamente  na  cara  do  Vinícius,  que  não perde a chance de deslizar os dedos pela parte de trás das minhas coxas,  enviando  um  “choque”  imediato  para  o  meio  das  minhas pernas. Com o susto, dou um pulo no lugar e bato a cabeça no teto do  veículo,  ouvindo  sua  risada.  O  infeliz  está  se  divertindo  às minhas custas… Mas ele vai ver só!  Esse geek tá muito safado para o meu gosto, viu!? 

Cansada  de  pagar  mico,  viro  para  frente  mais  uma  vez  e abro a porta, indo até as crianças e ajudando-as a se soltar. Logo, estamos todos indo em direção à porta de entrada do local, de mãos dadas como uma família de comercial de margarina que não somos. 

Vinícius  escolhe  uma  mesa  no  canto,  numa  área  cheia  de brinquedos e enquanto as crianças se divertem por lá — não sei de onde  sai  tanta  energia,  deveriam  trabalhar  para  uma  usina hidrelétrica —, ele vai até o balcão fazer os nossos pedidos. 

— E então, acha que as crianças estão gostando do dia? —

pergunta quando volta e noto insegurança em sua voz. 

— Eles estão amando — respondo sem animação, pois sei que isso vai dar um nó na cabecinha dos meus filhos, já que é algo passageiro  e  eles  precisam  de  uma  coisa  permanente,  uma presença constante na vida deles. 

—  Não  senti  firmeza  nessa  sua  resposta  —  diz,  mas  eu apenas dou de ombros. 

—  Mãe…  mãe…  —  Tadeu  vem  correndo,  parecendo  meio desesperado. 

— O que foi, filhote? — pergunto, esticando os braços para pegá-lo, mas o espertinho se esquiva. 

—  Pleciso fazer xixi… — diz baixinho. 

— Tá bom, bebê, a mamãe te leva lá… — começo, mas ele me interrompe. 

—  Não, mamãe, eu sou um lapaz, quelo ir no banheilo dos meninos — responde. 

— Filho — abaixo o meu rosto para olhar em seus olhos —, você ainda é pequeno para ir sozinho, pode se molhar, e a mamãe não pode entrar no banheiro masculino. Imagine só, chegar lá e dar de cara com vários “pirus”? Vou ser presa! — brinco e ele gargalha. 

—  O  tio  Vini  pode  me  levar?  —  pede,  então  se  aproxima para  sussurrar  —  Acho  que  ele  também  tem  um   pilu…  —  diz  e tampa a boquinha, rindo. 

—  Tadeu,  eu  acho  melhor…  —  tento  falar,  mas  Vinícius pousa sua mão sobre a minha em cima da mesa. 

— Eu levo ele, Malu — avisa e olha para Tadeu. — Não é, carinha? 

Meu  filho  assente  com  a  cabeça  e  segura  na  mão  do  loiro maravilhoso  que  não  se  intimida  por  estar  no  meio  de  um restaurante vestido de Superman, e juntos, seguem até o banheiro. 

É  óbvio  que,  quando  Vinícius  se  vira,  eu  não  posso  deixar  de reparar  na  sua  bunda.  Redondinha,  durinha…   Humm…  Sai  daqui, tentação! 

—  Mamãe…  —  Ouço  a  voz  de  Danielle  e  sinto  sua mãozinha tocar o meu braço. 

Quando  olho  para  ela,  minha  pequena  está  com  uma carinha ansiosa e não hesito em colocá-la no meu colo. 

—  Fala,  baby…  —  digo,  da  mesma  forma  como  fazia quando ela era pequenininha, fazendo-a sorrir acanhada. 

—  A  senhora  acha  que…  —  Ela  abaixa  a  cabeça,  respira fundo e sussurra — o tio Vini vai aceitar ir na apresentação do dia dos pais? 

Engulo  em  seco  ao  perceber  que  ela  ainda  não  desistiu dessa ideia. Sei que naquele dia fui até o supermercado para falar sobre isso, mas então teve o beijo, o convite… E eu, como uma mãe horrível, acabei esquecendo. Porém, só de pensar nisso sinto meu corpo se arrepiar em desespero. E se tudo o que ele fez até agora foi fachada e simplesmente disser que não? Ou então achar que as crianças  são  “grudentas  e  carentes”  e  que  não  quer  esse  tipo  de envolvimento? Ai,  meodeosdoceu!  Como é difícil ser mãe, viu?! 

— Filha, que tal a gente falar com ele depois, lá em casa? 

— sugiro, na esperança de demovê-la dessa ideia. 

— Tá bom, mamãe — concorda e desce do meu colo com um sorrisinho no rosto, correndo para a piscina de bolinhas. 

Fico  observando-a  e  logo  vejo  um  mini  Superman  correr  e se jogar no meio das bolas coloridas, gargalhando e assustando a

irmã. 

— Eles são incríveis. — Ouço Vinícius dizer. 

— São, sim. Os maiores tesouros da minha vida. 

Ele  concorda  com  um  gesto  de  cabeça  e  nós  ficamos  em silêncio  até  que  nossa  senha  apreça  no  painel,  indicando  que nossos pedidos estão prontos. 

Enquanto  comemos,  aproveito  que  Vinícius  está  sentado  à minha  frente  para  devolver  a  provocação  de  mais  cedo,  afinal, embora  eu  não  seja  uma  pessoa  vingativa,  não  vou  deixar  passar aquela  história  de  deslizar  os  dedos  pelas  minhas  pernas.  Se  ele acha  que  pode  brincar  comigo  e  ficar  por  isso  mesmo,  está enganado.  Dois podem jogar esse jogo, queridinho! 

Ele  pega  seu  lanche,  espalha  catchup  e  quando  vai abocanhá-lo,  aproveito  para  deslizar  meu  pé  direito  sobre  sua perna, deixando o salto da bota provocar arrepios nele, pois ele se remexe  na  cadeira,  sujando  o  rosto  com  o  molho  e  deixando  isso muito  evidente.  Seus  olhos  se  arregalam  e  quando  ergo  a sobrancelha  em  desafio,  Vinícius  balança  a  cabeça  em  uma negativa, não acreditando que estou provocando-o. 

Eu  o  encaro  de  forma  desafiadora,  mas  preciso  parar  por alguns instantes para ajudar as crianças com seus lanches. 

—  Olha,  mamãe,  um  Buzz!  —  Tadeu  grita  animado.  —  Ao infinito, e além! — diz, levantando o boneco e fazendo-o voar com suas mãozinhas. 

— Ele não chama Buzz, bebezão, é Buzz Lightyear — Dani resmunga, fazendo o garotinho mostrar a língua. 

Tadeu ignora a provocação da irmã e olha para Vinícius, que ainda mastiga, e eu aproveito para provocá-lo mais um pouquinho. 

Então,  levo  meu  pé  até  sua  perna  mais  uma  vez,  ousando  mais agora,  chegando  bem  perto  de  sua  virilha,  fazendo  seus  olhos  se arregalarem de forma preocupante. 

— Tio, o senhor tá me ouvindo? — meu filho pergunta e o loiro olha para ele com o olhar um pouco perdido. 

— É claro, carinha! 

— Então o que o boneco disse? — Tadeu quer saber. 

—  O  meu  lanche  está  gostoso  e  o  seu  também?  —

responde  em  tom  de  pergunta,  fazendo  as  crianças  gargalharem. 

Desconcertei o homem, afinal. 

—  Não,  tio…  É  “Ao  infinito,  e  além!”  A  mamãe   semple   diz isso, não é? — Ele me olha, aguardando uma resposta. 

—  Sim,  querido,  a  mamãe  te  ama  desse  jeito,  ao  infinito  e além. 

— O Tadeu é chato ao infinito e além — Dani rebate. 

—  E  você  é  uma   bluxa,  ao  infinito  e  além!  —  ele  ergue  a voz, então tiro meu pé do colo do Vini para interferir. 

— Já chega! — reclamo, então uma ideia surge de repente e decido fechar o momento “atiçar o Vinícius” com chave de ouro. —

Preciso ir ao banheiro. Pode ficar de olho neles, por favor? — peço com o olhar mais inocente que consigo fazer e ele concorda com um aceno. 

Como  uma  excelente  atriz,  pego  meu  copo  que  ainda  tem refrigerante e saio andando, porém, ao passar ao lado do Vinícius, finjo  um  tropeço  e  caio  praticamente  no  colo  dele,  fazendo  o refrigerante se espalhar por toda sua virilha. 

—  Ai,  droga!  —  ele  grita  com  o  susto  e  me  preparo  para uma atuação digna do Oscar. 

— Ah, meu Deus, me desculpe, Vini, por favor! Eu não sei o que  deu  em  mim.  Como  sou  desastrada!  —  digo  em  um  falso lamento,  pegando  vários  guardanapos  em  cima  da  mesa,  pronta para a cartada final. 

Com  o  máximo  de  discrição  que  consigo,  coloco  os guardanapos  sobre  o  colo  dele,  esfregando  provocativamente, sentindo um volume se insinuar ali. Ergo meu olhar para encontrar com  o  seu  e  passo  a  língua  pelos  lábios,  enquanto  ainda  “tento secar” a parte debaixo do macacão. Ele fecha os olhos e solta um gemido estrangulado, que chama a atenção das crianças. 

— Tá tudo bem, tio? A mamãe te machucou? Tenho certeza de  que  foi  sem  querer  —  Dani  argumenta,  com  preocupação evidente em seu rostinho, fazendo com que eu me sinta um pouco culpada. 

Olho para Vinícius e tenho certeza que, se pudesse, ele me mataria agora mesmo. 

— Não, princesa, o refrigerante da mamãe só estava muito gelado, é isso — responde, segurando meu braço para que eu pare de esfregá-lo, pois a ereção já está bem evidente e esse macacão não deixa nada para a imaginação. 

— Tio, eu já disse que não sou uma…

— Sim, eu sei… — geme. — Não é uma princesa comum, é uma guerreira como a Diana. 

Olho para ele novamente, que tem o rosto ruborizado, tendo a certeza de que esse tom rosado em sua pele não é de vergonha. 

 Missão concluída com sucesso! 
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 Vinícius

  

O  silêncio  predomina  no  carro  enquanto  dirijo  para  deixar Malu  e  as  crianças  em  casa.  A  roupa  úmida  e  melada  de refrigerante  ainda  me  incomoda,  me  fazendo  lembrar  do  que  ela aprontou.  Provocadora!  Sair  de  uma  lanchonete  cheia  de  crianças de  pau  duro  não  foi  uma  tarefa  fácil.  Mais  difícil  ainda  foi  explicar para Tadeu porque ele não poderia ficar no meu colo e convencê-lo a me deixar carregar a caixinha do MC Lanche feliz à frente do meu corpo,  que  foi  a  salvadora  da  pátria,  me  livrando  de  um constrangimento maior. 

Assim  que  estaciono,  olho  para  trás  e  descubro  o  motivo para  a  ausência  de  risadas  e  gritos:  eles  dormiram,  exceto  Malu, que  tem  sua  cabeça  apoiada  no  vidro  fechado  e  o  olhar  distante, como se estivesse perdida em pensamentos. Quem a vê assim até pensa que ela é uma pessoa tranquila e controlada. 

—  Ei,  chegamos!  —  digo,  passando  a  mão  em  sua bochecha,  assustando-a.  —  É  sério  que  depois  do  que  fez,  ainda tem coragem de se assustar quando eu te toco? 

—  Eu  estava  distraída  —  responde,  mas  parece…

 preocupada.  Decido não perguntar o motivo, pois o mais importante agora  é  levar  as  crianças  para  casa,  já  que  anoiteceu  e  esfriou bastante. Além do mais, não sei se estou preparado para conversas profundas no momento. 

—  Vamos,  vou  te  ajudar  a  levá-los  —  aviso,  descendo  do carro e indo até a porta do lado que está Tadeu. 

— Se importa de pegar a Dani? Ela é mais pesada — pede e eu não tenho como negar. 

Dou  a  volta,  abro  a  porta  e  solto  o  cinto  da  garotinha,  que nem  se  mexe.  Pego-a  com  cuidado,  me  embriagando  com  seu cheirinho de chocolate quando deito sua cabecinha em meu ombro. 

Assim  que  vejo  Malu  fazer  o  mesmo  com  Tadeu,  aciono  o  alarme para trancar as portas do carro e a sigo em direção ao portão. Seu Amadeu, que conheci na primeira vez em que estive aqui, autoriza nossa  entrada  assim  que  nos  vê  e  entramos  no  elevador  sem nenhuma dificuldade. 

Presos  dentro  da  caixa  de  metal,  observo  Malu  através  do reflexo  no  espelho  e,  mesmo  cansada  de  um  dia  agitado,  com  o cabelo um pouco bagunçado e com o rosto quase sem maquiagem, percebo o quanto ela é linda. Seus olhos são grandes, de um tom de  verde-escuro  hipnotizante,  enquanto  seus  lábios  são  grossos  e convidativos.  Ela  tem  os  cabelos  escuros  e  a  pele  clara  e  tudo contrasta perfeitamente com seu corpo gostoso. 

Após  a  inspeção,  preciso  respirar  fundo,  pois  a  ereção voltou com tudo e o tecido molhado e colado não ajuda em nada a disfarçar. As portas do elevador se abrem e eu a sigo em silêncio, até que abre a porta com sua digital. 

— Pode colocar ela na cama, por favor? Mais tarde eu dou banho neles — pede e indica a porta do quarto, para onde me dirijo. 

Com cuidado, coloco a garotinha na cama e tiro suas botas, cobrindo  seu  corpinho  com  uma  coberta  das  meninas  Super-poderosas.  Ao  ver  seu  rostinho  sereno,  não  resisto  e  faço  um carinho em seus cabelos, deixando um beijo em sua testa. 

— Tio… — chama e eu me recrimino por tê-la acordado. —

Tio Vini…

—  Oi,  Docinho…  —  Uso  o  apelido  da  Super-Heroína  que mais combina com ela. 

—  Você  sabe  dançar?  —  pergunta,  ainda  de  olhinhos fechados. 

— Um pouquinho — admito. 

—  O  senhor  gostaria  de  ir  na  minha  apresentação?  —

convida e sinto meu coração se encher de uma euforia inexplicável. 

— Vai ser um prazer, querida. Quando será? 

—  Segunda.  É  uma  homenagem  para  o  dia  dos  pais  e depois, cada filha vai dançar com o seu papai. E como o meu nunca aparece, eu pensei que… — diz, então abre os olhinhos e vejo-os marejados…  —  Eu  queria  muito  que  o  senhor  fosse  —  pede  com tanto carinho que eu jamais seria capaz de negar. 

— Estarei lá, Docinho! 

— Obrigada! Vai ser um dia maravilhoso — diz, segurando minha mão. — Hoje foi o melhor dia da minha vida. — E assim que termina  de  falar,  abraça  um  bichinho  de  pelúcia  que  tem  sobre  a cama  e  vira  para  o  lado,  se  acomodando  melhor,  como  se finalmente estivesse tranquila. 

Ainda  fico  alguns  segundos  parado  na  porta  do  quarto, velando seu sono e tentando entender tudo o que está acontecendo na minha vida. 

—  Tudo  bem?  —  Malu  pergunta  quando  me  encontra  no corredor. Ela está com os cabelos molhados, usando uma camiseta comprida  que  mais  parece  um  vestido  e  tem  um  corpo  masculino apenas de boxer estampado na frente, deixando vários gominhos à mostra. Não resisto e sorrio, porque essa mulher com certeza é uma caixinha  de  surpresa.  Envolto  por  esse  clima  descontraído,  eu  a abraço, aspirando o cheiro do seu cabelo. 

—  Humm…  que  cheiro  bom  e…  refrescante  —  digo, colocando  o  nariz  na  curva  do  seu  pescoço  e  respirando profundamente. 

— É capim-limão — responde simplesmente. 

—  Colocou  o  Tadeu  na  cama?  —  pergunto  no  seu  ouvido, querendo  aproveitar  mais  um  pouco  do  nosso  contato,  já  que  ela não me enxotou. Não sei o que está me levando a agir dessa forma, 

mas eu cansei de lutar contra e não consigo mais me controlar perto dela. Está mais do que na hora de admitir que essa mulher meteu os dois pés na porta e invadiu a minha vida. 

—  Sim.  Ele  estava  acabado.  Nem  tenho  como  agradecer pelo  que  proporcionou  a  eles  hoje.  —  Se  afasta  e  olha  nos  meus olhos. 

—  Não  precisa  agradecer…  —  digo  e,  sem  mais argumentos,  decido  me  despedir.  —  Bom,  já  está  na  minha  hora. 

Obrigado por terem ido comigo — agradeço e começo a me dirigir para o final do corredor a caminho da sala. 

— Vini… espera — Malu chama e se aproxima, tocando em meu  braço.  —  Você  está  todo  molhado.  O  que  acha  de  tomar  um banho antes? Tenho algumas roupas masculinas aqui, que compro para  usar  quando  quero  ficar  confortável…  —  diz,  mas  parece envergonhada. — Talvez alguma delas te sirva. 

—  Não  precisa  fazer  isso,  Malu,  já  incomodei  o  suficiente por hoje. 

— Não, por favor… Eu gostaria muito que ficasse — pede, com um sorriso acanhado e tudo o que eu quero nesse momento é beijá-la mais uma vez. 

— Tudo bem. Se é para o bem de todos e felicidade geral da Malu,  diga  ao  povo  que  fico!  —  declamo,  arrancando  dela  uma gargalhada. 

—  Bobo!  Vem,  pode  usar  o  banheiro  do  meu  quarto  —

avisa, me puxando em direção a última porta à esquerda. 

Assim que entro no cômodo, é possível ver cada detalhe de Maria Luiza nele, desde as roupas espalhadas sobre a cama, até o edredom  embolado  e  os  livros  empilhados  sobre  a  mesinha  de cabeceira.  Ela  é  literalmente  uma  bagunça.  Uma  bagunça  linda,  a propósito. 

— Aqui — me entrega uma toalha —, acabei de colocar um sabonete  líquido  novo  no  banheiro.  Vou  deixar  as  roupas  sobre  a cama, ok? 

Assinto e ela sai, me deixando à vontade. 

Tiro  minha  roupa  e  entro  no  box,  abrindo  o  chuveiro  e deixando a água morna relaxar o meu corpo. Pego o sabonete, mas

antes de me ensaboar, não resisto e alcanço o frasco do shampoo de  Malu  e  o  abro,  aproximando-o  do  meu  nariz.  Seu  cheiro  me embriaga e, mais que depressa, meu pau está duro, louco por essa mulher. Confesso que, antes de me casar, apesar de ser um pouco tímido no começo, aproveitei bastante a vida na época da faculdade e  mesmo  depois  que  me  tornei  viúvo,  o  celibato  não  foi  uma realidade,  porém,  devo  admitir  que  nunca  me  senti   assim… Bobo, descontrolado e com o tesão nas alturas. 

E é pensando nessa mulher que tem perturbado o meu juízo que levo a mão até o meu membro, envolvendo-o e começando os movimentos de vai e vem. Apoio as costas na parede de azulejos e fecho  os  olhos,  seguindo  firme  na  missão  de  aliviar  esse  desejo insano,  no  entanto,  quando  abro  os  olhos,  vejo  uma  minúscula calcinha  de  renda  vermelha  pendurada  no  registro  e  isso  é  o  meu fim.  Como  um  louco,  pego  o  tecido  entre  os  dedos  sem  parar  os movimentos  da  minha  mão  e  levo  até  o  meu  nariz,  me  inebriando com  o  cheiro  de  mulher  que  exala.  Apesar  de  notar  o  aroma  do sabonete,  minha  mente  cria  fantasias  com  Malu  usando  apenas essa peça, então, imagino a lubrificação escorrendo pelos lábios da sua  boceta  e  quando  me  dou  conta,  estou  gozando  de  forma descontrolada, mordendo o tecido para conter meus gemidos. 

Fecho  meus  olhos  e  espero  normalizar  minha  respiração para  finalmente  tomar  banho.  Alguns  minutos  depois,  saio  do banheiro com a toalha enrolada na cintura e sorrio ao ver o que ela deixou para mim sobre a cama. 
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 Vinícius

  

Saio do quarto descalço, já me preparando para a reação da Malu  quando  me  vir.  Aquela  safada  quis  me  provocar,  mas  vai  ter volta. Ô se vai! 

— Nossa, Vinícius, eu não imaginava que você tinha todas essas  curvas…  —  diz,  sentada  no  sofá  com  uma  latinha  de energético  na  mão,  enquanto  observa  a  camiseta  que  estou vestindo, que é uma versão feminina da dela, com uma mulher de corpo  escultural,  seios  grandes  e  um  biquíni  cor-de-rosa fluorescente minúsculo. 

—  Viu  só?  E  você  achando  que  eu  era  só  um  cara inteligente,  né?  —  Sento-me  ao  seu  lado  sem  ser  convidado  e  ela se encolhe um pouquinho para me dar espaço. — Ei! Eu não mordo, pode  ficar  mais  perto  —  digo,  dando  uma  piscadinha.  —  A  menos que você peça…

— Ai, que cantada velha, Vinícius! Credo! — resmunga. — E

a questão não é essa. Você já viu o seu tamanho? A gente não cabe aqui, homem! 

—  Ah,  para  com  isso!  Um  metro  de  oitenta  e  quatro  não  é muita  coisa.  Não  tenho  culpa  se  você  tem  só   umétrimei!   —

respondo. 

—  Um  metro  e  meio  o  seu  nariz!  Tenho  um  e  sessenta  e três. Obrigada, de nada! — diz e dá um tapa no meu braço. 

— É tão estressadinha, né? Parece um Chihuahua… — digo e começo a rir, apertando a bochecha dela. 

—  Chihuahua  o  seu  ra…  —  começa,  mas  eu  interrompo, erguendo a mão. 

—  Olha  a  boca!  Que  exemplo  é  esse  que  vai  dar  para  os seus filhos? — repreendo. 

— De novo isso? — Revira os olhos. — Quantos anos você tem? 

— Cada um usa os argumentos que têm — respondo, rindo. 

— E tenho trinta e seis. E você? 

— Tenho vinte seis. O cara lá no evento tinha razão… Você é velho demais pra mim — conta, segurando o riso. 

— E agora a opinião dos outros importa? 

— Não, afinal, a gente não tem nada mesmo. Você não faz o meu tipo — diz, dando de ombros. 

Eu  até  penso  em  dar  uma  resposta  esperta,  mas  preciso pensar  com  cuidado  primeiro,  tenho  que  entender  o  que  estou sentindo antes de dizer qualquer coisa. Por isso, opto por mudar de assunto:

—  Qual  é  a  do  energético?  —  Aponto  para  a  lata  em  sua mão. 

— Ainda preciso trabalhar um pouquinho hoje, tenho alguns trabalhos  para  entregar  e  preciso  disso  para  conseguir  me  manter acordada. 

— 

Com 

o 

que 

você 

trabalha? 

— 

questiono

despretensiosamente, mas vejo-a se empertigar no lugar. 

— Eu sou revisora de textos. Reviso livros de romance para serem  publicados…  —  explica  sem  jeito,  como  se  não  fosse  nada especial. 

—  Poxa,  que  legal!  E  você  tem  algum  cliente  famoso?  —

pergunto, verdadeiramente interessado e ela começa a me mostrar

os  livros  em  que  já  trabalhou,  inclusive,  até  reconheço  alguns  que minhas irmãs me obrigaram a comprar de presente. 

O  assunto  se  desenrola  naturalmente  sobre  livros,  ela  fala sobre  as  crianças  e  eu  me  sinto  cada  vez  mais  interessado  e envolvido  por  eles.  Quando  pergunto  o  motivo  de  ter  ficado  sem graça  ao  me  contar  sua  profissão,  é  que  ela  fala  sobre  o  babaca com  quem  saiu  disse  e  tudo  o  que  eu  queria  no  momento  era arrebentar a cara dele. 

— Por que um supermercado? — pergunta, direcionando o assunto pra mim. 

—  Na  verdade  não  é  um,  são  quinze  lojas  agora  —

respondo, orgulhoso. 

—  Com  essa  cara  de  engomadinho  intelectual,  eu  pensei que  você  era  um  daqueles  nerds  que  vive  com  a  cara  enfiada  no computador e entende tudo de programação — comenta, totalmente sem filtro. 

—  Eu  até  pensei  nisso  e  tenho  muita  habilidade  com computadores, programas e tudo mais, mas eu amo o contato com o público e desde criança sonho em ser dono de um supermercado. 

E hoje em dia não se diz mais nerd, e sim, GEEK, e não se refere somente  a  quem  domina  computação,  mas  abrange  tecnologia, jogos, animes e muito mais — explico. 

— Huummm… que legal! Sinto muito pela ignorância. — Ela parece realmente sem jeito. 

— Que isso! 

E  assim,  passamos  algum  tempo  conversando,  falando sobre o evento de hoje e, principalmente, sobre as crianças. A cada nova peripécia que ela conta, mais encantado eu fico.   É, parece que fui pego pelas bolas, afinal! 

—  Tive  uma  ideia!  —  Ela  se  senta  melhor  no  sofá,  toda animada.  —  Vamos  jogar  uma  partida  de  videogame?  —  convida, com seus olhos brilhando. 

— E você sabe jogar? — Ergo uma sobrancelha. 

— Lógico! — diz, se levantando, indo pegar os controles. 

Ela  se  atrapalha  um  pouco  para  ligar  o  console  do  PS, deixando claro que não tem ideia do que está fazendo. Como o bom

samaritano que sou, me aproximo às suas costas e a ajudo, ouvindo sua respiração acelerar. 

— Pronto. 

Suas  bochechas  ruborizam  e  ela  segue  para  o  sofá  sem nem me olhar. Pego os controles e entrego um para ela, escolhendo um jogo de tiro, pois preciso ver um pouco de sangue falso para me distrair da mulher gostosa ao meu lado. 

O jogo começa e logo percebo o quanto Malu é ruim. Quer dizer,  para  ficar  ruim  ela  ainda  precisaria  melhorar,  porque  é péssima.  Vou  atirando  sem  parar  e  cada  vez  que  mato  um  dos homens  dela,  ela  reclama.  Então,  uma  ideia  sacana  começa  a surgir. 

— Vem cá — chamo e ela me olha com estranheza. 

— Eu já tô aqui, Vinícius. 

— Vem mais perto — peço. 

— Só se eu sentar no seu colo — responde, despretensiosa. 

— Essa é a intenção — digo e a puxo para se acomodar à minha frente. Malu se ajeita entre as minhas pernas, então, solto o meu controle e coloco minhas mãos sobre as suas, mostrando a ela os  comandos.  Ela  até  tenta  fazer  o  que  digo,  mas  o  controle  vibra sem parar, indicando os tiros que leva. 

—  Eu  odeio  isso,  Vini!  —  resmunga  e  eu  reinicio  o  jogo, agora apenas com um jogador, ajudando-a. 

Ela  até  melhora  um  pouco,  mas  logo  seus  braços  vão  se cansando… Nossas mãos vão descendo, até que eu esteja com as duas mãos apoiadas em suas coxas, bem perto da virilha. Ela segue tentando e cada vez que morre, deixo meus dedos irem um pouco mais  para  dentro  das  suas  pernas.  Sem  pudor  nenhum,  esfrego meu  nariz  em  seu  pescoço  e  começo  a  distribuir  beijos  por  ali, permitindo  que  meus  dedos  deslizem  mais,  resvalando  em  sua intimidade.  Malu  pula  com  o  susto,  com  certeza  perdendo totalmente  a  noção  do  que  está  fazendo,  porque  o  controle  vibra descontroladamente,  ao  mesmo  tempo  em  que  ela  começa  a  se soltar e a gemer. 

Surpreendendo-me,  ela  o  deixa  cair  no  seu  colo  e  vira  o rosto  para  me  beijar.  Entrego-me  totalmente  ao  momento, 

saboreando sua boca com volúpia, extraindo dela tudo o que estiver disposta  a  me  dar.  Deslizo  minha  língua  por  seus  lábios  e  ela  a captura,  chupando-a,  me  deixando  louco.  Deixo  minha  mão esquerda ainda resvalando delicadamente sobre a sua calcinha — a única peça embaixo daquele camisetão —, enquanto levo a direita até  a  frente  do  seu  pescoço,  mantendo  nossas  bocas  coladas conforme nos beijamos desesperadamente. 

Agora  caído,  o  controle  vibra  novamente,  me  dando  uma ideia  maravilhosa.  Por  isso,  com  a  mão  que  estava  sobre  sua intimidade  eu  o  pego,  abrindo  meus  olhos  por  apenas  um  instante para conferir o que se passa na tela e começo a apertar o X, que o faz  vibrar.  Então,  o  aproximo  da  boceta  coberta  por  uma  renda delicada  e  faço-o  tremer  ainda  mais,  causando  tremores  em  Malu também. 

Ela tenta se revezar entre me beijar e gemer, ao passo que levo o controle mais para perto do seu ponto de prazer, esfregando-o  ali,  fazendo  a  mulher  em  meus  braços  se  entregar  ainda  mais  e entrelaçar seus braços para trás, agarrando meu pescoço. 

—  Vini…  —  chama  em  um  murmúrio  e  sei  que  ela  está perto. 

— Oi…

— Por favor… — implora. 

— O que você quer? — sussurro. 

— Eu preciso gozar. 

—  É?  E  como  posso  te  ajudar  com  isso?  —  pergunto, afastando minha mão com o objeto que estava lhe causando prazer, arrancando um lamento do fundo de sua garganta. 

—  Não,  por  favor,  não  para…  —  pede  e  coloca  sua  mão sobre a minha, guiando-a até onde necessita de atenção, puxando a calcinha para o lado e levando nossos dedos juntos até seu clitóris. 

— Ah! Vinícius…

—  Goza,  gostosa…  goza  nos  meus  dedos…  —  ordeno, acariciando  aquele  ponto  rapidamente,  sentindo  seu  corpo  todo  se contrair e ela soltar um gemido estrangulado, se desmanchando em um clímax intenso e soltando todo o seu peso sobre mim. 

Assim que se recupera, ela tenta levar suas mãos até o meu pau, mas eu não permito, segurando seus dedos com cuidado. 

— Hoje é tudo sobre você, sua maluca! — digo com carinho e  beijo  sua  boca  mais  uma  vez,  sentindo  que  estou  me  perdendo nela cada vez mais. 
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 Maria Luiza

  

Acordo  sentindo  meu  corpo  leve  demais,  relaxado,  e  algo duro cutucando minhas costas. Pisco algumas vezes para me situar e percebo que estou no sofá da sala, deitada sobre o corpo gostoso do Vini. O que ele fez ontem foi…  Uau!  Eu não esperava por aquilo. 

Não  serei  hipócrita  ao  negar  que  ele  mexeu  comigo  desde  o começo.  E  como  mexeu.  Claro  que  não  no  primeiro  encontro  no supermercado,  mas  quando  ele  veio  aqui  pedir  desculpas…  Ai,  ali eu comecei a me perder. Me perdi nos seus olhos, no seu cheiro, no seu sorriso, no cuidado com meus filhos… Não tinha jeito, era uma batalha perdida. 

Depois  de  tantos  anos  com  aversão  aos  homens,  eu  não imaginava que encontraria alguém assim e, por mais que eu sempre fique  com  um  pé  atrás,  por  medo  de  sofrer,  Vinícius  me  mostra  a cada novo dia o quanto ele é diferente. E bem-dotado, porque esse volume aqui roçando a minha bunda não me deixa mentir. Além de me  deixar  excitada  e  louca  de  vontade  de  retribuir  o  orgasmo  de ontem. 

Por  isso,  checo  as  horas  em  primeiro  lugar,  vendo  que passa  pouco  das  quatro  da  manhã,  ou  seja,  horário  totalmente seguro  para  safadezas  no  sofá.  Então,  com  cuidado  para  não acordá-lo  de  uma  vez,  levanto-me,  esticando  as  pernas  dele  no estofado.  Começo  a  deslizar  minhas  mãos  por  suas  canelas, subindo  pelas  coxas  e  logo  chegando  à  virilha,  onde  está  o  meu alvo,  que  nesse  momento  ostenta  uma  barraca  de  respeito.  Não resisto  e  puxo  um  pouco  a  camiseta  para  cima  e  quando  isso acontece, perco totalmente os sentidos. 

Eu não acredito! 

Ele.tem.um.piercing.no.pau! 

Sim, senhoras e senhores! Não basta ser gostoso, atraente, inteligente,  educado,  gentil…  Ele  precisa  ser  a  porra  do  pacote completo e ter um piercing no pau, que, segundo o que eu já ouvi por  aí,  causa  um  prazer  imensurável  em  quem  tem  a  sorte  de  ser fodida por um cara desses. E eu vou correr o risco de perder essa chance?  Nem  morta!  Porque  se  eu  morrer  antes  desse  “evento”, volto  para  possuir  um  corpo  só  pra  ter  o  prazer  de  sentar  nesse homem. E tenho dito! 

Contudo,  eu  não  sou  uma  aproveitadora,  né?  E,  como  a mulher consciente e controlada que sou, abaixo o tecido e vou mais perto dele, até que esteja com nossos rostos nivelados e dedilho os contornos  de  sua  face,  distribuindo  beijos  em  suas  bochechas, testa, pescoço… Até que ele começa a se mexer e, aos poucos, vai abrindo os olhos. 

—  Bom  dia,  geek  gostoso!  —  digo  e  ele  abre  um  sorriso sacana. 

— Parece que alguém acordou animada… — diz, pegando minha mão que ainda está em seu rosto e levando a palma até seus lábios, depositando um beijo ali, roubando mais um pedaço do meu coração para si. 

Pisco algumas vezes para me recuperar dessa constatação e me recomponho, agachando entre suas coxas. 

—  Parece  que  seu  amigão  tá  animado  também…  —

comento,  levando  a  mão  até  seu  pau  por  cima  da  roupa.  —  Será

que ele quer brincar? — pergunto, provocando, e Vini afirma com a cabeça. 

—  Ah,  tenho  certeza  de  que  ele  quer…  —  Nem  o  deixo terminar  e  dou  uma  apertada  leve  em  sua  extensão,  fazendo-o soltar um gemido. Agarro-me a isso como uma permissão e levanto a  camiseta  que  ele  veste,  revelando  seu  pau.  Ele  não  é  nada pequeno  e  nem  fino,  mas  sim,  um  pau  grosso,  de  respeito, circuncidado, com a cabeça rosada e um piercing que atravessa o frênulo, me levando a loucura. 

Sem  forças  para  resistir,  levo  minha  mão  direita  até  ele  e, segurando  na  base,  dou  uma  lambida  de  baixo  para  cima, aproveitando para deslizar a língua pela glande algumas vezes em movimentos circulares. Vini leva a mão fechada à boca, mordendo-a,  fazendo  o  possível  para  conter  um  gemido,  mas  eu  não  paro. 

Deixo  minha  língua  e  lábios  se  fartarem  daquela  carne  pulsante, saboreando  a  cada  instante,  alternando  chupadas  e  sucções  mais fortes, com lambidas cadenciadas. 

— Ah, Malu…  Caralho!  Que boca deliciosa! — murmura, me incentivando a continuar. 

Eu chupo com vontade, sentindo o metal gelado do piercing roçando em minha língua, causando um tesão inexplicável. Dedico-me a dar prazer a ele, mas sinto meu corpo todo implorar por alívio, então, levo uma das mãos até minha calcinha, arrastando-a para o lado  e  me  tocando  enquanto  venero  o  pau  mais  gostoso  que  já chupei na vida. 

Nós  somos  uma  sinfonia  de  arfares  e  gemidos,  buscando juntos  o  ápice  do  nosso  prazer,  no  entanto,  Vinícius  não  parece muito  satisfeito  e,  em  um  gesto  inesperado,  ele  me  puxa  para  si, colocando meu corpo em cima do seu e beijando minha boca com vontade. 

—  Nossa,  Malu…  Você  é  a  mulher  mais  gostosa  do mundo… — balbucia, inflando meu ego nesse momento. Ele aperta minha  bunda  e  eu  rebolo  sobre  o  seu  colo.    —  Vira,  eu  quero  te chupar também. 

Obediente, faço o que ele pede, deitando sobre o seu corpo em um meia nove que ele não perde tempo em começar. Enquanto

volto  a  lamber  seu  membro,  ele  não  me  chupa,  mas  devora, lambendo,  sugando  e  dando  leves  mordidinhas  na  carne  sobre  o meu púbis, me fazendo ver estrelas sem nem mesmo ter assistido Star Wars. 

É,  eu  sou  a  única  pessoa  que  divaga  nessas  horas,  mas também,  com  um  homem  desses  embaixo  de  mim,  fazendo  essa magia  oral,  com  certeza  terei  um  orgasmo  cósmico,  proporcionado pela boca de um geek gostoso. 

Chupo  com  a  mesma  intensidade  que  sou  chupada  e quando  me  dou  conta,  estou  gozando  loucamente  sobre  o  rosto dele, lambuzando sua barba com meu prazer, enquanto permito que ele  encha  a  minha  boca  com  o  seu.  Engulo  tudo  o  que  ele  me oferece,  dando  mais  algumas  lambidas  para  deixá-lo  limpo, conforme ele faz o mesmo por mim. 

Em  seguida,  me  pegando  totalmente  de  surpresa,  Vini  me puxa  para  cima  dele  novamente,  ajeitando  nossas  camisetas  para que  nada  fique  à  mostra  e  me  acomodando  sobre  seu  peito, fazendo  um  carinho  em  minhas  costas  que  me  mantém  rendida  a ele. 


—  Um  piercing?  Sério?  —  pergunto,  após  um  tempo  em silêncio, erguendo a cabeça para olhar pra ele. 

—  É…  a  gente  faz  loucuras  em  alguns  momentos…  —

responde e sinto 

melancolia em sua voz. 

—  Mas  não  poderia  ser  em  um  lugar  menos…  dolorido  e mais  comum?  Orelha,  nariz,  supercílio?  —  questiono,  ainda impressionada. 

—  Eu  estava  numa  fase  meio  que…  digamos…   dark.  Eu quis algo que me causasse dor física, para esquecer outras dores…

—  diz  vagamente,  fechando  os  olhos,  dando  o  assunto  por encerrado. Porém, eu não consigo deixar pra lá e tento descontrair:

—  Ouvi  dizer  que  esse  tipo  de  acessório  faz  maravilhas, sabe… lá dentro. — Faço a cara mais safada que consigo e ele abre os olhos e me olha. 

— Ah é? E qual é a sua fonte? Algum romance erótico? 

— Talvez… Mas acho que podemos tirar a prova, né? Você tá  aqui,  o  seu  piercing,  o  seu  pau…  Eu  posso  fazer  esse  esforço pelo bem da ciência. 

— Você é muito caridosa, né? — debocha. — Mas não hoje

— responde e volta a acariciar as minhas costas. 

— Boa noite, Malu! 

— Boa noite, Vini! 

E assim, fecho meus olhos também, sem conseguir parar de cogitar possibilidades para o que ele acabou de falar. 

O que será que lhe causou tanta dor, afinal? 
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 Vinícius

  

— Eles estão dormindo, Tadeu, fala baixo! — Ouço a voz de Dani reclamar. 

—   Selá   que  a  gente  vai   ganhá   um  papai  novo?  —  o garotinho pergunta e, por alguma razão, isso me causa um arrepio, mas não é algo ruim. 

— Não sei… — ela responde, mas parece triste. 

Mantenho  meus  olhos  fechados  para  descobrir  o  que  eles vão  fazer,  mas  deslizo  minhas  mãos  pelo  corpo  da  Malu  e  o  meu, conferindo  se  não  tem  nada  aparecendo.  Graças  a  Deus  tá  tudo escondido por essas camisetas ridículas! 

—   Vamo  jogá   videogame,  Dani?  —  Tadeu  convida  e percebo que é a minha hora de agir. Não posso deixar que peguem nos controles agora.  Não mesmo!  Com certeza a Malu me mataria se eu permitisse. 

Abro meus olhos devagar e forço um bocejo barulhento para que eles me notem e se distraiam. Por sorte, funciona. 

— Tio! O senhor  acordô! — o garotinho diz e vem correndo até mim, se jogando por cima da mãe que está nos meus braços no

sofá, ainda dormindo. 

—  Ei,  carinha!  Deixa  a  mamãe  dormir,  tá?  Ela  tá  muito cansada — digo e me mexo devagar, na intenção de pegar Malu no colo e levar para a cama dela, porém, ela acaba acordando e dando um sorriso lindo ao perceber que está no meio de um “sanduíche”. 

—  Ai,  que  delícia  acordar  assim  —  diz,  ainda  muito sonolenta. 

— Eles querem jogar videogame, Malu — aviso, mudando a entonação  da  voz  para  que  ela  perceba  o  meu  receio,  então  seus olhos  se  arregalam  e  ela  se  levanta  apressada,  pegando  os  dois controles que estão jogados no chão. 

—  Ah,  crianças,  eu  sinto  muito,  mas  o  Vini  é  muito desastrado  e  acabou  deixando  os  controles  caírem.  Eles quebraram, acreditam? Nós testamos, mas nada de funcionarem…

Olhem só — E com isso, a maluca joga os dois objetos longe, que batem na parede e se espatifam no chão. — Não se preocupem, a mamãe compra outros depois. 

Sinto  até  uma  dor  no  coração  ao  ver  os  dois  controles novinhos  estragados  e  quando  olho  para  Dani  e  Tadeu,  essa sensação se intensifica, pois eles estão visivelmente chateados. 

—  Que  tal  me  ajudarem  a  dar  comida  para  a  Gegê?  —

pergunta, tentando desviar do assunto e os dois sorriem. 

— Oba! — ambos gritam animados. 

— Quem é Gegê? — sussurro. 

— A coruja. 

—  Eu  jurava  que  ela  se  chamava  Edwiges…  —  Dou  de ombros. — Posso ir também? 

—  Claro,  tio!  A  gente  vai  te  ensinar  tudinho  —  Dani  avisa, pegando a minha mão e me arrastando para fora da sala. Então ela para  e  me  olha.  —  O  que  acha  de  escovar  os  dentes  primeiro?  A Gegê vai se assustar com o seu bafinho… — murmura, me fazendo cruzar os braços e olhar para ela, ultrajado. 

— Como é? — indago e a encho de cosquinhas, fazendo-a deitar no chão de tanto rir. 

— Pa-pa… Para, tio! Dá agonia! — reclama. 

—  Eu  também   quelo!   Também   quelo!   —  Tadeu  pede,  se jogando  em  meu  colo  e  eu  atendo  ao  seu  pedindo,  apertando  a lateral  do  seu  corpinho  e  ele  logo  começa  a  se  contorcer, gargalhando. 

— E desde quando você conhece essa palavra? Sabe o que significa?  —  questiono  Dani,  que  está  jogada  no  chão  da  sala  de jantar com os braços abertos, com o garotinho ainda no meu colo. 

—  Não,  mas  a  mamãe  sempre  diz  isso  —  comenta  e  eu sorrio.  Como resistir? 

—  Ei,  a  Gertrudes  não  vai  se  alimentar  sozinha…  —  Malu reclama e as crianças se levantam, indo até um lugar que imagino ser a área de serviço. Chegando lá, eles abrem uma grande caixa de vidro onde vejo vários ratinhos correndo. Pobrezinhos! 

—  Aqui!  —  diz  Tadeu,  me  mostrando  um  rato  branco gordinho e com a cauda longa.— Esse é o Elvis. 

—  O  rato  tem  nome?  Ele  não  é  a  comida  da  coruja?  —

Estou chocado. 

—  É,  mas  não  é  por  isso  que  ele  não   melece  um  nome…

também é um bichinho,  lespila  e tudo mais… — o garotinho explica, me deixando sem palavras. 

—  Então  vamos!  —  concordo,  então  olho  para  a  cozinha, para onde Malu foi. — Você não vem? 

— Não, as crianças sabem o que fazer e você é um adulto responsável, pode dar conta de uma ave com menos de cinquenta centímetros. Só não se esqueça das luvas. 

E assim, saímos em direção ao terraço. Quando chegamos lá, a coruja começa a voar feito uma doida, se debatendo na grade do  viveiro,  um  hábito  que  tenho  certeza  não  ser  normal  para  a espécie,  mas  se  o  bicho  é  da  Malu,  não  podemos  esperar  nada diferente disso, não é? 

— Tio Vini, coloca aquilo ali. — Tadeu aponta para um par de luvas e eu as pego, vestindo-as em minhas mãos. 

—  Agora  a  gente  abre  aqui…  —  Dani  vai  até  a  porta  da grade,  soltando  o  trinco.  —  E  o  senhor  vai  lá  e  deixa  o  Elvis  no chão. 

— Não é melhor vocês irem lá? — inquiro. 

—   Clalo   que  não,  tio,  a  gente  é   cliança,  não  pode  mexer com a  coluja, é peligoso — o garotinho me repreende, como se eu tivesse falado a coisa mais absurda do mundo. 

— Tem razão… Bom, é só colocar ali, né? 

Os dois confirmam. Ótimo, e seja o que Deus quiser. 

Abro  a  porta  e  quando  entro  no  viveiro,  o  bicho desgovernado  vem  voando  para  cima  de  mim,  bicando  a  minha cabeça e tentando a todo custo pegar o roedor da minha mão. Eu não  tenho  nem  tempo  para  pensar  no  que  está  acontecendo,  só sinto  a  ardência  em  meu  braço  e  quando  olho  para  o  local,  vejo  o sangue escorrer por um machucado causado pelas garras daquela coisinha  minúscula  e  nem  um  pouco  inofensiva.  Era  só  o  que  me faltava! 

— Tio, o senhor não podia  entlar  lá…  Ela  só  pala  colocar o bichinho no chão! — Tadeu explica, levando a mãozinha à testa. —

A Gegê é igual aquelas velhas  labugentas, só falta ver novela, fazer fofoca e  tlicô…  Ela não gosta de  estlanhos. 

Respiro  fundo,  tentando  controlar  meus  batimentos cardíacos após o susto e fazer o possível para não gritar, afinal, as crianças não tiveram culpa. 

—  Sinto  muito,  tio.  Não  era  para  acontecer  isso.  —  Dani parece verdadeiramente envergonhada. 

— Tudo bem, agora vamos, porque eu preciso ir para casa. 

E assim, descemos as escadas, encontrando Malu ainda na cozinha, fazendo ovos mexidos. Olho para a mesa, encontrando um café  da  manhã  incrível,  com  direito  a  suco,  iogurte,  pães,  bolos…

Como será que ela preparou tudo tão rápido? 

—  Como  você  fez  isso?  —  pergunto,  apontando  para  a mesa. 

— Com o poder da mente. É algo comum entre as mães —

responde  com  ironia,  me  fazendo  revirar  os  olhos.  Safada bocuda! 

—  O  que  é  isso  no  seu  braço?  —  pergunta,  tirando  a  frigideira  do fogo por um instante. 

— A sua coruja maluca me atacou…

— Nossa, ela nunca fez isso — pondera. 

—  Para  tudo  tem  uma  primeira  vez  na  vida  e  eu  sou  tão gostoso  que  nem  ela  resistiu  —  brinco,  puxando  meu  braço  e pegando alguns guardanapos sobre o balcão para limpar o sangue. 

Arde  pra  caralho,  mas  eu  preciso  me  fingir  de  forte  para  não assustar as crianças. 

— Sinto muito — ela balbucia, voltando para sua tarefa no fogão. 

— Oba, comida! — Tadeu grita, se acomodando na cadeira e  enfiando  um  pãozinho  na  boca.  —  Eu   tava   com  fome!  —

resmunga de boca cheia, tomando toda a atenção para si. 

—  E  quando  você  não  está,  filhote?  Parece  um  saquinho sem  fundo…  —  Malu  responde,  sorrindo,  sem  olhar  em  nossa direção. 

Observo  seu  rosto  concentrado  e  percebo  o  quanto  ela parece leve hoje. Sem cara de choro, sem rugas de preocupação na testa,  sem  olhos  vermelhos…  Somente  uma  mulher  linda  e sorridente, que me deixa sem fôlego e sem saber como agir. E isso não me parece certo. Não depois que Suzy se foi. Essa constatação mexe comigo de tal maneira que sinto meu estômago se revirar. 

Por  isso,  enquanto  as  crianças  comem  e  Maria  Luiza  está distraída  em  frente  ao  fogão,  saio  em  silêncio  e  vou  até  o  quarto onde  deixei  minha  fantasia,  encontrando-a  jogada  sobre  uma cadeira. Tiro a camiseta e visto o macacão colado, sentindo o tecido duro  por  causa  do  refrigerante,  no  entanto,  não  me  importo.  A manga  começa  a  se  tingir  de  vermelho  por  causa  do  machucado, mas ignoro. Preciso sair daqui agora. 

—  Vini,  onde  você  vai?  —  Malu  pergunta,  parecendo assustada. 

—  Acabei  de  me  lembrar  que  preciso  assinar  uns documentos urgentes no trabalho. Vou passar em casa para trocar de  roupa  e  vou  direto  pra  lá  —  respondo  e  vejo  seus  ombros murcharem. — Depois vou ao médico fazer um curativo aqui, parece que  foi  fundo  —  explico,  aumentando  minhas  desculpas,  mas  logo mudo de assunto —  A Dani me convidou para uma apresentação amanhã. Pode me enviar o endereço depois? — peço, pegando um papel que está colado na porta da geladeira e usando a caneta que

está junto para deixar meu número. — Mande uma mensagem, por favor  —  completo  assim  que  termino  de  escrever  e  ela  apenas assente com a cabeça, sem reação, sem me olhar. 

Pelo visto, ela não se importa tanto assim, afinal. 

Sigo até a mesa e beijo as crianças, que sorriem e só então se dão conta de que estou indo embora. 

—  Mas  a  gente  podia  fazer  a  maratona  de  Naruto  hoje!  —

Dani reclama. 

—  Hoje  não  dá,  Docinho  —  digo  e  ela  ri  por  causa  do apelido. — A gente combina na semana que vem, ok? Eu prometo. 

—  Jura  juradinho,  com  um  pouquinho  de  leite  Ninho?  —

pergunta, estendendo o dedinho indicador. 

Olho  para  Malu,  que  apenas  dá  de  ombros.  Sem  saber  o que fazer, toco meu indicador no dela, que entrelaça os dois. 

— Juro — respondo. 

— Tem que dizer todas as palavras, tio! — reclama. 

—  Se  não  fizer  certo,  o   julamento   não  funciona  —  explica Tadeu. 

—  Juro  juradinho,  com  um  pouquinho  de  leite  Ninho  —

engrosso  um  pouco  a  voz  e  a  garotinha  sorri,  ainda  com  seu dedinho preso ao meu. 

—  É  uma  promessa  inquebrável,  tá  bom?  Igual  ao  voto perpétuo do Harry Potter. 

— Hã? — Fico abismado por ela já ter assistido aos filmes. 

—  Ela  é  uma  criança  precoce  —  Maria  Luiza  argumenta, como se isso fosse comum. 

—  Tio…  —  Tadeu  chama,  puxando  a  cama  da  minha fantasia — Se  queblar  o  julamento, o senhor pode  vilar  um jumento. 

— Oi? — Estou muito confuso agora. 

— Foi o que a mamãe falou… — Dani diz. 

— Eu gosto de rimar — sussurra, mas logo vira o rosto. 

— Bom, agora eu preciso ir. — Me despeço deles mais uma vez  e  apenas  aceno  para  Malu,  que  não  parece  nem  um  pouco interessada na minha partida. 

Entro  no  elevador  e  chego  em  instantes  na  portaria. 

Cumprimento o senhor que está na guarita, que abre o portão para

mim e assim, entro no carro e vou para minha casa. Tenho muito o que pensar. 
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 Maria Luiza

  

— Malu do céu, tô chocada, amiga! O boy com aquela cara de santinho é tudo isso? Que safado! — Priscilla comenta após eu contar o que houve entre Vinícius e eu no dia anterior. Pensei que os  olhos  dela  sairiam  de  órbita  quando  falei  sobre  o  famoso piercing…

Quando  ele  saiu  da  minha  casa  mais  cedo,  senti  meu coração  ficar  pequenininho,  mas  logo  me  repreendi  por  ser  uma idiota.  Tudo  bem  que  eu  tô  numa   seca brava  faz  tempo,  mas  isso não justifica eu ficar toda caidinha por um cara que me irrita tanto, só porque ele é gostoso. Kitkat também é gostoso e nem por isso eu me  apaixono  pelo  chocolate.  E  também  não  posso  me  incomodar por ele ter ido embora sem provar o café da manhã que fiz apenas para  impressioná-lo.  Muito  menos  reclamar  por  não  ter  ganhado nem  um  beijinho  de  despedida  após  tudo  o  que  fizemos  de madrugada.  Cacete!  Por que eu sou tão burra? 

— Amiga, cê tá me ouvindo? — Pri me chacoalha e eu olho para ela. 

— Hã? Tô, tô sim. 

— Você tá caidinha, né? Confessa, Patati! 

— Quê? Eu? Caidinha coisa nenhuma. 

—  Malu…  admite.  Eu  não  te  vejo  assim  desde…  Sempre. 

Eu nunca vi seus olhos brilharem ao falar de alguém como acontece quando  fala  dele.  E  nem  amuada  assim  por  levar  um  fora.  Nem quando Joaquim foi embora você se deixou abater…

— Isso é coisa da sua cabeça — respondo, me esquivando. 

—  Amiga  —  chama,  pegando  em  minha  mão.  Estamos sentadas em um banco no parque da cidade, enquanto meus filhos se divertem no escorregador —, não adianta negar. Eu te conheço. 

— E daí? Já foi, Priscilla. E eu não levei um fora. Ele só…

foi  embora  correndo.  Enfim,  eu  fui  idiota  e  acabei  me  envolvendo mais do que deveria. 

— E agora não adianta chorar pelo leite derramado… — diz, me enfurecendo. 

— Quem inventou esse ditado infeliz com certeza não era a pessoa que limpava o fogão. 

— Tá doida? Não entendi…

— Leite derramado, fogão, sujeira… Bom, deixa pra lá. 

— Você está mais pirada que nunca. 

—  Você  também  estaria  se  estivesse  no  meu  lugar  —

resmungo. 

—  Talvez…  Mas,    o  que  você  acha  que  aconteceu?  —

indaga, curiosa. 

— Com certeza ele percebeu a bomba de problemas que eu sou  e  pulou  fora  antes  que  tudo  exploda  na  sua  cara.  Não  posso negar que ele é sensato. 

—  Essa  é  a  vantagem  de  se  envolver  com  homens  mais velhos… Eles já amadureceram — brinca. 

—  Ou  não,  né?  Porque  ainda  ontem  o  Vinícius  estava vestido  de  Superman.  E  me  fez  gozar  com  um  controle  de videogame. Você tem noção do quão adolescente isso parece? 

—  Malu…  Você  gozou,  foi  bom,  o  cara  é  gostoso  e  isso  é tudo que importa. Para de problematizar tudo. Além do mais, eu falei pra você só pegar e não se apegar. O Tinder tá aí pra isso. 
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— De novo? Quantas vezes eu ainda preciso quebrar a cara para  você  me  deixar  em  paz?  Vai  esperar  eu  ser  encontrada  em pedaços  dentro  do  porta-malas  de  um  carro  pra  parar  de  me perturbar, Priscilla? 

—  Opa,  opa,  opa!  Que  exagero!  —  ri.  —  E  sobre  a apresentação amanhã…

— Eu vou mandar o endereço, mas duvido que ele apareça. 

— E porque acha isso? 

—  Porque  ninguém  em  sã  consciência  quer  um  kit  família, Priscilla, e eu sou um dos grandes. 

— Se você diz…

E  assim,  damos  o  assunto  por  encerrado.  Observamos  as crianças  brincarem  mais  um  pouco,  então  decidimos  passar  no shopping  para  escolher  roupas  bem  bonitas  para  eles  usarem amanhã, afinal, com essa loucura toda eu acabei esquecendo. 





Maria Luiza: Oi! Aqui é a Malu. 

Maria Luiza: O evento é amanhã, às 19hrs. 

Maria Luiza: Rua das Acácias, 130. É bem pertinho do Bernardi’s. 

Maria Luiza: As crianças estão animadas e ficarão felizes em te ver lá. Enfim… Obrigada! 



Envio  para  Vinícius,  na  esperança  de  que  ele  salve  o  meu número  e  mande  alguma  mensagem.  Eu  sei  que  pareço  uma adolescente  boba  agora,  mas  senti  tanta  falta  dele,  como  se  o  dia de  ontem  fosse  algo  comum  entre  nós,  uma  coisa  que  a  gente fizesse  com  frequência.  Por  mais  que  tenha  rolado  alfinetadas, afinal,  somos  do  time  “entre  tapas  e  beijos,  é  ódio  é  desejo…”,   foi muito bom. Há anos eu não me divertia tanto e nem via meus filhos com aquela animação. 

Em  um  primeiro  momento,  pensei  que  nos  convidar  para aquele evento fosse uma maneira de se aproximar das crianças e, quem sabe, investir na mãe deles, né? Essa tática é mais velha do que  andar   pra   trás,  era  aceitável  ele  usar.  Tudo  corria  bem  e caminhava para esse desfecho, pois a linha entre o ódio e o amor é muito  tênue  e  todo  aquele  “ranço”  que  havia  se  instalado  em  mim estava  se  transformando.  Não  em  amor,  é  claro,  mas  em  tesão.  E

no momento, era tudo o que eu precisava. 

Mas  aquela  fuga  pela  manhã…  Vinícius  parecia  bem,  feliz. 

Apesar  de  não  conhecê-lo  muito,  era  isso  que  demonstrava,  mas, de  repente,  ele  tinha  um  semblante  apavorado,  falando  rápido. 

Parecia  preferir  a  companhia  do  capiroto  à  nossa.  Já  sondei  as crianças,  querendo  saber  se  algo  aconteceu,  mas  eles  não  se lembram de nada, além do ataque da coruja. 

Será  que  ele  tinha  uma  mulher  o  esperando  em  casa?  É

uma  hipótese  que  não  pode  ser  descartada,  afinal.  Apesar  de  não ter  visto  aliança  no  seu  dedo,  ele  pode  ser  um  desses  traidores profissionais, que toma cuidado em esconder as pistas. 



Vinícius:  Ok! 



E  isso  foi  tudo  o  que  ele  se  dignou  a  responder,  deixando claro que eu não signifiquei nada. Agora resta explicar isso para o idiota do meu coração, que acelerou ao ver a notificação e murchou com a resposta sucinta. 

Depois  disso,  decido  não  insistir.  Coloco  Tadeu  e  Dani  na cama e vou trabalhar um pouco para me distrair. Amanhã será um dia cheio, de muito trabalho e, com certeza, o caos vai reinar aqui, pois é o que sempre acontece quando tem apresentação. A Dani me fazendo  mudar  o  penteado  dela  mil  vezes,  o  Tadeu  resmungando porque o cabelo fica no olho e se negando a cortar aquela juba, os dois  brigando,  reclamando  das  roupas…  Ai,  tô  cansada  só  de pensar. 

Antes  de  me  acomodar  na  minha  cadeira  de  trabalho,  vou até meu quarto e olho mais uma vez o vestido que Priscilla me fez comprar para usar amanhã. É um daqueles modelos que, segundo

ela, diz “me fode com força”. Que Deus me ajude e a pessoa certa entenda essa mensagem, senão… Eu tô ferrada. 

Estou saindo do quarto quando vejo a camiseta que Vinícius usou dobrada em cima da cama; a única peça de roupa organizada no meio da minha bagunça. Como uma boa masoquista, pego-a nas mãos, olho-a e, não resistindo, levo até o nariz, inalando seu cheiro maravilhoso que faz o meu coração disparar. 

 Onde foi que eu me meti? 
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 Vinícius

  

Por  que  será  que  para  as  mães  a  gente  nunca  cresce? 

Estou  cada  vez  mais  perto  dos  quarenta  anos  e  dona  Aretha  me trata  como  se  eu  ainda  fosse  um  garotinho  indefeso.  Quando cheguei  em  sua  casa  ontem  com  aquela  fantasia  e  ela  notou  o sangue, faltou me pegar no colo e pedir para me internarem na UTI. 

Convencê-la  de  que  não  era  nada  grave  até  que  foi  fácil,  difícil  foi explicar como eu havia sido machucado por uma coruja. E claro, ela me  levou  ao  médico  e  insistiu  até  que  aplicassem  uma  vacina antirrábica,  pois,  segundo  ela,  leu  na  internet  que  corujas  comem morcego  e  morcego  pode  ter  raiva…  Enfim,  o  médico  era  um conhecido nosso e achou melhor não contrariar. 

Eu estava na casa dela quando a Malu me mandou aquela mensagem, assistindo a um filme com a cabeça deitada no colo da minha  mãe.  Assim  que  peguei  o  celular,  ela  já  cresceu  os  olhos  e precisei  ser  direto  na  resposta.  Além  disso,  as  reações  do  meu corpo  e,  principalmente,  do  meu  coração,  na  presença  daquela mulher tem me assustado muito. Não é segredo pra ninguém que eu fui casado, como também é de conhecimento geral que eu amava a

Suzy,  mas  como  uma  irmã.  Ou  seja,  passei  boa  parte  da  vida amando fraternalmente uma mulher e para mim, isso bastava. Tive meus envolvimentos, mas nunca me senti assim, nunca me apai…

deixa  pra  lá!  Melhor  não  colocar  isso  em  palavras,  pois  a  palavra tem poder e eu não estou mais disponível. E pronto. 

—  Aonde  você  vai  bonito  desse  jeito?  —  pergunta  minha mãe,  saindo  da  cozinha.  Ela  passou  aqui  em  casa  para  dar  “uma olhadinha”  em  mim  e  acabou  preparando  o  jantar  e  dobrando  as roupas que estavam na secadora. 

Eu  sou  um  cara  metódico  e  organizado.  As  prateleiras  da minha casa sempre estão limpas e organizadas com minha coleção de  HQ’s,  action  figures,  os  consoles  dos  meus  videogames  e  tudo mais.  Não  deixo  roupa  jogada,  nem  louça  na  pia,  muito  menos garrafa de água vazia na geladeira; me dá aflição! E nunca, jamais, coloco  copo  sem  descanso  sobre  a  mesinha  da  sala.  E  é  isso. 

Porém, mesmo assim, a minha mãe acha alguma coisa para fazer quando aparece por aqui. 

— Vou em uma… apresentação — respondo, torcendo para ela não prolongar o assunto. 

—  Huumm…  E  deve  ser  algo  muito  importante,  pois  você nem  está  vestindo  camiseta  de  desenho  —  rebate,  dando  de ombros. 

— Mãe! São estilosas. E não são desenhos, são…

— Animes. Tá, eu já sei. Aquelas coisinhas estranhas, dos bonequinhos dos olhos grandes, onde os personagens nem mexem a cara direito.  Humpf!  É cada gosto…

— Isso me parece um tanto preconceituoso… — resmungo, ajeitando minha camiseta. 

—  Mas  não  é.  E  você  não  é  gago,  então  pare  de  mimimi, pelo amor de Deus! 

—  reclama  e  vem  até  mim,  desdobrando  a  gola  do  meu blazer.  —  Você  fica  lindo  assim  —  declara,  dando  um  passo  para trás para me admirar. 

Hoje estou usando uma calça jeans de lavagem média, reta e um pouco mais justa, meus inseparáveis All Star, mas esse par é novo, de couro e está bem limpinho, camisa bege com listras e um

blazer  cinza  com  aqueles  tecidos  extras  nos  cotovelos,  e  claro, meus óculos. Decidi não passar gel no cabelo, apenas o penteei de lado, mas de um jeito despojado, que não me dá a aparência de “foi minha  mãe  que  me  arrumou”.  Optei  por  não  usar  camisetas  muito geek’s, porque irei em uma apresentação de dia dos pais e por mais que  as  crianças  não  sejam  meus  filhos,  até  tenho  idade  para  tal cargo,  então,  achei  melhor  não  envergonhá-los  usando  uma  roupa do Super Mário. 

Mas…  apesar  de  adorar  aqueles  dois  e  eles  já  terem  um lugar no meu coração, eu não deveria me importar tanto. Certo? Vai ser só uma vez. Uma e nunca mais. Eu ouvi o que disseram ontem quando achavam que estávamos dormindo e não posso brincar com essas crianças. Não estou e nunca estarei pronto para seguir minha vida assim. Não seria justo com a Suzy, que não teve a chance de viver e eu me sentiria um tremendo egoísta de ter tudo isso. 

—  Vini…  —  minha  mãe  chama.  —  Você  vai  acabar  se atrasando  para  ir  a…  —  Ela  tenta  jogar  um  verde  para  colher maduro, mas eu já saquei qual é a dela. 

— A apresentação. 

— Isso. A apresentação de…

—  Tchau,  mãe,  não  se  esqueça  de  trancar  a  porta  quando sair.  —  Encerro  o  assunto,  dando  um  beijo  no  rosto  dela,  que retribuí com um tapa no meu braço. 

—  Você  é  grande,  mas  não  é  dois!  Ainda  posso  dar  uns belos tapas nessa bunda. Ouviu, Vinícius? 

— Eu também te amo, mãe! — digo, saindo pela porta. 

Pego  meu  carro  na  garagem  e  configuro  o  GPS  do computador de bordo, mas antes de sair, me lembro de algo que eu gostaria muito de fazer e volto a entrar em casa. 

— Esqueceu alguma coisa? — minha mãe pergunta. 

— Sim, mas já vou pegar. 

Corro até o meu quarto e tiro uma caixa de dentro do meu closet. Ela é impermeável, tem um revestimento interno e a tampa veda  perfeitamente.  Abro-a  para  conferir  o  conteúdo  e  está  tudo aqui: console, controles, fitas… Ah, que saudade! 

Depois  do  incidente  com  os  controles  hoje,  algo  me  dizia que  eu  deveria  dar  isso  de  presente  para  Dani  e  Tadeu,  por  isso, estou levando-o comigo e vou entregá-lo, sabendo que dei a eles o meu melhor. 

—  Aonde  você  vai  com  isso?  —  dona  Aretha  pergunta, espantada, ao ver o que tenho em mãos. 

— Vou fazer uma boa ação. 

— Mas é o…

— Sim, é o meu Super Nintendo de estimação. 

—  Foi  seu  primeiro  videogame  e  você  disse  que  só  abriria mão dele para dar aos seus filhos… — balbucia. — Você tem algum filho  perdido  por  aí  que  eu  não  saiba?  —  pergunta,  com  os  olhos arregalados em espanto. 

— Não que eu saiba. 

— Então…

— Então que esse dia não vai chegar e a senhora sabe, eu disse  isso  antes  de  tudo  acontecer.  Agora,  ele  vai  sair  do  closet  e fazer a alegria de duas crianças incríveis — digo, emocionado. 

— Quem são? 

— A senhora não conhece. 

—  Pelo  sorriso  em  seu  rosto,  imagino  que  isso  não  vai demorar a acontecer. 

Eu apenas dou de ombros, pois não tenho mais o que falar. 

Por mais que eu não queira admitir, algo mudou dentro de mim. E é isso. 

Despeço-me da minha mãe mais uma vez e finalmente entro no carro. O local realmente é perto do Bernardi’s e não muito longe da minha casa, que fica em um bairro próximo e, pouco mais de dez minutos depois, estou na rua da escola, procurando uma vaga para estacionar entre tantos carros. Pelo visto, o evento é bem maior do que eu imaginava. 

Levo  cinco  minutos  para  achar  um  lugar,  mas,  por  sorte, ficou bem perto da entrada. Desço e acho melhor deixar a caixa no veículo.  Dirijo-me  para  a  entrada  e  logo  no  portão  sou  arrebatado por  uma  das  imagens  mais  lindas  que  eu  já  vi:  Malu  sorrindo  e brincando com seus filhos. Ela está maravilhosa usando um vestido

verde justo ao corpo, que a deixa sexy, mas não vulgar, destacando seus  olhos  lindos.  Tadeu  e  Dani  não  ficam  atrás,  pois  estão  com roupinhas azuis, com camisetas iguais, mas ele de bermuda jeans e suspensório e ela de macacão jeans. Eles juntos são um combo tão incrível  que  dá  vontade  de  colocar  em  um  cofre  de  segurança máxima e esconder do mundo. 

Espera  aí:  por  que  estou  pensando  nisso?  Merda,  parece que  eu  estou  mais  rendido  do  que  é  saudável  admitir.  Paro  um instante  para  respirar  fundo  e  colocar  meus  pensamentos  em ordem,  mas  meus  planos  são  arruinados  pelas  crianças,  que  me veem e saem correndo e gritando em minha direção. 

— Tio Vini, tio Vini! — dizem bem alto, antes de pularem em meu  colo.  Curvo  meu  corpo  um  pouquinho  para  abraçá-los  e  o cheirinho de chocolate de Dani e de bebê de Tadeu me nocauteiam.   

 Porra!  Como vou afastá-los da minha vida agora? E o pior, a gente se conhece a o que… duas, três semanas? Como é possível eu ter me apegado desse jeito? 

— Tio, pode soltar a gente  agola — Tadeu pede, sorrindo. 

—  Huumm…  acho  que  vou  apertar  só  mais  um  pouquinho

— digo e os trago para mais perto de mim. 

—  Crianças,  é  hora  de  entrar,  a  apresentação  já  vai começar. Boa noite, Vinícius — Malu fala carinhosamente com eles, mas endurece a voz ao me cumprimentar. Bom, é melhor assim. 

—  Vamos  lá,  galerinha!  —  chamo  e  Dani  pega  na  minha mão, enquanto Tadeu segue com a mãe para dentro da escola. 
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 Maria Luiza

  

Estou sentada no primeiro degrau da arquibancada ao lado de Tadeu, que aperta minha mão, enquanto admiro Dani e Vinícius rodando pela quadra, onde aconteceram as apresentações e agora é  palco  da  dança  de  pais  e  filhas.  Meu  filho  ainda  não  estuda  no bloco  do  ensino  fundamental,  e  devido  ao  fato  da  turminha  ser  de crianças  menores  e  mais  agitadas,  as  professoras  da  educação infantil optaram por fazer uma exposição de trabalhinhos deles, que está nas paredes por todo o caminho até a quadra. Prometemos a ele que passaremos para ver o que ele pintou na saída e ele está muito empolgado para esse momento. 

Minha filha sorri e rodopia segurando as mãos de Vini, que retribui  o  sorriso  e  parece  verdadeiramente  emocionado,  assim como ficou quando ela cantou a música com sua turma sem desviar os  olhinhos  dele.  Sou  até  capaz  de  dizer  que  esse  é  um  dos melhores  dias  da  vida  dela,  pois  é  a  primeira  vez  que  tem  uma presença masculina na apresentação de dia dos pais. 

—  O  tio  Vini  não  sabe   dançá   muito  bem,  né,   mamãe?  —

pergunta  Tadeu,  vendo  o  loiro  se  atrapalhar  com  as  pernas, 

arrancando gargalhadas da minha filha. 

—  O  que  vale  é  a  intenção,  filho  —  respondo  sorrindo.  —

Mas ele é realmente péssimo. — Gargalhamos juntos. 

Quando a dança termina, Danielle vem arrastando o homem pela  mão  e  o  puxa  até  que  se  sente  ao  meu  lado  e  sentir  o  seu cheiro  não  está  fazendo  bem  para  a  minha  sanidade  mental  já severamente comprometida. 

 Universo,  se  você  estiver  me  ouvindo,  pode  parar  com  a palhaçada, deu tudo errado! 

— Mãe… — Tadeu chama, subindo no meu colo. 

— Oi, filhotinho. 

—  Eu  tô  com  fome  —  diz,  esfregando  a  barriga  e  fazendo cara  de  sofrimento.  É  um  fingido  mesmo.  Comeu  dois  mistos quentes antes de sair, tomou leite e ainda devorou uma maçã e uma banana. E isso não faz nem duas horas. Não sei para onde vai tanta comida. 

— De novo, filho? A gente já vai pra casa. Vamos só ver a sua exposição e eu chamo um uber. Combinado? — questiono e ele assente, meio a contragosto. 

— Tiooo… O senhor  plecisa  ver o meu desenho! — chama Vinícius, mudando de humor instantaneamente. 

— Claro, carinha, vamos lá. — Ele se levanta, estendendo a mão para o meu filho, que o puxa, todo animado. 

Dani  e  eu  nos  levantamos  e  vamos  um  pouquinho  mais devagar, olhando os desenhos com calma. 

—  Aqui  o  meu!  Aqui  o  meu!  —  Tadeu  grita  assim  que encontra sua obra de arte. Vinícius se abaixa perto dele e olha para aquela folha branca cheia de rabiscos. 

—  Uau,  carinha,  você  tem  talento!  —  elogia  e  o  garotinho abre um sorriso gigante. 

—  É  o  senhor.  A   plofessola   disse  que,  quem  não  tivesse papai,  podelia   desenhar  a  pessoa  que   gostalia   que  fosse  o  pai. 

Então  eu  te  desenhei  —  explica  e  dá  de  ombros,  como  se  não tivesse dito algo bem absurdo.  A sinceridade das crianças! 

Vinícius  fica  mudo  e,  mesmo  que  a  luz  no  local  não  seja muito  forte,  é  possível  ver  que  está  pálido.  Percebo  que  ele  olha

para  o  desenho  por  tempo  demais  e  para  livrá-lo  do constrangimento de ter que responder, decido intervir. 

—  Crianças,  já  está  ficando  tarde.  O  que  acham  de  irmos para casa? — Pego meu celular na bolsa. — Vou chamar um uber

— aviso enquanto abro o aplicativo. 

Por  alguma  brincadeira  sacana  do   Universo,  o  carro  mais próximo  está  com  uma  estimativa  de  chegada  de  trinta  minutos. 

TRINTA MINUTOS! Eu nunca vi isso. Até se formos a pé é capaz de chegarmos  antes  disso.  Fecho  meus  olhos  por  um  instante  e  me apoio  na  primeira  parede  que  encontro,  tentando  pensar  no  que fazer.  Talvez,  se  esperarmos  um  pouquinho,  Priscilla  possa  nos levar. No entanto, tenho meus pensamentos interrompidos por uma mão que toca o meu braço. 

—  Eu  levo  vocês.  Vim  de  carro  —  Vinícius  oferece,  seu toque espalhando calor por todo o meu corpo. 

— Não precisa — digo de imediato. — Vou falar com a Pri, ela também está de carro — argumento, me afastando. 

—  Não  tem  necessidade  de  incomodá-la,  Malu,  eu  levo vocês. Não tenho nenhum outro compromisso hoje. 

— Vamos no  Bumblebee!  — Tadeu grita. 

— Tem certeza? — murmuro para o loiro, insegura. 

— Claro. Vamos lá! Tenho uma coisa no carro para entregar para  as  crianças  —  fala  e  pega  nas  mãozinhas  dos  dois  e  sai andando à minha frente, como se fosse um pai orgulhoso. Algo que ele, infelizmente, não é. 

Sigo-os  até  o  veículo,  enquanto  ouço  meus  filhos perguntando sobre o que ele tem lá. Vinícius precisa aprender que nunca  se  anuncia  nada  às  crianças,  senão  eles  perguntam  sem parar mesmo. 

— Esperem aí que eu vou abrir a porta primeiro, tá? 

Em  seguida,  ele  aperta  o  botão  para  destravar  o  carro  e abre a porta do passageiro, tirando de lá uma caixa preta. 

—  Eu  queria  dar  para  vocês  de  uma  forma  especial,  mas não vou resistir. Aqui está. — Entende a caixa. — Tomem cuidado, pois ele é frágil. 

Dani e Tadeu pegam o presente feito dois bezerros doidos, enquanto Vinícius os ajuda a apoiar para não cair. Assim que tiram a tampa,  revelam  uma  réplica  do  Super  Nintendo,  o  que  me  causa uma nostalgia imediata, pois meu pai tinha um desse quando eu era criança. 

—  Uau,  essa  versão  é  perfeita,  parece  até  um  daqueles antigos de verdade — comento, impressionada. 

— Não parece. Ele é. Ganhei aos sete anos — responde e eu arregalo os olhos. 

— Como assim? E você o tem até hoje? — indago, pegando a  caixa  rapidamente  e  tirando  das  mãos  das  crianças,  que resmungam. 

— Eu tinha, agora ele é da Dani e do Tadeu. 

— Não, eu não posso aceitar. Isso deve valer uma fortuna. 

Você o guardou por todo esse tempo. 

—  Você  não  precisa  aceitar,  eu  dei  para  as  crianças  e  fiz isso  de  coração,  é  só  o  que  importa.  Não  adianta  ter  um  jogo  tão legal  se  ele  não  sai  do  armário  para  divertir  alguém  —  diz  e  sorri acanhado, me deixando confusa. 

Não  consigo  entender  os  sinais  desse  homem!  Ao  mesmo tempo  em  que  acho  que  ele  tem  interesse,  de  repente  não  tem, depois  parece  que  ele  só  se  importa  com  as  crianças…  Eu, sinceramente,  me  sinto  perdida.  E  com  o  burro  do  meu  coração acelerado. 

Vinícius pega a caixa da minha mão, abre a porta de trás do carro e a coloca entre os dois assentos que permanecem ali. Com certeza ele deve andar com o carro cheio de crianças. Talvez tenha até filhos e esteja negligenciando-os para ficar com os meus e…  Aff! 

 O que estou pensando?  Do jeito que é carinhoso, duvido que seria capaz  de  abandonar  uma  criança,  ainda  mais  se  tiver  o  mesmo sangue  que  ele.  Começo  a  achar  que  preciso  de  uma  garrafa  de vinho  para  organizar  os  meus  pensamentos.  Ou  para  bagunçá-los de vez e eu poder culpar o álcool. 

Conversando distraidamente com Dani e Tadeu, ele os ajeita nos  assentos  e  prende  os  cintos.  Fico  parada,  apenas  olhando  os seus movimentos, babando em cada gesto. 

— Você vem? — chama depois de um tempo, mantendo a porta  do  passageiro  aberta  para  mim,  como  um  cavalheiro.  E  eu aqui, parada feito uma tonta, olhando para o nada. 

Acomodo-me  no  banco,  ele  dá  a  volta  e  faz  o  mesmo  e, pouco  tempo  depois,  entramos  na  rua  onde  eu  moro,  encontrando tudo no mais completo breu. 

—  Cacilda!  O  que  será  que  aconteceu?  —  digo,  me controlando para não falar palavrão na frente das crianças. 

— Parece uma queda de energia. Isso é comum por aqui? 

— Vinícius pergunta. 

—  Não,  só  me  lembro  de  termos  ficado  sem  energia  duas vezes  até  hoje,  devido  às  chuvas  fortes.  Para  o  carro  ali  na  frente que vou na portaria conversar com o seu Amadeu — peço. 

Assim que ele encontra uma vaga, acende a luz interna do carro e pega o celular. 

— Fiquem aqui, eu vou lá ver o que houve e já volto — diz, sem me dar chance para retrucar. 

— Mãe, eu tô com fome — meu filho reclama assim que Vini sai. 

— Filho, a gente vai resolver isso, só preciso que você tenha um  pouquinho  de  paciência  —  eu  quase  imploro,  pois  sei  como Tadeu fica insuportável quando não encontra comida. 

Alguns  instantes  depois,  Vinícius  retorna,  se  jogando  no banco do motorista com uma cara preocupada. 

— E então, o que foi? 

— Seu Amadeu disse que houve um acidente aqui perto e um poste foi derrubado, mas não há previsão para a energia voltar

— explica. 

—  Ah..  porcaria!  Eu  vou…  vou…  Vou  ligar  para  a  Pri,  a gente fica lá na casa dela. Não é, ferinhas? — digo e olho para trás. 

—  Vocês  têm  compromisso  amanhã?  —  ele  indaga  e  eu estranho. 

— Não, é feriado. Vou passar o dia com as crianças. 

— Ótimo, então vocês vão para a minha casa e amanhã a gente  liga  na  portaria  para  saber  se  a  energia  voltou,  aí  eu  trago vocês. 

Fico  estarrecida  por  um  momento.  Como  assim,  ir  para  a casa dele? Vinícius só pode estar ficando louco. Ele fugiu da minha casa,  me  deu  um  toco  por  mensagem…  Até  pensei  que  ele  não apareceria na apresentação e já tinha um discurso preparado para fazer  para  a  Dani.  Mas  ele  apareceu!  Ele  estava  lá,  fazendo  a alegria da minha filha. 

—  Olha,  eu  acho  melhor  não…  —  começo,  mas  sou interrompida. 

—  Não  foi  um  convite,  Maria  Luiza,  foi  um  aviso  —  diz,  se ajeitando melhor no banco e colocando o cinto. — Vocês gostam de pizza? — pergunta, olhando para trás. 

— Siiiiiim! — as crianças gritam. 

— Perfeito! Vou passar na pizzaria primeiro e a gente come lá em casa, fazendo uma maratona de Naruto. Certo, Dani? 

O  grito  que  ela  dá  é  tão  eufórico  que  meu  coração  quase explode de alegria. Por que Vinícius faz isso? Ele precisa ser chato, desagradável, ter hemorróida, frieira e cecê, não ser um fofo que faz a  alegria  dos  meus  filhos.  Acho  melhor  me  manter  calada,  porque não direi nada de útil com a mente confusa desse jeito. Encosto no banco  e  apoio  a  cabeça  para  trás,  fechando  os  olhos,  abrindo-os apenas quando sinto o carro parar. 

Vinte minutos depois, Vinícius aparece com quatro caixas de pizza nas mãos e um pote de sorvete — que não faço ideia de onde ele  arrumou  —,  parecendo  disposto  a  alimentar  um  batalhão  de marombeiros.  Se  eles  comessem  tanta  gordura  e  carboidratos,  é claro. Você entendeu. 

—  Pode  segurá-las,  por  favor?  —  pede,  estendendo  as caixas em minha direção. 

— Claro. 

E assim, seguimos, mais uma vez em silêncio, até chegar à sua casa. Ou melhor, sua mansão. 
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Provavelmente, trazê-los aqui não foi a atitude mais sensata que  tomei  hoje,  mas  me  senti  muito  territorialista  ao  ver  vários homens  babando  por  Malu,  enquanto  ela  estava  distraída, admirando a apresentação da filha. Neste momento, não sei nem o que estou fazendo, apenas agindo por instinto, um bem primitivo, a propósito,  que  seria  capaz  de  me  fazer  bater  na  cabeça  de  Maria Luiza  com  um  tacape  e  arrastá-la  pelos  cabelos  até  a  minha caverna. 

Assim que estaciono, abro a porta pra ela, que, mais uma vez,  me  olha  com  uma  espécie  de  admiração  que  não  consigo entender,  então  pego  as  caixas  de  sua  mão  para  que  ela  possa soltar as crianças do cinto. 

Entro em casa primeiro, acendendo todas as luzes para que eles possam andar com tranquilidade sem tropeçar em nada e ouço suspiros surpresos das crianças ao chegarem na sala. 

—  Tio,  você   mola   no   palaíso!   —  Ouço  Tadeu  dizer  e  não resisto, caindo na gargalhada. 

—  Fiquem  à  vontade.  Vou  pegar  os  pratos  e  guardanapos pra nós. Fazem questão de garfos e facas? 

— De jeito nenhum! — É Malu quem responde. 

Sigo  para  a  cozinha  e  arrumo  tudo  sobre  a  ilha,  para  que possamos  comer  antes  de  ir  assistir  televisão.  Por  algum  motivo, além do suco, pego também uma garrafa de Merlot. Vinho sempre deixa  as  pessoas  mais  soltas,  talvez  seja  disso  que  Malu  e  eu estejamos precisando para quebrar esse clima glacial que se abateu sobre nós. 

Volto  para  a  sala,  encontrando  os  três  acomodados  no grande sofá em L que tem ali. As crianças estão sentadinhas, com os corpinhos retos e Malu os encara, como uma General. 

— Por que essa seriedade toda? — pergunto. 

— A mamãe disse que a gente precisa fingir que é educado

— Dani responde, revirando os olhinhos. 

—  Não  precisam  fingir,  eu  sei  que  vocês  são  —  digo.  —

Vamos? 

— Aham… — Maria Luiza diz

— Comidaaaaaaa!! — grita Tadeu, me fazendo rir. 

Assim  que  nos  acomodamos  nos  bancos  altos,  sirvo  as crianças,  cortando  a  pizza  de  calabresa  em  quadradinhos,  para facilitar  para  eles  e  quando  ergo  a  cabeça,  Malu  me  olha  com  os olhos  marejados.  Imediatamente  um  alerta  se  acende  na  minha cabeça.  Droga!  Invadi o espaço dela e agora, com certeza, ela está muito irritada. 

—  O  que  foi,  Malu?  Está  se  sentindo  bem?  —  pergunto, fingindo  uma  normalidade  que  não  tenho  nesse  momento.  Ela apenas acena positivamente com a cabeça e se remexe no banco ao lado de Tadeu. — Gosta de vinho? — ofereço, pegando a garrafa e apontando para a taça, e ela mais uma vez assente. 

Sirvo  a  nós  dois  e  dou  suco  para  as  crianças,  que  comem conversando,  falando  sobre  a  apresentação  e  coisas  aleatórias, arrancando  muitas  risadas  e  me  trazendo  uma  sensação  de completude que não sinto há muito tempo. Quando terminamos de comer,  levo  as  crianças  até  o  banheiro  para  lavarem  as  mãos  e voltamos à sala com uma bacia de pipoca, prontos para a nossa tão

aguardada  maratona.  Estou  sentado  em  uma  ponta  do  sofá, enquanto Malu está na outra ponta maior, com as costas apoiadas por almofadas e as pernas esticadas. Dani e Tadeu estão entre nós, dividindo a pipoca. 

— Vinícius, pode me dar um pouco de água, por favor? —

ela pede, antes que eu ligue a televisão. 

—  Claro.  —  Levanto  e  vou  até  a  cozinha,  enchendo  um copo grande e entregando a ela. 

— Obrigada! 

Assim  que  me  acomodo  novamente,  vejo  ela  se  curvar, prestes a colocar o copo sobre a mesinha de centro. O gesto quase me  causa  uma  síncope,  porque,  apesar  de  não  ter  TOC  ou  algo assim,  sou  metódico  e  isso  me  incomoda  muito.  Levanto-me apressado  e  puxo  um  porta-copos  que  fica  empilhado  na  parte  de baixo da mesa, especialmente para essas ocasiões. 

—  Aqui,  não  coloque  direto  na  madeira,  por  favor.  —

Estendo o porta-copos preto e ela o olha, antes de acomodar o copo sobre ele. 

—  “Não  sou  antissocial,  sou  anti-idiota”.   É  sério  isso?  Que raio de frase é essa? 

— Foi um presente da minha irmã, Virgínia. Ela diz que eu não  sou  a  pessoa  mais  sociável  do  mundo  e  me  chama  de  Super Mário,  dizendo  que  prefiro  ficar  enfiado  em  algum  cano  do  que conversar com as pessoas. 

Ela  solta  uma  gargalhada  e  as  crianças  a  acompanham, mesmo sem entender. 

— É aquela que conheci  aquele dia, no seu escritório? 

— É sim. 

— Já gostei dela — afirma e coloca o copo sobre o material emborrachado, se ajeitando novamente no sofá. 

Ligo a TV e escolho o primeiro episódio na Netflix, apagando a luz do cômodo, deixando apenas uma iluminação lateral e suave. 

Eu  sei  que  o  anime  é  indicado  para  maiores  de  quatorze  anos  e perguntei  à  Maria  Luiza  se  poderia  colocar  mesmo  assim,  ela concordou. Se a mãe deles não reclamou, quem sou eu para dizer alguma coisa, né? 

Após  dois  episódios,  ouço  o  ronco  baixinho  de  Tadeu  e sorrio. Acho que o garotinho comeu tanto que acabou apagando. 

— Malu, vou levar ele para a cama. Pode me acompanhar, por favor? — chamo, pegando-o no colo, e ela me segue. Indico o caminho  para  o  quarto  de  hóspedes,  que  possui  apenas  duas camas de solteiro, que deixei para as minhas irmãs. 

Ajeito  o  garotinho  na  cama  que  fica  encostada  na  parede assim que Maria Luiza tira o seu tênis e puxa a coberta. Ela olha ao redor,  vendo  apenas  as  duas  camas,  um  guarda-roupas  e  a mesinha  de  cabeceira  com  o  abajur.  Antes  que  diga  algo,  eu  me adianto:

— As crianças podem dormir aqui, você fica no meu quarto e eu vou dormir no sofá. 

—  De  jeito  nenhum!  —  rebate,  finalmente  me  dando  o prazer de ouvir sua voz rouca e doce. — Nós não viemos aqui para te  deixar  desconfortável.  Dani  e  Tadeu  podem  dormir  na  mesma cama e eu fico com a outra, sem problema nenhum. 

— Malu…

— Está decidido. — E com isso, ela sai do cômodo, voltando para a sala e se ajeitando novamente no sofá. 

Assistimos  mais  seis  episódios,  pois  Dani  realmente  é  fã  e parece  nunca  se  cansar,  mas  quando  percebo  que  a  mãe  dela cochilou no sofá, toda torta, acho melhor irmos dormir. 

—  Mas,  tio!  Eu  ainda  consigo  ver  mais  uns  dez  episódios. 

Nem tô com sono — reclama, fazendo um biquinho. 

—  Sinto  muito,  Docinho,  mas  já  está  tarde.  Se  a  mamãe concordar, a gente assiste mais um pouquinho de manhã…

— Ebaaaa!!! 

— Se a mamãe concordar, Dani. Ok? — Ela assente e nos levantamos para ir até o quarto de hóspedes. 

Como  não  foi  algo  premeditado,  não  tenho  escovas  de dentes reserva e nem roupas para eles, mas a garotinha avisa que vai  tirar  o  macacão  e  ficar  apenas  de  camiseta  quando  eu  sair  do quarto. Então me despeço, deixando um beijinho na testa dela e vou acordar a mamãe ursa. Quer dizer, a Malu. 

Chego à sala, encontrando a mulher linda de olhos verdes e cabelos  escuros  ainda  adormecida  e  acho  que  nunca  a  achei  tão encantadora.  Maria  Luiza  não  tem  uma  beleza  comum  ou  padrão. 

Ela tem curvas, o rosto um pouco mais redondinho, onde aparecem covinhas quando sorri. Assim, dormindo, ela não parece uma mulher de  vinte  e  seis  anos,  mãe  e  batalhadora.  Parece  uma  jovem indefesa, que tem um peso gigante sobre os ombros e precisa viver mais intensamente, aproveitar cada instante, pois, no pouco que nos conhecemos, já ficou claro para mim que ela vive pelos filhos e para o trabalho. E Malu merece mais. Muito mais! 

Pensar  nisso  me  deixa  inquieto,  porque,  por  algum  motivo estranho, sinto que sou eu que deveria dar esse “mais” a ela, mas…

Eu não posso. Não consigo. Esses pensamentos me deixam tonto e sei que chegou a hora de ir para a cama. Então, abaixo-me ao seu lado  no  sofá  e,  delicadamente,  toco  sua  mão  que  está  sobre  o estofado. 

—  Malu.  Ei,  Malu,  acorde.  Você  precisa  ir  para  a  cama  —

chamo  com  cuidado,  mas  preciso  repetir  o  chamado  mais  duas vezes até que suas pálpebras começam a tremular e logo aquelas duas esmeraldas me encaram. 

— Oi? 

—  O  que  acha  de  ir  dormir  na  cama?  Esse  sofá  não  é confortável  o  bastante  para  você  passar  a  noite  aí.  Digo  por experiência própria. 

— Uhumm… — concorda e eu me ergo, estendendo a mão para ajudá-la a levantar. 

Devagar,  ela  vai  caminhando  até  o  corredor  dos  quartos  e eu paro apenas para trancar as portas e apagar as luzes, antes de segui-la.  Encontro-a  parada  na  porta  no  quarto,  com  a  mão  na maçaneta e uma ideia me atinge:

—  Quer  uma  roupa  emprestada  para  dormir  mais confortável? 

Então, ela olha para o próprio corpo, se dando conta de que está  de  vestido,  apesar  de  já  estar  descalça  e  concorda  com  um aceno. 

— Espere aqui só um minuto — peço e vou até a porta ao lado.  No  meu  closet,  pego  uma  cueca  samba-canção  nova  e  uma camiseta, e entrego para ela assim que saio do quarto. 

—  Obrigada!  —  agradece,  muito  sonolenta,  mas  antes  de entrar, se vira para mim — Boa noite, Vinícius. 

— Boa noite, Malu! — respondo e meneio a cabeça, mas o que eu queria mesmo era beijá-la. Porra, como eu queria! E isso é errado  de  tantas  formas,  que  engulo  em  seco  e  não  perco  tempo, entrando quase que correndo no meu quarto. 

Tomo  um  banho  demorado  e,  mais  uma  vez,  me  masturbo pensando na mulher linda que está a apenas alguns metros de mim. 

Por  que  ela  bagunçou  a  minha  vida  desse  jeito?  Demos  alguns beijos,  eu  dei  prazer  a  ela,  mas  não  passou  disso.  Não  houve envolvimento, promessas ou uma conversa, apenas brigas, embates e  tudo  mais.  Meu  coração  estava  fechado  há  tanto  tempo  e  eu estava bem com isso. Não digo feliz, mas conformado com o rumo que a minha vida tomou, mas então… A Malu apareceu. 


[image: Image 39]


 Vinícius

  

Dormir  não  foi  uma  tarefa  fácil,  por  isso,  quando  ouço  um choro no meio da 

madrugada,  levanto  correndo  e  saio  do  quarto,  tentando entender o que aconteceu. 

Encontro  Malu  no  banheiro  em  frente  ao  quarto  de hóspedes, enquanto Tadeu chora e Dani reclama. 

—  Filho,  já  foi.  A  gente  vai  dar  um  jeito  nisso,  tá? 

Acontece…  —  Ela  tenta  acalmá-lo,  passando  a  mão  no  rostinho dele. 

— Foi sem  queler,  mamãe! — soluça. 

— Eu sei, meu amor. 

— Sem querer nada! Essa sua torneirinha é que tem defeito. 

Se  eu  fosse  a  mamãe,  costurava  a  ponta  desse  piruzinho  aí  pra você nunca mais fazer xixi na cama! — a garotinha grita, irritada. —

Olha  só,  eu  tô  toda  molhada!  —  reclama  e  começa  a  chorar também. 

Apesar  de  estar  aberta,  bato  na  porta  do  banheiro  para anunciar a minha presença e não invadir a privacidade deles. 

— Tudo bem, Malu? O que aconteceu? 

— Ah, oi, Vini. Tadeu fez xixi na cama sem querer… Eu sinto muito — diz, visivelmente constrangida. 

—  Imagina,  não  precisa  se  desculpar,  essas  coisas acontecem! 

—  Mas  agora  a  gente  tá  molhado  —  Dani  resmunga  de novo, chorando. 

—  Só  um  instante  que  vou  procurar  algo  para  vestirem  —

aviso e saio, indo até o meu closet. 

Ao revirar as minhas gavetas, encontro uma camisetinha do Nirvana que era minha na infância. Pois é, como podem ver, eu sou um  cara  muito  cuidadoso  e  um  pouco  apegado  a  algumas  coisas. 

Meu  pai  me  deu  essa  camiseta  quando  eu  tinha  seis  anos  e comecei  a  mostrar  interesse  pelo  gênero  musical,  para  desespero de dona Aretha. Ele é um roqueiro clássico de carteirinha e, apesar de estar sempre de terno e gravata devido à profissão, agora que se aposentou,  ele  gosta  de  usar  camisetas  de  bandas  e  ouvir  boa música. 

Pego  o  tecido  preto  em  minhas  mãos  e  o  admiro,  me recordando dos momentos em que meu pai se sentava comigo, me contando  sobre  as  bandas,  explicando  sobre  os  cantores…  Tempo bom esse. 

Bom, roupa para o Tadeu, ok, agora preciso achar algo para a  Dani.  Abro  mais  algumas  gavetas  e,  na  gaveta  destinada  às minhas  irmãs,  encontro  um  pijama  de  Victória.  Ela  não  é  do tamanho  da  garotinha  e  apesar  de  minha  irmã  não  ser  lá  muito grande,  ainda  vai  ficar  folgado,  mas  deve  servir.  Estou  saindo  do quarto  quando  me  lembro  que  eles  precisam  de  roupas  íntimas, afinal, isso é muito importante. 

 Droga! O que eu vou dar pra eles usarem? 

Incomodado,  abro  minha  gaveta  de  cuecas  e  bem  no cantinho direito, encontro um pacote transparente e, ao pegá-lo, me recordo  da  trollagem  que  Guilherme  fez  no  amigo  secreto  do  ano passado, me dando um conjunto de cuecas infantis com estampa de super-heróis da DC. Que sorte eu ter guardado! São três unidades

e, apesar de achar que a Dani não vai gostar de ideia, vai servir por hora. 

Volto  para  o  banheiro  com  as  roupas  em  mãos  e  encontro os três dentro do cômodo. Só agora reparo em como Malu está linda usando a minha roupa, apoiada na bancada da pia, enquanto Dani está  de  pé,  com  os  bracinhos  cruzados  e  cara  de  brava,  e  Tadeu está sentado sobre a tampa do vaso sanitário, todos em silêncio. 

—  Prontinho!  Não  são  as  melhores  opções,  mas  vão quebrar um galho — aviso, estendendo as roupas para Maria Luiza. 

—  Quem   quebla   galho  é  macaco  gordo,  tio!  —  Tadeu responde,  me  fazendo  rir.  —  Desculpa  por  fazer  xixi  na  cama,  foi sem  queler — diz, com os olhinhos vermelhos por causa do choro. 

—  Não  esquenta,  carinha,  essas  coisas  acontecem.  Sabia que eu fiz xixi na cama até os dez anos? — conto, fazendo as duas crianças arregalarem os olhos. 

— Verdade? — Dani pergunta, inconformada. 

—  Verdade  verdadeira.  Eu  bebia  muita  água  e  ficava  com preguiça de levantar para ir ao banheiro, então, acabava fazendo na cama.  Minha  mãe  ficava  uma  fera  —  explico,  rindo  e  ele  parece mais  aliviado.  —  O  que  acham  de  tomar  um  banho  antes  de trocarem  de  roupa?  —  ofereço,  pegando  duas  toalhas  grandes  no armário. 

—  Oba!  A  gente  pode   entlar   na   banheila? —  o  garotinho pergunta, apontando para a banheira ao lado do box. 

— É claro, se a mamãe deixar… — passo a bola para Malu, porque não quero desautorizá-la. 

— Tudo bem — dá de ombros —, não dá pra piorar mesmo, né? — comenta e ajuda as crianças a se despirem, enquanto coloco a banheira para encher, jogando um pouco de sais e de líquido para espuma. 

— Estarei esperando na porta para colocar a roupa deles na máquina de lavar, tá? Até de manhã já estarão secas — aviso e saio do cômodo. 

Instantes  depois,  Malu  me  entrega  as  peças  molhadas  de xixi e levo até a área de serviço, programando a máquina para lavar e  secar.  Entro  na  cozinha  e  o  relógio  na  parede  marca  três  da

manhã. Fomos dormir quase meia-noite e depois de já ter acordado, vou aproveitar para fazer um lanchinho. Pego pães, frios e algumas frutas,  e  preparo  sanduíches,  suco  e  algumas  frutas  picadinhas. 

Deixo tudo organizado sobre a ilha e volto ao banheiro, para chamá-los, encontrando Danielle pulando animada. 

— Tioooo!! Olha que gracinha eu fiquei com essa cueca do Flash… É tããããoooo confortável! — ela diz, rebolando o corpinho e me  surpreendendo.  Eu  imaginei  que  ela  ficaria  brava  por  ter  que usar  uma  peça  masculina,  mas,  pelo  visto,  tudo  que  é  novidade diverte as crianças, né? 

—  Nossa,  está  linda  mesmo,  vermelho  é  uma  cor  que  te valoriza muito, viu?! — Entro na onda e olho para Malu, que me olha com um olhar de gratidão e mexe a boca, sem emitir som:

— Obrigada! 

Eu  apenas  dou  uma  piscadinha  para  ela,  que  a  deixa  com as bochechas vermelhas. 

—  E  esse  pijama,  hein?  —  pergunto,  notando  que  a  mãe deu  dois  nós  nas  alcinhas,  fazendo  a  blusinha  ficar  no  lugar,  mas, por ser comprida pra ela, está parecendo uma camisola. 

— O short não serviu. — A garotinha dá de ombros. 

— E eu, tio,  ficô bunito? — Tadeu pergunta. 

—  Ah,  você  ficou  incrível,  carinha!  —  digo  e,  sem  que  eu espere, ele pula no meu colo, mas o pego a tempo, apertando-o em meus braços. 

— E de quem é essa  loupa?  Do seu filho? — ele quer saber. 

—  Não,  eu  não  tenho  filhos.  Era  minha  —  respondo, fazendo Maria Luiza arregalar os olhos. 

— Sua? Como assim? 

— Sou um cara conservador. 

—  Percebi…  videogame,  camiseta…  a  história  do  porta-copos,  né?  Acho  que  você  é  meio  neurótico,  isso  sim  —  diz,  sem nem se constranger em me ofender dentro da minha casa. 

— E eu acho que você é maluca e nem por isso fico dizendo isso na sua cara o tempo todo — digo e a vejo ficar vermelha, e com certeza não é de vergonha. — Quem tá com fome? Eu preparei um lanchinho da madrugada pra nós — aviso, tentando quebrar o clima. 

— Comiiiiiiida! — Tadeu grita, como sempre. 

Seguimos os quatro até a cozinha e comemos rapidamente. 

Em menos de vinte minutos, estamos de volta ao corredor e Maria Luiza parece desconfortável. 

— O que foi Malu? 

—  Você  se  importa  se  eu  dormir  no  sofá?  Vou  colocar  as crianças na mesma cama, mas não cabemos os três lá — explica, sem me olhar, enquanto Dani e Tadeu se acomodam na cama que não está molhada. 

—  Sim,  eu  me  importo.  Já  dormi  lá  algumas  vezes  e  é simplesmente horrível, não vou deixar a visita passar por isso. Deixa as crianças aqui e pode ir para o meu quarto, eu fico na sala…

— Não — responde afoita, segurando o meu braço. — Não posso  tirar  você  da  sua  cama,  não  é  certo.  Nós  estamos  aqui  de penetras, poder ficar no sofá está ótimo.. 

—  Sinto  muito,  Malu,  mas  não  posso  concordar  com  isso. 

Você fica no meu quarto e eu na sala. 

— Vini… 

—  Assunto  encerrado.  Ajeite  as  crianças  enquanto  vou trocar os lençóis e pegar uma coberta pra mim. 

Estou  pegando  uma  coberta  no  armário  quando  sinto  o toque das mãos de Malu em minhas costas, arrepiando todo o meu corpo, fazendo uma ereção aparecer e deixando minha cueca mais apertada. 

— O que você está fazendo? — pergunto, num fio de voz, pois preciso me controlar. 

— A cama é grande o suficiente para nós dois, não precisa ir para o sofá, eu me sentiria mal por isso. 

— Não precisa, tá tudo bem…

— Vini… por favor. Fica. 

— Malu… — digo, ainda de costas, respirando fundo. — Eu não sou forte o bastante para estar na mesma cama que você

— Por quê? — indaga, me virando para ela. 

— Por que você não sai da minha cabeça… Só de lembrar dos seus 

gemidos…  Porra!  Olha  só  como  eu  fico.  —  Aponto  para  a barraca armada na minha calça de moletom. — Eu não vou resistir dessa vez, Malu. 

—  Então  não  resista  —  provoca,  dando  uma  mordida  na minha  orelha,  me  fazendo  mandar  todo  o  meu  controle  para  o inferno. 
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 Maria Luiza

  

Onde  eu  estava  com  a  cabeça  quando  dei  essa  resposta para  ele?  Não  sei,  mas…  a  verdade  é  que  desde  os  nossos momentos no sofá da minha casa, tudo o que consigo pensar é no prazer que o Vini me fez sentir, algo até então nunca experimentado por  mim,  já  que  o  Joaquim  era  bem  mais  ou  menos  na  cama  e completamente egoísta. 

Eu  estava  aflita  e  incomodada  por  vir  à  sua  casa  após  a forma como ele agiu quando foi embora e a mensagem, mas vê-lo ser  fofo  e  gentil  com  as  crianças,  e  tão  sexy  naquela  calça  de moletom azul, sem camiseta, exibindo aquele abdômen trincado por onde  eu  gostaria  de  deslizar  minhas  mãos…  Ah,  não  deu  para resistir! 

Quando solto sua orelha, Vinícius parece ter sido possuído por um espírito de luxúria, pois só isso explica a forma como ele me agarrou  e  atacou  a  minha  boca.  Enquanto  me  beija,  sua  língua encontra a minha numa dança erótica que me faz suspirar e sentir minha  calcinha  ficar  encharcada.  Suas  mãos  deslizam  pela  lateral

do meu corpo, espalhando calor por onde tocam, me fazendo sentir a pessoa mais desejada do mundo. 

Meus  olhos  estão  fechados,  mas  sinto  seus  lábios escorregarem  pelo  meu  pescoço,  deixando  lambidas  que  me  tiram de  órbita.  Enquanto  me  enlouquece  com  sua  boca,  ele  vai  nos guiando  aos  tropeços,  até  que  sinto  a  parte  de  trás  dos  meus joelhos tocarem a cama. Porém, ao invés de me empurrar, ele me pega no colo, colando nosso corpos e me deita na cama, vindo por cima de mim. 

—  Caralho!  Aqui  de  cima  você  é  ainda  mais  linda!  —  diz, pairando sobre mim e voltando a me beijar. Uma de suas mãos se encaixa na parte de trás do meu pescoço, enquanto a outra prende as  minhas  para  cima,  me  deixando  à  sua  mercê.  No  entanto,  ao invés  de  parecer  um  touro  bravo  e  desesperado,  ele  é  cuidadoso, como  se  me  desgustasse,  fazendo  com  que  eu  precise  esfregar uma perna na outra para tentar aplacar o desejo crescente que está me deixando louca. 

— Vini… — chamo quando suas mãos entram por baixo da camiseta que visto, descobrindo o meu corpo com seus dedos. 

Então,  quando  ele  chega  aos  seios,  acariciando-os,  não consigo conter um gemido. 

— Por favor… — imploro e ele sorri. 

—  Você  não  precisa  implorar,  Malu,  só  precisa  ter  um pouquinho de paciência. Vou te dar o que quer, mas, primeiro, vou aproveitar  cada  segundo  para  venerar  o  seu  corpo,  e…  —  diz, tentando  erguer  o  tecido  que  cobre  o  meu  tronco  e  congelo  na mesma hora. 

—  Posso  continuar  vestida,  por  favor?  —  gemo,  torcendo para não quebrar o clima. 

— Por quê? — Ele se ergue um pouco, parecendo confuso. 

— Tenho dois filhos, Vinícius, meu corpo não é perfeito…

Ele me interrompe:

— Mesmo sem ver, Malu, sei que cada uma das marcas que você  considera  imperfeições,  são  perfeitas.  Elas  fazem  parte  de você,  uma  mulher  linda  e  incrível  —  declara,  fazendo  meus  olhos marejarem.  As  palavras  somem  da  minha  boca  e  quando  ele

pergunta,  apenas  com  o  olhar,  se  pode  me  despir,  eu  apenas assinto, pois não seria capaz de negar nada a ele agora. 

Com  cuidado,  ele  tira  a  camiseta  e  a  expressão  em  seu rosto  é  excitante,  pois,  ao  invés  de  nojo,  eu  só  vejo  volúpia.  Ele desce o corpo com cuidado e, quando penso que vai abocanhar um mamilo, começa a beijar cada estria, cada marca profunda que tinge a minha pele, como se fossem obras de arte. 

— Eu imaginava que você seria perfeita… — sussurra e tira a samba-canção do meu corpo, me deixando apenas de calcinha —

Mas é muito mais maravilhosa do que minha mente poderia cogitar. 

—  E,  dizendo  isso,  ele  aproxima  seu  rosto  da  minha  intimidade  e aspira  o  cheiro  da  minha  excitação,  dando  uma  lambida  sobre  a renda em seguida, fazendo eu me contorcer em antecipação. 

— Vini…

—  O  que  você  quer,  hein?  Já  sabe  como  funciona,  vai precisar pedir. Peça e eu te darei. — Ele me olha, enquanto esfrega seus  dedos  pela  minha  boceta  por  cima  do  tecido,  fazendo  meus olhos  revirarem.  —  O  gato  comeu  sua  língua,  Malu?  Ou  você  não quer  nada?  —  questiona,  com  aquele  ar  devasso  que  eu  não imaginava que ele teria. — Eu posso me levantar e…

—  Não.  Eu  quero  que  você  me  chupe.  Agora.  Bem gostoso… — imploro, mesmo que a vergonha tente me dominar. 

—  Seu  desejo  é  uma  ordem,  gostosa!  —  dizendo  isso, Vinícius puxa minha calcinha, rasgando-a no processo, me deixando quase alucinada, e quando sua língua encontra o local que anseia por ele, eu perco totalmente o rumo. 

— Shiii… Você não pode gritar, as crianças estão dormindo e não vai ser fácil explicar o que tá acontecendo aqui — avisa e eu apenas concordo, levando a mão à boca para tentar abafar os sons incontroláveis que saem pelos meus lábios. — Boa garota. — E com isso, ele volta a me torturar, lambendo tudo o que encontra, debaixo para  cima,  até  encontrar  o  meu  clitóris  e  maltratá-lo  com  língua mágica. 

Enquanto  me  chupa,  ele  coloca  um  dedo  dentro  de  mim, sondando,  enquanto  a  outra  mão  desliza  pela  minha  perna, potencializando  as  sensações,  até  que  eu  não  aguente  mais  e

exploda em um orgasmo alucinante, que me faz esquecer até o meu nome por alguns instantes. 

Porém, antes que me recupere, ele abaixa apenas a frente da  sua  calça  e  expõe  seu  pau,  que  está  duro  como  uma  rocha, então o segura com uma mão e esfrega a cabeça na minha boceta, me deixando louca ao sentir o atrito com o metal do piercing. 

— Vini, pelo amor de Deus… 

—  Quer  que  eu  te  coma  bem  gostoso?  —  pergunta,  ainda provocando. 

— Sim…

— Deixa só eu pegar a camisinha ali… — Ele se estica para abrir  a  gaveta  da  mesinha  de  cabeceira,  mas  eu  me  adianto  e estendo  o  braço,  pegando  o  envelope  laminado  e  rasgando-o, erguendo um pouquinho o corpo para protegê-lo. 

—  Essa  coisa  não  vai  furá-la?  —  pergunto  preocupada, porque não tenho a menor inteligência emocional para ter outro filho agora. 

— Fique tranquila, ela é reforçada especialmente para isso

—  afirma,  enquanto  me  observa  desenrolar  o  látex  por  toda  a  sua extensão.  —  Agora,  vem  aqui.  —  Ele  se  ajoelha  e  senta  sobre  os próprios pés, levando-me para o seu colo. — Senta no meu pau que eu vou te mostrar as maravilhas que esse piercing pode fazer. 

Eu  não  me  faço  de  rogada  e  obedeço,  descendo  com cuidado  enquanto  ele  me  segura  pela  cintura,  guiando  os movimentos. Conforme me penetra, sinto-o me alargar e, apesar da ardência  devido  à  falta  de  uso,  pois  estou  há  tempo  demais  sem sexo, não reclamo e aproveito cada sensação, cada minuto como se fosse o último, apreciando o cuidado e a plenitude que me invadem. 

Vini  espera  até  que  eu  me  acostume  e  não  se  movimenta  até  que tenha certeza de que está tudo em ordem. 

— Tudo bem, gostosa? Eu te machuquei? — pergunta todo carinhoso e eu me derreto mais um pouquinho. 

—  Uhum…Não  machucou  —  respondo  com  um  gemido, pois não tem eloquência para mais nada agora. 

—  Quando  você  estiver  pronta,  pode  começar  a  se  mexer. 

Você está no comando agora — diz e tira uma das mãos da minha

cintura e a leva até o meu clitóris, massageando-o com cuidado, me ajudando a relaxar e ficar cada vez mais molhada. 

Testo  os  movimentos  e  logo  me  sinto  confortável  para começar a cavalgá-lo, algo que faço sem hesitar. 

—  Isso,  Malu,  rebola  pra  mim,  delícia!  —  balbucia,  seus olhos focados na junção dos nossos corpos, concentrado na tarefa de me dar prazer. 

No início, movo-me devagar, apenas aproveitando o contato, mas  quando  sinto  o  metal  do  piercing  tocar   naquele   ponto específico,  eu  me  perco  e  me  torno  insana,  ansiando  dar,  mas também  receber  prazer.  Percebendo  a  mudança  em  mim,  Vinícius fima suas mãos em meu bumbum e me ajuda a subir e descer em seu colo, levando-nos à loucura rapidamente. 

— Ah, Vini… — gemo. 

— Malu, entrar em você é a melhor sensação que já tive na vida… Aaaah! 

— Eu estou quase lá… — aviso, acelerando as quicadas. 

— Ainda não… Não precisamos de pressa. — E, afoito, ele sai de mim e me deita na cama, colocando uma das minhas pernas em seu ombro e prendendo a outra em seu quadril. 

Vinícius volta a me penetrar, dessa vez um pouco mais forte e  rápido,  e,  apesar  de  querer  muito  ver  o  seu  rosto,  tampo  o  meu com  o  travesseiro,  pois  estou  descontrolada.  Ele  curva  seu  corpo para frente, dobrando minha perna contra a barriga e debruçando-se sobre  mim,  finalmente  se  dedicando  a  chupar  e  lamber  meus mamilos enquanto estoca. 

— Vinícius… por favor…

— Vamos juntos, gostosa — avisa e leva sua mão ao meu clitóris,  acelerando  suas  estocadas  de  forma  insana,  nos  fazendo explodir  em  orgasmos  astronômicos,  pois  vejo  que  ele  também perde  os  sentidos  por  alguns  instantes,  deixando  seu  corpo  cair sobre o meu. 

Apesar de não saber o que esse momento representou para ele, não me contenho e acaricio suas costas, tentando demonstrar para  ele  o  quanto  esse  momento  foi  mágico.  Pelo  visto,  Vinícius está  envolto  na  mesma  névoa  de  prazer  e  confusão  que  eu,  pois

desliza  as  pontas  de  seus  dedos  com  cuidado  pelo  meu  rosto, acariciando  e  também  parecendo  conhecer  e  gravar  na  memória cada detalhe. 

Não  sei  quanto  tempo  ficamos  assim,  nos  braços  um  do outro,  apenas  curtindo,  mas  logo  sou  levada  pelo  sono  e,  quando acordo, estou sozinha na cama. 
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 Vinícius

  

Inexplicável.  Essa  é  a  única  palavra  que  encontro  para descrever  o  que  Malu  e  eu  vivemos  e  compartilhamos  aqui.  Ela pegou  no  sono  há  alguns  minutos  e  aproveito  para  observá-la.  Os lábios  grossos  e  bem  desenhados,  cílios  grandes,  o  nariz arrebitado…  Cada  detalhe  que  a  torna  maravilhosa.  Estou parecendo  um  bobo,  mas  preciso  sair  de  cima  dela,  senão  tenho certeza de que irá acordar toda dolorida por causa do meu peso. 

Levanto-me e vou até o banheiro descartar o preservativo e aproveito para tomar um banho, antes de voltar e me aconchegar ao seu  lado.  Em  poucos  minutos  estou  de  volta  ao  quarto,  com  uma toalha enrolada na cintura. Estou abrindo uma das gavetas do meu closet  para  pegar  uma  cueca,  quando  um  papel  cor-de-rosa  num cantinho da prateleira de cima chama a minha atenção. 

Pego-o  com  cuidado,  pois  não  me  recordo  do  que  é,  mas quando o abro, a caligrafia inconfundível de Suzanna me tira o chão e  preciso  me  sentar  sobre  o  carpete  para  lê-lo  com  atenção.  As lâmpadas  dicróicas  não  deixam  o  ambiente  muito  claro,  mas  o suficiente para que eu consiga enxergar e entender cada palavra ali. 

 

 Vi, 

  

 Se  você  está  lendo  essa  carta,  é  sinal  de  que  eu  já  não estou mais no mundo dos vivos. Mas, não fique triste. Eu vivi o que o Universo tinha reservado para mim e fui muito feliz, principalmente por ter você ao meu lado. 

 Cada momento que passamos juntos foi único e especial e meu único arrependimento é nunca ter te contado a verdade, não ter tido tempo de me declarar apropriadamente e viver esse amor que domina meu coração e todo o meu ser. 

 Eu  sempre  te  amei,  querido,  e  não  era  apenas  como  um irmão, porém, sabia que isso era tudo o que poderia me oferecer e não te culpo, a gente não escolhe por quem se apaixonar e mesmo não sendo correspondida, você me amou da melhor forma possível e fez de mim uma pessoa realizada. 

 Você  pode  estar  se  perguntando  porque  não  contei  antes, mas eu tinha medo de acabar com nossa amizade e te perder para sempre  e  quando  eu  finalmente  criei  coragem,  naquela  tarde ensolarada  de  primavera,  recebi  a  notícia  que  mudaria  minha  vida para  sempre:  eu  tenho  leucemia,  e  jamais  te  arrastaria  para  esse inferno comigo. 

 Obrigada  por  ter  sido  o  meu  ombro  amigo,  meu  porto seguro,  minha  fortaleza  e  o  meu  amparo.  Eu  não  teria  suportado tanto sem você. 

 Infelizmente,  os  meus  sonhos  de  termos  uma  linda  família, com um casal de filhos e nossa rede de supermercados não irão se realizar, mas você ainda está aqui e pode correr atrás disso tudo. 

 Não desista dos seus sonhos, meu amor! 

  

 Te amarei eternamente, 

  

 Suzy



 Porra! Porra! Caralho!  Xingo em pensamento conforme sinto as lágrimas escorrerem pelo meu rosto. Por um momento, enquanto

tinha  Malu  em  meus  braços,  eu  me  esqueci  disso;  de  tudo  o  que vivi,  de  tudo  o  que  Suzy  foi  obrigada  a  abrir  mão.  Desde  a  sua morte,  jurei  nunca  mais  me  envolver  com  ninguém.  Claro  que  não vou me abster totalmente do sexo, porque não consigo, meu corpo implora por isso às vezes, mas relacionamento… amor, formar uma família… 

Eu não posso fazer isso. É como trair a memória da minha esposa. E eu me sinto muito culpado por não ter descoberto sobre os  seus  sentimentos  antes,  por  não  ter  me  esforçado  para corresponder, para fazer dela uma mulher amada e feliz…

— Vinícius… tá tudo bem? — Ouço a voz da Malu e quando ergo a cabeça, ela está abaixada à minha frente. — Ei, lindo, o que aconteceu?  Você  está  se  sentindo  mal?  —  pergunta  e  estende  a mão  para  enxugar  as  minhas  lágrimas,  mas  eu  recuo.  Preciso  me afastar agora. 

Levanto-me  apressado,  visto  uma  cueca  por  baixo  da toalha, tudo em silêncio e sem olhar nos olhos dela, pois aí sim, eu vou  desabar  de  vez.  Meu  coração  dói  pelo  que  precisarei  fazer  e falar  agora,  mas  vai  ser  melhor  assim,  cortando  o  mal  pela  raiz, antes que isso se espalhe e fique incontrolável. Não há mais como negar que me apaixonei, mas enquanto esse sentimento for apenas meu, posso lidar com isso. 

—  Vini…  Você  está  me  deixando  preocupada…  Fala comigo,  por  favor.  —  A  fragilidade  em  sua  voz  me  despedaça, porque  essa  não  é  a  Malu  bocuda  que  costumo  ver,  que  sempre rebate as coisas que falo e que implica com tudo. Essa é uma Maria Luiza  vulnerável,  exposta,  entregue…  Mas  é  tudo  o  que  eu  não posso ter. 

— Malu, volte para a cama, por favor, tenho algumas coisas para resolver — aviso. 

—  Não,  claro  que  não.  Você  me  parecia  bem  até  algum tempo atrás e agora está aí, assim… Aconteceu alguma coisa com a sua família? Pode me contar, talvez eu possa te ajudar. 

— Não aconteceu nada. 

—  Como  nada?  Ninguém  chora  desse  jeito,  como  um garotinho  indefeso,  por  nada.  —  Sua  voz  é  mais  alta  e  firme,  mas

então, ela a suaviza — Me deixe te ajudar, por favor? Estou aqui por você,  querido.  —  E  é  essa  última  palavra  que  faz  tudo  explodir. 

Ninguém tem o direito de me chamar assim além da Suzy. Isso era algo só dela e tenho certeza de que é um sinal do tal Universo para que  eu  encerre  essa  relação  que  sequer  começou  e  continue levando a minha vida como antes. 

— Olha só — viro-me para ela, bagunçando meus cabelos e olhando em seus olhos —, isso foi um erro, algo que jamais deveria ter acontecido. 

— E por “isso” você quer dizer o sexo? Transar comigo foi um erro? 

— Exatamente. —  E não só isso,  penso, mas não digo. 

—  Você  não  pode  estar  falando  sério!  —  diz  e  passa  as mãos no rosto, girando 

em seu próprio eixo. — Depois de tudo o que disse, do que compartilhamos, você ainda tem coragem de dizer que foi um erro? 

A droga de um erro, seu babaca? 

— Isso. 

—  Tem  ideia  de  tudo  o  que  precisei  passar  por  cima  para finalmente  aceitar  que  você  mexe  comigo?  Imagina  como  foi  difícil me entregar depois da merda de relacionamento que eu tive com o pai das crianças? — agora ela está gritando e não a culpo. 

—  Sinto  muito,  Malu.  Eu  deveria  ter  deixado  claro  desde  o começo  que  não  passava  de  sexo.  Era  só  tesão,  mas  já  passou. 

Acho melhor nos afastarmos. — A cada palavra que pronuncio, sinto meu  coração  se  despedaçar  mais,  em  milhares  de  pedaços  que parecem ser impossíveis de colar. 

—  Isso  é  tudo  o  que  tem  a  dizer?  —  pergunta,  de  braços cruzados. 

— É sim — assinto, de cabeça baixa. 

—  Ótimo!  Vou  pegar  os   meus filhos,  aquelas  crianças  que você iludiu no processo, e ir embora agora mesmo — avisa, saindo do quarto. 

—  Malu,  espere  amanhecer,  agora  é  perigoso.  Mais  tarde vocês vão. 

—  Você  só  pode  estar  de  brincadeira!  Agora  se  preocupa com a gente? — Ela parece fora de si. — E perdeu o direito de me chamar de Malu a partir do momento que foi um cuzão comigo. E, para  seu  governo,  já  são  seis  e  meia  da  manhã.  —  Sai  andando, mas  antes  de  bater  a  porta  do  quarto,  ainda  posso  ouvi-la  —  Até nunca mais, Vinícius! 

E  assim,  ela  sai  do  meu  quarto,  da  minha  casa  e, provavelmente, da minha vida. 
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 Maria Luiza

  

Estou  aqui,  deitada  no  chão  da  sala  da  minha  casa, enquanto  as  crianças  tentam  me  convencer  a  brincar  de  dominó com  eles,  mas  meu  cérebro  está  muito  distante  nesse  momento, mais precisamente no pesadelo de manhã que tivemos. 

Quando  acordei  na  cama  do  Vinícius  e  não  o  encontrei, pensei  por  vários  minutos,  até  decidir  que  falaria  com  ele  e,  se  o mesmo  topasse,  queria  conhecê-lo  melhor,  passar  mais  tempo juntos e, quem sabe, construir um relacionamento. No entanto, tudo foi  por  água  abaixo  quando  o  encontrei  chorando  no  closet.  Seus ombros  tremiam  conforme  soluços  balançavam  seu  corpo,  me deixando  apavorada,  cogitando  várias  possibilidades.  Contudo, entre elas, jamais passou pela minha cabeça que o Vinícius poderia ser  tão…  frio.  Idiota!  Babaca!  Patife!  Palerma!    Argh!  Eu  nunca  me senti tão humilhada em toda a minha vida. Nem quando descobri a traição do Joaquim. 

Após  todas  as  coisas  que  ele  me  disse,  saí  andando  pela casa  à  procura  da  lavanderia,  peguei  as  roupas  das  crianças  e  fui acordá-los. Dani e Tadeu não entenderam de imediato o que estava

acontecendo,  afinal,  o  Vinícius  havia  combinado  que  poderiam passar  o  dia  juntos,  mas  inventei  uma  desculpa  de  que  Gertrudes estava  sozinha,  precisando  de  nós  e  eles  logo  concordaram,  se arrumando  rapidamente.  Ambos  queriam  se  despedir  do  dono  da casa,  mas  eu  disse  que  ele  teve  uma  emergência  no  trabalho  e precisou ir até lá, por isso, não estava em casa naquele momento e, internamente, torci para que ele não saísse do quarto e arruinasse minha mentira. 

Depois  de  prontos,  peguei  nossas  coisas  e  pedi  um  uber, que não demorou a aparecer. Por sorte, quando chegamos em casa a energia já tinha sido restabelecida e, desde então, o dia passou no automático.  Pedi  comida  pelo  aplicativo  e  simplesmente  tirei  o  dia para  lamber  minhas  feridas  e  curtir  os  meus  filhos,  pois  amanhã  é um novo dia e não vou deixar isso me abater. 

—  Mãe,  a   senhola  plecisa  pegar  uma   valeta  —  Tadeu reclama. 

—  Que  vareta?  —  pergunto,  ainda  deitada  no  tapete, olhando para os lados. 

— Do jogo. 

—  E  desde  quando  precisamos  de  varetas   pra   jogar dominó? — indago, confusa. 

—  Mãe,  a  partida  de  dominó  acabou  faz  um  tempão.  A senhora perdeu de lavada — Dani explica, rindo. — Está assim por causa  do  trabalho?  A  gente  promete  se  comportar.  Não  é,  Tadeu? 

— comenta preocupada, e isso corta o meu coração. 

— Não, filha, não é nada disso. É só que…

—  Está  sentindo  falta  do  tio  Vini?  —  pergunta,  me interrompendo,  mas  nem  me  dá  a  oportunidade  de  responder.  —

Também estou, mas logo, logo ele aparece, a senhora vai ver. Nós somos  irresistíveis  —  brinca,  jogando  os  cabelinhos  para  trás  e fazendo um biquinho. 

Precisando  de  uma  dose  extra  de  amor,  ajoelho-me  no tapete e abro os braços, esperando que eles venham me abraçar, o que  não  demora  a  acontecer  e,  nesse  momento,  esses  dois  são tudo o que tenho e preciso. 
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 Algumas semanas depois…



Os  dias  após  o  que  aconteceu  na  casa  do  Vinícius  foram tensos  e  confesso   que  pensar  nele  doía  mais  do  que  eu  queria admitir.  Por  isso,  me  atolei  no  trabalho,  sempre  separando  um tempinho  para  dedicar  aos  meus  filhos,  Gegê  e  dona  Tiana,  que cismou  que  algo  estava  acontecendo  e  começou  a  pegar  no  meu pé.  Nem  o  namorico  com  o  Seu  Amadeu,  da  portaria,  a  deixou ocupada  o  suficiente  para  parar  de  cuidar  da  minha  vida.  A senhorinha parecia um reloginho, aparecendo sempre nos horários que  mais  achava  que  eu  precisava  dela,  me  deixando  a  ponto  de enlouquecer. 

Nesse  meio  tempo,  conheci  também  Jarianne,  uma  garota muito simpática que me lembrei depois ser a jovem que estava no balcão de atendimento do supermercado quando fui lá levar o bolo para  aquele  de  quem  não  falamos,   ou  melhor,  aquele  de  quem  eu não  falo,  pois  pronunciar  o  nome  dele  dói  profundamente,  me fazendo  ter  a  certeza  de  que  o  que  sinto  é  muito  mais  do  que atração, tesão ou algo do tipo. Inclusive, é mais que paixão também, pois só o amor pode explicar esse sentimento. E mesmo com tudo isso, ainda sinto a falta dele. 

Entretanto,  segui  a  minha  vida,  com  minha  agenda  mais cheia  do  que  nunca,  por  isso,  contratei  Jarianne  para  ser  babá  de Dani  e  Tadeu  nas  horas  vagas,  o  que  quase  não  acontece ultimamente,  pois  a  jovem  foi  promovida  e  está  trabalhando dobrado, mas sempre aparece aqui para ver as crianças, tomar café ou jogar conversa fora. Pri também a conheceu e adorou, o que nos tornou um belo trio.  Elas podem ser terríveis juntas, mas me sinto feliz por tê-las por perto, principalmente agora, quando me sinto tão devastada. 

Hoje é sexta-feira e após dias e mais dias de silêncio, pois ainda não havia me sentido confortável para expor o que aconteceu entre Vini e eu, marquei uma noite com as garotas, e é claro, com meus filhos também, e vamos nos divertir, espairecer e, depois que as  crianças  dormirem,  pretendo  me  abrir  com  elas.  Sei  que  Jari  é funcionária  do  Vini  e  soube  também  que  o  ajudou  na  ocasião  das cestas  de  guloseimas,  contudo,  ela  se  manteve  imparcial  e  em momento algum tocou no nome do chefe, o que agradeço muito. 

Somente no dia seguinte ao que houve com o loiro babaca é que  me  dei  conta  do  quão  fortes  eram  meus  sentimentos  por  ele, por  isso,  tomei  a  decisão  de  me  afastar  o  máximo  que  pudesse, evitando vê-lo sempre que possível. Por esse motivo, agora preciso pegar  um  uber  quando  tenho  que  ir  ao  supermercado,  pois  me recuso  a  ir  ao  Bernardi’s,  ou  então  comprar  em  algum supermercado  online,  o  que  tenho  feito  com  muita  frequência  por falta de tempo. 

—  Manhê…  falta  muito  pra  tia  Pri  e  a  Anne  chegarem?  —

essa é Dani perguntando. Como gosta de exclusividade, é a única que  não  chama  minha  amiga  de  Jari,  pois  dessa  forma  se  sente mais especial.  Garotinha geniosa! 

— Não, meu amor. Logo, logo elas estarão aqui. O que acha de me ajudar a preparar os lanches? — questiono e seu rostinho se ilumina. 

— Oba! Eu quero! 

E  assim,  vamos  para  a  cozinha  e  ela  me  ajuda  na montagem do que não precisa ir ao fogo, como colocar o queijo e o presunto nos pães. 

—  Não  se  esqueça  de  colocar  muito  picles  no  meu,  por favor. 

— Eca, aquilo é nojento — reclama e leva o dedo indicador à boca, como Os Batutinhas quando falavam do sexo oposto. 

—  Não  pode  falar  assim  de  comida,  meu  amor,  é  pecado. 

Muita  gente  não  tem  o  que  comer.  Além  do  mais,  picles  é  a  parte mais gostosa do lanche. 

—  A  senhora  é  estranha,  mãe.  A  melhor  parte  é  o  bacon, com certeza! — afirma. 

— A melhor parte é a carne e o queijo! — grita Tadeu lá da sala. 

Ele  está  entretido,  jogando  no  seu  novo  videogame  —

 pausa para a minha revirada de olhos dramática —, que Vinícius —

 aquele  de  quem  eu  não  falo  —  mandou  entregar  aqui  dois  dias depois da fatídica manhã. 

Desde  então,  meus  filhos  não  largam  essa  coisa,  dizendo que não veem a hora do loiro vir jogar com eles. Pobrezinhos! Como vou contar pra eles que o cidadão não vai mais aparecer por aqui e que não quer nos ver nem pintados de ouro, afinal, eu sou um erro? 

Cacete!  Só  de  me  lembrar  de  suas  palavras  sinto  meus  olhos marejarem. 

Ouço  o  som  da  campainha  e  peço  para  Dani  ir  lavar  as mãos enquanto vou atender a porta. 

— Patati! — grita Priscilla, abraçando-me antes de entrar. 

— E aí, Malu! Tudo bem? — Jari me cumprimenta com um beijinho no rosto e acompanha a louca da minha amiga. 

—  Sei  que  acabaram  de  chegar,  meninas,  mas  eu  tô  com fome. A gente já pode ir comer. 

— Comiiiiiida! — Nem preciso dizer quem gritou, né? 

— Claro, amiga, vamos lá. O que acha de um  fofocamento? 

— pergunta Pri, me deixando confusa. 

— O que vem a ser isso? 

— É um acampamento onde a gente só faz fofoca, ué. 

— E onde vamos fazer isso? — questiono

— Que tá lá no terraço? Você não tem barracas? — sugere. 

— Você tem um terraço? — Jari está meio perdida. 

—  Ela  tem,  onde  guarda  aquela  coruja  louca  que  atacou  o seu patrão gostoso. 

— Priscilla! Não é pra sair espalhando por aí — reclamo. 

— Eu tenho medo de corujas — Jari avisa. 

— E eu não tenho barracas. 

— Aff, vocês são muito sem graça. Bom, então a gente pode montar uma tenda aqui na sala com lençóis, trazemos a comida pra cá e fofocamos a noite toda, antes de dormir — explica, sorrindo. 

—  Boa  ideia!  Preciso  mesmo  fofocar  hoje  —  admito  e colocamos esse “plano” em prática. 
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 Jarianne

  

Com  tantos  boatos  a  seu  respeito,  eu  não  imaginava  a pessoa  incrível  que  Malu  poderia  ser.  Desde  que  a  conheceu, Vinícius,  o  meu  chefinho,  passou  a  ser  uma  pessoa  mais  alegre, extrovertida  e  virava  e  mexia,  eu  o  pegava  sonhando  acordado, mesmo  que  jurasse  de  pés  juntos  que  não  tinha  interesse  na morena maluca. 

Por isso, há algumas semanas, quando ele chegou arrasado e  com  olheiras  profundas,  eu  soube  que  algo  muito  grave  havia acontecido.  E  essa  certeza  se  confirmou  quando  Maria  Luiza  não apareceu no supermercado nos dois dias seguintes, e ela era uma presença  vitalícia  no  Bernardi’s  todas  as  manhãs,  quando  ia comprar pães, frios e leite. 

Após  isso,  comecei  a  sondar  a  situação  e,  por  ser  muito grata a tudo o que Vini tem feito por mim desde que pedi para fazer horas  extras,  não  permitindo  que  eu  as  fizesse,  mas  me promovendo  para  que  ganhasse  mais,  me  senti  na  obrigação  de fazer algo por ele também. E foi assim que me aproximei de Malu, que é super conhecida no prédio. Nos encontramos um dia em que

ela  foi  levar  as  crianças  no   playground   e,  como  me  encantei  por aqueles  serumaninhos, não foi difícil nascer uma amizade à primeira vista ali. 

Marquei  de  encontrá-los  no  dia  seguinte,  então  Malu  me chamou para lanchar com eles e pronto, passei a fazer parte da vida dela e às vezes até ficar com as crianças, quando eu consigo, para ela  poder  trabalhar.  Ah,  e  antes  que  pense  que  fiz  isso  com  más intenções,  está  enganado.  Eu  vi  em  Malu  a  mesma  tristeza  que  vi em Vinícius, e mesmo sem saber o que realmente aconteceu, decidi permanecer para ajudá-los de alguma forma. Além do mais, eu sou muito sozinha e essa maluca é uma companhia maravilhosa. 

— Pronto, eles já dormiram — Malu avisa, ao voltar para a sala, durante o nosso “fofocamento”. 

—  Então  agora  desembucha,  pelo  amor  de  Deus,  porque estou a ponto de pirar de curiosidade — diz Priscilla, externando o que também estou sentindo. 

— Tá bom, tá bom! — E assim, Maria Luiza se senta entre nós  duas  e  conta  todos  os  acontecimentos  envolvendo  ela  e Vinícius. Desde a primeira vez que se encontraram, que Pri já sabia, até os momentos nos eventos em que foram e a lamentável manhã na  casa  dele.  Durante  o  relato,  seus  olhos  ficam  marejados  e  por mais  que  ela  tente  controlar,  uma  lágrima  acaba  rolando  por  seu rosto. 

Eu  tinha  certeza  de  que  algo  estava  acontecendo,  mas jamais  poderia  imaginar  que  meu  chefe  poderia  ser  tão  babaca. 

Será que tem a ver com a falecida esposa? Maria Luiza não parece ter conhecimento dessa parte da vida dele, porém, não é algo meu para  contar,  mas,  se  for  para  esses  dois  ficarem  juntos…  farei  o possível para ajudar. 

—  Malu,  eu  sinto  muito!  —  digo,  pegando  em  sua  mão.  —

Não conheço os motivos para o Vinícius ter agido assim com você. 

Tudo o que posso dizer é que ele não é esse tipo de pessoa, que magoa  e  machuca  os  outros.  Acredito  que  algo  tenha  acontecido, mas não posso afirmar. 

— Desculpe por te colocar nessa posição, Jari, afinal, ele é seu chefe, mas o que aconteceu não pode ser desfeito. E ele sequer
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me procurou para se desculpar, ou seja, não se arrepende de nada

— sua voz sai embargada e eu me sinto triste por vê-la assim. 

Desde  que  nos  aproximamos,  percebi  que  Malu  é  uma mulher batalhadora e depois de tudo o que me contou sobre a morte do seu pai e a relação com o ex, passei a admirá-la ainda mais, pois é uma pessoa incrível e uma mãe maravilhosa, merece ser feliz. 

—  Tá  tudo  bem.  Mas…  o  que  você  acha  de  tirar  o  dia  de amanhã  para  sair  com  seus  filhos,  ir  ao  cinema,  se  distrair  um pouco?  Acho  que  fará  bem  a  você  —  sugiro,  com  uma  ideia começando a se formar. 

—  Eu  não  sei…  Ainda  não  estou  no  clima  para  essas coisas. 

— Pode parar de graça agora mesmo, Maria Luiza Borges! 

Acho a ideia da Jari ótima e você vai, sim, sair com as crianças e se divertir um pouco. Chega que ficar enfiada na toca, você não é tatu! 

— rebate Priscilla, dando uma piscadinha pra mim. 

— Certo, certo… Eu vou! 

— Mas a gente escolhe o filme! — digo e ela apenas dá de ombros, derrotada. 

Chegou a hora de colocar o meu plano em prática. 



  

 No dia seguinte…





—  Fala,  Jarianne,  do  que  você  precisa?  —  Vinícius,  que anda  um  pouco  insuportável  ultimamente  e  agora  eu  sei  o  motivo, pergunta, quando entro na sua sala. 

—  Chefinho…  a  Virgínia  pediu  pra  te  lembrar  que  é aniversário da sua mãe amanhã e que você precisa ir comprar um presente — aviso, me sentando na sua cadeira. 

Sua irmã realmente me pediu isso após tentar falar com ele várias vezes e ser ignorada, já que homem anda intragável, porém, ela me pediu faz uns dias e eu não tinha encontrado momento ideal para fazê-lo, pois sempre que chegava perto, ouvia o loiro bufando e resmungando, e eu, que não sou boba nem nada, não queria correr o risco de ser alvo de sua fúria. 

—  Porra!  Eu  me  esqueci  completamente!  Por  que  ela  não me lembrou antes? — resmunga, passando as mãos pelos cabelos, bagunçando-os. 

— Ela bem que tentou, mas o senhor fez o favor de dar uma de menino rebelde e não atendeu as ligações dela. 

—  Tá,  tá…  E  o  que  vou  comprar  agora,  em  cima  da  hora desse jeito? — pergunta, parecendo realmente perdido. E olha que é só um presente! 

—  Que  tal  um  livro?  Soube  de  alguns  livros  novos  que acabaram  de  ser  lançados…  Tenho  certeza  de  que  ela  ainda  não leu. 

— De novo? Eu sempre compro a mesma coisa. 

— E ela me disse que adora todas as vezes, então, pra quê mexer em time que tá ganhando, né? Vai lá e compra um romance bem   diferentão  pra  ela.  Quem  sabe  até  algo  com  BDSM  ou  de máfia… Acredito que dona Aretha vai adorar ler umas safadezas —

brinco, só para irritá-lo. 

—  Ei!  É  da  minha  mãe  que  você  tá  falando!  Ela  é  uma santa. 

—  Uhum…  Sei.  E  vocês  foram  concebidos  através  de  um chá mágico que ela bebeu. — Reviro os olhos e ele fica corado de raiva. 

— Jari, eu gosto muito de você, mas não fode com a minha paciência. Não hoje — rebate. 

— Tá bom, não tá mais aqui quem falou. — Ergo as mãos em sinal de rendição. — E olha, abriu uma livraria nova no Shopping Central,  ao  lado  do  cinema,  em  frente  à  praça  de  alimentação, sabe? Tenho certeza que você vai achar algo incrível lá — comento, dando andamento a segunda parte do meu plano. 

— Ok! Acho que terminei por hoje. Vou aproveitar e almoçar por lá — diz, se levantando. — Obrigada, Jari e sinto muito por não estar sendo um cara fácil ultimamente. 

— E modesto, não pode esquecer dessa parte — respondo, mostrando  a  língua  pra  ele.  Após  um  ano  de  convivência,  tenho intimidade de sobra para esse tipo de comentário. 
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 Maria Luiza

  

No fim das contas, aceitar a sugestão das meninas foi uma boa escolha, pois passar um tempo de qualidade com meus filhos, sem me preocupar com nada, realmente era algo que eu precisava. 

A  única  coisa  ruim  nisso  tudo  é  que  a  espertinha  da  Jari  escolheu um  filme  de  super-heróis.  Isso  mesmo,  super-heróis!  Como  se  eu precisasse de mais alguma coisa para me lembrar do Vinícius. 

— Mãe, me dá mais pipoca — pede Tadeu, enfiando a mão no balde que está no meu colo. — Quando sair daqui, a gente pode ir comer hambúrguer? — pede, como o saco sem fundo que é. 

—  Pode,  filho.  Pode  tudo  o  que  quiserem.  Desde  que  não envolva nada ilegal — respondo rindo e ele me olha confuso. 

—  Eu  não  quero  comer  hambúrguer,  quero…  —  Dani começa a contrariar. 

— Shiii… a gente compra o que você quiser, tudo bem? Só não pode ficar falando aqui ou a gente vai ser expulso — reclamo. 

— Mãe, o filme já acabou — avisa, apontando para a tela. 

— Sério? Mas eu não vi nada… — comento. 

— Claro que não viu, a senhora ficou o tempo todo olhando para os lados — rebate. 

Ah,  se  ela  soubesse  que  eu  fiquei  o  tempo  inteiro procurando Vinícius em cada rosto naquela sala de cinema…

— Então vamos sair daqui — digo, me levantando, juntando nossas coisas e pegando nas mãos dos dois para sairmos dali. 

Após  enfrentar  uma  pequena  fila,  finalmente  chegamos  ao lado  de  fora  e,  por  sorte,  bem  em  frente  à  praça  de  alimentação. 

Guio  as  crianças  até  uma  mesa  em  frente  aos  dois  fast  foods preferidos  deles  e  fico  de  olho,  enquanto  saio  para  fazer  os pedidos. 

Parei  de  olhar  apenas  por  um  minuto,  conforme  pagava, mas  foi  o  suficiente  para  que  um  dos  meus  maiores  pesadelos  se tornasse  realidade.  Ali,  sentado  junto  com  meus  filhos,  que pareciam assustados, estava Joaquim. 

Desesperada, pego as senhas e corro em direção a eles e, em menos de dez passos, me apoio na mesa diante do traste que quase acabou com a minha vida. 

— Maria Luiza, quanto tempo… — diz com um olhar cínico. 

— Quem é esse moço, mamãe? — pergunta Tadeu em toda sua inocência. 

—  Ninguém  que  vocês  precisem  conhecer  —  respondo  de forma sucinta. 

—  É  sério  isso,  Malu?  Você  vai  privar  seus  filhos  de saberem quem é o próprio pai? — indaga, debochado. 

— Pai? Ele é o nosso pai? — Dani parece espantada. 

— Isso mesmo,  coisinha…  Sou o  papai,  Joaquim — profere, com nojo na voz —, e estou louco para passar um tempo com vocês

— revela. 

—  Nunca!  Nem  por  cima  do  meu  cadáver!  —  esbravejo, chamando a atenção das pessoas ao nosso redor. 

—  Humpf!  Eu nem queria tanto assim. Não quis cinco anos atrás,  não  é  agora  que  eu  vou  querer  —  admite,  mostrando  sua verdade face. — Porém… aquele dinheiro que você me deu acabou

— explica —, e eu preciso de mais. 

—  Dinheiro  que   eu  te  dei…  ou  que  você  roubou  da  minha conta assim que parte da herança do meu pai foi liberada? — Estou furiosa, possessa, louca para voar na cara dele. 

— É tudo a mesma coisa. Enfim… Sabe como é, as coisas estão  muito  caras    após  todo  esse  tempo  de  pandemia  e  ganhar uma  grana  não  tem  sido  fácil.  Por  isso,  ou  você  transfere  para minha  conta  a  quantia  que  vou  te  mandar  por  mensagem,  porque não vou falar disso na frente das crianças, ou então eu vou entrar na justiça  para  pedir  a  guarda  deles  —  conta,  abrindo  um  sorriso maléfico que me causa arrepios. — Você escolhe. O jeito fácil… ou o  difícil.  Te  garanto  que  não  será  complicado  fazer  negócio  com esses dois — revela seu plano absurdo, me deixando paralisada. 

—  Tudo  bem  aqui,  Malu?  —  Ouço  a  voz  de  que  eu  tanto senti falta e quando seu braço envolve a minha cintura, sinto minhas pernas finalmente fraquejarem, e graças a Deus ele me ampara. 

—  Tio  Vini!  —  As  crianças  gritam  em  uníssono,  se levantando e correndo para abraçar o homem. 

—  Oi,  galerinha!  —  reponde,  abaixando-se  para cumprimentá-los. — Vieram passear no shopping hoje? — pergunta, enquanto  o  doador  de  material  genético  dos  meus  filhos  apenas observa. 

— A gente veio assistir um filme  maneilo  de  super-helói! —

Tadeu explica. 

—  Ô,  merda!  Esse  moleque  fala  igual  ao  Cebolinha!  —

reclama  o  imbecil,  ignorando  totalmente  a  presença  do  loiro.  —

Bom, acho melhor você arrumar logo o que eu pedi, porque não vai ser fácil aturar… — aponta para Tadeu — isso — comenta, então se levanta e vai embora, assim como chegou. Um maldito fantasma. O

fantasma  do  meu  passado  que  voltou  do  inferno  para  me assombrar. 

—  Maria  Luiza  —  Vinícius  chama,  parando  à  minha  frente

—,  tá  tudo  bem?  —  Ele  coloca  as  mãos  em  meu  rosto,  como  se precisasse enxergar a resposta dentro dos meus olhos. 

Seu toque me causa uma paz imediata, mas, ao sentir o seu cheiro…  Eu  me  lembro.  E  isso  é  o  suficiente  para  me  afastar bruscamente. 

—  Tudo ótimo! — respondo de forma gélida. Então ouço um apito no painel do restaurante. — Olha só, chegou a nossa. Vamos, crianças! — digo e saio arrastando os meus filhos, para que não se iludam ainda mais com a presença desse cara. 

— Mãe… — Tadeu chama baixinho — porque a  senhola  não chamou  o  tio  Vini   pala  ficar  com  a  gente?  —  pergunta,  parecendo profundamente triste. 

—  Ele  é  um  homem  muito  ocupado,  meu  amor  —  explico, enquanto nos acomodamos em uma mesa mais à frente. 

— Mas ele parece triste, mamãe... — Dani comenta e vejo o loiro ainda parado no mesmo lugar, com olhar de sofrimento. 

 Dane-se ele!  Foi Vinícius quem pediu por esse afastamento, não eu. 



 Vinícius



Não imaginava que revê-los doeria tanto! Porra, parece que o meu coração está sendo, mais uma vez, arrancado do meu peito. 

E o olhar de Malu… Eu vi desprezo ali, mágoa também, mas tenho a impressão de ter visto algo mais e isso está acabando com o meu juízo. Enquanto os vejo se afastarem, tudo o que ouvi aquele cara dizer martela a minha mente. Ele estava ameaçando-a e não sei o quão perigoso pode ser. Pelo pouco que entendi, aquele é o ex, pai das crianças. 

Eu estava na tal livraria que Jari me indicou quando os vi na praça  de  alimentação.  Na  verdade,  os  vi  desde  que  saíram  do cinema  e  fiquei  apenas  de  longe,  observando,  como  um  maldito stalker  masoquista,  somente  me  embriagando  com  a  imagem daqueles três que roubaram meu coração. 

No entanto, quando vi aquele cara se aproximar e a postura defensiva  de  Malu,  o  instinto  protetor  em  mim  começou  a  gritar  e não  pude  mais  me  manter  alheio  àquilo.  Então,  saí  a  passos apressados,  marchando  até  onde  estavam,  dizendo  a  mim  mesmo

que iria disfarçar e só me envolver se fosse necessário, e foi quando ouvi boa parte da conversa. 

Percebi  de  imediato  que  o  cara  era  um  aproveitador  e  só queria  extorquir  Malu,  então  as  palavras  dela  voltaram  à  minha memória:  “Tem  ideia  de  tudo  o  que  precisei  passar  por  cima  para finalmente  aceitar  que  você  mexe  comigo?  Imagina  como  foi  difícil me entregar depois da merda de relacionamento que eu tive com o pai das crianças?” 

Caralho! Esse cara é um verme que a traumatizou e eu fiz o favor de cutucar a ferida mais um pouco. Eu sou um merda que não merece  mesmo  ser  feliz…  E  isso  é  tudo  o  que  consigo  pensar enquanto caminho de volta para a livraria, pegando o primeiro livro que encontro na prateleira, sem sequer olhar o título ou gênero, só preciso sair daqui e ir atrás do meu pai. 
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 Vinícius

  

— Alô? 

— Jari, sou eu. Preciso de um favor urgente. 

— Pode falar, chefinho. 

— Sei que não está em horário de trabalho e que isso nem diz respeito a você, mas…

— Fala logo o que você precisa, Vinícius — resmunga. 

—  Você  disse  que  é  vizinha  da  Malu,  certo?  —  pergunto, procurando a melhor forma de abordar o assunto. 

— Certo — ela parece incerta. 

— Nós… acabamos nos envolvendo. Eu fui um babaca, mas hoje vi um cara ameaçando-a no shopping, ele disse que era o pai das  crianças,  Joaquim  é  o  nome  dele,  mas  preciso  saber  o sobrenome ou onde ele mora, para investigar. 

— Pera aí, chefinho! Como acha que vou conseguir isso? Tá achando que é só bater na porta dele e dizer:  Oi, sou sua vizinha, me  empresta  uma  xícara  de  açúcar  e  me  diz  o  nome  do  seu  ex-marido?  Enlouqueceu, homem? — Ela não parece muito disposta a me  ajudar  e  só  de  pensar  em  Malu  sofrendo  ou  daquele  cara

fazendo  algum  mal  a  ela  ou  as  crianças…  Caralho!  Eu  vou realmente enlouquecer. 

— Por favor, Jari — peço e só então percebo que minha voz está embargada. 

Quando levo as mãos ao rosto, sinto lágrimas molharem as minhas  palmas  e  isso  me  desestabiliza  ainda  mais.  Estou  uma verdadeira  bagunça  desde  aquele  maldito  dia  e  parece  que  nada mais  na  minha  vida  faz  sentido.  E  isso  é  muito  difícil  de  assimilar, afinal…  Não  posso  me  envolver,  a  gente  não  tinha  nada,  eu  não queria nada, eu a afastei… E percebi que sou louco por ela também. 

Mas é tarde demais! 

— Vini, tá aí? — chama minha funcionária e amiga. 

— Estou sim. 

— Vou te ajudar. Só preciso de um tempo, ok? 

— Tudo bem. Obrigado! 

— Disponha, chefinho. — E assim, ela desliga. 

Quando  cheguei  ao  meu  carro  no  estacionamento  do shopping, tudo o que consegui pensar é que eu precisava de ajuda para saber mais sobre aquele cara e agora que essa parte já está encaminhada,  dou  partida  e  sigo  para  a  casa  dos  meus  pais,  pois tenho  certeza  de  que  o  renomado  advogado  Paulo  Bernardi  vai poder me ajudar. 

Durante todo o trajeto, vou me torturando, ouvindo “Camaro amarelo” e me lembrando de Maria Luiza e daquele dia incrível que vivemos.  Como  pode,  ao  mesmo  tempo  em  que  parece  fazer  um século,  parecer  que  foi  ontem?  Como  os  nossos  momentos  juntos podem parecer uma coisa comum, corriqueira, que sempre fez parte da minha vida, mas também parecer tão breve? 

Estou  pirando  e  nesse  momento,  só  tem  uma  pessoa  que pode me entender. 

Chego à casa dos meus pais sem nem me dar conta, desço do  carro  com  o  presente  na  mão,  disposto  a  esperar  a comemoração  passar  para  conversar  com  eles,  contudo,  quando dona  Aretha  abre  a  porta,  meu  rosto  deve  me  denunciar,  pois  ela estende  os  braços  para  mim  e,  como  um  garotinho  indefeso,  nem hesito em me aconchegar ali. 

—  Oh,  meu  amor!  Finalmente  vai  me  contar  o  que  está acontecendo?  —  indaga  e  eu  apenas  assinto  com  a  cabeça, enquanto deixo minhas lágrimas molharem sua roupa. 

Sinto  mãos  delicadas  acariciarem  minhas  costas  e,  com cuidado, sou guiado até o sofá. Deito no colo da minha mãe e ela afaga  meus  cabelos  conforme  desabo,  sem  nem  saber  o  motivo disso.  Ou  melhor,  eu  sei,  e  choro  porque  sei  que  não  posso  viver nada disso. Finalmente encontrei o amor, mas não poderei vivê-lo. 

Não  sei  precisar  quanto  tempo  se  passou,  mas  a  vibração do  meu  celular  no  bolso  me  desperta.  Pego-o  apressado,  vendo uma mensagem de Jari. 



Jarianne: Joaquim Gonçalves de Azevedo. 

Jarianne: Sinto muito, chefinho, foi tudo o que consegui. 

Espero que ajude ;)



— Está pronto para falar, querido? — minha mãe pergunta e eu me sento. 

— Pode chamar o meu pai, por favor? 

— Estou aqui, Vini — ele diz, vindo da varanda que circunda a sala. — Em que posso te ajudar, filho? 

Respiro  fundo,  mas  não  tem  muito  o  que  fazer,  jogo  a bomba de uma vez:

— Estou apaixonado — revelo e meus pais se entreolham, então grandes sorrisos nascem em seus lábios. 

—  Isso  é  ótimo,  Vini!  Esperei  tanto  por  esse  momento  —

minha mãe comemora. 

—  Não,  mãe,  não  é  ótimo.  É  péssimo.  Eu  não  posso  me envolver com ela… — conto. 

— Ela é casada, Vini? Pelo amor de Deus, com tanta mulher no mundo você foi se envolver justo com uma comprometida? 

— Não, ela não é mais casada. E tem dois filhos incríveis. 

—  A  moça  do  bolo!  —  grita  e  se  levanta.  —  É  ela,  não  é? 

Aquela  mulher  é  linda  e  as  crianças  são  umas  fofas.  Quero conhecê-los…

Por mais que ela esteja eufórica, preciso interrompê-la. 

—  Mãe,  sim,  é  ela,  a  Malu.  Mas  eu  não  posso…  Tem  a Suzy. 

Ela me olha espantada. 

—  Vini,  meu  bem  —  se  aproxima  mais  de  mim  e  segura minhas mãos —, a Suzy se foi faz quatro anos. 

— Eu sei… — murmuro. 

— E então… — meu pai pergunta. 

—  Ela  me  deixou  uma  carta.  Onde  se  declarava,  dizia  que sempre me amou como mais do que amigo e que lamentava não ter tido coragem para se declarar — explico e as lágrimas voltam a cair. 

— Eu estava com a Malu lá em casa, tínhamos… vocês sabem, e então eu achei a carta sem querer. 

—  Vini…  —  Meu  pai  se  levanta  e  senta  do  meu  lado, enquanto minha mãe está do outro — Eu te conheço e imagino que isso esteja te corroendo, mas tenho certeza de que a intenção dela não foi fazer você se culpar, se privar. A Suzanna era uma mulher muito  boa  e  gentil,  ia  querer  que  você  fosse  feliz  e  refizesse  sua vida. Ela provavelmente se declarou para poder ir em paz. 

— Mas, pai…

— Seu pai tem razão, filho. Precisa virar essa página da sua vida e começar a escrever uma nova história, com tudo de melhor que há nesse mundo. 

— Eu não sei como…

— Tenho certeza de que você vai pensar em alguma coisa e se isso te deixar mais tranquilo, fale com os pais da Suzy e encerre esse ciclo — meu pai acrescenta. 

— Farei isso. Mas acho que a Malu não vai me perdoar —

respondo, desolado. 

— Por que ela precisa te perdoar? — ela quer saber. 

— Nós ficamos juntos e foi incrível. Todos os momentos que passei  com  ela  e  as  crianças  foram  maravilhosos,  mas  depois  de encontrar a carta… Agi por impulso e disse pra ela que tudo havia sido um erro e que era melhor não nos vermos mais. 

—  Vinícius!  Eu  não  te  criei  para  ser  esse  homem  cruel!  —

Minha mãe me dá um tapa com força no braço. 

— Sei disso, mãe. E sinto muito. Me arrependi assim que as palavras deixaram minha boca. 

—  Então  acho  bom  você  pensar  em  algo  bem  fantástico para se desculpar. 

—  Vou  pensar  nisso  com  carinho,  mas,  antes  —  viro-me para o meu pai —, preciso da ajuda do senhor para investigar uma pessoa. Sei que tem um detetive de confiança, preciso colocar tudo isso  a  limpo  e  deixar  a  Malu  livre  de  qualquer  ameaça  antes  de  ir atrás dela. 

—  Do  que  você  está  falando?  —  ele  pergunta  e  então  eu explico  tudo  o  que  ouvi  e  vi  hoje  no  shopping.  —  Qual  é  o  nome completo dessa moça? — questiona com um olhar estranho. 

— Maria Luiza Borges. 

— Espere um minuto — pede e se retira da sala. 

— O que será que houve? — comento e minha mãe dá de ombro. 

Alguns minutos depois, ele volta com uma pasta na mão e se acomoda ao meu lado. 

— A sua Malu é essa daqui? — Me estende uma foto e não consigo evitar o sorriso que desponta em meu rosto. 

—  Ela  mesma  —  assinto,  pegando  a  foto  na  mão  e admirando-a. — Por que o senhor tem uma foto dela aqui? 

— Bom, o que eu vou te dizer não é algo simples, ok? — Ele respira fundo e começa — Maria Luiza era filha de um grande amigo e cliente, Estevão Borges, um homem bilionário, com muitos bens, ações…  Ele  perdeu  a  esposa  no  parto  da  única  herdeira  deles  e quando  sua  filha  engravidou,  ainda  aos  dezoito  anos,  de  um  cara que  ele  não  aprovava,  decidiu  se  aposentar,  vender  a  empresa  de distribuição  de  alimentos  que  possuía  e  cuidar  de  perto  da  sua família e curtir a netinha. 

— Ela me disse que seu pai foi assassinado. 

—  Exatamente.  Quando  o  comprador  para  a  empresa apareceu,  nós  analisamos  todos  os  papéis  e  tudo  parecia  certo. 

Fizemos uma reunião para a assinatura do contrato de venda, como é  de  praxe,  e  eles  tinham  vinte  e  quatro  horas  para  fazer  a transferência  do  valor.  Porém,  assim  que  nos  despedimos,  eu  vim

para  casa,  enquanto  Estevão  foi  para  a  dele.  Ele  era  um  homem simples,  achava  que  não  precisava  de  seguranças,  contudo,  foi emboscado no caminho e assassinado. 

— Misericórdia! — minha mãe suspira. 

—  A  polícia  começou  as  investigações,  mas  nunca encontrou  os  culpados  e  até  hoje,  parte  dos  bens  dele  segue bloqueada. 

—  Por  isso  a  Malu  trabalha  tanto!  Ela  ficou  sozinha  com aquele  sanguessuga  do  caralho,  sem  conseguir  a  herança…  —

penso em voz alta. 

— Isso mesmo. Ainda bem que Estevão era precavido e por medo de uma fatalidade, comprou aquele apartamento para a filha num bairro mais simples, para não levantar suspeitas e me incumbiu que, se algo lhe acontecesse, não a deixasse desprotegida. 

Estou  chocado  com  essas  revelações.  Não  acredito  que  a família de Malu passou por tanta coisa. 

— Quando o pai morreu, a jovem acabou aceitando se casar com  o  tal  namorado,  que  ficou  com  ela  até  quando  recebeu  uma pequena  porcentagem  da  herança  e  depois  sumiu  no  mundo, gastando o dinheiro dela sem que percebesse. Depois de dois anos ele voltou, se disse arrependido, e ela o aceitou de volta e acabou engravidando novamente. 

—  Pobrezinha,  com  certeza  estava  com  medo  de  ficar sozinha, por isso aceitou essa situação… — minha mãe comenta. 

— Mas o pior mesmo, é que hoje sabemos que Joaquim é um dos suspeitos do assassinato e está foragido. Mas tudo corre em segredo  de  justiça,  por  isso  Maria  Luiza  não  tem  conhecimento dessas informações. Na cabeça dela, provavelmente a herança está perdida  e  eu  sei  que  ela  se  reergueu  e  hoje  vive  bem,  apesar  de trabalhar muito. 

—  E  como  o  senhor  sabe  de  tudo  isso?  —  pergunto, abismado. 

— Desde a morte do meu amigo, mantenho dois seguranças à paisana por lá, de olho nela e nas crianças: Amadeu, que trabalha na  portaria  e  Sebastiana,  que  parece  uma  senhora  de  sessenta

anos,  mas  é  uma  tenente-coronel  aposentada  do  exército  e  uma exímia atiradora. 

Então,  eu  me  lembro  daquela  senhorinha  que  me  deixou entrar  no  prédio  pela  primeira  vez,  de  quem  Malu  reclamou,  pois dizia  que  a  mulher  queria  arrumar  um  casamento  pra  ela. 

Espertinha! 

—  Não  consigo  acreditar  em  tudo  isso,  pai.  São  muitas informações  para  assimilar,  parece  até  coisa  de  filme.  —  Bagunço meus cabelos mais uma vez, afinal, desde que mandei Malu embora eu nem os penteio mais. A essa altura, nem faz tanta diferença. 

— É, meu filho, mas, infelizmente, essa é a vida real. 

— Esse cara, o tal Joaquim, é realmente perigoso? 

—  Mais  do  que  você  pode  imaginar.  Ele  está  sendo investigado  por  muitos  crimes  e  agora  o  cerco  está  se  fechando. 

Deve ter procurado Malu porque está desesperado, sem dinheiro…

— E porque o senhor achou melhor esconder tudo isso dela, pai? Eu não entendo — externo meus pensamentos. 

— Achei que essa fosse a forma mais eficaz de protegê-la e permitir que tivesse uma vida normal, sem a sombra desse homem a rondando. Estevão estava desconfiado, por isso deixou instruções expressas por escrito. 

— Não sei o que dizer…

— Resolva sua vida, meu filho, encerre os ciclos que ainda estão em aberto e vá ser feliz — meu pai instrui e me abraça, me passando toda a força que preciso. 

— Obrigado por tudo! Eu não sei o que faria sem o apoio de vocês. 

—  Não  precisa  agradecer,  meu  filho.  Vá  atrás  da  sua felicidade! Claro, depois de comermos o bolo — brinca, sorrindo. 

—  Porra,  mãe!  Desculpa!  Acabei  me  esquecendo  de cumprimentá-la.  Parabéns!  —  A  abraço  e  ela  sussurra  no  meu ouvido:

—  Não  tem  problema,  eu  sei  que  você  precisava  de  mim naquele  momento.  —  E  com  isso,  ela  dá  uma  piscadinha  e  se levanta.  Meu  pai  imita  seu  gesto  e  ambos  saem  da  sala,  me deixando sozinho. 

Apoio a cabeça no encosto macio do sofá e logo sinto mãos tocarem  os  meus  cabelos  e  logo  descem  para  os  meus  ombros, fazendo um carinho gostoso. 

—  Eu  ouvi  tudo  e  sinto  muito  —  Virgínia  conta.  —  Posso pegar no seu pé, ser implicante, mas tudo isso é porque eu te amo muito e você sempre será o meu irmãozinho, aquele a quem preciso proteger. 

—  Não  preciso  de  proteção,  Vir…  Sou  maior  de  idade  e maior que você. 

— Mas sempre vai ser aquela coisinha pequena que dividiu o  berço  comigo  quando  eu  ainda  nem  entendia  o  que  era  ter  um irmão. Você me ajudou, me apoiou e me defendeu sempre. Toda a minha  implicância  é  coisa  de  irmãos,  você  sabe…  —  diz, bagunçando ainda mais o meu cabelo. 

— E como sei… mas isso só vale pra mim, né? Porque você não pega no pé da Vic… — resmungo. 

— É claro que não, ela é a caçulinha, Vini, tem imunidade. 

Além  do  mais,  aquela  criaturinha  é  tão  doce  que  nem  tem  graça brigar com ela… — explica e olho para ela, que dá de ombros. 

—  Você  é  meu  exemplo  e  minha  inspiração,  irmãozinho!  E

eu  sempre  vou  ser  chata  com  você,  porque  te  amo  e  quero  o  seu bem, além de extrair o melhor do seu potencial. 

— Sua forma de amar é muito estranha. 

—  Isso  não  importa.  —  Faz  um  gesto  de  desdém  com  a mão. — Não esqueça que eu estou e estarei aqui, por tudo e para tudo, ok? — Assinto. — Agora, como o papai já disse, vai resolver sua vida e conquistar a sua mulher. Depois do bolo. 

Caímos  na  risada  e  em  seguida  nos  reunimos  com  meus pais,  Victória  e  Breno,  que  anunciaram  o  noivado  hoje.  Foram momentos de muita comemoração, mas agora, preciso ir para casa, descansar  e  me  preparar  para  mudar  o  rumo  da  minha  vida amanhã. 




[image: Image 48]


 Vinícius

A  conversa  com  meus  pais  e  minha  irmã  foi  reconfortante. 

Saber de tudo o que envolve a vida da Malu me fez enxergá-la com outros  olhos.  Sei  que  ela  é  uma  mulher  forte  e  destemida,  mas agora tenho noção do quanto precisa de alguém que a ame e cuide dela como merece, pois está há tempo demais segurando o peso do mundo  nas  costas  e  se  eu  puder  ajudá-la  e  dividir  esse  fardo,  me sentirei honrado. 

Tenho  consciência  de  que  a  batalha  para  convencê-la  de que mereço mais uma chance vai ser árdua, mas estou disposto a enfrentá-la. 

Mas  antes,  preciso  falar  com  os  pais  de  Suzanna.  E  é  por isso  que,  neste  momento,  estaciono  meu  carro  em  frente  à  casa deles.  Imaginei  que  estaria  mais  nervoso,  mas  tudo  o  que  sinto neste  momento  é  ansiedade  para  falar  com  Sara  e  Francisco. 

Confiro se a carta está dentro do bolso da minha calça e desço do veículo,  caminhando  até  a  porta.  Toco  a  campainha  e  logo  sou recebido por minha ex-sogra, que sorri ao me ver e vem me abraçar. 

— Vini, quanto tempo! — diz e passa a mão pelo meu rosto, como  se  estivesse  realmente  com  saudades.  —  Você  parece

aqueles  bons  vinhos,  só  melhora  com  o  tempo  —  comenta,  me deixando constrangido. 

— Oi, Sara! É muito bom revê-la. Gostaria de conversar com vocês. O Sr. Francisco está em casa? — pergunto e ela logo indica o caminho com a mão, me convidando a entrar. 

— Está, sim. Vou chamá-lo. Sente-se, fique à vontade. 

Faço o que ela me orientou e espero. Os dois voltam poucos minutos depois, com sorrisos nos rostos e um envelope. 

—  Como  vai,  Vinícius?  —  Francisco  me  cumprimenta, estendendo a mão. 

— Bem e o senhor? 

— Melhor agora, por poder te rever. Esperei muito por esse momento, sabe? — comenta e fico confuso. Então ele esclarece —

Nossa filha te amava demais e nós sempre soubemos disso, mas o destino  tem  planos  diferentes  dos  nossos,  não  é  mesmo?  —

pergunta  e  eu  assinto.  —  Suzy  te  conhecia  como  ninguém  e  nos disse que havia te deixado uma carta antes de partir, se declarando, pois  ela  não  poderia  levar  isso  com  ela,  mas  sabia  que  isso  te deixaria em parafusos e que talvez, não se sentisse no direito de ter um amor de verdade, em respeito à memória dela. Estou certo? —

pergunta e eu afirmo. 

—  Está,  sim.  Por  todos  esses  anos  só  tive  casos  de  uma noite, pois não me achava digno de ter algo que ela foi privada por causa dessa doença maldita. 

—  Não  era  isso  que  a  nossa  filha  queria,  Vini  —  Sara explica, vindo se sentar ao meu lado e pegando na minha mão. —

Ela queria que você fosse feliz, encontrasse o seu amor verdadeiro e formasse sua família. 

— Mas…

— Você não teve culpa de nada e fez tudo o que podia. Ela foi  muito  feliz  pelo  marido  maravilhoso  que  teve  ao  seu  lado  nos seus  últimos  dias.  Por  isso,  ela  te  deixou  essa  carta  —  diz, estendendo o envelope em minha direção. — Muitas vezes eu quis ir até você entregá-la, principalmente conforme vi o tempo passar e você permanecer sozinho, mas ela disse que isso aconteceria e eu só  poderia  lhe  dar  quando  viesse  nos  procurar.  Não  poderíamos

deixar  de  atender  o  último  pedido  da  nossa  filhinha  —  Francisco completa, com seus olhos marejados. — Imagino que seus pais já tenham  lhe  dito  isso,  mas  vou  endossar:  encerre  esse  ciclo,  não desista  dos  seus  sonhos  e  vá  viver  a  sua  vida  —  finaliza  e  se levanta para me abraçar. 

—  Eu  nem  sei  o  que  dizer…  —  balbucio,  com  a  voz embargada. 

— Não diga nada. Vamos tomar um café, depois você lê e faz o que achar melhor. 

E  assim  eu  fiz.  Agora,  uma  hora  depois,  estou  parado  em frente  ao  Cemitério  da  Saudade,  com  um  arranjo  de  orquídeas azuis,  as  preferidas  da  minha  falecida  esposa,  e  carta  na  mão. 

Achei que esse fosse o lugar apropriado para lê-la, pois queria sentir como se Suzy estivesse falando diretamente comigo. 

Desço do carro, atravesso diversas lápides, até chegar onde ela foi enterrada. Coloco as flores sobre a tampa de concreto e me sento ao lado dela, criando coragem para abrir o papel. 



 Vi, 

  

 Eu  sabia  que  você  faria  isso!  Sempre  foi  um  homem honesto,  honrado  e  emocionado,  não  é?  Mas  não  foi  isso  que  eu quis  dizer  quando  me  declarei  e  muito  menos  quando  disse  para não desistir dos seus sonhos, meu amor. 

 Eu  sei  que,  mesmo  com  esse  seu  jeito  de  nerd  tímido, debaixo dessa armadura de “nunca vou me apaixonar, prefiro jogar videogame”,  bate  um  coração  cheio  de  sonhos,  principalmente  de viver  um  amor  como  o  dos  seus  pais.  E  olha,  você  está  vivo, querido, e pode ter isso. Então, deixe que eu seja apenas uma boa lembrança e vá viver, vá amar e vá ser feliz! 

 Estarei torcendo por você, esteja onde estiver. 

  

 Com amor, 

 Suzy
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Termino  a  leitura  com  lágrimas  nos  olhos  e  um  sorriso  no rosto. Ela realmente me conhecia como ninguém e agora sinto meu coração mais leve. 

—  Obrigado  por  tudo,  querida!  Por  estar  cuidando  de  mim mesmo  de  longe.  Eu  te  amo!  —  digo  e  me  levanto,  finalmente colocando um ponto final no meu passado. 

Agora, preciso correr atrás do meu futuro. 





 Meia hora depois…





Estou parado em frente ao prédio da Malu, criando coragem para  descer  e  pensando  em  uma  boa  desculpa  para  ela  não  me matar  logo  na  porta.  Puta  que  pariu,  virei  um  frouxo!  Assusto-me quando ouço uma batida no vidro da janela e logo a carinha de dona Sebastiana aparece sorridente no meu campo de visão Abro  a  porta  e  bato  continência  para  ela,  que  sorri  ainda mais. 

— Já soube de tudo pelo seu pai. Que mundo pequeno! —

comenta. 

— Nem me fale. Como ela está? 

—  Faz  dias  que  está  triste,  Jari  e  eu  tentamos  animá-la sempre, mas a pobrezinha se atolou de trabalho de tal maneira, que até  de  comer  ela  esquece.  Mas  percebi  que  ela  anda  mais apreensiva desde ontem…

— É por causa do ex. 

—  Soube  disso  também.  A  propósito,  acabei  de  ver  um engravatado  subindo,  dando  o  número  do  apartamento  dela. 

Amadeu o deixou entrar porque ela autorizou. 

— Imagina quem possa ser? 

— Não, mas acho bom que você vá até lá descobrir. 

E  assim  que  ela  termina,  passo  apressado  pela  portaria  e, sem  paciência  para  esperar  o  elevador,  subo  pelas  escadas, pulando  os  degraus  de  dois  em  dois,  aflito  para  chegar  até  ela. 

Assim  que  passo  pela  porta  corta-fogo  do  quinto  andar,  já  posso ouvir as vozes. 

—  Mas  ele  falou  comigo  ontem!  Pelo  amor  de  Deus!  De onde eu vou tirar todo esse dinheiro de uma vez só? — Malu parece alterada. 

—  Senhora,  o  meu  cliente  entrou  com  o  pedido  de  guarda há  algumas  semanas  e,  segundo  ele,  lhe  concedeu  um  prazo  de doze  horas  para  atender  as  exigências.  Como  esse  prazo  não  foi cumprido,  estaremos  dando  segmento  no  processo  —  o engravatado diz, desestabilizando-a ainda mais. 

—  Vocês  são  loucos!  O  seu  cliente  é  um  sociopata preguiçoso e ladrão, que quer viver às minhas custas. 

— Eu apenas cumpro ordens, senhora. 

— Então enfie suas ordens no…

—  Malu…  —  Ela  se  sobressalta  ao  ouvir  a  minha  voz.  —

Maria  Luiza  —  corrijo  —,  imagino  que  esse  senhor  tenha  vindo apenas te entregar a intimação, ele não tem culpa por ter um cliente de merda. Assine o documento e vamos cuidar de tudo — digo com firmeza, olhando nos seus olhos. 

Ela parece tão desesperada que apenas assente, fazendo o homem lhe emprestar uma caneta e se virar de costas para que ela apoie para assinar. Malu sendo maluca. 

— Passar bem — o homem se despede. 

— Não posso desejar o mesmo, já que não sou hipócrita. —

Dá  de  ombros  e  preciso  prender  o  riso.  Como  eu  senti  falta  dessa língua afiada. 

Assim que o homem desaparece no elevador, ela cruza os braços, endireita a postura e me encara. 

— O que faz aqui? — pergunta, parecendo irredutível. 

— Eu vim me desculpar. 

— O que você me disse não tem perdão. 

— Olha… — começo e me aproximo. Ela não recua — Sei que falei tudo o que não deveria, e acredite, doeu demais em mim

dizer aquilo, mas eu posso explicar se você me der uma chance e, se  mesmo  assim,  achar  que  não  mereço  o  seu  perdão  e  quer  me ver longe, vou entender e respeitar sua decisão. 

—  Você  tem  dez  minutos,  logo  as  crianças  irão  chegar  —

avisa e abre mais a porta para me dar passagem. 

—  Fique  à  vontade,  preciso  de  uma  bebida  para  suportar mais uma conversa hoje — comenta e vai até a geladeira, voltando com  uma  garrafinha  de  ice  e  se  sentando  no  sofá  à  minha  frente, com as pernas cruzadas. — Pode começar. 

—  Eu  sinto  muito,  Malu.  De  verdade.  De  todo  o  meu coração. A forma como agi realmente é imperdoável, mas eu estava desesperado — confesso. 

— E por qual motivo? 

— Eu sou viúvo, Malu — começo e ela arregala os olhos. 

— Você não esqueceu sua falecida esposa… — pensa alto. 

—  Isso  é  algo  impossível  de  acontecer,  Suzy  era  minha melhor amiga e eu a amava muito. 

Seus  olhos  estão  vermelhos  e  imagino  que  ela  esteja controlando as emoções. 

— Não dá para competir com isso — murmura. 

—  Na  verdade,  não  tem  competição.  Eu  sempre  a  amei, mas o nosso casamento foi o seu último pedido antes de morrer. —

E  então,  conto  a  ela  tudo  o  que  aconteceu,  encerrando  com  a entrega  da  carta  que  ainda  estava  no  meu  bolso.  —  Foi  isso  que encontrei  naquele  dia,  no  closet.  Havia  me  esquecido completamente disso, mas quando reli cada palavra, me senti uma pessoa suja, egoísta, pois estava manchando a memória da minha esposa, me permitindo viver tudo o que ela não pôde — revelo. 

—  E  o  que  mudou?  —  Ela  esvazia  a  garrafinha  em  um  só gole,  coloca-a  no  chão  e  apoio  os  cotovelos  nos  joelhos,  me encarando atentamente, antes de estender a mão e pegar o papel. 

— Eu me apaixonei pela morena mais maluca do mundo e percebi  que  não  posso  mais  viver  sem  ela  —  declaro  e  vejo  o espanto em suas feições. 

—  E  por  acaso  essa  pessoa  sou  eu?  —  ela  parece envergonhada. 

— Você é a única maluca que eu conheço. E que roubou o meu  coração.  Você  e  as  duas  ferinhas  que  chama  de  filhos  —

brinco. 

— Vini, eu…

—  Tudo  bem,  Malu.  Eu  só  precisava  me  desculpar, esclarecer tudo isso, para poder dormir em paz. 

— Pode esperar enquanto leio a carta? 

— É claro, fique à vontade. Vou subir para ver a Gegê e te dar privacidade, tá bom? 

Ela apenas concorda com a cabeça. 

Saio da sala e me encaminho para a área externa, subindo a escada do terraço. Quando me vê, a maldita coruja parece louca, fazendo  um  barulho  estranho,  mas  eu  só  ignoro  e  aproveito  para admirar a vista daqui de cima, que é linda. Essa parte do terraço se parece  muito  com  aqueles  prédios  americanos,  tudo  em  um conceito  aberto,  com  um  guarda-corpo  alto  e  todo  de  vidro  por causa das crianças, bancos e um deck de madeira, e várias flores e plantas espalhadas, além do viveiro. 

Perco-me  na  paisagem  e  sinto  braços  envolvendo  minha cintura por trás. 

— Eu vou precisar de um tempo para assimilar tudo — diz, com o rosto apoiado em minhas costas —, mas eu te entendo. Sinto muito por tudo o que passou. 

— Tudo bem. 

— Eu também me apaixonei por você — sussurra. 

— É bom saber disso. — Acaricio suas mãos. 

— A gente pode ir com calma? Eu sou uma mulher dessas para casar — balbucia, fazendo meu corpo todo chacoalhar com a risada. — A gente vai se conhecendo e vê se dá certo…

— Como você quiser. Eu vou me esforçar para conquistar a sua confiança, pode ter certeza. 

— Você pode tentar… — brinca e eu não resisto, me virando para ela e beijando sua boca, matando um pouquinho da saudade que estava comprimindo o meu peito. 
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 Maria Luiza

Confesso  que  o  encontro  com  Joaquim  me  desestabilizou. 

Algum tempo depois de termos nos encontrado no shopping, recebi uma mensagem do idiota exigindo cinco milhões de dólares. CINCO

MILHÕES!  Será  que  ele  tem  noção  de  quanto  de  dinheiro  é  isso? 

Nem  se  eu  vendesse  todos  os  meus  órgãos  na   deep  web conseguiria esse valor. 

Porém, o fim da picada mesmo foi ele mandar o babaca de um  engravatadinho  de  porta  de  cadeia  para  me  intimidar.  Coitado! 

Ele não faz ideia do quão maluca eu posso ser quando quero. 

Por sorte, Vinícius chegou bem nessa hora e, apesar de não querer  vê-lo  de  jeito  nenhum  após  tudo  o  que  me  disse,  meu coração  se  derreteu  todo.  Ele  parecia  mais  magro,  com  olheiras profundas por trás dos óculos, mas o sorriso que me conquistou e as camisetas nerds estavam lá. E ele parecia mais lindo que nunca. 

Dá pra entender uma coisa dessas? 

Admito que ceder não me parecia uma opção, mas… O que eu sinto é forte demais e realmente entendi os seus motivos. Talvez eu tivesse feito a mesma coisa no seu lugar. Vai saber! 

Agora,  enquanto  o  abraço,  deixo  que  seu  cheiro  me embriague e traga toda a paz e segurança que necessito. 

—  Mamãe!  —  Ouço  as  crianças  gritarem  chegarem  da escola. Dona Tiana foi buscá-los hoje, pois o advogado chegou bem na hora que eu estava saindo. 

—  Aqui  em  cima,  meus  amores  —  respondo,  sem  querer desgrudar do Vini. 

— Você quer que eu…

— Quero que continue exatamente aqui. 

—  Mamãe,  a   plofessola   pediu   pala…   Tio  Vini!!!  —  Tadeu grita,  esquecendo  completamente  que  tem  mãe,  correndo  na direção do loiro, me fazendo soltá-lo a contragosto. 

— O tio Vini tá aqui? — Dani entra correndo e quando o vê, também vai desesperada em sua direção. 

— Oi, galerinha! Que saudade de vocês! — ele diz e pega as duas crianças no colo de uma só vez, rodopiando e arrancando várias gargalhadas. 

Perco  alguns  minutos  admirando  a  interação  deles,  mas preciso  começar  a  pensar  com  calma  nos  meus  próximos  passos em  relação  ao  Joaquim.  Não  quero  que  meus  filhos  saibam  o  que esse patife está fazendo. 

—  Crianças,  o  que  acham  de  irem  para  o  banho  para podermos  lanchar?  Talvez  o  Vini  possa  ficar  para  comer  com  a gente… — comento e ele sorri, me puxando para os seus braços. 

— Vai ser um prazer, maluquinha. 

— Maluquinha, Vinícius? Não tinha um apelido pior? 

— Minha Malu maluquinha e não se fala mais nisso. 

— Não vou nem te falar nada… — resmungo, mas ele beija minha  boca  suavemente  quando  percebe  que  as  crianças desceram. 

— Senti muito a sua falta — revela. 

—  Eu  também,  mas  se  alguém  perguntar,  eu  nego  até  a morte. 

— Ninguém vai morrer aqui, só se for pelo prazer provocado pelo meu pau e meu piercing. 

— Nem um pouco pretensioso… O que eu disse sobre irmos devagar? 

—  Eu  prometo  que  estoco  da  maneira  mais  lenta  possível, pode confiar. Vou te comer devagar, rápido, com força, com cuidado e  até  de  ponta  cabeça,  se  quiser.  Você  vai  ter  muito  orgasmos cósmicos  se  depender  de  mim.  —  Ele  pisca  pra  mim  e  sai  me puxando  para  descermos  as  escadas  antes  que  eu  possa  ter qualquer reação às safadezas que disse. 

Estou  distraída  fazendo  panquecas  para  nós  quando  ouço um  barulho  na  sala  e,  ao  chegar  lá,  vejo  Vinícius  juntando  os brinquedos  que  estavam  no  chão,  pegando  as  mochilas  das crianças, colocando as almofadas no lugar, como o verdadeiro nerd metódico que é. 

— Tá sem serviço, é? 

—  Não  sei  como  você  consegue  viver  nessa  bagunça  —

reclama. 

— Eu tenho duas crianças, Vinícius, a gente se acostuma ou enlouquece. Comigo aconteceu um pouco de cada. — Sorrio e ele balança a cabeça negativamente, mas não nega que está achando graça. 

— Malu — chama, se aproximando e pegando minhas mãos

—, quero aproveitar que as crianças não estão aqui para falar sobre a  visita  do  advogado.  —  Ele  começa  e  eu  engulo  em  seco.  —  Eu tenho uma pessoa que pode te defender e com certeza vai ganhar essa, não precisa se preocupar. 

— Quem? — pergunto, sem jeito. 

—  Meu  pai.  Já  mandei  mensagem  pra  ele  e  estão  nos esperando para jantar hoje e conversar sobre o caso — conta, me deixando estática. 

— Como assim, jantar hoje? Quem são “eles”? 

— Meus pais,  oras!  — Ele me abraça, apoiando o queixo no topo  da  minha  cabeça.  —  Eu  não  sou  mais  um  garotinho,  Malu,  e não estou rejuvenescendo com o tempo, além do mais, eu te afastei uma vez e tenho certeza de que nunca mais quero sentir aquilo na minha vida. 

—  O  que  quer  dizer  com  isso?  —  indago,  já  sentindo  a emoção me dominar. 
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— Que eu quero você, Malu; você, Dani e Tadeu e, se vocês também me quiserem, não irei mais embora. 

— Vou conversar com a minha equipe, te dou uma posição depois — gracejo. 

—  A  posição  que  quiser…  De  quatro,  de  lado,  papai  e mamãe…  qualquer  coisa  com  você  é  perfeita  —  debocha,  me deixando constrangida. 

— Para de ficar pensando em sexo. 

— Com você por perto, isso é uma tarefa meio difícil. — E

me beija apaixonadamente. 





 Algumas horas mais tarde…





—  Vini,  e  se  eles  não  gostarem  de  mim?  —  pergunto, insegura. 

— Só se eles forem loucos. 

—  Eu  já  te  falei,  mamãe,  nós  somos  irresistíveis!  —  Dani responde. 

Saímos  do  carro  do  Vini  e  minhas  mãos  suam  pelo nervosismo,  mas  ele  logo  entrelaça  nossos  dedos,  me  passando segurança. 

— Devagar, Vinícius. Eu disse devagar…

— Malu, nós nos pertencemos, não tem jeito. Aceita que dói menos. 

— Ei! Eu não quero parecer fácil… — reclamo. 

—  Você  não  parece  fácil,  e  sim,  uma  pessoa  apaixonada, que decidiu dar uma segunda chance ao amor. A vida é tão fugaz, maluquinha, porque a gente vai perder tempo? 

É, talvez ele tenha razão. Enquanto penso nisso, a porta da frente  se  abre  e  uma  senhora  muito  elegante  aparece.  Ela  tem

cabelos  castanhos,  olhos  azuis  e  um  sorriso  maternal  de  encher  o coração de felicidade. 

— Seja bem-vinda, querida! — cumprimenta de longe, mas antes de se aproximar, seus olhos desviam para os meus filhos e ali eu  sei  que  é  uma  batalha  perdida.  Foi  nocauteada  pela  fofura.  —

Ah, meu Deus! Vocês são as pessoinhas mais lindas desse mundo! 

— A mulher diz, abraçando Dani, que fica meio sem jeito, e Tadeu, que se pendura nela como um macaquinho escalando uma árvore. 

— Muito  plazer, senhola! — meu garotinho cumprimenta, me enchendo de orgulho. 

— O prazer é todo meu, querido! — responde, apertando as bochechinhas dele com cuidado. — E você, mocinha… Tudo bem? 

Eu sou Aretha, mas pode me chamar de vovó, tá bom? — explica, fazendo os olhinhos da minha filha se arregalarem. 

—  Eu  nunca  tive  uma  avó…  —  sussurra,  cortando  o  meu coração. 

— Pois agora você tem. Uma avó e um avô. E não adianta reclamar, Malu, a Virgínia me mandou dizer: aceita que dói menos

— conta e gargalha. 

Ela nos guia até o interior da casa, nos acomodando numa grande área externa toda revestida por vidros, que separam a mesa e os sofás da piscina. Lá somos apresentados às irmãs de Vini, seu pai e também seu futuro cunhado, o moço que me lembro ter visto no  supermercado.  Vinícius  não  solta  minha  mão  em  momento nenhum, me apresentando como “sua Malu”, fazendo meu coração quase soltar fogos de artifício. 

Após o jantar, enquanto as crianças brincam de pega-pega com Virgínia, Victória e Breno, Vinícius explica para Sr. Paulo sobre o acontecido com Joaquim e sobre o pedido de guarda. 

—  Não  se  preocupe,  Malu.  Vou  ser  seu  advogado  e  darei um jeito nisso tudo. Confia em mim? 

— Sim, senhor. 

— Ótimo! E agora, me falem sobre vo…

— Manhê! — Dani vem gritando, provavelmente me livrando do  constrangimento  de  precisar  falar  da  minha  relação  com  o  filho deles. 

— Fala, querida. — Estendo a mão para chamá-la. 

—  A  tia  Vic  e  a  tia  Vir  chamaram  a  gente  pra  dormir  aqui! 

Vamos  acampar  no  quintal!  —  grita,  eufórica,  enquanto  as  duas jovens aparecem com Tadeu no colo. 

—  Isso  mesmo!  Hoje  é  dia  de  aventura!  Eles  podem  ficar, cunhadinha? — Virgínia, totalmente sem filtro, pergunta. 

— Mas amanhã tem aula, gente… — argumento. 

—  Tem,  e  eles  disseram  que  estudam  à  tarde,  ou  seja,  a gente devolve antes do almoço. 

— Não sei, não — pondero. 

—  Sabe,  sim.  Vai  aproveitar  a  noite  como  uma  mulher  da sua idade. 

— O que você acha, Vini? — sussurro. 

— Acho que minhas irmãs são loucas, mas também são as melhores pessoas que conheço no mundo. Pode ficar tranquila. 

 Então tá, né?  Despeço-me dos dois com abraços apertados e muitos beijos, afinal, é a primeira vez que irão dormir fora e saio com  Vinícius,  seguindo  para  sua  casa,  pois,  segundo  ele,  precisa apagar  as  memórias  ruins  daquele  dia,  substituindo-as  com momentos maravilhosos. 
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 Vinícius

Quem  disse  que  sexo  de  reconciliação  é  o  melhor  que existe,  estava  totalmente  certo.  Porra!   Ter  Malu  nos  meus  braços novamente foi alucinante e, se pudesse, não sairia mais de dentro dela, mantendo meu pau enterrado em seu calor para sempre. 

Mas,  como  nem  tudo  são  flores,  meu  telefone  tocou,  me despertando  e  me  fazendo  deixar  Malu  adormecida  na  cama enquanto atendia a chamada. 

— Oi — digo, sem olhar no identificador. 

—  Vini,  filho…  pedi  para  investigarem  mais  sobre  o  tal Joaquim.  Estou  entrando  agora  mesmo  com  um  processo  contra ele, por roubo, extorsão e mais alguns crimes, mas te dou detalhes depois. 

—  Tudo  bem,  pai.  As  crianças  estão  se  comportando?  —

pergunto,  pensando  naqueles  dois   serumaninhos   incríveis  que agora fazem parte da minha vida. 

— Eles estão ótimos, não se preocupe. 

— Certo. Obrigado por tudo, pai. 

—  Não  precisa  agradecer,  filho.  Se  eles  são  importantes para  você,  são  para  nós  também.  Nós  cuidamos  daqueles  que amamos. 

— Eu sei. 

— Ótimo, tenha um bom dia! 

— O senhor também. 

Fico  alguns  segundos  refletindo  no  quanto  minha  família  é maravilhosa  e  quando  ouço  o  barulho  do  chuveiro,  não  resisto. 

Entro no banheiro em silêncio e ela nem nota a minha presença; o vapor  dominando  todo  o  cômodo  e  quando  levo  minhas  mãos  até sua cintura, Malu joga a cabeça para trás no meu ombro e se deixa ser cuidada, acariciada e venerada por mim. 

— Bom dia, geek gostoso! 

— Bom dia, minha maluquinha! 

— Sua? — brinca, rebolando aquela bunda deliciosa no meu pau que já está bem desperto e pronto para a ação. 

—  Toda  minha  e  eu  posso  provar!  —  E,  dizendo  isso,  me agacho  atrás  dela,  que  tem  as  mãos  espalmadas  na  parede  de azulejos e dou uma lambida em sua intimidade. Malu se contorce e é  todo  o  sinal  que  preciso  para  começar  a  chupá-la  com  vontade. 

Passo  a  língua  em  toda  a  extensão  da  sua  boceta  e  períneo, abrindo um pouco suas nádegas para ter mais acesso. 

— Mais, Vini! — ela grita. — Eu estou quase lá! 

— Não, senhora… — Me afasto dela e me levanto. — Minha mulher vai gozar no meu pau! 

— Quanta possessividade! — geme. 

— Só por você, meu amor! — Quando essa constatação me atinge,  não  consigo  me  segurar  e  acabo  dizendo  —  Eu  te  amo, Malu! — E com essa declaração, a penetro por trás de uma só vez, arrancando um grito de surpresa e prazer de sua garganta. 

— E eu amo o seu pau… — suspira. 

— Só ele? — digo, virando-a para o vidro do box, onde ela apoia  as  mãos  e,  mesmo  com  um  pouco  de  vapor,  é  possível  nos ver através do espelho. — Hein, maluquinha… é só o meu pau que você  ama?  —  pergunto  às  suas  costas,  sem  parar  as  estocadas, que começam a ficar alucinantes e descontroladas, pois estou muito perto do clímax. Malu é apertada e esmaga meu membro e a cada vez que entro, vejo seu corpo se arrepiar, pois tenho certeza de que o meu amiguinho de metal atingiu o ponto certo. 
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—  Não…  Amo  mais  coisas…  mas  antes,  você  precisa  me fazer  gozar  —  resmunga,  levando  uma  mão  pra  trás,  puxando-me para mais perto dela. 

— Seu pedido é uma ordem. — E assim, estoco rápido, com uma  mão  segurando  seu  seio  esquerdo  e  a  outra  dedilhando  seu clitóris. Quando sinto seu corpo todo se contrair, acelero ainda mais e juntos, chegamos lá, em mais um de nossos orgasmos cósmicos. 

—  Eu  te  amo,  meu  geek  gostoso  do  pau  intergaláctico  —

declara e não consigo conter a emoção e nem a risada. 

— Eu te amo demais, minha maluquinha! 





 Algumas horas mais tarde…





Despedidas  não  são  fáceis  e  mesmo  que  eu  fosse  me afastar  por  apenas  algumas  horas,  pois  precisava  trabalhar,  deixar Malu em casa apertou o meu peito. Por tanto tempo me segurei, não me entreguei e agora, pareço um nerd adolescente que finalmente foi notado pela garota mais linda e popular da escola, não querendo me afastar dela por nem um minuto. Mas, a gente tem que trabalhar, né? 

Chego  ao  Bernardi’s  sentindo  um  aperto  no  peito  que  não sei explicar, mas, mesmo assim, não tiro o sorriso do rosto, pois me sinto completo tendo Malu na minha vida. Não rotulamos nada, mas nos declaramos e isso deve bastar por hora. 

— Humm… que cara boa, chefinho! Afogou o ganso a noite toda, foi? — pergunta Jarianne, perdendo totalmente o filtro. 

—  Que  história  é  essa,  Jari?  —  indago,  prendendo  uma risada e tentando controlar o rubor em meu rosto, pois admito que sou safado, mas não escancaro minhas peripécias sexuais por aí. 

—  Chefinho…  —  Dá  alguns  passos  para  dentro  da  minha sala  e  se  sente  na  cadeira  em  frente  à  minha  mesa.  —  Talvez  eu tenha… omitido algumas informações. 

—  Como  assim?  —  Cruzo  os  braços  e  ergo  uma sobrancelha. 

—  Digamos  que  você  estava  um  pé  no  saco  nas  últimas semanas,  então,  eu  decidi  dar  uma  de  detetive  e  investigar  as coisas.  Acontece  que  me  aproximei  da  Malu,  escutei  o  que  ela estava  sentindo  e  como  sabia  que  você  havia  agido  como  uma babaca  por  causa  da  viuvez  e  tudo  mais,  bolei  um  plano  bem mixuruca, apostando que vocês se encontrariam no shopping…

—  Não  acredito  que  você  foi  capaz  de  uma  coisa  dessas, Jari! — grito, inconformado. 

— Eu fui. Você estava a ponto de nos enlouquecer aqui com o  seu  mau  humor,  credo,  e  quando  me  aproximei  da  Malu…

Tadinha,  ela  estava  arrasada.  Eu  sabia  que  você  precisava  de  ao menos  uma  chance  para  se  explicar,  e  mesmo  que  não  ficassem juntos no final, não se odiariam. 

— E você tentou a sorte assim, me mandando para um lugar aleatório, sem combinar horário e nada mais? 

— Eu disse que o plano era mixuruca,  oras!  Tá achando que eu  sou  quem?  O  Cebolinha,  que  faz  planos  infalíveis?  Não  sou! 

Apenas joguei a isca e contei com a sorte e com uma ajudinha do destino… — revela. 

—  Você  não  faz  ideia  do  que  fez,  Jarianne  —  repreendo, antes  de  abrir  um  sorriso.  —  Graças  ao  seu  plano  sem  noção,  eu estava no shopping e vi exatamente quando o ex da Malu apareceu e a ameaçou. 

—  Não  brinca!  —  Ela  se  levanta,  levando  as  duas  mãos  à boca. 

—  Antes  fosse  brincadeira,  mas  agora  sabemos  de  muitas coisas e farei o possível para proteger minha mulher. 

— Ui.. sua mulher! Como o garoto é possessivo! 

— Garoto, Jari? Eu tenho quase o dobro da sua idade. 

—  Não  importa.  Não  dá  pra  te  levar  a  sério  com  essa camiseta com uma estampa de Darth Vader escrito  Stá uó.  — Dá de

ombros. 

—  Talvez  você  tenha  razão  e  eu  precise  mudar  isso,  me vestir como um homem mais sério, de família…

—  Eu  até  queria  ver  você  tentar,  chefinho,  mas  esse  não seria o Vinícius Bernardi que conhecemos e que a Malu ama. 

— Tem razão — admito. 

— Eu sempre tenho — diz e se levanta, saindo da sala. 

Volto  a  prestar  atenção  nas  planilhas  que  estou  conferindo quando  o  meu  telefone  toca  com  uma  chamada  de  número desconhecido. 

— Alô? 

— Vinícius? — uma voz feminina pergunta. 

— Sim, sou eu. 

— Aqui é a Priscilla, amiga da Malu. Ela está com você? —

Seu questionamento me deixa em estado de alerta. 

—  Oi,  Priscilla,  como  vai?  Não,  a  Malu  não  está  aqui. 

Aconteceu alguma coisa? 

— Droga! Eu sou diretora da escola onde a Dani e o Tadeu estudam  e  minha  amiga  nunca  se  atrasou  para  buscá-los.  Mas  os portões já fecharam há vinte minutos e ela ainda não chegou e nem me ligou, não me atende… Estou preocupada. 

E  ao  ouvir  isso,  sinto  meu  corpo  todo  gelar .  Porra!  Cadê você, Malu? 

— Eu posso passar para pegá-los? — pergunto, precisando agir com cautela. 

— Claro, pode sim. Estaremos te esperando na secretaria. 

— Ótimo, chego aí em dez minutos. 

E  como  prometido,  pouco  tempo  depois  eu  estava estacionando  em  frente  à  escola.  Quando  as  crianças  me  viram, vieram  correndo,  animadas  e  mesmo  preocupado,  tentei  não demonstrar. 

— Tio! Que bom te ver aqui! — Dani exclama. 

— Que  dloga que o senhor  chegô  tarde. Nem pude  mostlar pala  os  meus  amigos  que  eu  tenho  um  tio   super-helói  que  dilige   o Bumblebee  e vai ser meu novo papai. — O comentário de Tadeu me

assusta, ao mesmo tempo que traz uma certeza ao meu coração. É

isso que quero para a minha vida. 

—  Poxa,  que  pena,  carinha!  Mas  numa  próxima  vez  você me apresenta. Combinado? E cuidado com essa boquinha, hein? Tá muito pequeno para xingar. — pergunto, mostrando um “joia” pra ele com o indicador. 

— Combinado! E foi sem queler! A mamãe  semple  fala isso quando tá  blava… — Ele repete o meu gesto e sorri, então os dois me dão as mãos, seguindo para o meu carro. 

Acomodo-os  na  cadeirinha,  pensando  nos  meus  próximos passos. Preciso encontrar a Malu, mas não posso levá-los comigo, pois  não  sei  o  que  aconteceu.  Por  isso,  faço  a  primeira  coisa  que me vem à mente e, meia hora depois, estou estacionando em frente à casa da minha mãe. 

—  Vamo vê a vovó  Aleta de novo? Ela já  tá cum saudade? 

— o garotinho quer saber. 

— Exatamente! Vovó Aretha tá louca para ver vocês. 

— Oba! O senhor pode ir buscar a mamãe, tio? Eu tô com saudade dela — a garotinha pede, cortando o meu coração. 

—  É  claro,  docinho!  Vou  falar  com  meu  pai  rapidinho  e  já vou lá, tá bom? 

— Uhum — concorda e entramos na casa, sendo recebidos pela minha mãe. 

— Olha só quem voltou! — Dona Aretha exclama e os dois correm para os seus braços. 

— Oi, mãe. Cadê o meu pai? 

— No escritório, filho — responde e olha para as crianças. 

— Que tal lancharmos um bolo de chocolate delícia que eu acabei de fazer? 

—  Eu   quelo! —  Tadeu  grita  e  os  três  seguem  para  a cozinha, enquanto vou atrás do meu pai. 

Bato na porta e logo ouço sua permissão para entrar. Paulo Bernardi  está  sentado  atrás  da  sua  mesa  de  vidro,  analisando alguns papéis, usando uma camiseta do Metallica, que toca baixinho no sistema de som. 

— Vini! Que surpresa vê-lo… — diz, se levantando para me abraçar, mas minha cara denuncia que algo está errado. 

—  Pai,  a  Malu  não  foi  buscar  as  crianças.  Ela  sumiu  —

profiro  as  palavras  que  estavam  entaladas  em  minha  garganta desde  que  Priscilla  me  ligou  e  finalmente  me  permito  desabar  na cadeira. 
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 Maria Luiza

Que  eu  não  bato  bem  das  ideias  todo  mundo  sabe,  mas, ainda  assim,  eu  gosto  de  alguma  normalidade.  Então,  quando  me ligaram  da  escola  avisando  que  meus  filhos  estavam  vomitando, provavelmente  por  alguma  virose  que  pegaram,  eu  fiquei desesperada.  Principalmente  por  não  ter  sido  Priscilla  quem  me ligou,  e  sim,  a  secretária  da  escola,  o  que  me  fez  pensar  que  ela estava cuidando das crianças. 

Saí de casa correndo e estava na portaria tentando pedir um uber quando dona Tiana apareceu. 

— Malu, meu bem, aconteceu alguma coisa? — perguntou, se aproximando. 

—  Ligaram  da  escola,  preciso  ir  buscar  as  crianças  —

respondo,  digitando  o  endereço  freneticamente  no  aplicativo, procurando  algum  carro  nas  redondezas.  Sempre  que  eu  preciso dessa merda não tem ninguém por perto. Que ódio! 

—  E  o  que  você  ainda  está  fazendo  aqui?  —  questiona, erguendo uma sobrancelha. 

— Estou tentando pedir um carro, mas parece que não dou sorte — comento, mostrando o celular. 

— Eu posso te dar uma carona — diz e sorri. 

— Carona? Eu nem sabia que a senhora tinha carro…

— Você não sabe muitas coisas sobre mim, querida. — Ela apoia  sua  mão  em  minhas  costas  e  me  guia  até  a  escadaria  que leva  ao  subsolo,  onde  fica  o  estacionamento.  Como  não  possuo veículo, nunca venho aqui. 

Assim  que  chegamos,  ela  me  guia  até  um  Passat  verde-escuro daqueles antigos, mas muito bem cuidado. 

— Fique à vontade no meu possante, querida — brinca e ri da própria piada. 

Entro  no  carro  rapidamente,  muito  preocupada  com  Dani  e Tadeu. Dona Tiana se acomoda no banco do motorista e dá partida, dirigindo a 60km/h, me deixando ainda mais nervosa. 

—  A  gente  pode  ir  um  pouquinho  mais  rápido?  —  indago, constrangida. 

—  Claro,  meu  bem!  Por  que  não  disse  antes?  —  E  de repente,  ela  aperta  um  botão  no  painel,  muda  a  marcha  e  pisa  no acelerador, fazendo o carro praticamente voar. 

— Que coisa é essa? — pergunto, assustada. 

—  Eu  gosto  de  disputar  uns  rachas  de  vez  em  quando, sabe? — comenta sorrindo e dá de ombros. Fico tão abismada que nem me dou conta que já chegamos na escola. 

Desço apressada e me apoio na janela aberta quando fecho a porta. 

— Muito obrigada! Nem sei como agradecer. 

—  Não  precisa,  Malu!  Vai  lá  pegar   os  meninos  que  eu  te espero aqui. 

— Tem certeza? 

— Tenho, só vai logo. 

—  Tá  bom  —  respondo  e  saio  correndo,  mas  assim  que alcanço o portão, sinto um toque em meu ombro. 

—  Como  vai,    Maluzinha?   —  Ouvir  aquela  voz  embrulha  o meu estômago e sei que nada de bom pode vir a partir disso. 

— O que você quer aqui, Joaquim? — inquiro, sem me virar para olhá-lo. 

— Eu só quero conversar… Você não quis negociar comigo por bem…
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— Joaquim, você é louco? Eu não tenho de onde tirar esse dinheiro todo — rebato, me virando, louca para arranhar a cara dele todinha. 

—  Ah,  eu  sei  que  você  tem,  está  prestes  a  receber  a herança  do  papai…  —  comenta,  passando  seu  dedo  nojento  em meu rosto, pois não consegui prever seus movimentos e me afastar a tempo. 

— Que conversa é essa? De onde você tirou isso? Aquele dinheiro foi perdido…

— Isso é o que você pensa, bobinha… Logo, logo você vai receber uma bolada…

— Eu não sei que merda você usou, mas está delirando. De onde tirou uma coisa dessas? Se eu realmente fosse receber algo, meu advogado teria entrado em contato, o que não aconteceu. 

—  Tenho  meus  meios  para  descobrir  o  que  quero  e  agora que  o  cerco  está  se  fechando,  você  vai  colaborar  por  bem,  ou  por mal…

—  Você  só  pode…  —  E  antes  que  eu  termine  a  frase,  a escuridão me engolfa e não vejo mais nada. 





 Algumas horas depois…





—  Acorda,  sua  vadia,  eu  já  cansei  de  esperar!  —  diz Joaquim,  dando  um  tapa  na  minha  cara.  Abro  os  olhos,  confusa  e imediatamente  sinto  dor  na  nuca.  Esse  filho  da  puta  me  desmaiou na  pancada,  mas  isso  não  vai  ficar  assim,   é  o  que  penso,  mas quando tento me mexer, percebo que estou presa em uma cadeira. 

Olho  ao  redor  e,  como  em  um  clichê,  estou  em  um  galpão vazio, escuro e muito malcheiroso. 

—  Me  solta  agora,  seu  sociopata  do  caralho!  —  grito, extravasando  toda  a  raiva  presente  em  mim.  —  Cadê  os  meus filhos? 

— Nossos filhos, você quer dizer…

— Ser doador de esperma não faz de você pai deles! 

—  Você  está  presa,  sob  o  meu  controle,  deveria  ser  mais boazinha, Malu… — diz e começa a me cercar como um predador. 

— E os nossos filhos estão com aquele seu namoradinho rico. Acho uma graça o jeito como ele brinca de casinha. 

— Me solta, Joaquim! — berro. 

—  De  jeito  nenhum.  O  pai  daquele  imbecil  que  está  te comendo  fez  o  favor  de  aumentar  ainda  mais  os  processos  nas minhas costas e agora estou sem tempo, precisando de dinheiro pra fugir,  então,  já  que  você  não  tem,  vou  pedir  pra  ele  —  conta,  com uma  risada  de  escárnio.  —  Será  que  a  bobona  da  Maria  Luiza Borges,  que  foi  enganada  pelo  sobrinho  do  melhor  amigo  do  seu pai,  é  tão  importante  assim  a  ponto  de  alguém  querer  pagar  para soltá-la?  Hã?   —  pergunta,  aproximando  seu  rosto  do  meu,  me fazendo sentir seu hálito de esgoto. 

 Onde  eu  estava  com  a  cabeça  quando  fiquei  com  esse cara? 

—  Que  porcaria  é  essa  que  você  está  falando?  —

questiono, me atentando às suas palavras. 

—  Está  curiosa,  né,   sua  vagabunda?  Vai  ser  um  prazer  te contar. Mas, antes… Deixa eu garantir o que é meu. 

E assim, ele pega o seu celular, digita um número e o leva à orelha. 

—  É  o  seguinte:  A  Maria  Luiza  tá  comigo  e  eu  não  tenho interesse  nessa  vadia,  por  isso,  ou  você  paga  dez  milhões  de dólares para que eu a devolva sã e salva, ou pode dar adeus é essa maluca  insuportável.  —  Ele  para  por  um  momento  para  escutar  o que a outra pessoa fala do outro lado e depois volta a falar — Vou te mandar  o  endereço  por  mensagem,  você  vai  colocar  tudo  numa mala  em  notas  de  cem  dólares,  porque  o  real  não  vale  nada  fora dessa  droga  de  país  e  vai  me  encontrar  no  local  combinado.  Sem polícia, sem gracinha. Está me ouvindo? — Ouve novamente. — É

tudo  o  que  tenho  a  dizer.  Depois  mando  uma  mensagem  com  o endereço para buscá-la. Você tem duas horas. — E desliga. 

— Prontinho, vamos ver o quanto o seu namoradinho nerd se importa com você. 

— Você só pode estar ficando louco! Deixa o Vini fora disso

— grito. 

— Impossível, ele já está mais que dentro. 

Mas então, algo me ocorre. 

— Como você conseguiu os nossos números? 

—  Eu  te  segui,  é  claro,  e  tenho  bons  contatos.  É  tão  fácil fingir ser uma autora para pegar o número de uma babaca que faça revisão  de  texto…  ou  então  pedir  o  número  particular  do  dono  de uma  rede  de  supermercados,  fingindo  ser  o  contador  da  empresa. 

As pessoas são tão inocentes… 

— Seu merda! 

— Olha a boca! Você quer ou não saber toda a sujeira que ronda sua vida,  hã? 

—  Mesmo  se  eu  não  quiser,  sei  que  vai  me  contar  de qualquer jeito. 

— Boa menina, sabe das coisas… — Dá tapinhas na minha cabeça como se eu fosse um cachorro. — Então… Estevão Borges tinha  um  grande  amigo  de  infância,  sabe?  Ricardo  Almeida.  Eles faziam tudo juntos, eram inseparáveis. Mas aí veio a adolescência, a  juventude  e,  diferente  do  amigo,  que  pegava  geral,  Estevão  era um  homem  centrado  e  logo  se  apaixonou  por  uma  garota.  Só  que Ricardo  também  se  apaixonou,  mas  a  idiota  da  garota,  Agnes, preferiu  Estevão,  mesmo  que  o  amigo  dele  fosse  mais  rico  e  mais bonito. 

Quando ouço o nome da minha mãe e do meu pai sinto meu sangue todo gelar, mas não interrompo. 

—  Estevão  quis  manter  a  amizade,  até  convidou  o  outro para ser seu padrinho de casamento, mas Ricardo estava cansado de ficar à sombra do outro, nunca sendo a primeira opção. Por isso, decidiu se vingar. 

Olho pra ele, chocada. 

— O legal é que o destino pode ser bem traiçoeiro e Agnes morreu no parto da filha do casal, mas Ricardo não estava satisfeito e por isso, passou vários anos à espreita, só esperando o momento de atacar. 

— E onde você entra nisso? — pergunto, impaciente. 

—  Meu  nome  verdadeiro  é  Joaquim  Almeida,  sou  sobrinho do  Ricardo  e  ele  me  criou  para  carregar  o  ódio  que  tinha  em  seu coração  pela  família  Borges.  Me  aproximar  de  você  foi  fácil...  Tão fraca, tão bobinha… Acha mesmo que eu me apaixonaria por uma ridícula feito você? Nunca! 

— Seu puto idiota! — berro! — Eu te odeio! 

—  Entra  na  fila  então…  —  Ri  com  sarcasmo.  —

Continuando… Tio Ricardo estava tão focado na sua vingança, que acabou  falindo  e  foi  aí  que  nosso  novo  plano  nasceu.  Eu  tirei  sua virgindade,  furei  as  camisinhas  e  logo  você  engravidou.  Mas, diferente do que pensávamos, seu pai ficou ainda mais apegado à filhinha  e  não  a  obrigou  a  casar  e  com  isso,  eu  não  teria  nenhum acesso a herança. Uma peninha, né? — diz, fazendo um biquinho. 

Fecho  os  meus  olhos,  sentindo  lágrimas  inundá-los  por pensar que tudo não se passou de um plano. 

—  Você  acha  que  meu  tio  ficou  satisfeito  com  esse desfecho? — Ele levanta o indicador e o balança de um lado para o outro em negativa. — De jeito nenhum. E foi então que ele cobrou alguns favores e arquitetou todo o plano de compra da empresa do seu pai. Ele tinha alguém de confiança lá dentro, que facilitou todos os  trâmites  e  quando  seu  papaizinho  pensou  que  havia  feito  um bom  negócio…  Booom!  Levou  um  tiro.  Realmente,  uma  fatalidade nessa cidade tão perigosa, 

Ele senta no chão e leva as mãos a barriga, rindo, como se tivesse contado a piada mais engraçada do mundo. 

— A gente só não contava que a maior parte dos bens dele seria  bloqueada.  O  nosso  plano  original  era  nos  casarmos  com comunhão total de bens e após receber a herança, você sofreria um acidente, afinal, essas coisas acontecem o tempo todo — debocha. 

— Com essa mudança na rota, fui obrigado a te suportar, peguei o dinheiro que consegui e sumi. Mas cédulas não dão cria, sabe como

é. O dinheiro acabou e, bobinha como sempre foi, apaixonada, você me  aceitou  de  volta.  E  eu  fiz  exatamente  a  mesma  coisa  com  a camisinha.  Precisava  garantir  meus  herdeiros  para  que,  quando desse  um  fim  em  você,  pudesse  controlar  toda  a  fortuna.  —  Ele deita no chão e fica olhando para o teto, como se tivesse terminado. 

— Acabou? — indago. 

—  Não,  mas  o  resto  você  já  deve  saber.  A  justiça  aqui  é muito lenta e não desbloqueou os bens do seu pai, e como eu não aguentava  mais  ficar  do  lado  de  alguém  tão  maluca  e  sem  graça, dei no pé. Você arrumou esse seu trabalho medíocre que paga uma mixaria,  e  eu  continuei  com  os  golpes  depois  que  meu  tio  morreu, porque só fazia o que ele queria porque era obrigado, mas aquele velho estava obcecado por uma vingança que nem me interessava, eu só queria a grana. 

— E porque voltou agora? 

— Porque ouvi rumores de que vão encerrar o caso do seu pai  e  finalmente  você  vai  voltar  a  ser  bilionária.  Tá  na  hora  de  me pagar o que deve por ter te aguentado por tanto tempo, ter comido essa boceta sem graça…  Argh! 

— Você não vale nada! 

O telefone dele toca. 

— Oi? Tá, pega a maleta então e traz pra cá. Tô esperando. 

— Desliga. 

— Prontinho. Seu namoradinho cumpriu com o combinado. 

Agora, a pergunta que não quer calar: te devolvo pra ele, ou dou um fim em você? A segunda opção é tentadora, mas…

De repente, um barulho muito alto é ouvido. 
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 Vinícius

  

— Vini, você tem certeza? Já foi na casa dela? — meu pai pergunta. 

— Ainda não, achei melhor deixar as crianças aqui antes. 

— Fez certo. Vamos até lá. Amadeu tem uma chave reserva do apartamento dela. 

E assim, saímos do escritório, mas antes de ir para o meu carro, sigo até a cozinha para me despedir das crianças. 

— Tá indo buscar a mamãe, tio? — Dani pergunta, 

— Estou, sim, Docinho. Daqui a pouco a gente está de volta

— aviso e dou um beijinho na testa dos dois. 

—  Vamos  no  meu  carro,  filho,  essa  sua  coisa  aí  chama muita atenção… — reclama, apontando para o meu Camaro. 

—  Vou  fingir  que  não  ouvi  uma  coisa  dessas  e  concordar, porque não me sinto bem para dirigir agora. 

Nos  acomodamos  no  veículo  e  logo  meu  pai  está costurando  o  trânsito  como  se  estivesse  em  uma  perseguição policial, o que eu estranho. 

— Pai… O que está acontecendo? 

— Vini… — diz, parecendo receoso. 

—  Tem  algo  que  o  senhor  não  me  contou?  —  Olho diretamente para ele, que se divide entre olhar para o trânsito e eu. 

—  Joaquim  foi  visto  rondando  o  prédio  da  Malu  hoje  mais cedo. Amadeu o viu e me avisou. 

— E só agora o senhor me diz isso, porra!? 

— Você precisa se acalmar — avisa. 

— Me acalmar? Tem um louco ameaçando a minha mulher, que  sumiu,  e  o  senhor  quer  que  eu  me  acalme?  —  grito, descontrolado. 

— Eu te entendo, filho…

— Não, não entende. Eu já perdi a Suzy, não posso perder a Malu também. 

— E você não vai. Chegamos. 

Desço  do  carro  apressado  e  quando  olho  para  Amadeu  e estendo  a  mão,  ele  já  sabe  do  que  preciso.  Sem  paciência  para esperar o elevador, subo as escadas correndo e tenho um pouco de dificuldade para acertar a fechadura, pois percebo que minhas mãos estão trêmulas. 

—  Deixa  que  eu  faço  isso.  —  Meu  pai  toma  a  frente  da situação, pegando a chave da minha mão. Ele destranca a porta e entro correndo, vasculhando cada cômodo e chamando pelo nome dela, sem sucesso. 

— Malu! — grito e subo até o terraço, mas ela também não está lá. — Ela não tá aqui, pai — digo, desolado. 

—  Calma,  nós  vamos  encontrá-la.  Amadeu  disse  que Sebastiana estava com ela. Vou olhar o rastreador do carro. 

E assim ele faz, indicando que o carro está parado perto da escola. 

— Vamos pra lá agora. 

Saímos  apressados  e  em  poucos  instantes  avistamos  o carro.  Desço  do  veículo  e,  ao  me  aproximar,  vejo  a  mulher desmaiada, com sangue escorrendo do seu rosto. 

— Merda! Será que ela está viva? — pergunto para ninguém em particular, sem coragem de conferir. 

Meu pai se aproxima, conferindo a pulsação e confirma que ela ainda está respirando. Graças a Deus! 

—  Pelo  visto,  elas  foram  emboscadas  e  desmaiaram Sebastiana para que não dificultasse. 

— E agora, pai? Não temos mais pistas…

Meu telefone toca. Um número restrito. Deve ser ela! 

—  Alô?  —  Ouço  o  que  dizem  do  outro  lado  da  linha, sentindo  o  desespero  me  invadir.  —  Seu  maldito!  Solte  a  minha mulher!  —  grito,  mas  ele  ignora  e  continua  dando  ordens.  —  Eu quero saber onde ela está! — ele diz mais algumas coisas e desliga, me deixando sem chão. 

— Quem era, filho? 

— Joaquim. Ele quer dez milhões de dólares. Onde eu vou conseguir isso? 

— Não precisa, eu tenho um plano. 

— Que plano? 

—  Estevão  era  muito  cauteloso,  ele  deu  um  colar  com  um localizador  para  Malu  quando  ela  fez  quinze  anos,  isso  estava registrado  nos  documentos,  com  a  senha  de  acesso  para  ativá-lo quando fosse necessário. 

— E o senhor não pensou em usar esse recurso antes, pai? 

— berro. 

—  Filho,  eu  entendo  que  você  esteja  preocupado,  mas precisamos ser racionais. Antes eu tinha que saber se a Malu não estava em casa, não poderia invadir a privacidade dela assim. 

— Mas, pai…

— Vinícius, Estevão confiou em mim. Tanto que na leitura do testamento, não estive presente, porque ele queria que eu cuidasse da  filha  dele  em  segredo  e  eu  fiz  isso  por  todos  esses  anos.  Ela também é importante pra mim. 

— Desculpe. 

—  Tá  tudo  bem,  agora  vamos  com  calma.  Eu  tenho  uma quantia  de  dinheiro  lá  em  casa,  vamos  colocar  um  pouco  em  uma mala,  encher  com  papel  embaixo,  como  nos  filmes,  apenas  para despistá-lo  e  mandar  alguém  ir  fazer  a  troca  quando  ele  passar  o endereço. Enquanto isso, vou entrar em contato com um delegado

que  é  meu  amigo  e  vamos  armar  uma  emboscada.  Ele  não  vai escapar. 

— E se não der certo? 

— Vai dar — afirma, me tranquilizando. 

A  próxima  hora  foi  uma  verdadeira  loucura.  Meu  pai precisou entrar sozinho na casa dele para não chamar atenção das crianças, enquanto eu esperei no carro. Assim que ele voltou, pediu para Guilherme, seu funcionário e meu amigo, pegar o Camaro e ir entregar  a  maleta  no  endereço  que  eu  já  havia  recebido.  Nós  não somos  nem  um  pouco  parecidos,  mas,  segundo  a  experiência  do meu pai, o sequestrador nunca vai ele mesmo pegar o resgate, por isso, não teríamos problemas. 

—  Pronto,  filho,  ativei  o  localizador  e  sabemos  onde  Malu está. Meu amigo delegado está enviando reforços pra lá agora, mas nós iremos acompanhar tudo. 

Apenas assenti, pedindo a Deus, ao Universo e tudo que era santo para que Malu estivesse bem, em segurança. 

O cativeiro fica a mais ou menos quarenta minutos de onde estamos, mas meu pai mais uma vez acelera e quando chegamos lá,  somos  recebidos  pelo  delegado  Assif,  que  explica  o  que  farão. 

Sua equipe está preparada, apenas aguardando o ok de Guilherme. 

Estou apavorado com a possibilidade de Malu se machucar quando a invasão acontecer, por isso, enquanto aguardamos, dou a volta no galpão  de  madeira  e  encontro  algumas  tábuas  soltas  e, silenciosamente, me esgueiro por lá. 

É  possível  ver  minha  mulher  sentada  em  uma  cadeira, amarrada,  conforme  o  maldito  sádico  conta  uma  história, provavelmente  sobre  seus  crimes  e  tudo  mais.  Contudo,  não consigo  prestar  atenção,  apenas  observo-a,  torcendo  para  que consigamos tirá-la dali logo e em segurança. 

Percebo  quando  Guilherme  confirma  a  entrega,  pois  os policiais  começam  a  correr  ao  redor  do  lugar,  prontos  para  invadir. 

Joaquim  está  de  costas,  distraído  falando  ao  celular,  por  isso,  me aproximo e chego bem perto de Malu, e quando o barulho da porta sendo arrebentada ecoa pelo lugar, pego-a em meus braços e saio

correndo  dali  por  onde  entrei,  ao  mesmo  tempo  em  que  ouço diversos tiros serem disparados. 

Chegamos ao lado de fora e percebo que Malu tem os olhos fechados,  bem  apertados,  como  se  não  acreditasse  no  que  está vivendo. Olho para o meu pai e ele assente, me fazendo entender que aquilo tudo terminou. 

— Acabou, meu amor! — digo e ela abre os olhos, e quando me  vê,  levanta  as  mãos  ainda  amarradas  e  as  passa  pelo  meu pescoço, enquanto seu corpo chacoalha com soluços. 

— Vini…

— Acabou, maluquinha. Ele nunca mais vai chegar perto de vocês. — E quando termino de falar, ela desmaia nos meus braços. 
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 Maria Luiza

Sinto  uma  mão  apertar  a  minha  e  o  cheiro  tão  familiar  do Vini  chega  às  minhas  narinas.  Aos  poucos,  as  lembranças  vão voltando à minha memória e ergo a outra mão, levando-a até o lado do rosto onde Joaquim bateu. Aquele maldito! 

—  Amor  —  Vini  chama  e  percebo  sua  sombra  pairando sobre mim, então abro os olhos, encontrando os dele com olheiras profundas e bem vermelhos. 

— Estava fumando um baseado, é? — brinco e ele fecha a cara. 

— Nem adianta desconversar. Você tem ideia de que aquele babaca estava com uma arma carregada na cintura o tempo inteiro? 

— Eu… — começo, mas sou interrompida por seus braços me  envolvendo  meio  sem  jeito  e  só  então  me  dou  conta  de  que estou numa cama de hospital. 

—  Como  eu  tive  medo  de  te  perder,  maluquinha!  Não  faz mais isso comigo — sussurra. 

—  Pode  deixar,  vou  anotar  na  minha  agenda  de  coisas  a não  fazer  antes  de  morrer,  tá?  —  debocho,  mas  logo  recobro  a seriedade,  fazendo  a  pergunta  mais  importante:  —  Cadê  o Joaquim? 

—  Espero  que  atormentando  o  Capeta  nos  quintos  dos infernos a uma hora dessas. Levou um tiro na cabeça. 

— Serei uma pessoa ruim se ficar aliviada com isso? 

— Não, será humana — murmura, tocando meu rosto com cuidado com as pontas dos dedos. 

A  porta  do  quarto  é  aberta  e  Vinícius  se  sobressalta.  Em seguida,  vejo  entrar  no  cômodo  Paulo,  Victória  e  Virgínia.  Eles  se aproximam da cama e a irmã mais velha do —  o que Vinícius é meu mesmo? Enfim, vou esclarecer isso depois — Vini bate seu braço no dele, soltando uma de suas pérolas:

—  Quem  diria  que  o   Super  Mario   finalmente  conseguiria resgatar a princesa,  hein?  E o chefão foi abatido com sucesso. 

— Virgínia! Você não tem limites? — Victória reclama. 

— Deixa, pipoquinha, a gente se entende. Não é, naja? —

Vinícius rebate. 

— Olha só, fui promovida, agora tenho uma espécie definida e não apenas cobra. Achei chique! — responde e caímos todos em uma gargalhada, que logo é interrompida pela entrada da médica. 

— Shiii… Vocês não podem esquecer de que estão em um hospital — ralha, me deixando envergonhada. 

— Eu nem os conheço, viu? — aviso, vendo Vini fazer uma cara  ultrajada,  Virgínia  revirar  os  olhos,  Sr.  Paulo,  Victória  e  a médica rirem. 

—  Bom,  Maria  Luiza,  eu  sou  a  Dra.  Denise  e  trouxe  o resultado dos seus exames. Você desmaiou após o resgate, imagino que por uma queda de pressão. Mesmo assim, achei melhor checar se está tudo bem. 

— Entendo. E está tudo bem, não é? — Vinícius pergunta. 

— Está, sim. Mãe e bebê parecem bem. 

—  Bebê?  —  De  repente,  um  coro  diz,  todos  se  olhando espantados. 

— Vocês não sabiam da gravidez…

— Não! — digo, e Vini me olha. 

— Vamos ter um bebê! — Ele sorri, emocionado, mas então fecha  a  cara.  —  Vamos?  Você  esteve  com  mais  alguém?  —

sussurra. 

—  Vamos,  seu  paspalho!  Graças  ao  seu  pau  intergaláctico que  provoca  orgasmos  cósmicos  e  a  essa  porcaria  que  você  me garantiu que não furaria a camisinha. 

—  Informação  demais,  cunhadinha  —  diz  Virgínia, arrancando mais risadas e deixando Vini vermelho de vergonha. 

— Bom, brincadeiras à parte, eu gostaria de fazer uma ultra, pois está tudo normal nos exames de sangue — a médica avisa. 

— Quando? — pergunto. 

—  Agora,  se  for  possível.  Mas  só  um  acompanhante  pode entrar na sala. 

—  Eu  sou  o  pai!  —  Vinícius  comemora,  enxotando  todo mundo. — Sinto muito, eu tenho direitos e farei bom uso deles. 

— Parabéns, meus queridos! — Paulo diz, se aproximando e pegando minha mão livre, já que Vini não soltou a outra. — Fico muito feliz por vocês e por tudo ter se resolvido. Seja bem-vinda à família e se prepare, porque Aretha vai surtar! 

Concordo  com  a  cabeça  e  todos  nos  parabenizam,  se despedindo em seguida. 

—  Vou  pedir  para  a  enfermeira  vir  te  buscar  assim  que  a sala estiver pronta — Dr. Denise comenta e sai pela porta. 

—  Obrigado,  Malu  —  Vini  agradece,  abarcando  meu  rosto com suas mãos e vejo seus olhos marejados. — Eu pensei que não tinha mais o direito de ser feliz assim, que jamais teria uma família para  chamar  de  minha,  mas  você  chegou  com  sua  maluquice  e duas crianças maravilhosas, bagunçando minha vida. Você não vai mais se livrar de mim. 

— E eu posso saber o porquê? — pergunto, fazendo graça. 

— Porque você é minha. 

—  Sua  o  quê?  Sua  propriedade?  Quer  pregar  uma plaquinha de patrimônio na minha testa? 

— É minha mulher, meu amor, minha vida e, se aceitar, vai ser minha esposa — explica, pegando minha mão esquerda. 

— Não estou vendo nenhum anel… — debocho. 

— Não complica, Malu! Tá fodendo com o meu romantismo. 

—  Prefiro  foder  com  você  —  declaro,  erguendo  o  corpo  e passando a língua pelos seus lábios. 
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— Caralho de mulher maluca! Eu te amo! 

— Eu te amo também. 

—  Agora  vamos  ver  o  nosso  bebê!  —  diz,  quando  uma enfermeira chega na sala com uma cadeira de rodas. 



  

 Alguns dias depois…





— Posso saber qual é a graça? — Vini pergunta assim que chega na sala, sentando no mesmo sofá que eu, colocando minhas pernas sobre o seu colo. 

— Esse livro é muito engraçado… — Ele o puxa da minha mão sem nenhum cuidado e lê o título:

—  Geek,  Camila  Cocenza.  Por  que  você  tá  lendo  um  livro assim? 

— Para aprender a lidar com você, meu geek gostoso. 

— E por que tem um cara mostrando o abdômen na capa? 

Tem safadeza, né? 

—  Porque  ver  “tanquinho”  limpa  a  vista.  E  sobre  a sacanagem… Vai ter que ler pra descobrir — respondo, mordendo o lábio, fazendo a cara mais safada que consigo. 

—  Não  me  provoca  porque  você  está  de  repouso,  caralho. 

Não posso te foder com força como gostaria. 

— Logo, logo vai poder… e tudo o que posso dizer é: você precisa de um sabre de luz! 

— Tudo o que você quiser, meu amor, mas agora, vem aqui no  quarto  que  eu  quero  te  entregar  uma  coisa.  —  Ele  se  abaixa  e me pega no colo, me levando para o quarto de hóspedes. 

Estamos na casa da mãe dele durante esse mês em que a médica  pediu  repouso  absoluto  devido  ao  leve  descolamento  na placenta  e  estou  sendo  tratada  como  uma  verdadeira  rainha.  As

crianças estão se divertindo e sendo muito bem tratadas. A notícia da gravidez foi muito comemorada, o que encheu o meu coração de alegria  e,  graças  a  Deus,  o  nosso  bebê  está  crescendo  bem  e saudável, com sete semanas de gestação. Depois de muito tempo, sinto  que  não  estou  mais  sozinha,  que  tenho  alguém  por  mim,  a quem recorrer, alguém para dividir o fardo e isso me deixa realizada. 

Eu me sinto cuidada, em paz, em família. 

—  Pronto,  maluquinha  —  diz,  ao  me  colocar  na  cama.  —

Espere  aqui.  —  Então  sai  do  quarto,  vai  até  o  banheiro  e  volta vestindo um roupão. 

—  E  aí,  o  que  você  tem  para  me  entregar?  —  pergunto, curiosa. — Não dava para esperar antes de tirar a roupa? Quer me matar de curiosidade, homem? — reclamo. 

—  Calma,  amor  —  e  dizendo  isso,  ele  se  abaixa  à  minha frente, se ajoelha em uma perna e pega minha mão. — Maria Luiza, minha  maluquinha,  a  mulher  mais  linda  do  mundo,  que  me enlouquece todos os dias e bagunça a minha vida. Eu te amo… —

diz  e  sorri.  —  Para  muitos  pode  parecer  cedo,  precoce,  mas  eu tenho certeza de que você é a mulher da minha vida, a mãe perfeita para os meus filhos, sim, Dani e Tadeu são meus desde que pus os olhos  neles  pela  primeira  vez,  e  é  com  você  que  quero  passar  o restante dos meus dias. Quer se casar comigo? 

Ele  me  olha  com  expectativa  e  já  sinto  as  lágrimas escorrendo pelo meu rosto. 

—  Eu  também  te  amo,  meu  geek  gostoso,  mas  antes  de aceitar,  tenho  algo  a  dizer:  ainda  não  estou  vendo  o  anel…  —

reclamo e ele faz a cara mais safada que eu já vi. 

— Não seja por isso… — Vini se levanta, abrindo o roupão lentamente,  rebolando  e  quando  o  tecido  cai  aos  seus  pés,  sou saudada  por  seu  pau  incrível  e  duro  apontando  para  cima,  me deixando  com  água  na  boca,  e  quando  presto  mais  atenção,  vejo um anel com um brilhante enorme em cima preso no piercing. 

—  Não  acredito  que  você  fez  isso…  —  digo,  levanto  as mãos à boca em surpresa. 

— Eu estou aqui, me ajoelhei e tenho o anel. O que você me diz? 

— Que me casar com você é o que eu mais quero na vida e que você é perfeito pra mim, seu safado! 

— Somos perfeitos um para o outro, meu amor! — E ele me beija delicadamente. Porque,  né… A gente não pode transar, então é melhor ele não provocar a minha libido cheia de hormônios. 
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 Vinícius



Se  eu  precisasse  escolher,  não  saberia  dizer  qual  foi  o momento  mais  especial  da  minha  vida  até  agora.  Claro  que conhecer  minha  esposa  foi  incrível,  mas  entre  os  favoritos  estão  o dia em que Dani e Tadeu me perguntaram se poderiam me chamar de pai, algo que me emocionou muito; o pedido de casamento que quase  me  deixou  com  bolas  azuis,  porque  não  tive  coragem  de deixar a Malu me chupar sendo que ela não poderia gozar também; o  dia  do  nosso  casamento,  com  a  maluquinha  caminhando  de braços dados com meu pai exibindo aquele barrigão e o nascimento de Daiane, nossa filha mais nova, que tem vinte e cinco dias. Isso mesmo!  Malu  ainda  está  no  resguardo,  mas,  como  já  parou  de sangrar  —   obrigada, Universo  —,  vou  fazer  uma  surpresinha  para ela. Ou melhor, para nós. 

Depois de tudo o que aconteceu com Joaquim, percebi que ela ficou mais leve, mais tranquila, apesar de ter sofrido ao saber de tudo o que aquele projeto de demônio fez. Meu pai lhe falou sobre o Estevão, contou em detalhes tudo aquilo que havia me falado, pediu desculpas por não ter ficado mais perto dela e ainda ajudou a reaver sua  herança.  É,  agora  Malu  voltou  a  ser  uma  bilionária  e  recebeu

tudo  o  que  era  seu  por  direito.  Graças  a  Deus  Sebastiana  teve apenas uma concussão, pôde voltar para casa no dia seguinte e se recuperou rapidinho. 

Antes  do  casamento,  compramos  uma  casa  maior,  no mesmo condomínio que os meus pais. Inclusive, Dani e Tadeu estão na  casa  da  minha  mãe  agora  e  apenas  nossa  pequenininha  está aqui. 

Passo  no  quarto  dela  para  conferir  se  está  dormindo  e encontro  seus  olhinhos  verdes  fechados,  enquanto  ela  dorme  com um  biquinho  lindo  nos  lábios.  Sem  fazer  barulho,  sigo  para  o  meu quarto,  encontrando  Malu  deitada  na  cama,  vestindo  apenas  uma camiseta branca com a estampa da Princesa Peach na frente. Sem calcinha.  Essa mulher sabe como me dobrar!  Quando me aproximo, percebo  que  está  dormindo  tranquilamente,  o  que  é  ideal  para  o meu plano. Então, tiro minha roupa, tomo um banho rápido e visto minha camiseta azul do  Super Mário,  sem cueca . Dois podem jogar esse jogo. 

Pego a sacola do presente que encomendei para ela — algo muito difícil de encontrar, a propósito —, e deixo sobre o colchão ao seu lado. A médica de Malu proibiu terminantemente a penetração enquanto  o  resguardo  não  terminar,  contudo,  isso  não  quer  dizer que não podemos brincar, certo? 

Abaixo-me e toco seus pés, começando a distribuir beijos e lambidas  por  onde  minha  boca  passa.  Ergo  um  pouquinho  sua perna, subindo até a parte de trás do seu joelho e deixando minha língua  brincar  ali,  fazendo  minha  maluquinha  se  contorcer.  Apoio suas pernas novamente no colchão e deslizo minhas mãos por elas, vendo todos os seus pelinhos se arrepiarem. 

—  Vini…  Não  começa  o  que  você  não  pode  terminar  —

resmunga de olhos fechados. 

— Ah, eu posso sim. 

Estendo a mão procurando pela sacola e tiro lá de dentro o vibrador que comprei. Já tinha tirado da embalagem e higienizado, porque  queria  fazer  uma  surpresa.  Pego  o  objeto  de  formato incomum  e  deslizo-o  por  cima  de  sua  boceta,  sem  abri-la  e  Malu abre os olhos, erguendo o tronco na cama. 

— Ai, meu Deus! — grita, animada. 

—  Me chama de Darth Vader, que eu te mostro o meu sabre de luz… — tento sensualizar, mas ela acaba rindo. 

— Shiii… Vai acordar a Dai, aí você não vai poder brincar…

— digo, erguendo o vibrador em formato de sabre de luz vermelho que pedi na internet. 

— Tá bom, tá bom, mas não me torture… Eu preciso muito gozar. 

— Seu desejo é uma ordem, meu amor. — Após dizer isso, não me contenho mais e passo minha língua em sua boceta e baixo para cima, arrancando gemidos da minha mulher. Deslizo por toda sua intimidade, desfrutando de um dos maiores prazeres da minha vida, porque Maria Luiza é deliciosa. 

—  Morde,  Vini…  —  pede  e  eu  obedeço,  dando  leves mordidinhas sobre o seu púbis que a levam à loucura. — Aaaah! 

Não  satisfeito,  uso  minha  mão  para  abrir  seus  grandes lábios  e  passo  minha  língua  pelo  seu  clitóris,  provocando-a,  mas Malu  não  se  contém  e  agarra  minha  cabeça,  guiando  meus movimentos  do  jeito  que  ela  gosta.  Quando  a  sinto  perto  do orgasmo,  diminuo  o  ritmo  para  prolongar  o  seu  prazer  e  ela  se contorce, xingando. 

— Está pronta para o sabre? — pergunto. 

— Mais do que pronta! 

Antes  de  penetrá-la  com  ele,  enfio  meu  dedo  em  sua entrada,  melando  minha  mão  com  sua  lubrificação,  arrancando suspiros  dela,  em  seguida,  lambuzo  o  vibrador  e  o  ligo,  vendo-a arquear o corpo em expectativa. 

— Me fode de uma vez! 

E eu não perco mais tempo, esfregando o vibrador sobre o seu  clitóris,  antes  de  penetrá-la  com  ele,  estocando  devagar.  Ela parece fora de si, mas ainda encontra forças para pedir:

— Me deixa te chupar também, meu amor. 

Dá pra dizer não? É claro que não! Por isso, me ergo e vejo seus olhos famintos sobre o meu corpo. 

—  Você  tá  muito  gostoso  com  essa  cara  de  nerd  e  essa roupa. 

— Você ainda não viu nada…

Então, viro-a de lado na cama e me deito, colocando o meu pau na direção da sua boca e sua boceta em frente ao meu rosto, para que eu possa intercalar lambidas com penetrações do vibrador. 

Malu agarra meu pau com as duas mãos e dá uma sugada que me faz ver estrelas, brincando o piercing que é o seu vício. 

— Me fode mais forte, Darth Vader — pede, movimentando seu quadril e eu obedeço. 

Estimulada  pelo  prazer  que  sente,  ela  me  chupa,  lambe, suga e me deixa tonto, fazendo acelerar a minha mão que maltrata a sua boceta. 

— Eu vou gozar, amor… — sussurro. 

— Eu também. 

E nos perdemos, nos braços um do outro. O melhor lugar do mundo. 

—  Isso  foi…   Uau!   —  diz,  após  alguns  minutos,  com  a cabeça  apoiada  em  meu  peito.  —  Onde  você  conseguiu  isso?  —

Aponta para o vibrador que está jogado na cama. 

—  Eu  conheço  um  cara,  que  conhece  um  cara…  —

respondo, brincando. 

—  Sei…  e  como  foi  o  jogo?  —  pergunta  sobre  o campeonato  de  videogame  que  participei  mais  cedo  com  meus amigos. 

— Perdi — conto e ela se ergue. 

—  Jura?  —  assinto.  —  É  porque  eu  não  estava  lá...  —

reclama. 

— E o que isso tem a ver? 

— Eu sou o seu amuleto da sorte, Vini. 

— Está mais para amuleto do surto, meu amor — debocho e ela dá um tapa no meu peito. 

— Mas você me ama mesmo assim. 

— E como amo. Mais do que você imagina. 
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Ah, como eu adoro essa parte! 

É uma honra para mim poder agradecer a cada pessoa que, direta  ou  indiretamente,  contribuiu  para  que  esse  livro  se  tornasse realidade. 

Em primeiro lugar, agradeço à Deus por ter me capacitado, dado saúde e sabedoria para escrever. 

Agradeço  à  minha  família,  que  mesmo  reclamando  pela minha ausência durante o processo de escrita, sempre me apoia. 

Quero  deixar  um  agradecimento  especial  às  minhas  betas: Ellyne,  que  me  socorreu  e  ouviu  cada  surto,  cada  ideia,  cada podcast  que  eu  mandei  e  não  soltou  minha  mão  em  momento nenhum; à Nath e a Pri, que ouviram a primeira ideia e me ajudaram a lapidá-la; à Dani, Kezy, Kesya e Jari, que deram ideias e deixaram comentários que me arrancaram risadas e sorrisos. Meninas, vocês são  muito  maravilhosas  e  minha  vida  não  seria  a  mesma  se  não estivessem nela. 

Agradeço  às  meninas  do  AleatoriaMente,  que  estiveram comigo o tempo inteiro, vibrando com cada spoiler. 

Agradeço  às  minhas  parceiras,  que  estão  ao  meu  lado  a cada  lançamento,  apoiando,  divulgando,  torcendo  e  fazendo  posts lindos! Vocês são demais, meninas! 

Quero  fazer  um  agradecimento  especial  à  Belle,  minha parceira, amiga, psicóloga particular (que o CRP não me ouça... rs), que sempre faz vídeos lindos e me deixa postar, me incentiva, surta e organizou a LC mais linda de todas! Obrigada, princesa! 

Não posso deixar de agradecer à Camila Cocenza, que me deixou citar o seu livro maravilhoso e fez uma personal consultoria geek. Cami, obrigada por ter ouvido cada surto e respondido minhas

perguntas  absurdas.  Você  tem  uma  paciência  gigante  e  tem  seu lugarzinho garantido no céu. 

E claro, não dá para deixar de agradecer a ela, Mari Sales, um  exemplo  e  inspiração,  que  viu  9865314862  versões  da  capa  e me  fez  acreditar  que  era  capaz.  Obrigada  por  cada  palavra  de carinho, cada puxão de orelha e por ser você. 

Obrigada  às  meninas  do  Desafio  Mari  Sales,  que  são  a melhor  rede  de  apoio  que  eu  conheço.  Vocês  têm  minha  eterna admiração. 

E  por  último  e  não  menos  importante,  obrigada  querido  (a) leitor  (a)  por  ter  dado  uma  chance  para  Vini  e  Malu.  Espero  que você tenha rido e se divertido muito com esses dois. 

Nos vemos na próxima! 
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 Karine  Gomes,  porque  o  nome  é  enorme,  parece  até  de princesa,  é  ribeirãopretana  e  está  nesse  mundão  de  meu  Deus desde  1990.  É  casada,  mãe,  ariana,  cristã,  confeiteira  e  agora, autora.  Ah,  e  levemente  rabugenta  também,  apesar  de  rumores afirmarem  que  ela  é  fofa.  Ama  cantar  e  é  movida  a  música.  E  a doces. 

Descobriu que, através da literatura, poderia viajar sem sair de casa, tornando-se assim uma “louca dos livros”. Em 2020 decidiu dar  asas  às  histórias  que  povoam  sua  mente,  entrando  de  cabeça nessa vida de autora independente, sempre buscando levar risadas e ensinamentos para seus leitores. É uma beijoqueira de carteirinha, que adora ajudar e fazer os outros rirem. 
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Pode me chamar a qualquer hora, vai ser um prazer conversar com você, saber suas opiniões e claro, bater aquele papo gostoso. 



Instagram: @karinegomesautora



Faça parte do AleatoriaMente, um grupo de leitoras incrível onde falamos de livros e muito mais. A risada é garantida e o carinho também. 



Whatsapp: https://chat.whatsapp.com/ELczJR1mUjr18h4uUeLPmO



E  não  se  esqueça  de  avaliar  na  Amazon,  para  que  outras pessoas possam conhecer a história. É rapidinho e não custa nada. 



Beijokah
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 Era pra ser

 Doce amor

 LUNY: Contos de amor na Universidade

 Fran: Inapaixonável

 O que eu faço por você

 Antologia Era Uma Vez? 

 Inesperado Noel

 Sob o meu encanto

 Uma virgem para o playboy

 O CEO Fera

 Meu melhor amigo, meu amor
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